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No se deje
desbordar 
por el 

problema 
de la 
vivienda

VISITE
LA AMPLIACION 

DEL BARRIO 
DE

LA CONCEPCION
Propísiario JOSE BANUS

Admtnisiración por parte de la Empresa de los pisos vendi­
dos, realizando la misma los gestiones de las Comunida­
des de Propietorios de pisos,

100.000 m.® de parques y jardines 
Gas en todos los pisos.
Sólida y esmerada construcción, a bose de estructuras de 

hormigón armado y materiales de calidad

C O M U N IC A C IO N E S  R A P ID A S  Y  C O N T IN U A S : 
3 lineas de autobuses - 2 lineas de trolebu- 
ses • 2 lineas de tranvías y metro.

• AUTOBUSES: Desde CIBELES (Correos fachada calle
Montalbón) n.° 28 desde CIBELES [fachada principal 
de Correos). Desde G O Y A  (Narváez-Felipe II).

• TROLEBUSES: n.° 103 desde el PALACIO DE ORIENTE
(Mayor-Bailén) - n.° 108 desde PUERTA DEL SOL 
(entre la calle Alcalá y Carrera de San Jerónimo).

• TRANVIAS: n.° 5-12 desde PLAZA TOROS DE VENTAS.
• METRO: metro de VENTAS.

PISOS: 37.000 ptas. de ENTRADA
t->NIOA .f* 2 9 . 0 0 0  ptss. apiszadas. 
Resto a pagar 9 4 6  ptas. al mes 
durante 10 aPios

TIENDAS: o e s e m b o l -SO in ic ia l : 
d e s d e  7 7 . 0 0 0  y 5 2 . 0 0 0  ptas .  
M e n s u a l i d a d  d e s d e  1 .2 0 0  ptas.  
durante iO años

INFORMACION -  O F IC IN A  C E N T R A L : Monte 
E s q u in zá , 6. De 10 mañana o 2 tarde y  de 5 tarde a 9 
noche. E N  L A  A M P L IA C IO N  D E L  B A R R IO  D E  LA 
C O N C E P C IO N : A v . D o n o stiarra , 2 6  (entrada por el 
Puente del Calero, detrás de la Ploza de Toros de Ven­
tos). De 9 moñana a 7 tarde SERVICIO PERMANENTE, 
INCLUSO D O M IN G O S  Y FESTIVOS.

Ayuntamiento de Madrid
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G U A R D A R  L A S  F O R M A S
A A denaiier L a conseguido  sacarle  de sus casillas e l tra íd o  y llevado caso de 
„Det Spiegel» . «A provecharse  de  u n  secreto m ili ta r ,p a ra  suL ir la  t ira d a  no 
e.siá b ien» , h a  d icho  e l v iejo  canciller. Su gesto es irr ita d o  y  au to rita rio .^í-r
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A G U A  E N  J A E N LEROY LEHMAN. FRAY ANTONIO
Kste a b u n d an te  c au d a l de agua reso lverá  la  .setfuía en L arv a , Ja é n . G racias a' E n  194.? L eroy  L eh m an , sargen to  d e  la s 'F u e rza s  A éreas n o rteam e iican as  pilo- 
H u n as trescien tas h ec tá rea s  de  ^ c a n o  se co n v ertirán  en  regad ío . A utori- tab a  e l av ió n  q u e  a r ro jó  la  b om ba a tó m ica  so b re  H iro sh im a  H o y  vive con  el
clades del in s t i tu to  .N ac io n a l de  C olon ización  en  L arva. (F o to g ra fía  C ifra .)  n o m b re  de fray  A n to n io , e n  la  c a r tu ja  de  S erra  S . B ru n o  (C a la b r ia )  - ^ F i e l  )

V
i  —

D E  L A  H A B A N A  S E  V A N  L O S  B A R C O S
P e r  e l m ism o cam ino  de ida se vuelven los p royectiles sovié ticos q u e  l le g a ro n  a  C uba . E n  la  c u b ie rta  del b u q u e  luetcaiile  ruso  « D iv iiio g o tek n . p r e s e r  
vados con g ra n d e s  lonas, pueden d is tin g u irse  los p rim e ro s  p ro y ectile s  so v ié tic o s  q u e  h a n  sido  desm an te lad o s de  la.» bases que  B iis ia  h a b ía  estab lec ido  en 
la  is la . L a fo to g ra fía  q u e  p u b licam o s h a  sido  lom ada  desde u n  av ión  n o rte a m e ric a n o  q u e  su p erv isab a  la  op eru ció u  de aban d o n o . — (T ele to lo  de C if ra .)Ayuntamiento de Madrid



A Y U D A  A B A R C E L O N A
Casi 1 .500  m arco s, con  a p o rta c ió n  de la  E m p re sa , h a n  re u n id o  en  su sc r ip ­
c ió n  estas t ra b a ja d o ra s  esp añ o las  re sid en tes  en  .A lem ania p a ra  a y u d a r  a B a r  
cclona. E l donativo  lo lian  hecho  lleg a r a l  In s t i tu to  E sp a ñ o l de  E m ig rac ió n

E U R O B A L L E S T A
Los lec to res d e  A R R IB A  con o cen  h ie n  la  g rac ia  y  la  ag jida  v is ió n  de l m .¡n- 
do  de  B allesta  a  trav és de  su s d ib u jo s . M añ an a , en  estas p á g in a s , in ic iam o s 
con e l t í tu lo  de  «E urohaU csla ;i u n  re co rr id o  d o m in ica l p o r  E u ro p a . (P a s to r .)

L OS  PINTORES S E  RETRATAN
F e rn a n d o  Ñ u ñ o , con  su  f irm a  y  c o n  la  d e  H eneeé , h a  dad o  testim on io  en 
A R R IB A .d e  su  c a lid ad  d e -fo tó g ra fo  y  d e  r e p ó rte r  á g il y p e rso n a l. A h o ra  en 
e l -Ateneo h a  in au g u rad o  u n a  E x p o sic ió n  <[uc tie n e  p o r  tem a a  lo s  pintores

D E R R U M B A M I E N T O  E N  T A R R A S A
E l c-artel un  evitó  q u e  llegase  la  ca tá s tro fe . E n  T a r ra  sa , u n  a lm a cé n  de la  calle  A n ch e , a  con secu en cia  de 
las in u n d ac io n es  q u e  vo lv ie ro n  a  a so la r  la  c iu d a d , se d e sp lo m ó . Las fo tog rafías recogen  e l -  m o m en to  en 
q u e  c o m e n rah a  oí h u n d im ie u to  y e l aspecto  q u e  o f re c ía n  las m in a s  desp u és. -  (F o to g ra f ía s  d e  C if ra .)

S i u s te d es  ven n a d a  m ás la  fologtaf^ 
la  co m p o n en  y  to d o  lo  m ás a h ace r un ^  
u n  po co  asu stad a  d e  a lg u n a  d e  e llas. 3'
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ionio  en 
Ih o ra  eo 
p in torfí

E ste  es-el a sp ec to  q u e  o frec ía  a  su  p aso  p o r  u n a  de  la s  calles del cen tro  de  R o m a  la  p ro cesió n  de m édicos q u e  p ro tes ta b an  h ace  unos d ías  c o n tra  su  sitúa- 
I clon la b o ra l.  T o d o s c o n  su s b a ta s  b lan cas , u n o s q u in ieu tos m édicos de  h o sp ita le s , n o  h a n  eu co n trad o  u n  m edio  m ás d igno  de hacer va le r sus d erechos que  

éste de  m an ifestarse  con p a n ca rta s  a h is i i a ' p a ra  p e d ir  m ejores condic iones de tra b a jo  y  u n a  re fo rm a  eficaz  e n  los h o sp ita le s . —  (F o to g ra fía  de  C ifra .)

Ayuntamiento de Madrid
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S A R A S A
A T O C H A ,  40

MADRID-12

S A R A S A
AV. F E L I P E  II, 2

O fre c e m o s  n u e s tro s  s e rv ic io s  
e s p e c ia liza d o s  p a ra  la ve n ta  y  
c o m p le ta  instalación

de

MADRID-9

S A R A S A
A L F O N S O  I, 10

ZARAGOZA

TAPICERIAS RABANAL
Av. Generalísimo, 405

BARCELONA-8

Alfombras 
Tapicerías 
Cortíaajes 1 

Pweies Piafados 
Pasdmaaerías

Á  Ccuna
IfL tM .

TAPICERIAS VALENCIA
B A R C A S , 3

VALENCIA

TAPICERIAS VALENCIA
P E R E Z  PUJOL, 10

VALENCIA

TAPICERIAS RABANAL
AV. GAUDI, 31

BARCELONA-13

^ ío fv a .
J -

7

El

TAPICERIAS YTIER
MAYOR, 22
ALICANTE

r

g ra n  v o lu m e n  d e  n e g o c io  
d e sa rro lla d o  p o r nu e stra  o rg a ­
n iza ció n  e n  c a d e n a  c o n s ig u e  
m u y  im portantes ventajas, d e  
las q u e  V d . p u e d e  beneficiarse  
c o m p ra n d o  esto s  artículos e n  
los e sta b le cim ie n to s d e  n u e s ­
tra red.

TAPICERIAS VALENCIA
Pl. V A N N E S ,  6 

Cantes E s p a r t e r o )
VALENCIA

Gran experiencia en la instalación de 
casas particulares, apartamentos, hoteles, 
residencias, colegios, sanatorios, cines, 
teatros, salas de fiestas, etc.

TAPICERIAS VALENCIA
BAYER, 8

CASTELLON

TAPICERIAS SERRANO
S E R R A N O ,  6

M A D R ID -1

L
d
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d
C
P
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SE PREPARA
LA OFENSIVA

L is «Missesn de  la  c o m p e tic ió n  
de belleza d e  L o n d res  h a n  p a ­
sado todas p o r  e l m ism o  rig o r 
del secador en  la  p e lu q u e ría . 
Con ios tu fo s  cogidos esperan  
pacien tem ente  la  h o ra  de  la  se­
ria  pelea p o r  e l  t ítu lo . C inco 
guapas que  se som eten  c o n  mu~ 
cho gusto a  los p eq u eñ o s su p li­
cios con ta l de desbancarse  
después. —  (Foto  K ey sto n e .)

TRAJE
NACIONAL

P o r si a lg u n o  no sab ia  cu á l era 
exactam ente  e l  a tu en d o  fem eni­
no n a c io n a l, a q u í lo  traem os. 
Lo llevaba la  a sp ira n te  e sp a ñ o ' 
la  al títu lo  de  la  m ás be lla  del 
m undo . Y h e la  a h í,  ja u la  en 
m a n o ,  v estido  de volantes, 
m an tilla  y  en c im a  som brero  
cordobés. I lch am o s e n  (a lta  l»s 
claveles. (F o to  d e  K e y s to n e .)

’ H* I
i

y

UNA SONRISA,
POR FAVOR

m

( . ,

CON QUE TE LAVAS 
LA CARA

C atlierin e  L odders , oM iss H o lan d a  y M iss 
M undo  1 9 6 2 b . M orena, de  ojos c la ro s, son ­
r ie n te . p o d ría  d a r  lecciones de  h e rm o su ra  
y g ra c ia . H a sido  la  e leg ida  de  L o n d res . 
C atlie rin e , en  u n a  fo to g rafía  a n te r io r  al 
co ncurso , s in  tra je  n a c io n a l y  d e  calle , está  
m ucho  m ás guapa to d a v ía . E s  m o d elo  y 
tiene  v e in te  gñbs. —  (F o to g ra fía  de  F ie l . )

Ayuntamiento de Madrid
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U N

i ^ S E A T . . .  P A R A

C A D A  N E C E S I D A D I
Modelo 1.400-C lu jo  ....................  p ía s .: 143.000
Modelo 1.400-C norm al ................ p tas.; 133.000
Modelo 1.400-C fam iliar .............. p ías.: 166.000
Modelo 600 descapotable .....  p ías.: 70.000
Modelo 600 berlina ............... ptas.:"^ 65.000
Modelo 600 comercial   p ta s .: 64.000

...y en todos ellos: ¡UN AÑO DE GARANTIAI|
(en las condiciones establecidas)

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE AUTOMOVILES DE TURISMO, S. A|

“í

■up
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m n , .  9  3 5 2 ,-1 1  é p o c a .-M a d r id . sábado  10 d e  noviem bre de  1962

TELEVISORES
D esde 2S0 p ése la s  base  m en su al 

ABSOLUTAMEPÍTE S IN  AUMENTO, S IN  ENTRADA, 
S IN  FIADOR

cocinas Uutano, Ui-afloras. etc. ----- Desile 158 pesetas mensuales
flKIZMtWm — M4\OK, « í . -  _  TELEF. ató 17 81 — EXPOSICION

tU-N'DADO POR JOSE ANTONIO PRIMO »F  PlVEn.1._nnrATaii m_ x
I*:----------------------------  ----------  ^  DE LAS 3. O. N. S.—LARRA, 11 H.ADRID (4).—TOéC. 2 a3Z£ lO.-UEFOS. L.8 M. 17 I9H. -  1,S8 PIAS

PeOYECTO
hm FUE
CO/iFERENOIA

LEY OE REFORMA DE HACIEN D AS LOCALES
7n PARIS LA I NoCifisccitn de Iss pruebas de Grodo y N&durez

D£ L A  UNESCO
TENDENCIA A AMPLIAR LAS ACTIVIDADES DE LA 

ORGANIZACION

Fce leído un mansaje "pacifista'' del jefe dei Gobierno 
soviético

FAEIS- — Ha sido inaugurada 
i¡cv la Conferencia de la UNEüüO 
Desde la íntima reunión (ceie- 
i iida en laSO) se señala la presen- 
iri de delcgadOí de Tanganyla, 

i’s.iritania, Sierra Leona, l í^ o .  
.:¿,Llia, Ruanda, Burundi, Yemen, 
îria, Mongolia Islandia, Trinidad 
Tobsgo y Jamaica.
EI presidente saliente. Akalo- 

Habte-Wold, ministro de 
>':ricuitura de Abisinla, subrayo 

crecimiento d • la “vasta familia 
r-Tíana".
cieñaló eóemás el representante 

•'.lope la característica especial 
actual programa para los años 

56S-1964: el SO por 100 de los re- 
tfos oidJnarlcíi y el 73 por 100 
los eatracrdlnarlos sirven para 

ubrir la accidn de la UNESCO en 
'1 terreno; es decir, en los países 

'nos favcrecídos.
1 continuación, el presidente 
i Consejo Ejecutivo de Ja 

'■ESCO, Mohajued Awad, indicó 
Importancia de la Conferencia 
la iUrección ^ue sigue !a 

lESCO bacía la universalidad. 
“Muy pronto —agregó— a  ios 
i. ados miembros se unirán otros 

l'-ises, y esa universalidad real 
.ifliíuye la mayor esperanza pa- 
d  mantenimiento de la  paz.»
■ director general interino, Re- 
Maheu, correspondió sacar las 

'iisccuecias del actual estado de 
r -as. En rauj pocos años, el nü- 
irro de Estados miembros se na 

|uplicado, y elle, permite hoy abtl- 
ir la esperaiza de que la  UNES- 

se encuentra ante una nueva 
~'pa y, sin duda, una de las más 
■.cortantes de la vida de la Or- 
■nización.

“En un mundo en proceso de 
evolución acelerada, ia Conferen­
cia llega en un momento crucial y, 
al mismo tiempo que crecen ias 
posibilidades de acción de la 
UNESCO, se abre para nosotros 
un  periodo de responsabilidades 
acrecentadas."

Hasta ei Snai de la Conferencia 
los debates proseguirán según t.l 
P-'c^rama propuesto para los dos 

í'CoBfraiía en ¡a página 10.)

y cretición üe I n s M s  de Enseñanza Medio
Reorganización del Ministerio de Industria y nombramientos de di­
rectores generales de Seguros (don Marcelo Catalá), de Financiación 
Exterior (don José Miguel Ruiz Morales), de Promoción Social (don 
Torcuato Fernández-Miranda), del Instituto Social de la Marina (don 
Vicente R odrí^ez Casado), de la Energía (don José García Usano), 
de Industrias para la Construcción (don Fermín de la Sierra), de In­
dustrias Textiles y Varias (don Luis Vericat), de Industrias Sidero- 
metalúrgicas (don Juan Manuel Elorduy) y de Industrias Químicas

( don Miguel Salís)
OTROS ACUERDOS DEL CONSEJO DE MINISTROS CELEBRADO AYER BAJO 

LA PRESIDENCIA DE SU EXCELENCIA EL JEFE DEL ESTADO
E n el Ministerio de Información 

y Turismo se ba facilitado en la 
madiugada de hoy la siguiente re­
ferencia de lo tratado en la re­

unión del Consejo de Ministros ce­
lebrada ayer, bajo la  presidencia 
de Su Excelencia el Jete del Es­
tado;

J »lá  1 S. N ÍV Í
seviíiicis m h s í i s i in  de cdbii

LOS QUE ERAN PORTADORES DE PROyEGILES DIRIGIDOS 
hUERON INSPECCIONADOS DESDE HELICOPTEROS

lAl

lo

LOS TRIPULANTES RUSOS LEVANTARON LAS LONAS PARA PERMITIR UNICA­
MENTE QUE SE HICIERAN FOTOGRAFIAS DESDE EL AIRE

WASHINGTON.—Los buques de 
guerra norteamericanos bao inter­
ceptado e inspeccionado tres bu­
ques soviéticos que bim zarpado 
de Cuba transportando pioyectOes 
dirigidos de alcanoe medio e inter­
medio, según ha informado un re- 

, presentante del departamento de
Defensa,

El Indicado representante, Ar- 
Uiui Sylvester, ayudante del se­
cretario de Defensa para Relacio­
nes Públicas, ba  diebo que los

V t N . Z U d A  D EN U N CIA  l A  ACCION
« I y »

*VASHINGTON — Venezuela se 
1 quejado do que un plan de sa- 

Itajp;, dirigido por cubanos —co- 
|;'cio con el nombre de “Plan Ca- 
1-^”—. ha tído el causante de los 
fn 'ntes setos terroristas en los 

petrolíferos de Venezuela, 
p i delegado venezolano, doctor 
l'ioii Hiniiob, ha  asistido a una 
Pfiión especial de la  Orgnniza- 
P  da Estados Americanos para 
F'inciar este plan terrorista, cu- 
[ " ^ b r e  es en memoria del co- 
paante cubano Camilo Cieníue- 

ya fallecido que fue colabo- 
fo r  de Fidel Cestio.
^imlob declare en la reunión 

^  'ie octubre la  PoUcla de 
■ricaitio comprobó que un bar- 
|n o  identiíjoado, situado ai nor­

oeste de Curapao, había transmiti­
do instrucciones de La Habana pa­
ra  poner en práctica inm-rdiata- 
mente el llamado "Plan Camilo”.

P ropaganda  com unista 
en  Buenos Aíres

BUENOS -álEES. — La Policía 
empleó fusiles, bombas Incendia­
rias y amelralladoras durante una 
incursión it-aUzada en una farma­
cia propiedad de un individuo al 
que se acuse de actividades conue 
nietas.

L a s  autoridades confiscaron 
gran cantidad de material de pro­
paganda comunista, pero se seña­
la  que el individuo al que se bus­
caba pudo darse a la  fuga. (Efe.)

tres barcos interceptados son el 
"Dvir»ogotsk“. el “Labinsk" y el 
"VolgolBS".

Reveló, además, que los destruc­
tores norteamericanos que están 
poniendo en práctica el bloqueo 
naval a Cuba han interceptado asi­
mismo otros dos navios soviéticos, 
uno de los cuales, el “Alapayevk", 
no transportaba ningún proyectil 
ni piezas componentes. El otro bu­
que es el "Komsomol", del que no 
se tienen noticias en relacidn Con 
su cargamento.

Añadió Sylvester que todos los 
barcos soviéticos “han aceptado ia 
Inspección por personal de los bu­
ques norteamericanos”, pero no 
han especificado si oTloiales do la 
Marina de guerra subieron a  cor­
mas.

La primera detención realizada 
ayer por la tarde fue la  dsl buque 
oAlapayevsk», interceptado por el 
destructor oHolder», que ha infor­
mado no haber encontrado a  bor­
do ningún proyectil o pieza com­
ponente.

En las primeras horas de hoy 
fue interceptado el RDvinngorskí 
por el destructor «Blandy». Poco 
después el c r u c e r o  «Newport 
News», buque-insignia de la  ¿ota 
del Moqueo, y el destructor uLea- 
ry» detenían al buque «Labinsk». 
Sobre el mediodía, el destructor 
oVesolei) interceptaba al tiVoIgo- 
les». Los tripulantes de las naves

fContiniíO en la página 12.)

PRESIDENCIA DEL GOBIEB. 
NO-—Drcrelu.lcy puc t í  que se de­
claran de urgencia las obras de re­
construcción. reparación, drieusa, 
encauzamicnln y demás que scaa 
necesarias como consecuencia de 
úiuiidacioiies y otros siniestros de­
clarados, o que se declaren, catas­
tróficos.

Decreto sobre administración do 
la Póliza de Turismo.

Decreto por el que se regula ia 
administración de los fondos da 
Formación Profesional N á u tic o , 
pesquera.

Decreto sobre la financiación del 
Hospital Clínico y Provincial de 
Barcelona.

Decreto por el que se reorgíaL 
zan los servicios del Instituto Na. 
oional de Estadística.

Decreto por el que se modifica 
el articulo primero li) dcl decrete 
6M/1D88. dü 7 de ahrd, por el que 
se regula la composición y funcio- 
namicnio de ia Comisión Rectora 
de la (iticina de Coordinaciós y 
Prjgramacióii Económica.

Decreto sobre rescisión del com­
promiso de voluntarios ccmdena- 
dos.

Cuestiones de competencia. ' 
Espedientes de autorización da 

inversiones de capital extranjero. 
Expedientes de trámite.
ASUNTOS EXTERIORES. — Ih- 

forme general sobre política -■•x- 
terior.

Informe sobre tí nuevo acueida
íConHnúa en ¡a página 6.)

LOS NORTEAMERICANOS SE 
DAN POR SATISFECHOS

L A  S I T U A C I O N

Se indica que tos tripulantes ru­
sos levantaron las lonas que cu­
brían los cohetM, pero los dejaron 
“dentro de las ceñidas envolturas 
con que estaban cubiertos para 
protegerlos de Ja corrosión o de la 
acción d d  agua". “Por el momen­
to-indicó Sylvester—, las autori­
dades norteamericanas se dqu por 
satisfecbas y no han insistido en 
que a los pruyecdles les sean qui­
tadas los envolturas." Sin embar­
go, añadió que una determiuacióa 
final a  esle r^pecto  se Comaiá 
cuando los experte.s hayan onitl- 
do un informe urgeaCe sobre las 
fotograOas tomadas de estas ar­
mas,

El «Dtnnofrorsfc», el «Labinsfc» y  el «Voípoícse han sido los 
tres primeros buques soviéticos partidos de Cube gac hxm acep­
tado la inspección de su carga de cohetes por los barcos norte­
americanas. ta s  patrullas de inspección Isnantaron las lonas que 
cubrían los progecliles y  se dieron par satisfechos, mieraras ¡os 
Ixlieópleros obtenían fotagrafias a baja altura. Singular y extra­
ña escena en el escenario dsl mar Caribe, y ni siquiera faltaron 
las botellas de avodkas, remonladas desde los buques a ¡os hcli- 
Cópleros por medio de ganchos.

Svidentemente hay una peqaeía diferencia entre este espec­
táculo y  el mensaje diripido por el Presideníe Kennedy al pueblo 
norteamericano el 22 de octubre. Todo t í  mimSo considera pasa­
da la amenosa bélica—si es que existió realmenie...—, y  sólo

^ jaita-aclarar oira curiosa incógnita de esta historia. ¿Qué hoce 
^ tanto Uempo iiikoyan en La Habana, donde prosigue su diálogo 
ó con Fidel Castro? El nrnblemn de. l/i iji.^nserién nn mref-e sercon Fidel Castro? El problema de la inspección no parece ser 

fundameaíai, puesto que ayer los norteamericanos se entendie­
ron en este punió con ios someticos a base de regalos y  sonrisas 
muínos en alio mar.

‘ ■ ' i

(<

l

^  1

^ s
{!

Ayuntamiento de Madrid



J’-:;
.- 'ii. ■■•;
J j i '

i

ARRIBA.— Sábado 10 de noviem bre de  1962

C r  i i c r  i o s

lABREPENTiOOS, E S C A R M E N T A IS  
I Y L O S  O TR O S
\̂VV«VĈVvVV<VNN\NV<K»XVXN\\V»

I
Precisamente estos días, ciumdo oficialme^ite se dice 

que no hay nadie con méritos suficientes para el Nobel de 
la Paz, circula la noticia de que un miembro de la tripula­
ción del avión "B-29” que asoló Hiroshima ha buscado hace 
tiempo la paz en una se^icilla celda de cartujo. Entre el 
apocalíptico estruendo de la primera bomba atómica y  el 
süencio de un Convento hay algo más que una medida f í ­
sica del sonido. Pero la verdad es que ante esta noticia he­
mos tenido que pensar en esas dos clases de seres que pue- 
plan nuestro mundo. Por un lado, los arrepentidos, que 
han tenido la gallardía de seguir esa senda agustiniana de 
la mortificación y  el silencio. A l otro, los escarmentados, 
que recuerdan — como esos japoneses supervivientes de Hi­
roshima y  Nagasaki—el cataclismo de 19-i5. Seres que m- 
ven. como decía Eloy, con ese dolor inacabable de "haber 
sufrido", de tener no sólo abiertas las heridas del'cuerpo, 
sino también esas otras del alma, tan intensas como las 
primeras. Arrepentidos y  escarmentados, parecen asumir 
todos los papeles de la antigua tragedia, que siempre cabe 
el peligro que se repita. Sin embargo, no están ahí todos 
Zos personajes.

Paitan no ya Zos que se arrepienten a medias, vergon- 
zante'nente, sino los que son incapaces de sentir ninguna 
preocupación por todo lo que han fabricado en unos meses 
o años de frívolo.compadrazgo; de hacer pactos con el dia­
blo y abrir caminos de rosas a  Zos "amigos del Este", mien­
tras Europa estaba presintiendo el desastre. íCómo puede 
haber aspirantes al Nobel en un mundo que está haciéndole 
‘remiendos y  poniéndole parches a la paz para ir tirando 
hasta que Dios quiera?

Arrepentidos y  escarmentados claman, los unos con vo­
ces de miedo, los otros con una valerosa retirada oZ silen- 
eio y  a la  oración, y  mientras tanto, los otros, los que con­
tribuyeron a que unos sientan miedo y  los demás tengan 
que arrepentirse, viven en su amable retiro, en esas clases 
|)ítsii:a-s de "los grandes", su tímido con/ormismo, con su 
paciente "no es eso", que ya sabemos que es una lamenta­
ción irremediable.

l E L  R E C I B O  D e |
L A  L U Z  I

acSNNV\XV\SVS\V\\V*XVVV\VVXNN\NNNNS '
E n s u  edic ión  d e  ayer, n u e stro  q u erid o  co lega  "M adrid", 

d e n tro  de  la sección  "C orlo  y  ceñ ido", vu e lve  a in c id ir  sobre  
u n  lem a  q ue , p ese  a las resonancias p o p u la re s que  encierra , 
h a sta  el m o n ie iiío  n o  ha  s id o  co n sid era d o  d e b id a m en te  p o r  
q u ie n e s  e s tá n  lla m a d o s a d ar ¡as exp licac iones q u e  se  so lic i­
tan . S e  re fe r ía  m ie s íro  colega a l s is te m a  d e  fa c tu ra c ió n  em ­
p lea d o  p o r  ¡as C om pañ ías e léctricas. E l  tem a , p o r  o tra  parte , 
ha s id o  o b je to  na  y a  só lo  d e  re ite ra d a s so lic itu d es  pú b lica s  
y  p rivadas, s in o  que  to d a  u n a  p ro m o c ió n  de l h u m o r ism o  na­
c io n a l ha  en co n tra d o  e n  e l je ro g lifico  d e  lo s  rec ibos habitúa- 
li's  u n  a m p lio  c a m p o  de operaciones. E n  m e d io  d e l silencio  
d e  las C om pañías, de la in sis ten c ia  p ú b lic a  y  de l h u m o r ism o  
h a y  u n  se c to r  que  espera, con  ra zo n es su fic ie n te s , ¡as opor­
tu n a s  a c la raciones: e l usuario .

E s ía  c u es tió n  ha  s id o  e xp u e sta  c o n  a m p litu d , y  cu a lq u ier  
p u n iu a liza c ió n  parece re itera tiva . S in  em b a rg o  — y  s in  vo lver  
a  e n tra r  e n  ra zo n es técn ica s o co m ercia les— , va le  p reg u n ta r­
se , c o m o  lo  hacia  a yer e l d iario  "M a d rid " , la  razón  p o r  la que  
S tih s is ien  d e te rm in a d o s  c o m p le m e n to s  so b re  la ta r ifa  d e  la 
energía , c o m o  el que  ¡¡gura en  el c a p ítu lo  d e  “restricciones". 
¿ E s necesario  seg u ir  c o m p en sa n d o  a  las E m p re sa s  p o r  res­
tr icc io n es  in ex is ten tes?  P odrá  argiiirse, f r e n te  a  esía  op i­
n ió n , con  razones técn icas, q u e  s i  b ien  e l c a p itu lo  se  den o ­
m in a  restricc io n es" , en  rea lid a d  obed ece  a o tra s  razones, 
transitiOrias o p e rm a n en tes . E s to  p u e d e  ser, y  p u e d e  se r  ap li­
c a b le  al resto  d e  las so b re ta rifa s; p ero  lo que  p arece  ev id en te  
e s  que, s i  e s  así, d eb en  darse  las n a tu ra les  explicacions. al 
usuario . L o  paradó jico  es lo  q u e  su ced e  a h o ra : e l abonado  
f  aga to d o s  lo s  m eses, so b re  e l p rec io  de  la-.ener­
gía , una  serie  d e  recargos que, ta l c o m o  se  p re se n ­
ta n , son  a  p r im era  v is ta  in ju s tifica b les .

Q ue ¡o sean  v erd a d era m en te  o  que  n o  lo  -sean  
es lo  que  tien en  que  exp lica r las C om p a ñ ía s sú m i-  
tu s ira d o ra s  de- la energía.

I ^ u n i o s  d e  v i s í a

“ ESPADA CRUZA LOS PIRINEOS"
l£n el número del “Readei's Di- 

gest”, en lengua inglesa, cotrespon- 
diente a  iiuviembre, Robert Litt''ll 
ba escrito un extenso trabajo HQ- 
bre España, En su conjunto este 
trabajo supone, con indepentlenc'a 
de sus apreciaciones—casi todas 
ellas acertadas—un noble deseo de 
comprender nuestra vida nacior.al 
y de reflejarla tal como es, LUHl 
buje del tópico, expone hechos j> 
formula opiniones, en lodos los 
casos honradas, aunque a veces se 
resientan de ese desenfoque debi­
do al ángulo de apreciación que 
todo hombre adopta cuando, refi­
riéndose a temas cuya realld.id 
presente le es conocida, ignora eo 
cambio la génesis en el tiempo de 
dicha realidad.

El autor titula su trabajo "Espa, 
ña cruza los Pirineos”, y este ti 
tillo señala ya por sí solo la tras* 
cendencia que el autor concede a 
la petición española de ingreso en 
el Mercado Común, En su escrito 
hay una observación que se ha he­
cho pocas veces, no ya por los ex­
tranjeros, sino incluso por los mis­
mos españoles, y que recuerda có­
mo esa petición de ingreso babiise 
visto precedida de un largo esfuer­
zo en pro de un acercamiento In 
lecnacional. “Antes de realizarse 
este cambia radical de su política 
económica—escribe Littell refiricn 
(lose a la estabilización—España 
había cruzado los Pirineos calla­
damente. Se h a b í a  incorporado 
uno tras otro a  la Organización . 
Mundial de Sanidad, a la Unesco, 
a  la Organización de Cooperación 
Económica y Desarrollo y a  varíes 
docenas de consejos o Comisiones 
iutcrnacíonales.”

Para el autor la política esp-año- 
la  de acercamiento a  Europa coas 
tituye, como efectivamente lo es, 
un proceso continuo y ajustado a 
las posibilidades que en cada mo­
mento tuvo nuestro país.

Notable es también la  precisión 
y el acierto con que Littell enjuicia 
el Gcecimiento económico de núes 
tro país. “Están ocurriendo en Es 
paña—dice—muchas cosas basta 
hace poco inauditas, tales como 
que los ascensoristas vayan al tr.y, 
bajo en sus propias motocicletas o 
que los campesinos se quejen dcl 
precio de la carne, artículo que an 
tes cstaba-fuera de su alcance."

En el trabajo que comeulamos 
se indica, como uno de los mejores 
logros de la acción gubcruamental. 
ia  continuada pohtica Iildráulici y 
de riegos seguida durante el liltí, 
mo cuarto de siglo, y se anota ia 
gran labor dcl Instituto Naciooal 
de Culttiiización, que lleva ya ins> 
taladas 63.1)00 familias campesin-is. 
También se señala el continua-lo 
avance de nuestra industrialización 
y el crecimiento del comercio ex< 
terior, incluyendo en el mismo m a­
nufacturas que diversifican y enri­
quecen la exportación.

Pero junto a  las ventajas conse­
guidas. el autor describe también 
los fallos que encuentra en la ac- 
tual situación económica del pais. 
“Los españoles de las capas socia­
les más bajas—dice—san exestivn- 
mente pobres, mientras que los de 
las más altas son excesivam”afe 
ricos. De los reajustes, Istgame.j-- 
te retardados, deberá surgir lo que 
tal vez más necesite España: una 
clase media próspera y podero>4. 
con un interés creciente en la es­
tabilidad y en el progreso."

Encuentra también un excesivo 
centralismo en la vida adminisir.x. 
tiva. "Madrid—señala Littell—es en 
demasía el centro tic decisiones; cl 
eje alrededor del cual gira, a su

majestuoso p a s o  burocrático, el 
resto de un país que despierta."

Pero tanto sus juicios sobre los 
quo considera aciertos como so­
bre los errores que cree advertir 
en nuestra vida nacional están ex­
presados de buena te, sin reticen­
cias, ni dejándose llevar por esas 
falsas ideas preconcebidas que aún 
circulan en el extranjero como mo­
neda corriente acerca de las cir­
cunstancias y orientaciones d e 
nuestro pafs.

En realidad para cualquier espa­
ñol el trabajo de Littell es como i'u 
repaso de hechos conocidos y de 
asiiiraciones que están en el am­
biente. Mas para muchos extranje­
ros—para los pueblos de habla in­
glesa a los que está dirigido ese 
trabaja — constituirá seguramente

una sorpresa, cuando no una rete, 
lacíón, Están, en efecto, acostum. 
brados a  recibir una imagen de Hs 
paña deformada, y la que ahor.t <e 
les ofrece se ajusta a la realidad  ̂
si bien contenga algunas aprecia­
ciones, que ios españoles, lógica, 
mente mejor enterados de nue,;-d 
efectiva realidad histórica, no po. 
damos compartir,

Pero, en definitiva, el escrito de 
Littell constituye un esfuerzo boa. 
rado por comprender la situatícn 
de España y reflejaría con exncó 
fud. Ya esto sólo merece nuestra 
gratitud, pues constituye una di­
vulgación de esa “verdad españ 
tan frecuentemente deformada ra 
el exterior, en ocasiones por des- 
conocimiento y muchas veces put 
mala fe.

I c ó n  r e t r a s o í
NSW NVSN.S*»NV\.VSS.W>VvW XVVwNXVWSXKNVWVsNVWSNNVWSSVWV

La agencia Europa Press, en su servicio de ayer, distribuyó b: Irle 
grafía que. reproducimos sobre estas lineas y que fué publicada por )ci 
diarias «Pueblo» y «El Alcázar», éste último en portada. Como pie ie 
formativo, facilitado por la agencia, la fotografía llevaba el sigciecd 
texto.:

MUERTE EN CUBA.- LA HABANA.—Los fusilamientos no han tícl 
minado aún en la Cuba de Fidel Castro. Los Tribunales Populares s:-1 
guen practicando su shiiestra justicia del paredón. Aquí puede verse: 
uno de los últimos condenados recibiendo, d e  rodillas, el consuelo ir I 
piritual de un sacerdote católico, mientras sus verdugos aguardan úáj 
pacientes el momento de apretar el gatillo. Poto Europa Press, 8-11® j

Dicha fotografía y su texto pueden inducir a los lectores al error ( 
considerar que actualmente en Cuba los sacerdotes católicos tier.rn1i'| 
bertad para ejercer su sagrado ministerio, cuando la realidad es q0( I 
Iglesia cubana sufre hoy una despiadada persecución, Por ello Ilaiujoil 
la atención sobre el hecho de que ia  fotografía, coniráriamenti'  ̂*- 
que se señala, no corresponde a la actualidad, sino que reprcscola d 
momento en que el cabo del Ejército do Batista, José Rodríguez, r(ob 
la  absolución en el patio del castillo de San Severino, en la ptavincí 
do Matanzas, momentos antes de ser fusilado el día 17 de enero de 
n los pocos días de la entrada de Fidel Castro en La Habana, la  
que cuenta casi con cuatro años de antigüedad, fue distribuida per i 
agencia United Press Internacional el 2 de mayo de 1960. Desde eutoacd| 
han ocurrido muchas cosas en Cuba.
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E l HOMBRE QUE 
QBERiA OESCANSAI

' V líll U C n N  NO ESCDCHiDil I
P o r  Felipe X I M E N E Z  D E  SANDQVAT.

E n tr«  las clasificaciones más 
serias que  el h o m b re  sue­
le hacer de  sí m ism o , de su  
a p titu d  fre n te  a la  v id a , qu izá  
la  m ás im p o rta n te  sea aque­
lla  que se refiere a su  voca­
ción  m ás in tim a  y  decidida, 
La vocación d e /in e  al h o m ­
bre, decía el jiló so fo . La  v o ­
cación le  co n f igura , le  enm ar­
ca e n  la sociedad. Le presta 
alas y  a lien to , lo  enraiza y  en­
traña en  u n  quehacer que en 
defin itiva  le presta su  propio  
valor y  personalidad . H a y  vo­
caciones que enaltecen al h o m ­
bre. Y  h a y  vocaciones que lo  
d esd ib u ja n , que  lo  em peque­
ñecen y  acha tan , al p u n to  de 
hacer de si m ism o  una  especie 
de náufragos s in  orillas o una 
boya a  m erced de todas las 
tem pestades.

H a y  vocaciones positivas, 
com o la  de  h é ro e . D e héroes 
anón im os y  d e  héroes que 
precisan de la m u lt itu d , l ia y  
vocaciones riegatifos, de h o m ­
bres a los que  su  m e jo r vo­
lu n ta d  les lleva  a n a  ser o,,- 
n ie ;o r , p  no  querer ser.

A  este ú ltim o  f in ,  a esta ú l­
tim a  vo cación , han  dedící¡^o‘ 
sus p re ferencias m uchos s e r ^  
desde que  e l m undo  es m u n d o . 
P ara conseguir esta fabulosa  
arcadla e l h o m b re  se h a  esfor- 
z a d o ’hasla lo exhaustivo  — lo 
que 'aparentem ente es u n a  pa- 
radpja-^- y  h a  llegado incluso- 
a  inven tar los casinos p rin c i­
p a les de cada población.

E s  p o s ib le  que entre este  
ú llim p  tip o  de  fa u n a  hum ana  
y  e l 'prim ero , ese ser e g té fio  
que  desborda  ac tiv idad  'por  
los  j cfiatro cardinales, existe  
u n  tip o  m e d io , m ás  abundoso 
q u e  n in g ú n  otro. E s  e l h o m ­
bre' que  asp ira , con  m odesía 
declaración d e  sus l im ite s , a 
descansar p lá c idam en te  des- 
p u es de sus m ás o m enos ago­
tadoras jornadas de trabajo  
d ia rio , m ensual o anual. Para  
esto e l h o m b re  ha  inven tado  
casi todo . N o  sólo los casinos 
prin c ip a les , sitio los fin e s  de 
sem ana, las excursiones, las 
veraneos, las convalecencias, 
los balnearios, el té  de las  c in ­
co  y  esa tía  segunda que  to ­
dos tenem os ” en p ro v in c ia s"  
p o r  heredar.

P ero  hasta ahora, hasta la  
peg u en a  fro n tera  de  nuestra  
particu lar in fo rm a c ió n , a n in ­
gún  h o m b re  con cédula an ti­
gua de 13 ,7 5  en  adelante se 
le hab ía  ocurrido  la original 
idea de  vender u n a  fá b ric a  de 
h a rin a s p a ra  que su  dueño 
p u e d a  descansar. E l suceso, id 
suceso a u tén tico , no  lo  inven ­
tam os nosotros. L o  ha p u b li­
cado la Prensa de  C iudad Real 
y  se  re fiere  a tm  hecho  con­
creto  ocurrido  en ^ íim o d o ia r 
d e l C am po.

Q ue la  fabricac ión  de hari­
ja s  es u n  traba jo  intensivo , 
no  tenem os p or qué  dudarlo  
nosotros. P ero  que sea preci­
so vender la  fábrica  para que 
su  dueño p u ed a  p or f in  des­
cansar, es una  nueva  versión  
de las vocaciones que nos fa l­
taba por ono tn r v eomrrrcnder,- 

M . L uis DO M IN G U EZ
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Cada a a  más, la esencia de las cosas creadas 
ele la naturaleza o por el hombre va suiriendo al­
teraciones que las desvirtúan y las transforman, 
hasta el punto de hacer difícil su permanencia en 
IM definiciones y catalogaciones que, estableci­
das a través de ios tiempos, se llegaron a  consi­
derar clásicas e inmutables. Con la encepclon de 
algimas leyes ííslcsts y matemáticas -co n tra  las 
cutíes nada ha podido todavía esa fuerza disgre- 
gadora y corrosiva del espíritu actual que mu­
chas veces llega a sus afirmaciones por las nega­
ciones de todo lo anterior—, la totalidad del Uni­
verso está siendo desmontada y sometida a un 
proceso de re g ió n  y reajuste por una masa de 
opinión escéptica. Iconoclasta y vanguardista, en 
la que —a  diferencia de algunos anUguos movi­
mientos estéticos o políticos— no predomina la 
juventud, sino una madurez o una vejez que gus­
tan  de dísimulM con afeites y tintes las amigas 
y las canas de su inteligencia. En efecto, muy po­
cos serían los jóvenes que sin un apoyo de los 
viejos se lanzaran a derlas aventuras revolucio­
narias que para triunfar necesitan de cierta ar­
mazón conservadora. El m is audaz de los renova, 
dores plásticos, lüerarios o políticos, nada po­
dría coilseguii sin la previa existencia burguesa, 
capitalista, propagandística de marchantes, edito­
res, empresarios y órganos publicitarios. Ni si­
quiera en esas grandes dudades -P a rís . Lon­
dres o Nueva York— que simbolizan para el pa- 
panatismo la llberUd y la igualdad de oport'unida.

, ; geriio autáiUco e independiente lograrla 
el triunfo “en solitario". No se pasa asi como 
asi de la Place du Tertre, del mitin dominical 
en Hyde Park o del modesto “ring" de Háriem 
a la ancha fama o a la riqueza si, por grandes 
que sean sus talentos y férreos sus puños no 
hay detrás de! pintor, el orador filósofo o el'bo­
xeador, toda una complicada organización 'íbian- 
dera y burocrática en condidones de pulirlos,'ád- 
ministrarlos y hacerlos "rentables’ . (Comb en Es. 
paña no se pasa fácilmente de la capea pueble­
rina a  la alternativa en la -Maestranza o la Mo- 
numenttí d  junto al valor y el arte del "maleta” 
no hay un “lince” que se apodere de ellos para 
convertirlos en cortijos, fastuosos automóvu® y 
una película,)

Healmente, no es el creador quien renueva, -ni 
el Individuo quien revoluciona. La renovadón y 
la revolución nun ca son fenómenos singulares, 
sino plurales. La misma creación jamás, es.un  
hecho aislado. La obra de arte, la tesis filosófica, 
el movimiento político necesitan, para surgir y 
tener eficada, la  eilstentía previa de un ambien­
te histórico, social o estético en el que engen­
drarse. extenderse,'unlversalizarse. "La lirada”, 
la "Divina Comedla”, el "Quijote", el Contrato 
social o el Manifiesto comunista no hubieraii po­
dido producirse un siglo antes o un siglo después 
del momento de su aparidón. Incluso si las doc­
trinas religiosas de Buda, Mahoma o Lutero al­
canzaron extraordinaria difusión fue por la hora 
Justa de su llegada t í  mundo. El propio Dios 
necesitaría del tínbiente de Eomn estrenando Im­
perio para que el nacimiento de Cristo pusiera 
orden en el caos de la Humanidad-

Por eso no se puede por menos de sonreír ante 
la petulancia de tantos presuntos inventores ds

“ismos” de todas clases, que no hacen sino reco­
ger muchos tópicos flotantes en un'ambiente eri- 
rareeldo para servírselos a unos hábiles explota­
dores que los esperan en sus confortables butós 
para convertirlos en mercancía de fácil coloca­
ción en los mercados del esnobismo universal. 
No es nue-.o - n i  mucho menos censurable— ei 
afán de novedad, sin el cutí no existiría el pro­
gresó. Desde el hombre de Altamira hasta el úl­
timo pintor abstracto, desde la Lauta del pastor 
primitivo hasta el más extraño instrumento de 
percusión de un serialista, desde el más antiguo 
poema épico hasta la más descoyuntada e inver­
tebrada novela da 1962, desde los diálogos plató­
nicos hasta las lucubraciones existencialistas, han 
sido infinitos los pintores, los músicos, los poe­
tas, los novelistas, ios filósofos, empeñados en 
desintegrar revolucionariamente la materia sobre 
la que trabajaban.

Pero por eso tampoco cabe adopUr la postura 
severa de ia intransigencia y la incomprensión y 
emprender denodadamente la defensa de la esen­
cia y permanencia de las cosas tal y como son, 
sosteniendo ia tesis estética de la pintura pintu­
ra, la música música, la novela novela, el teatro 
teatro, etc. Ya hace m ás de medio siglo que el 
gran don Benito Pérez Ctídós, a quien los jóve­
nes de 1505, envenenados de “noventayochlsmo" 
y “modernismo”, consideraban estéticamente re­
trógrado y caduco, proclamaba —en cuanto t í  
teatro y a la novela que con Iguales amor, asi­
duidad y maestría cultivaba— la  necesidad de in- 
Lulrse y cruzarse para el mayor brillo y realce 
de sus mutuas'cualidades. Novelista genial y dra­
maturgo extraordinatlo. no se aferraba a  la te­
sis novela-novela y teatro-teatro. Esperaba del 
cruce entre ambos géneros una lozana sucesión, 
cuya perfecta hechura correspondería a ios fu­
turos escritores. También don Jacinto Benaven- 
te —retrógrado y caducó para ia juventud de 
hoy— Inventó la “novela escénica", casi t í  mismo 
tiempo en que don Ramón del Valle inelán orea­
ba sus comedias barbaj as, en las que se mezclan 
maravlIlQsamente elementos novelísticos y escéni­
cos. (También-Baroja intentó algo análogo en sus 
novelas ditíogaoas.)

Todo ello, con los precedentes gloriosos de 
“La Celestina" y "La Dorotea”, demuestra que no 
son nuevos en la literatura española los intentos 
audaces, que, por cierto, todavía esperan —ctrnio 
decía Galdós— "a los obreros jóvenes, con alien­
to, entusiasmo y larga vida para levantar la casa 
matrimonial de la Novela y el Teatro", en la 
que "será menester atajar el torrente dialogal, 
reduciéndolo a lo preciso y ligándolo con arte 
nuevo y sutil a las más bellas formas narrati- 
vas"... Esta incitante invitación galdosíana a los 
jóvenes sigue en píe, sin que, hasta el momeníti, 
ninguno la haya aceptado ni en el teatro, ni en 
la novela, ni en ese género nuevo —el guión tí- 
nematográfico—, que parece presentido en estas 
palabras de don Banilo; “Los tiempos piden al 
teatro que no abomine absolutamente dal pro­
cedimiento analítico, y a  la novela, que sea meó­
nos perezosa en sus desarrollos y se deje llevar 
a  la concisión activa con que presenta los hechos
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P r e s e n c i a  de

Pérez Comendrdor

Enrique l’erez Comriidadox, 
el «escultor de la Hispanidaili., 
ha visitado una serie de países 
hispanoamericanos, en algunos 
de ios cuales hay obras suygs, 
que recuerdan el paso de paisa­
nos suyos —Réicz Comendador 
es extremeño— o de quienes 
de forma dii-rcla tuvieron que 
ver con el nacimiento y forma­
ción de los países hispánicos. 
Pérez Comendador ha compro­
bado la presencia de España en 
Si’damérica.

El «escultor de la Hispaul- 
dad» no es un artista que ba­
ya desertado de los auténticos 
caminos dcl arte ni por el pia- 
e-er de ia aventura t ni ha inten­
tado el snobismo de fóimniaa 
qui se auiopruclaman nuevas y 
tunen más de siglo de existen­
cia. Ha permanecido firme a si 
mismo, a las exigeucias de lo 
que en verdad puede llamarse 
arte, sitnpleiiiente.

EN EL MUNDO

H A Y A T O I K E D A

Los japoneses, a los que sC 
llama justamente “los prusia­
nos do Oriente"—y el mundo 
necesita prusianas—, tuvieron 
también su “milagro económi­
co”. Uno de los colaboradores 
más directos del autor del “mi- 
I^To" nipón, Yosliída, fue pre­
cisamente Hayato Ikcda, va­
rias veces niínisito de Comer­
cio o de Hacienda, negociador 
dcl tiaiado de paz con el Ja­
pón en lOSl, negociador tam­
bién de acuerdos económicos 
con Wáshington y finalmente su­
cesor de- Kishi en la jefatura 
del Gobierno. Su presencia vi­
no a señalar un cambio en el 
estilo de la política japonesa de 
posguerra, volcada hacia las 
preocupacioacs económicas.

Muy estimado por los me­
dios financieros norteamerica­
nos, Ikeda lia vuelto a dar una 
sorpresa, convirtiéndose en “eu­
ropeo". Actualmente recorre va­
rias países de la Europa occi­
dental paca estrechar las rela­
ciones comerciales con cl Vie­
jo Continente. Es lo que po­
dría llamarse “el descubrimien­
to de Europa" por los japone­
ses 10G2.
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■S»bado ]□ de noviem bre de

f l  S E C M TA R IO  DEL COM ITE DE DEFEHSA DE LA 
CIVILIZACION C R IS TIA N A , EN MADRID

SE INAUDUBA’t N  RARGEiONA L A  FERIA 
NIONOCRAFTCA “ HOGAHOTEL Z "

ESPAÑOLAS'

l A  JUNTA DIRECTIVA DE LA SECCION ESPAÑOLA SE 
REUNIO BAJO LA PRESIDENCIA DE SOLIS

de Solís Huiz, se leunlcron con los 
miembros de la Jxuiia Directiva de 
la Seccidn Española pats~ tratar 
de las actividades del Comité In-

EL CERTAMEN ABARCA TODOS LOS ASPECTOS DEL 
HOGAR CON LAS ULTIMAS COMODIDADES

' Los señores Georg Jaschto, u¡- 
Cretario del Comité Iníemaclo- 
Dal de Defensa de la CivUizaciCin 
Cristiana y de la Sección Alema­
na, y Heinz Gehle, jete de Prensa 
ée  ambas organizaciones, se han 
desplazado a  Madrid, realizando 
diversas gestiones y entrevistas 
C o n  personalidades en relación 
Con los fines de dicho Comité.
[ ^Asimismo, bajo la presidencia

Cernaclonal y de cada una de las 
Secciones ya oleadas y en vías de 
fundación. Igualmente se analizó 
la acción futura del Comité, así 
como lugar y fecha para la cele­
bración del Congreso Internacio­
nal en el año próximo,

Al acto asistió el diréelor general de Empresas y Acti­
vidades Turísticas, en representación de los Ministros 

de información y Turismo y Comercio

HGTA DI IOS COLEGIOS ViIIRINAOlOS 
DE

E l Consejo General de Colegios 
Vetorinarioc de España nos solici­
ta  la publicación de la siguiente 
nota:

"En el informe emitido por los 
técnicos del Banco Mundial sobre 

' la  situación, de la economía espa­
ñole, que ha sido publicado recien­
temente, se han vertido algunos 
conceptos equivocados sobre las 
¿ctividades, capacidad y campo -le 
poción de la profesión Veterinaria 
española. Los mismos autores con­
fiesan que no poseen suficiente in­
formación en cuanto se le&ere a  la 
^tuación de la gaiudería del país 
y  de las disponibilidades que te  
tengan para su mejoramiento. En 
i[al sentido se expresa la  o^nión 

! pe que la actividad de los veteri­
narios españoles ha quedado liml- 

' tada  al ejercicio de la Medicina y 
B la prevención de enfermedades,

, Con el ñn de que la opinión pú­
blica conozca la exacta situación 

■ peí problema, este organismo, en 
‘ nombre de los diferentes sectores 

fie la profesión hace constar que 
; Eieinpre ¡a profesión veterinaria 
' fia considerado como fundamental 
‘ e l estudiar, regir, aplicar y divul- 
I par todas las técnicas de mejora 
' ganadera, como se demuestra con 
; los siguientes hechos:

a) En ei plan de estudios de 
las Facul'ades Veterinarias se in­
cluyen por igual materias que 

i pfectan al mejoramiento ganadero 
(y a las que se ocupan de Fetolo- 
gia.

' b ) Cerca de un millar de vete­
rinarios se hallan como técnicos 
 ̂Bl servicio de la im-estigación de 
,fa industriii de la alimentación, 
íAúc es una de las bases para el 

. Ilncremento' dé la producción anl- 
'm ai y vegetal.
’ c) La publicación de trabajos 
fie investigación y la celebración 

^fiel XVI Congreso Mundial de Ve- 
iterinarios, dedicado excluslvamen-
Jte a la Zootecnia y a la mejorar- . .

minaclón Artiíiqial, campañas de 
saneamiento ganadero, luchas coir- 
tra  las epizootias y zoonosis, etc-, 
etcétera) y las que afectan a los 
veterinarios titulares y los dedi­
cados cxciusivamente a la clínica, 
ya que todos ellos contribuyen de­
cisivamente con su intervención 
en el c o m p l e j o  pecuario del 
aumento d i las posibilidades eco­
nómicas de la Hación en cuantía 
muy digna de tenerse en cuenta 
en todo momento, como lo de­
muestra la alta productividad lo­
grada de íes diferentes razas ani­
males domésticas en eiqjiotaclón, 
producEivldad que puede compa­
rarse con Jas más destacadas de. 
las obtenidas en él resto de 
Europa.”

BAECELONA. — H  director ge­
neral de Empresas y Actividades 
Turísticas, don León Herrera, que 
ostentaba la  representación de los 
Ministros de Información y Tu­
rismo y Comercio, inauguró iq'er 
tarde la Feria Monográfica «Hoga- 
Totel 2", en el nuevo Palacio de 
las Neclones de la Feria Oficial e 
Internacional de Muestras.

El certamen abarca todos los 
aspectos fiel hogar, en lo que es 
continuadora del Salón del Hogar 
Moderno, que se organizaba en 
Barcelona, y los del Hotel, á ejem­
plo del anual, Equipement Hote- 
lier, de París.

úlUmas novedades en la co­
modidad hogareña y en la de los 
hoteles son presentadas en los 
distintos "stands”, y la Feria ha 
despertado g r a n  interés, anun­
ciándose la visita de cerca de un 
millar de hoteleros. Tal afluencia 
ha originado el que se crearan 
unas Jomadas profesionales, que- 
se desarrollarán del 20 al 25 de es- 

-te mes, y en las que habrá visitas 
oolaotivas, conferencias,’ ' proyec­
ción de documentales y ótros ac- ■ 
tos. Entre los conferenciantes se 
hallará el señor Kurt Erapt, se­
cretario de la Asociación Interna­
cional de Expertos de Turismo y

autor de la  parte dedicada al tu­
rismo en el inlorme del Banco 
Mundial sobre España,

P a rí ios visitantes, uHogarotel 2» 
tendrá los alicientes de dos con­
cursos, dotados ambos con pre­
mios equivalentes a 50.000 pesetas 
en ertlculós hogareños. Uno de 
ellos es la  "Quiniela gastronómi­
ca”, en la que se tienen que adi­
vinar los nombres de quince pla­
tos regionales, de los que se dan 
los _ ingredientes. El otro es “El 
plato de oro”, para la mejor re­
ceta de cocina que se presente. 
(Cifra.)

CREDITO DE MAS DE DOS­
CIENTOS MILLONES A LA 

RENFE

"B . O . E."APROBACIOH DEL TEXTO RETUN­DIDO DE LEGISIACIQN SOBRE CDNCENTR&CiON PARCELARIA
El “Boletlr (Jfleial del Estado" 

publica hoy, entre otras, las si­
guientes dlsposiciónes:'

PBESIDENCIül SEIi-GOBIEK 
NO.—Decreto por el que se aprue­
ba el texto refunSiáo d e  la legis­
lación sobre concentración parce­
laria,

CONTINUAN LOS TRABAJOS DE LA 
I I I  CONFERENCIA DE ACTUARIOS
EL PRIMER TEMA HA DADO LUGAR A NUMEROSAS 

INTERVENCIONES DE CONGRESISTAS

MARINA, — Decreto de aplica­
ción a la Armada de la ley de 21 
de julio de 1980. que orea en el 
Cuerpo de Suboñdáles de las dis­
tintas Armas y Servicios del Ejér­
cito los empleos de sargento pri­
mero y subteniente.

El Presidente de las Cortes Es­
pañolas, marqués de Bilbao Egula, 
manifestó a los periodistas que 
tab la  recibido dos proyectos de 
ley del Ministerio del Aire: uno: so  ̂
b ie la creación de las escalas au­
xiliares del Arma de Aviación, y 
otro, sobre la organización d e l  
Cuerpo de Suboficiales especialis­
tas del Ejército del Aire,

El Presidente de las Cortes in­
formó asimismo que habla recibi­
do . diferentes proyectos de ley so­
bre créditos extraordinarios, entre 
los que figuran uno de 206.160.659 
millones de pesetas al Ministerio 
de Obras Públicas para satisfacer 
a  la Renfe el importe de la liqui­
dación definitiva resultante de la 
explotación de sus lineas durante 
el año 1960; otro de 26.050.0(W pe- 
s é t^ . al Ministerio de Inform'ación 

' y 'Turismo “para sufragar los gas- 
i h^'jariginados durante el año ac- 

iiíal por las mayores actividades 
de la Dirección General de Inlor- 
mamón" y otro de 75 millones de 
pesetas al Ministerio de la Gober­
nación con destino al pago de cuo­
tas por transporte aéreo de la Co­
rrespondencia. I

¡Bnlmal, qui tuvo lugar en España 
en los últimos años, demuestra 

•plenamenta esta afirmación.
d) El S7 por 100 de los veteri­

narios españoles se han diploma- 
fio en Inseminación Artificial con 
*1 fln de extender,por este medio 
«na rápida mejora ganadera.
_ e) Es en España donde se pu­
b lica la única revista mundial de­
licad a  exelusivamente a Zootecnia.

f) Dos mil trescientos veterina- 
ipos españoles son miembros aell­
a s  de la-Federación Internacional 
Veterinaria do Zootecnia.

Juntamente con la labor que an- 
t f s  se expresa es ineludible desta­
j a r  la  ingente labor que se reali- 
ga  en las Facultades Provinciales 
Be Ganaderia y Sanidad Veterina­
ria  y la llevada a cabo por los 
que trabajan incansablemente en 
los más alejados rincones del le- 
rritofio nacional (Centros de Inse-

Después de la Inat^uraclón por 
el M inistro. de Trabajo, señor. 
Romeo Gorría,, de la  III  Confe­
rencia Internacional de Actuarios 
y Estadísticos de la  Seguridad 
Social, han sido designados el 
presidente y vicepresidente de es­
ta reunión. Para la presidencia se 
ha nombrado a  don Antonio Las- 
heias Sanz, presidente del Insti­
tuto de Actuarlos Españoles y 
profesor do Matemáticas del Se­
guro de la Universidad de Madrid. 
Como vicepresidentes figuran d  • 
profesor Mario Alberto Cohjúh, 
de Italia, que es presidente del 
Instituto Nacional del S e g u r o  
contra la  Enfermedad; don Jorge 
E. Breñas Ceñedo, de Costa Rica, 
actuario de la Caja costarricense 
del Seguro Social, y el señor 
M. Iván Trandafilovic, de Yugos­
lavia, director del Departamento 
de .Estadística del Iratituto Gene­
ral de Seguridad Social,

Bajo la p re s id id a  del señor 
Coppinl se trató t^er  el primer 
tema -de ios tres que tiene en pro­
grama la Conferencia. Este tema 
se  refiere a las funciones biomé- 
tricas pro|ñas de la  Seguridad So­
cial (tantos o tasas relativas a  la 
mortalidad, a la invalidez, a  la 
morbilidad, a  los accidentes del 
trabajo, e  la  conqiosiclón fami­
liar, etc.). Son ponartee de este 
trabajo los actuarios españoles 
señores Serra Perpiñá, Vegas Pé­
rez e Ipifla Igondra.

Cada uno de estos tres ponen­
tes informó sobre los pontos si­

guientes; «Definiciones .'cuestio­
nes teóricas referentes a  las' fun­
dones biométricasB, «B/fétqdce pa­
ra  la  ccanparaoión de "una tabla 
bicHuétrica con d  resultado de las 
observaciones» y « M é t o d o s  de 
construcción de nuevas tablas».

El primer tema de la  Conferen­
cia ha dado lugar a  numerosas 
intervenciones de los congresis­
tas, quienes infonnaron aiiqilia- 
mente sobre estudios y observa­
ciones sobre el tema objeto del 
debate. ;

HACIENDA.—Resolución por la 
que se . modifican los programas 
de las opúsiclones a  ü^reso en la' 
Escuela Técnica de Aduanas.

EDUCACION NACIONAL. — De­
creto por el que se extiende a las 
Escuelas Técnicas el régimen de 
provisión dn cátedras establecido 
en la ley de 24 de abril de 1958 y 
sus disposiciones complementa­
rias.

Orden por la  que se dispone qus 
los Bachilleratos' elementales de 
cualquier modalidad puedan acce­
der a todos los lestudios del Ba- 
chilierato Laboral Superior.

GUADALAJARA

182.600 péselos puro 
«El pan iLel asilo»
GUADALAJARA, — Con un tor 

tal recaudado de 182.000 peseteS 
sel ha dado por concluida la cam­
paña denonúnada "El pan del asi­
lo", encaminada a proporcionar vi 
consumo de todo el año al Asilo 
de Ancianos de esta capital, sos­
tenido por las Hermanas de An- 

'cíanos Desemparados-
La suscripción ha  estado abier­

ta  durante varios meses, y a  ella 
han pendido personas de todas las 

; clases sociales de esta provincia y 
;de fueia de ella. (Cifra.)

La acLualidad en las p m in cias
La provincia de Lérida está en plena campaña 

oleícola. La cosecha de aceituna de este año se 
presenta como ¡d mejor de ¡os ¡üHmoí sesenta, 
años y se calculo en veinticinco millones de k i­
los de aceite la cantidad a recoger en esta tem­
porada, d  mil millones de pesetas puede alcgp- 
zar el valor de la misma, suponiendo gue el kilo 
se pague a las cuarenta pesetas, como sucedió el 
posado año. El aceite leridano, considerado co­
mo el -mejor del mundo por su nula acidez y  fi- 
nura, tiene en los mercados italianos sus rñejo- 
res consumidores, gue, a su i>ez, lo pagan exce­
lentemente.

Tarragona tendrá nuevo puerto marítimo,.y la 
desviación de los ferrocarriles del litoral de ic 
provincia »a a permitir la creación de un pasep 
junto al mar. Este último tendrá un cosfe dé 
trescientos cincuenta millones de peseíos. líraai- 
menfe se piensa en la construcción del pantano 
de Francoli.

Ayer tarde fue inaugig-ada en Barcelona por el 
director general de Eiépresas y  Actividades Tu- 

'rlstiaas la Feria M ono^áfica uHogarholel 2rt. En 
los distintos «stap'dsv de la misma se presenpn 
tas últimas novedades ¡en ¡a comodidad hogare­
ña y hotelera. Se ha ctpuriciado la asistencia de 
un millón de hoteleros.

Con la aparición del sol sobre la desdichada co­
marca del VaUés, la recuperación ha entrado en 
una ¡ase de gran acfiuidad. La riera de Las Are­
nas, pesadilla de Tarrasa, tiene ya sobre su cau­
ce parias decenas de máguinas pesadas, excava­
doras, íracíores, etc,, gue 'han  iniciado febril­
mente la tarea de áart^ más capacidad, Mien­
tras tanto, los centenares de familias evacuadas 
van encontrando alojamento en edificios oficia­
les o en locales particulares. La solidaridad ha 
respondido a la llamada de las autoridades.

Ilc.-
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INFORMACtON N A C IO N A L
ARRIBA,— Sába«to 10 d e  noviem bre d e  1962

Lo cosecho de cceíturio en 
lérido  ̂ lo moyor del siglo
EL VALOR DE LOS POSIBLES 25 MILLONES DE 

KILOS SE CALCULA EN MIL MILLONES 
DE PESETAS

llalla es el principal país importador del excelente 
aceite leridano

HACIA LA NORMALIZACION DE LA 
VIDA EN TARRASA Y SABADELL

Va reso.'viénJose, poco a  poco, el a 'o ja ra ien to  de los ev aeo aJo s

LERIDA <De nuestro correspon- 
¡5,¡1._ü®3 Suena parte de !a pro- 
i.'ncia de Lérida, precisamente la 

secano del sudeste, se halla 
hora, como ocurre todos los años 

esta época, en pleno ambiente 
kleícoio- La opinión generalizada 

de que la cosecha de aceituna 
Jes la más abundante del siglo, ci- 
Ifriíndosc en ueindcinco millones 
pr>! fciíos' de aceite que saldrán de 

0! almazaras leridanas. Teniendo 
Jen cuenta el precio medio de 40 
tpeseias kilo que se pagó el año pa- 

, y en el presente no variará 
}fuslancia¡Tnenie, puede calcularse 
que el valor bruto de ¡a cosecha 
¡aceitera de será en Lérida de 
m¡ millones de pesetas, sin con- 

el valor de los subproductos, 
que también tienen un rendimiento 
¿preciable, utilizados para jabones, 
|epif!0!aí y  otras aplicaciones.

El ambiente entre los eulUvado- 
f’es es, naturalmente, de gran aptU 
nismo, mójime con las magniji- 

■■ condiciones climatológicas de 
últimas semanas, que han da- 

po ima uaeiía eompíela al panora- 
na de ¡a producción. A una /tora- 
-é l  menguada por la seguía per- 

15 ha seguido una lluvia bené- 
que ha agrandadó la aceituna 

' íoi grado que ¡os árboles están 
: reSosor. Por eso ¡a cosecho prtJ- 

kima está considerada como ¡a me­
jor de! siff!o.

Los taHfuaSores, aírrupados en 
Cooperativas, están muy esperan- 
todos en conseguir ¡os rendtmien- 
los de estos dos años pasados, fa- 
lorecfSos- por una exportación co- 
|ec!fua a trttvia> de ¡a Unión Terrí- 

oriol de Cooperativas del Campo,

TALtA PAGA A BUEN PRECIO 
EL ACEITE LERIDANO

El país hacia donde se dirige es- 
exportación es Italia, que paga 

buen precio el excelente aceite 
■ridano, considerado el me/or del 
ando por su finura y  escasa o 

acidez. Concretamente, el 
mbre de Borjas Blancas es bien 
nocido en todos los mercados 

mundo por su excelente cali- 
‘d, sin par.
Ilatia aprovecha el aceite de Lé- 

da en beneficio propia de reei- 
rlación, con q u e b r a n t o  para 

Juesíra economía. Lo uíitisa co- 
■0 solera para sus producciones 
eiiocres. Ssta combinación, que 

en descrédito de nuestros pro- 
tíos, es la razón que ha movido 
Gobierno para prohibir la ex- 

ríocidn de aceite español a gra- 
como venia hadándose hasta 

'‘Ora. Sólo en latas de cinco, dos 
un kilos podrá salir al mercado 
•lerior para evitar el trueque por 
‘quetas extranjeras.
Esta medida gubernamental se 
;jne restrinja la exportación, lo 
"0. por otra parte, beneficiará el 
creado interior. Pero es de tener 

cuenta que nuestra balanza de 
vos, aunque ahora sea favorable 
’r e¡ turismo, no puede permitir- 
el lujo de prescindir de un fac- 
productor de divisas como es 

“cate. Suponemos que alguna 
'lución habrá.

ulre tanto, las almazaras co- 
lenean a recibir las aceitunas. Y  
s de trescientos funcionarán a.

pleno rendimiento esta campaña 
promeledora que nos depara 1962, 

Baradn FEHNANDEZ-PAREDES

g r a n  c a n t id a d  d e  m a q u in a r ia  p e s a d a  e n  e l  DRAGADO DE LA RIERA DB
LAS ARENAS

BARCELONA, (Clónica telefónica especial para Pj 
tesa, por Juan Segura Palomares,)—La decoración 
de fondo ha cambiado radicalmente en las zona.s

Cien mil toneladas de maíz 
serán  im p o rtad as para 

consum o nacional
Segün datos facilitados por el 

Sindicato Nacional de Cereales, du­
rante el actual mes de noviembre 
y el próximo diciembre 'se Impor­
tarán 100,000 toneladas de maíz, 
que serán distribuidas entre los 
ganaderos españoles, salvo 5,000 
toneladas destinadas a usos indus­
triales, Al desarrollo de esta ope­
ración do Importación se le ha im­
primido gran urgencia, estando ya 
en descaiga en el puerto de Tarra­
gona 6.000 toneladas, y se espera 
la llegada i n m e d i a t a  de otras 
10.000 que serán desembarcadas 
en los puertoa de Tarragona, Bar­
celona, Palma de Mallorca y Se­
villa,

afectadas por las inundaciones. En Tarrasa. con la 
aparición del aol, los trabajos de recuperación liau 
lomado un nuevo ritmo, La parle alia de la ram­
bla del Caudillo, vía principal, que se convirtió en 
lili auténlico rio, está ya-complelameme i-cparada, y 
se activan las tareas para dejar expedita igiialineiite 
la parle baja,

En el grupo San Lorenzo de Olunt, que fue el más 
damnificado, se labora día y noche sin Inlerrupclói^ 
tanto en el dragado ilel cauce de la riera como eii Is 
Construcción del muro de contención. En diclia taces 
eslán empleadas 36 máquinas de gran touelaje, as£ 
como pótenles tractores,, con la misión, de despln 
zar la licira a ambos lados y arrastrar morme* 
piedras que sirvan luego para reforzar el muro.

Muchas familias regresaron a sus hogares
Ercclivamente, la normalidad va 

abriéndose paso, como lo demues­
tra  ej hecho de que el pánico haya 
desaparecido, y muchas familias
regresan ya a sus hogares, lo que 
representa un alivio para las au­
toridades, que se enfrentan con el 
pavoroso problema de buscar alo­
jamiento 8 los que qttedaron sin 
casa, Esta mañana, muchas perso­
nas, especialmente ancianos y ni­
ños, marcharon por fertocarril ha­
cías distintos puntos de la Penín­
sula, con el fin de reunirse con fa­
miliares que les acojan. A todos 
ellos se les ha  abonado el importe 
del viaje, con un total de 23.000 
pesetas,C o rn isfu aro cp  del XXV oni- versorio de !o concesión de lo Loureado o Navono
EN SABADELL. LA POBLACION 

HA RESPONDIDO

PAMPLONA. — Se eomnemoró 
syer el XXV aniversario .de ¡a 
concesión por el Caudillo y Gene­
ralísimo de los Ejércitos de la 
Cruz L a u r e a d a  de San Fer­
nando al escudo de Navarra, como 
premio de ios muchos méritos que 
los navarros adquirieron durante 
1$ Cruzada de Liberación.

El) ios balcones del Palacio de 
la Diputación ondean las banderas 
d e  España y de Navarra, esta úl­
tima con la Laureada.

La Diputación ha organizado una 
misa solemne, seguida de im te 
déum, .que tendrá lugar en la igle­
sia  del monumento a  los caídos de 
Navarra en la Cruzada. (Cifra.)

El Alcalde de Sahadell hizo ayer 
un llamamiento a todos los ciuda­
danos poseedores de alguna casa 
o local sin habitar, a fin de que 
procedieran a la entrega de las 
llaves al Ayuntamiento, con obje­
to de dar solución al problema de 
quienes quedaron sin hogar. Gracias 
a Dios, el llamamiento ha dado re­
sultado, y son muchos los sabade- 
llenses que han entregado las lla­
ves, con lo que el problema del 
albergue de los damnificados esa 
en vías de solución.

Por lo que respecta a los que 
todavía no han podido ser aloja­
dos, el Ayuntamiento los mantiene 
en el grupo escolar «Arrahona» y 
en la Casa de Beneficencia, pro­
porcionándoles comida y procu­
rando atender a  sus necesidades 
más urgentes.

la visita del encargado de Nego­
cios de la Embajada de Bélgica en 
España, señor Van Caloon de Bas- 
seghem.

La visita tuvo por objeto hacer 
entrega, en nombre de Bus Majes- 

-tades los Reyes de Bélgica, de un 
donativo de 121.301,30 pesetas, cou 
destino a  los damnificados de las 
pasadas catástrofes.

El representante belga dijo que 
los Soberanos habían quedado 
profundamente consternados por 
las desgracias personales, que lian 
alcanzado a tantas tamilias, asi 
como por las pérdidas materiales 
sufridas por la población de di­
cha zona. Bélgica —añadió-', que 
se qncuentra ligada a España por 
tantos lazos históricos y afcclivos, 
ha querido en esta dura prueba 
expresar su simpatía y prestar su 
ayuda.

DONATIVO DE LOS REYES DE 
BELGICA

El Gobernador Civil de la pro- 
vineia, señor Vega Guerra, recibió

SABADELL. — A las dos de ¡a 
tarde do ayer quedó restablecido 
el trófleo entre Sabadell y Tarra­
sa, aunque si bien es un poco tes- 
tringido, ya que sólo se hav de 
efectuar en una sola Erección. £1
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b£ ti España hay una estremecedora inquietud 

por lo social, un afán vehemente por elevar el 
nivel de vida de los trabajadores», dijo el Mi­
nistro de Trabajo, señor Romeo Corría, al 
inaugurar ¡os trabajes de ¡a l l l  Reunión Inter­
nacional de Actuarios y  estadígrafos de Seguri­
dad Social.

Esta exposición de la realidad político ‘españo­
lo no se expresaba ante un auditorio de profa­
nos, con propósitos electorales, Ea.hizo el Mi­
nistro de Trabajo, conscienle de su responsabili­
dad como hambre áe Gobierno y  consciente de 
la calidad del auditorio a que se dirigía. Tres­
cientos técnicos en Seguridad Social, que repre­
sentan prácticamente a todos los países del mun­
do, integraba este auditorio, que siguió atento los 
puntualizaciones de Romeo Gorria. Puntualiza- 
dones que, pese a su brevedad y sencillez, en­
cerraban, en verdad, un auténtico programa de 
gobierno: la cleooción del nivel de vida de los 
trabajadores, que en gran parte está supeditada 
a - una^mejora de las condiciones de la Seguri­
dad Sociai.

De esta I I I  Coníerencia, que tiene por sede a 
Madrid, se esperan grandes resultados.^ De en­
trada se ha planteado un tema de tan viva ac- 
tuaiidad como es la adecuación de las preslheio-

nes de los Seguros Sociales a ¡os sueldos reales. 
Realmente es urgsnte la solución de este proble­
ma, que afecta a una parte de la población tan 
numerosa como necesitada de ayuda. El benefi­
ciario de ¡os Seguros Sociales es siempre un 
hombre al que se ha pretendido rescatar de la 
desgracia por medio de la solidaridad general, 
Pero para que tal objetivo alcance su plenitud 
es preciso que la solidaridad, que la ayuda, estén 
en consonancia con los costos de vida, con tos 
salarios reales, con la situación efectiva. La auto­
mática sincronización de prestaciones y  necesi­
dades, de pensiones y salarios, es la fórmula que 
se busca—entre otros temas de pareja catego­
ría—en la Reunión que ha congregado a los más 
destacados especialistas de iodos los poises y  de 
todas las entidades ji organismos internacionales 
relacionados con la Seguridád Social.

Y  bueno es que, para propiciar el acierto, taS 
corteras jialabras del Ministro hayan contribuido 
a crear un clima para las tareas. Clima apasit^- 
nado necesitan los lemas que se plantean ¡ps 
congresistas. Y ¡jasión por esíps problemas es 
la que sentimos en España y la que ha transmi­
tido en su discurso de inauguración el Ministro 
de Trabajo.

servido de carreteras de la Guar­
dia Civil ha establecido una vigt- 
lancia para, dar el máximu du 
locidad a la ciiculaclón.

El obispo auxiliar do la diócesis, 
doctor Jubany, acompañado del 
azpipreste d i Sabadell, ha visitada 
al Alcalde. Con anterioridad has 
bian visitado a las personas aco­
gidas en diferentes centros beniv 
fleos y Agrupaciones culturales, 
que tuvieron que ser evacuadas 
con motivo de las últimas lluvias, 
dándoles ~ todos consejos y dedi­
cándoles palabras de consuelo. 
(Cifra.)

El tiem po  en  CataluñA

SIETE MILLUNES, DÜN.ATIVO 
DE LA DELEGACION PROVIN­

CIAL DE SINDICATOS
También recibió el Gabernailor 

Civil de la provincia la visita dcl 
Delegado Provincial de Sindicatos, 
don Nicolás de las Peñas, quien Je 
hizo entrega, en nombre de la Or­
ganización Sindical, de un cheque 
por valor de 7.330.166,71 pesetas, 
importe de la recaudación obteni­
da en la Delegación Provincial do 
Sindicatos con destino a los dam- 
niCicados por los temporales en la 
comarca del Valles.

R establecim iento del tráilco 
e n tre  T arrasa  y  Sabadell

BARCELONA.—Continúa la m». 
jotla del tiempo en Cataluña, doiv> 
de cedier-m las precipitaciones, re­
duciéndose a lluvias aisladas da 
esessa cuantía, entre las que de­
ben destácame los siete litros re­
cogidos en Camarasa, seis en Pas- 
teral, cinco en las ciudades de Ge­
rona y Tanagona, dos en Sabadell 
y Turtosa, uno en Viella y valle de 
Ribas y santidades análogas e nt- 
teriores en otras zonas.

Las nev.adas. abundantes en loe 
Pirineos, nan incrementado si es­
pesor de la nieve hasta 33 eadl- 
raetros en Lago Negro, 60 en Puer­
to  de la Bonaigua, 53 sn  Restañe* 
y 25 en el valle de La Molina.

Ayer amánecic con el cielo pan  
cialmente nuboso, hibiendo exp^ 
rlmenlado las temperaturas un li­
gero dessa.iso. siendo la mlnimti 
regional de siete grados bajo cero 
en loigo Negro y Eotangento. E a 
Barcelona fue de ocho grados so­
bre cero y el Indice de humedad 
del 7 l'por IIK).

La previsión para esta tarde ]¡ 
noche señala "cielo muy nuboso f 
posibilidad ue algunas lluvias, qué 
podrán ver chubascos en las o  
marcas del Norte”. (Cifra.)

O bras d e  a r te  a lem anas a be­
neficio d e  los dam nificadoc

BARCEL(yNA. — Una importan­
te donación de obras debida a pin­
tores y escultores alemanes, a be- 
neñeio de los damnificados en lan 
inundaciones de Barcelona, ha Sf- 
do recibida en la Dlputacióit Pro­
vincial a  través de la Asociación 
de Amigos del Arte del Palatlnadi^.

Se incluyen piezas de gran i- 
Tés debidas a RudoE Stiharp. F ea  
dinand Sprlnger. Cari Rodel, Cari 
Humbert y Zagt y C, M. Kleseli 
(Clfta.)

CoiisKucción de lo Cosd 
de la Fdlenge de ihUrcíí
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® MURCIA.—E n terrenos cedidos
o  por el Ayuntamiento va a  Cons- 
O truirse la Casa de la  Falange en la 
o  capital. Posiblemente será de cin- 
o  co plantas y en ella serán instalas 
^  das las Delegaciones Ptovincial^ 
O del Movimiento, a  excepción de lai 
^  de Sindicatos, que cuenta (xm sedé 
o  propia. La.emisora de'Radio Ji> 

ventud ocupará la última plantá«

f .

Ayuntamiento de Madrid
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ARRIBA.— Sibade 10 d« noviom bre de 1962 INFORMACION NACIONAI

SE CREA EL BANCO DE CREDITO A LA CONSTRUCCION
Don Emilio García Gómez, don Manuel Galán y don |osé Felipe de Alcover,

(Conlinaación de la página 2.) 
coinenial hiapuio - Inuioéa, rubri­
cado en Parts el día 29 del pasado 
octubre.

Decreto sobre construcciÓD del 
griipu escolar español de Tctuán.

Propuesta do extensión de los 
bíQtllcios del decreto de 5 de sep­
tiembre de 1962 a los españoles 
repatriados del norte de Africa.

Decreto por el que se nombra a 
don Kmilio García Gómez emba­
jador de España en Turquía.

Decreto por el que se desiena a 
don Manuel «lalán y Pacheco de 
Padilla embajador de España en 
ej Líbano.

Decreto por el quo se designa 
embajudoi' de España en Argel a 
don fosé Felipe de Alcover y Su- 
reda.

Asuntos de trámite.
JUSTICIA.—Decroto por el que 

se nombra magistrado dei Tribu- 
ntil Supremo al magistrado ue 
término doo Juan Antonio Linares 
Femándes.

Decretos y expedientas de pe r 
scHial y combinación IlscaL

DecretoB de aprobación de e i ^  
dientes de obras del Palacio de 
Justicia de Almería y del edificio 
para Juzgados de Primera Instan­
cia y Mumcipales de Barcelona.

Expedientes de nacionalidad, ex­
tradición. indulto y Bbertad oondi- 
cionsl.

EJERCITO.—Acuerdo por el que 
se remite a las Cortes proyecto de 
ley sobre modificación de planti­
llas del personal de la Guardia Ci­
vil, encargado del tráfico de carre­
teras.

Decreto por el que se nombra je. 
le  del Estado Mayor Central dcl 
Ejército, al teniente general don 
Knmúii Gotarredona Prats.

Decreto por el que se nombro 
Capitán General de Canarias al te­
niente general don José Héctor 
Vázquez.

Decreto por el que so nombra 
Capitán General de la séptima re­
gión militar al teniente general don 
Valero Valderribano Sanütícr.

Decreto por el que se nombra 
Capitán General de la novena re­
gión militar al teniente general don 
Kamói- Robles Fazos.

Decreto por el que se asciende, 
con ocasión de vacante, al empleo 
Qc general de brigada de Artillería 
(il coronel de dicha Arma don Ma­
riano Tarragona Pérez,

Decreto por el que se asciende, 
con ocasión de vacante, al empleo 
de Inspector médico de segunda 
c'ase al coronel médico don Cris­
tóbal López Rodrigues,'

rscrefos por los que se concede 
B dop Felipe Valencia Naranjo, a 
doña Celestina Logedo Pérez, a don 
Leoncio Ibáñea Tejero, a  d « i Se- 
verino Blanco Gonzáles, a  doña 
Casilda Saavedra Deus, a  doña An- 
ttmíB Trigo Pérez y a doña Josefa 
Hincón Navarro, transmisión de 
las pensiones causadas por don Pa- 
U o Valencia Cantarín, don Fernán 
do  Francisco Logedo, don Pablo 
Ibáñes Tejero, don José Antonio 
Blanco Flores, don Antonio Fonti- 
cobra Saavedra, don Femando Un- 
eúa Trigo y don Florencio Majtí- 
Bcz Rincón, respectivamente.

Expedientes de trámite.
' MARINA,—Decreto pór el que se 

asciende al eí.ipleo de almirante 
a i  viecalmirantc don Pascual Cer­
veza y Cerrera, nombrándole Ca­
pitán General dcl Departamento 
Maritimo de Eli Ferrol del Cau­
dillo.

Decreto por el que se asciende al 
empleo de vicealmirante al conGa- 
slmlrante, don Ricardo Benito Pe- 
rera, confirmándole en su actual 
destino de comandante general del 
pisenal de La Carraca y Blondo 
|cfe del Departamento Marítimo 
de Cáüt*.

, Decreto de ¡adulto.

embajadores en Turquía, Líbano y Argel
SE DECLARAN DE URGENCIA LAS OBRAS MOTIVADAS POR SINIESTROS DE 
CARACTER CATASTROFICO Y SE DISPONE LA CONSTRUCCION DE VIVIENDAS Y 
REPARACION DE DAÑOS EN LAS PROVINCIAS AFECTADAS POR LAS RECIEN­

TES INUNDACIONES

El teniente general don Ramón Cotarredona, jefe del Estado Mayor Central; ios 
tenientes generales don José Héctor Vázquez y don Valero Valderrábano, Capita­
nes Generales de Canarias y Valladolid, y el almirante don Pascual Cervera, Ca­

pitán General del Departamento Marítimo de El Ferrol del Caudillo

celarías de las z o n ^  de Vllialba 
de los A l c o r e s ,  Fuersaldafia y 
Boales (Valladolid); de Nogales 
de Pisuerga (Falencia); de  (Jastil- 
mlmbre y Villaseca de Henares 
(GuadaJajara); de Baioja-Zumen- 
to  (Alava); ele Bercial de Zapar- 
diel y Blocabado (Avila); de Mar­
tin  Muñoz de la Dehesa (Sego- 
via); de Santo Tomás de Albite 
(La Coiuña), y de Aizcorbe (Na­
varra).

Expedientes de Gámite.
SECRETARIA GENERAL D E L  

MOVIMIENTO. — Informe sobze 
reuniones con Industriales extran

Decreto por los que se resuel­
ven expedientes de la competencia 
del D^iartamento.

HACIENDA.—Decreto-ley sobre 
creación y organización del Banco 
do Crédito a  la Construcción.

Decreto ley sobre entidades de 
financiación de ventas a plazos.

Decreto ley por el que se des­
afecta una cantidad de la finali­
dad de otorgar préstamos comple­
mentarios a la Obra Sindical del 
Hogar, para suplementar el con­
cepto de «Construcciones directas 
del Instituto Nacional de la Vi- 
viend&s.

Decreto ley sobre concesión de 
dos auplemenloa de crédito por 
un importe total de 033.4611.000 pe­
setas paca atenciones del año ac­
tual a  cargo de la Dirección Ge­
neral de Carreteras y Caminos Ve­
cinales,

Decreto ley sobre Bancos indus- 
triale.s y de negocios.

Decreto ley sobre.Bancos priva­
dos.

Acuerdos por los que se pasan 
a  las Cortes los siguientes proyec­
tos da ley: De modificación do ai- 
ganos artículos del Estatuto dé 
Clases Pasivas de 22 de octubre 
de 1926.

De reforma de Haciendas .Muni­
cipales.

De autorización ^  Estado para 
ceder el monasterio de San Mi­
guel de los Reyes a favor de U 
Diputación Provincial de Valencia 
y 'Ayuntamiento de aquella capi 
tal.

De construcción de nuevo pala­
cio de Justicia en Sevilla.

De modificación de la plantilla 
del Cuerpo de Letrados del Con­
sejo de Ertado.

De modificación de la plantiiu 
del Cuerpo de Economistas del 
Estado.

De establecimiento del derecho 
de ascenso de los ayudantes de 
Ingenieró de la  Fábrica Nacional 
de Moneda y Timbre.

De concesión de pmslón extra­
ordinaria a  favor de doña María 
Menoyo Baños, viuda de don Al­
fredo Cejudo Eletget.

De conoeelón de una pensión 
extraordinaria a favor de doña 
María del Cairoen V l n i e g r a  y 
Conzálee Roldán.

De concesión de pensión extra­
ordinaria a favor da doña Eva 
Nóñez Iglesias.

De modificación del articulo 2.» 
de la ley do 22 de dicieimbre de 
1960 sobre integración de escalas 
en el Ministerio de Información 
y Turismo.

De inclusión en una escala a  ex­
tinguir de los auxiliares proceden­
tes de la oposición de 1930.

De modificación de plantillas del 
Ministerio de Marina,

De aumento de plazas en los 
Cuerpos Pericial de (iíntabilidad y 
Contadores del Estado.

De creación en el Ministerio dé 
la Vivienda de una escala de au­
xiliares administrativos de tercera 
clase, a extinguir.

De exención del Impuesto sobre 
rendimiento del trabajo personal 
en la ayuda iamillar de los íun- 
cizmarios públicos.

Decreto por el que se nombra

vocal del Consejo de AdminisGa- 
ción de ¡a Caja de Ahorros y Mon­
te  de Piedad, de Madrid, a doa 
Alfredo López Martínez.

Decreto por el que se nombra 
vocal del Consejo de Administra­
ción de la Caja de Ahorros y Mon.- 
te dé Piedad, de Madrid, a  don 
Eduardo de Caray, conde del Va­
lle de Súchil.

Decreto sobre presidencia d e I 
Banco Exterior de España.

Decretos por los que se nom­
bran: presidente del Banco Exte­
rior de España, a don Manuel Ar- 
burúa de la ADyar; director gene­
ral de Seguros, a don Marcela Ga- 
talá Ruiz, y de Finánciación Exte­
rior, a don José Miguel Ruiz RIo- 
rales.

Expediaites sobre asuntos pro­
pios del Departamento.

GOBERNACION, — Información 
sobre asuntos del Departamento.

Informe sobre las necesidades 
de la piovineia de Castellón de la 
Plana, afectada por Us lluvias to­
rrenciales y desbordamientos de 
ríos, y nuevos daños en las pro­
vincias de Barcelona y Gerona.

Informe sobre reformas de cré­
dito para distintos servicios del 
Departamento.

Propuesta conjunto con el Mi­
nisterio de Hacienda -por la que 
se envía a las Cortes un proyecto 
de ley sobre reformas y mejoras 
de las haciendas locales.

Decreto por el que se reorgani­
za la Dirección General de Sani­
dad. .

Decreto de obras de. terminación 
del edlticáo del Gobierno Civil de 

. Zamora.
Expedientes sobre ampliación de 

presupuestos para la construcción 
de casas-cuarteles para la Guardia 
CíviL

Expedientes de subvención al 
Patronato del Santo Angel de la 
Guarda, destmada a  la ctmstiUc- 
ción de viviendas para Policía Ar­
mada de Barcelona, y de adquisi­
ción de equipos radlotolefónicós 
para la Dirección General de Se­
guridad,

OBRAS PUBLICAS, — Acuerdo 
por el que se remite a  las Cortes 
proyecto de ley creando el organis- 

‘mo administrativo Junta Central 
de Pucitos.

Decreto por el que se autoriza 
la celebración del concurso paca 

- 'la  realización de las obras de de­
fensa de Valencia, contra avenidas 
del rio Tarta.

Expedientes .de obras y otros 
asuntos de la competencia dsl De­
partamento.

EDUCACION N A C IO  N A L.— 
Acuerdos por ¡os que se pasan a 
las Cortes prr^«ítos de ley de;

De modificación de los articulos 
58, apartado d), párraf;^prUneco

Centros de Enseñanza M ella y 
Pnfesional para el ejercido eco­
nómico de 1962,

Decreto por d  que se nombra 
secretario del Consejo Nacional 
de Educación a dc«i Juan Iglesias 
Santos,

Decreto sobre creación y desdo 
blamiento do Institutos de Ense­
ñanza Media.

Decretos de adquisición de ma­
terial científico.

Declaración de  pobreza legal de 
varios Ayuntamientos.

Reconocimiento de Centros de 
Formación Protesionai y de cole­
gios de Enseñanza Medla.- 

Expedíentes de obras.
TRABAJO. — Decreto por el que 

se modifica el articulo cuarto del 
decreto de W de junio de 1957 so­
bre composición del Consejo dal 
Instituto Nacloiutl de Previsión.

Decreto por e] que se Giea la Di­
rección General de Promoción ^  
cial.

Decretos por los que se nom­
bran: DGector general ue Promo­
ción Social a don Tarcuato Fer- 

nándéz-Mlranda Hevia, director 
general técnico del Instituto Social 
de la Marina, a don Vicente Ro­
dríguez Cazado, y delegados de 
Trabajo de Oviedo y de león, res­

pectivamente a  don Félix Ocón 
García y don José SuOirat? Flgue- 
ras.

Acuerdo por el que se aprueba 
la nueva Reglamentación Nacional 
dcl Trabajo de Prensa.

Informes sobre asuntos varios 
del Departamento.

INDUSTRIA. — Decreto por f ' 
que se reorganiza el Ministerio j 
Industria.

Decreto por ei que se declai-a 
con derecho a acogerse a los be­
neficios de la ley de Expropiaccén 
Forzosa para adquisición de tres 
parcelas en Vicb (Barcelona) a 
don Jorge Anglada Bayes, en pro­
pio nombre y en lepressiitación de. 
otros propietarios ptoindiviso de 
la  cantera «Graeils» número 934 y 
de la industria de cerámica «Su­
cesor de P. Castellvi».

Decreto por el que se declaian 
de "Interés nacional", a  los fines 
de expropiación forzosa, de los te­
rrenos necesarios, las mejoras de 
las bistalaciones de Altos Hornos 
de Cataluña, S. A.

Decreto por el que se adjudican 
tres permisos de investigación de 
hidrocarburos solicitados por la 

' Sociedad PhilUps Oil Company, en 
la  zona primera.

Decretos por los que se nom­
bran: secretario general técnico del 
Departamento, a  don José Angel 
Sándiez Asialn; director general de 
Ja Energía, á  don José García Usa- 
no ; director general de Industrias

jeros.
Informes políticos y sindicales.
AIRE.—Decreto por el que se 

acepta el solar cedido por el Ayun­
tamiento de Salamanca para ins­
talación de un Observatorio paia 
e l Servicio Meteorológico Nacio­
nal.

Ordenes ministeriales por las 
que se nombran vocales natos dei 
Patronato del Instituto Nacional 
de Técnica Aeronáutica «T:teban 
Terrados», a  los doctorea ingenie­
ros aeronáuticos don Antonio Nú- 
ftez Rodríguez, don Juan Maitmez 
de Pisón Nebot y don Antonio Pé­
rez Marín-Castro.

Expedientes de adquisición de 
material, ejecución de obras y 
franquicias arancelarlas.

COMERCIO.—Decretos de modi­
ficación arancelaria.

Decreto de adquisición tempo­
ral.

Infonne sobre abastecimientos.
Posición de divisas
INFORMACION Y  TURISMO.— 

Decreto por el que se deroga el 
articQlo 3.* del Decreto de 4 de 
abril de 1952 y el decreto de 17 de 
febrero de 195$ que estableciao 
distancias miiümaa entre los aii^ 
jamientos propiedad del Estado y 
los hospedajes privados de nueva 
creación.

Informes sobre asuntos fiel De­
partamento.

VIVIENDA.—Decreto 1 ^  por si 
que se modifica la redacción Je 
los artículos 7.' y 10 de la ley 
43/1959 de 30 de julio, por la que 
se creaba la Gerencia de Urbanl-

sción del Ministerio de la Vi­
vienda.

Decreto por el que se antcríís 
al Instituto Nacional de la Vivien. 
da para la  consGucción de vivicn. 
das y la reparación de daños cau­
sados por las inundaciones en las 
provincias de Alicante, Castellón, 
Gerona y Granada.

Decreto por el gue se autoiisa 
al Instituto Nacional de la Vivicn. 
da la financíordén de dos mil al 
bergucs provisionales en las loca, 
lidade.s de la provincia de Barc». 
lona afectadas por las inandscic. 
nes recientemente padecidas..

Decreto por el que se declsra 
urgente la  expropiación de una 
parcela terreno en Sesteo (Viz­
caya) para la construcción de vi­
viendas de renta limitada.

Expedientes de subvenciones y 
gastos.

Informe sobre asuntos del De­
partamento,

DATOS BIOGRAFICOS

Don Em ilio García Gómez

MV. O U M V A W  u /<  «laa* ■ — t j i  l a z i e a  i t  a  ^  _

de U  ley de Ordenación ímiveraRa- J*  Construcción a  don Fer-
ria, y sexto número 8 de la ley de 
Enseñanzas Técnicas,

De modificación de la Ordena­
ción de Enseñanza Media en cuan­
to a Us pruebas de Grado y de 
Madurez.

De regulación del examen de Re­
válida y la prueba de Maduriz del 
Bachillerato Laboral Superior.

Decreto sobre .ampliación de pla­
zas de profesores numerarios de

mín de la Sierra Andrés; director 
general de industrias Textiles y 
Varias, a don Luis Vericat Núñez; 
director general de IndusGias Si- 
derometalúrgicas, a don Juan Ma­
nuel Elotdui Taubmann, y director 
general de Industrias Rítmicas a 
don Miguel Satis Balzolá.

AGRICUL'PURA. — Decretos por 
los que se declaran de utilidad 
pública les concenGamones par­

Pua nombrado en 1958 embaja­
dor de España en Bagdad y, simul­
táneamente, enviado exGaoriUra- 
rio y mirisGo plenipotenciario en 
Afganistán.' En septiembre de 1960 
se le confió la Embajada de Es­
paña en Beirut, cargo gue desem­
peñaba en la actualidad;

Nació en Madrid en 1905 y estu­
dió en las Universidades de Ma­
drid y E l Cairo, y, Gas desempe 
ñor la cátedra de árabe en la d i ­
versidad de Granada (ciudad *h I® 
que fue también d  primer direC' 
l'Conííniio en la págiTia siíniienliJ

Ayuntamiento de Madrid
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S *  DE IODOS LOS ARBITRIOS MÜNICIPALES
L a  acfual p o b la ció n  penal españo la  es la 
m ín im a  registrada en Iq  que v a  de sig lo

CONFERENCIA DE PRENSA DEL MINISTRO DE INFORMACION

(CoHttiuacidn dé la pág. anteríoi'f' 
tor de-la Essuela de Estudice Ara­
bes), Sucedió en la  Universidad 
de Álatbid al gran maestro don 
Miguel Asín, de quien fue discípu­
lo predilecto.

Forma parte de la Beal Acade- 
mili de la Historia desde 1943 y de 
la Real’ Academia Española desde 
1945. Es. director dél Instituto "Mi­
guel Asín", del Consejo Superior 
de Investigaciones -Científicas, y 
ba dirigido la célebre revista ?A1- 
Andaliu".

Ha participado en numerosos 
Congresos intemacicsiales y repre­
sentado a España en reuniones y 
Conferentáaa. E n 1957 fue elegido 
en Munich presidente de la Unión 
Internacional de' Orientalistas y  en 
Paria presidente. del Oor^reso In­
ternacional de Filosofía y Ciencias 
Humanas. Presidió también reunio­
nes del proyecto principal de la 
Unesco para la comprensión mu­
tua de los valores de Oriente y Oc­
cidente y Comisiones encargadas 
del programa de traducción de 
obras representativas de las diver­
sas culturas i en 1958 intervino en 
el Congreso arabista de Fez, bajo 
el patrocinio ,1a  Unesco.

Eslá en posesión de las Grandes 
Cruces de Isabel la Católica y del 
Mérito Civil y de varias Grandes 
Ci-uces extranjeras.

aoclologla da la s i tu a c i^  (1957), 
El hombre y la  sociedad» (1960), 
«La libertad» (vedumen colectivo, 
1960), nExlstencia y Justificación 
como conceptos melódicos de la 
ciencia política» (1963).

Don M anuel Galán y Pacheco 
de Padilla

Ingresó en la  carrera diplomá­
tica en 1920, donde actu^ménts 
tiene la categoría de ministro ple- 
nlpotenoiario de primera c i a s e .  
Presta sus servicios en los Ccgjsu- 
lados de Gibraltar, Managua, San - - 
to Domingo, O s l o ,  Valenga do 
Minho, Lyón y Casablanca, desde 
donde presentó su dimisión ai Go­
bierno republicano en 1936.

Más tarde -presta sus servlpios 
en el .Consulado en Córdoba (Ar- ~ 
gentiha), hasta que, ascendido a 
ministro plenipotenciariQ en 1946 
fue nonibiado director de Améri­
ca en el Ministerio. Ha sido secre­
tario general del Instituto de Cul­
tura HispánlEa- En.l947 fue tras­
ladado a la Embajada de España 
en I«  Habana y 1951 se le nom­
bró cónsul general de España en 
Argel. En julio de 1955 fue tras 
ladado -como embajador -de Espa­
ña en Karachi, En diciembre de 
1957 pasó a  prestar sus-sexiáclos 
al Consulado General de España 
en Estambul, cargo que desempe­
ñaba actualmente.

Está en posesión de la Gran 
Cruz del Mérito Clril.

Bl Min^tro de Injormaciún y  Turismo, señor. 
fraga Inbame, recibió a los periodistas a prime­
ra flora de la moínipado para ampliarles la re­
ferencia de! Conseío de MíTtisíros.

Mam/esió el señor Fraga que el Consejo ftáb'ia 
tratado de problemas de política erierior^spir- 
cíalmenle loe relacionados con la crisis del Ca­
ribe,

Se higo luego un detenido estudio de las situa­
ciones pro i^adas por las repetidas inundacio­
nes. Es evidente que las lluvias últimamenie re­
gistradas sobre nuestro país no tienen precedente 
en siglos, según demirifeíran las estadisücas. Los 
crecimierttos.urbanos han ido ínuadiendo sonas 
próiimas a los cauces de los rios, y se ha efec­
tuado un estudio a ¿ando de estos hechos para 
evitar que se ■, produzcan situaciones como las 
que se han presentado. Además se han dictado 
niiecas disposiciones que remedien los graves da­
ños, Entre estas disposiciones figuran la cons­
trucción de nuevos polígonos industriales en zo­
nas adecuadas, In construcción de viviendas de 
urgencia prefabricadas, medidas para restablecer' 
en ¡o posible la vida económica, etc. En estudio 
figura un áecreto-le/estableciendo la servidum­
bre y  guardería de tos ríos.

José  Miguel Ruiz M orales

MINISTERIO DE INDUSTRIA

La reorganieoción aprobada dará una mayor 
flexibilidad al Departamento en momentos en 
que la marcha eeonómlca del país necesita de 
una gran agilidad. So existía mds que una Di­
rección Generc.-S'Je-Industria, a todas luces inni- 
ficiente para cubrir la inmensa labor que este 
sector de la producción representa. Se crean, por 
tanto, las nuevas Direcciones Oenerc's» que en 
la referencia figuran^ y  a su frente se sitúan 
hombres de reconocida idoneidad para sus car- 
jos, tanto por su preparación como por su Ju- 
sentud.

PROMOCION SOCIAL

HACIENDAS LOCALES

En el Uinislerio de Trabajo se crea la Direc­
ción Oeneral de Promoción Social, que tendrá 
una gran mporlancia ante la coyuntura actual 
del país, para atender principalmente a la for­
mación profesional y cultural de los trabaiado- 
res, a su perfeccionamiento integral permanente, 
a la adecuación a ¡as nuevas técnicas y  de modo 
muy importante al trasiego de unas profesiones 
a otras, según imponen los nuevas circunstan­
cias económicas y  laborales del país. De esta Di­
rección General de.m nderán las Universidades 
Laborales y  otros centros.

Dél Ministerio de Hacienda hay una serie de 
proyectos muy importardes; y parlicularmepte 
tres de ellos. E l referente a las Haciendas mu­
nicipales, en lo que suponen-fueales de ingresos. 
Los Ayuntamientos nutren sus presupuestos con 
ung serie de impuestos que encarecen productos 
de primera necesidad y que además^ son de muy 
molesta recaudación. Por primera vez en nuestro 
país se van a suprimir toda clase dé arbitrios y 
consumos municipales, que Serán ^suplidos a efec­
tos de ingresos para los Municipios por contri­
buciones aplicadas por et Estado, y  que sanees- 
fún las Haciendas locales. Otro de éstos proyeo- 
tos es el de reforma en materia de clases pasivos 
y el tercero un mportantisimo decreto que com­
plementa y determina el desarrollo de la ley San- 
caria. Los Básteos deberán dedicarse eieiusiua- 
menle a sus elegidas especialidades de negocio y 
se les invitará a liquidar sus carteras actuales 
pora unificarlas de acuerdo con la nueva dispo­
sición. '  ,

También aludió el Ministro a la importancia del 
decreto ley sobre entidades de financiación de 
ventas a plazos, que tanto van a contribuir a ele­
var el poder adquisitivo, y por tanto, influirán 
notablemente en el desarrollo económico del país.

ENSEÑANZA MEDIA

De Educación Nacional destacó el Ministro de 
fn/orraaci6n io importancia que tiene la crea­
ción de nuevos Institutos de Enseñanza Media 
y  la ampliación de los platos de profesores nu­
merarios de estos centros. Aludió a la modifica­
ción de las pruebas de Grado y  Madurez de En­
señanza Media y d d  Bachillerato Laboral Supe­
rior.

POBLACION PENAL

Citó a continuación un informe del Jítiisíro  
de lasiicta sobre la población penal en el mes 
de noviembre actual. Es la más baja registra­
da en lo que va de siglo, pues solamente ■ as­
ciende a M.184 reclusos, lo que représenla el 
47,05 por 100.000 habitantes. España tiene en es­
tos momentos la segunda cifra más baja de lodo 
el mundo en población reclusa.

Finalrhente. y  a  prejiínlas de un periodista, 
dijo que habla quedado suficientemente claro 
que ¡a actitud de las autoridades españolas ha­
bla sido totalmente correcta en el caso del de­
tenido con motivo del saftatrev del «Des Spie- 
gel».

Terminó diciendo que. no se ha fijado fecha 
para la visita del Vicepresidenfe del Gobierno, 
Capitán General Muñoz Grandes, a Rabal.

Don José  Felipe d e  Alcover 
Sureda

Ingresa en la carrera diplomáti­
ca en-1929. Tras haber prestado 
servicios en Nueva York, Bogotá y 
Constanza, queda adscrito, en .sep­
tiembre de 1936, a  la representa­
ción del Gobierno Nacional en-Bu- 
manla. Yugoslavia y TurquLí, des­
pués de haber sido separado da Ja 
carrera diplomática p o r ' decreto 
del Gobierno republicano de 11 de 
agosto de 1936, debido a  su póbli 
ca adlioslón al Movimiento Naci.’)- 
Eal

En 1943 es nombrado cónsul en 
Casablanca, y posteriormente se­
cretario de la Embajada de Sspa- ' 
ña en Boma, ascendiendo a censa- 
Jero en 1949 y siendo destinado a 
París e n  1951.

El señor Alcover ha sido direc­
tor de Asuntos Politices del M-jn 
do Arabe, Próximo y Medio Dnen- 
te, en la Dirección General da Pe- 
lltioa Exterior en 1953, con poste­
rioridad a  su ascenso.a ministro 
plenipotenciario.

En diciembre de 1953 es nombra­
do cónsul general de España en 
aabat. y en 1955 tomó parte en las 
Mgoclacitmes que condujeron a la 
peclaración hispano-marroqul de 
Independencia de 7 de ábril del

realizó a  Madrid. En agosto de 1956 
fue designado' como orimer emba­
jador de España en .Rabat y el Go­
bierno marroquí le otorgobs el 
Gran Cordón del lusan Alauiía, 
que le fue impuesto en nombre del 
Sultán por el ministro de Asuntos 
Exteriores de Marruecos, señni 
Balafrej.

En agosto de 1958 fue des'gnado 
embajador de España en El Cairo, 
j  en enero de 1900 fue nombrado 
también ministro plenipotenciario 

y extraordintrio de España en el 
Sudán.

El sentir A eover y Suri U se en­
cuentra en posesión da la Oren 
Cruz del Mérito Civil y da nume­
rosas ccricecoraoiones españolas y 
extranjeras

drid y Barcelona, la Dirección Ge­
neral d i Trabajo y recientemente 
la Jetafura del Servicio de Rela­
ciones Internacionales, represen- 
do a España en varios convenios 
y conferencias.

Es profesor de Política Social y 
de Sociología en las Escuelas So­
cial y Sindical .y miembro del Ins­
tituto de Estudios PoHtlcos.

Actualrnente ocupa, la presidencia 
de l Sindicato Nacional del Seguro.

Torcuato Fernández-M iranda
Hevia

M arcelo C atalá Ruiz

mlMio año, acompañando a Molía 
tñad V durante la visita que éste

Marcelo Catalá Buiz nació en 
Calatayud (Zaragoza) el 9 de dl- 
derabre de 1911, E n l a s  Universi­
dades de Zaragoza yM adrid cursó 
la licenciatura en Filosofía y Le­
tras y los doctorados en Derecho 
y Ciencias Políticas y Económiius, 

Falangista con anterioridad ,al 
Movimiento Nacional y sorpténdi- 
■flo por éste' en Madrid, fue encar­
celado y perseguido.

Inspector técnico de Trabajo, 
con el nómero uno de s*j oposi­
ción, ha servido en su Ministerio 
puestos de alta responsabilidad: 
las Delegadones de Trabajo de Ma-

Don Torcuato Fernández-Miran- 
da Hevia es catedrático en la Uni­
versidad de Oviedo.

Estudió la carrera de Derecho 
en aquella Universidad, donde .fue 
Premio Extraordinario." Se docto­
ró en Madrid y fue becario del 
SED y del Ministerio de Educa­
ción Nacional para ampliar esfi- 
dios en el exíranj^o.

Obtuvo la Cátedra de Derecho 
Político de la Universidad de 
Oviedo por decisión unánime del 
Tribunal, el 24 de julio de 1945.

Durante nuestra guerra de Li-' 
beraclón fue alférez provisional. 
En la orden general de la Divi­
sión 53, de 21 de enero de 1939, 
se le cita en su articulo 3.* como 
distinguido por las operaciones 
realizadas en el sector del Ebro, 
el 8 de noviembie de 1938. De él

sa dice en dicho articulo: «El 
cual, al frente de su sección, fue 
el primero en lanzarse con gra­
nadas de mano a la conquista de 
la cota 371, animando con su eran 
espíritu y valor a  todos los hom­
bres de su sección.»

Fue Jefe del SEU de la Facui- 
tail de Derecho de la Universicla.i 
de Oviedo, Tnlembro deí Conscj.i 
Provincial de la Falange de As­
turias, Diputado Piovincja! en di­
cha provincia. Delegado de Ednca- 
ciór. Nacional de FET y de las 
JONS de Oviedo.

Director de¡ Cküeglo Mayor "Val- 
dés Salas». Rector magnífico de la 
Universidad de Oviedo de 1951 a 
1954, en que fue nombrado direc­
tor general de Enseñanza Media. 
De febrero de 1956 a  julio de 1962, 
diiBctor general de Enseñanza Uni­
versitaria.

Entre sus obras, libros y artícu­
los, cabe citar: “E l régimen Jurí­
dico deTninas' (1941), “Individuo 
y comunidad en Vázquez de Mcn- 
chaca» (1942), «El prriilema de la 
justificación en el pensamiento de 
San Agustín» (1943), «La justllica- 
clón del Estado» (1945), «El con­
cepto de democracia y la  doctrina 
pontificia» (1947), «El problema po. 
Utico de nuestro tiempo» (1950), 
«E! concepto social y otros oisa- 
yos.—Estudios de teoría de la so­
ciedad» (1951), «Concepto de situa­
ción social.—Introducción a

Don José Miguel Ruiz MoraJas 
es diplomático de carrera, con la 
categoría de ministro plenipoten­
ciario, encabezando las promocio­
nes posteriores a 1939.

Natural de Madrid, es doctor en 
Derecho en la  Universidad da 
Madrid, habiendo cursado las U- 
cencíaturas de Filosofía en Man 
drid y de Letras en la U nlver^ • 
dad de Burdeos, además de otros 
estudios on t í  Unlversity CkiUege 
de Londres y en Ginebra.

De 1947 a 1960 fue secretarlo da 
la Comisión Interministerial da 
Política Aérea I n t e r n a o i o n ' a l  
(CIPAI).

1950-51 fue director generaj 
de Comercio y Política Arancela­
ria en el Ministeiio de Industria 
y Comercio; en 1951-56, conseje­
ro para Asuntos Económicce en 
la Embajada de España en Lon­
dres, y en 195fr67, en la Embaja-^

- da de España en Wáshington.
En 1932 presidió-la Delegación 

española en ta Confsrentía Ínter- 
natíonal pera la Liquidación da 
las Deudas Externas de Alema­
nia. celebrada en Lancaster Hou- 
se, en Londres.

En 1956-57 fue miembro de la 
Delegación española en las XI y 
XII reuniones de la Asamblea Ge­
neral de la ONU en Nueva Yorlc.

En ,septiembre de 1967 asisüé 
como observador en Wáahingwa 
a la x n  reunión de las Juntas de 
Gobernadores del Fondo Moneta- 

. rio Internacional y ei Banco In­
ternacional de Rectmstrucclon y 
Poniento (Banqo Mundial), siendo 
nombrado en enero, de 1958 jefa 
de ¡a Delegación española que ne­
goció el Ingreso de España en am- 

■ bos organismos "en Bretton Woods,
En 1909, ya director general de 

Relaciones Chilturales, lue nombra­
do jefe de las secciones ospañolaa 
de les Cwúsiones Mixtas Cultú­
ralas hispano-alemana, hispano- 
belga, hispano-itsliana e hlspano- 
norteamericana (Comisión F u l - ,

■ bright).

Juan M anuel Elorduy 
Tapbm ann

una

Don Juan Manuel Elorduy Taub. 
mann, nuevo director general de 
Industrias Sideromstalúrgicas, na- 
cid en Bilbao el 9 de cctubre- de 
1922. Al terminar su oarrerc da 
Ingeniero indust lal, en 1948, so 
incorporó a la S. A. Echevarría, 
de Bilbao, de donde pesó a la dl< 
reoclón del complejo industrial 
oreado por Altos Hornos de Via. 
caya, S, A. (S. A. Basconía «Lamí, 
nacldn de  Bandas»),

Simultáneamente al rtessrroUo 
de su Actividad profesional ha  
llevado a efecto una notable labof 
docente como -profesor de Eco. 
nomla Política en la Escuela díl 
Ingenieros Industriales de Bilbao, 
del Iñstituto de Estudios Superior 
res de la Empresa y  del Centro til ' 
Estudios de Organización y -Direi  ̂
•cidn do Empresas, de la Unívoft 
si liad Comercíil de Deusto. EeolL 
zd visitas a los Estados Unidos en 
la Comisidn ICA, de slderüigico’í  
españoles. Ha participado, coratj 
ponente, en jomadas naciotmlea 
de organización de trabajos tíjí 
Patronato «Juan de la Cierva,

,Ha sido secretarlo de la Comí, 
sión Regional de Productividad d i 
Vizcaya y pertenece al (Donsejo dé 
Asociación para el Progreso de la' 
Dirección.

Se halla en posesión de la Me. 
(Lilla al Mérito Militar, con dislb> 
tivo biauoo. .

y.

%
Ayuntamiento de Madrid
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LOS PRESIDENTES DE LAS CAMAKAS SiNOiÜALES 
AGRARIAS SE REUNEN EN MADRID

Presidió ios deliberaciones e¡ Secretario General de Sindicatos
Convocados por la Hermandad Nacional de La­

bradores y panaderos se han reunido en una ̂ de las
salas de Juntas de la sede central de la  Organiza, 
clún Sindical los Presidentes de las Cámaras Ofi­
ciales Sindicales Agrarias de todas ¡as provincias 
españolas,

Presidió la reunión el de la citada Hermandad, 
Tomás Allende y Garcia-Bazter, acompañado por el 
decretarlo General de ¡a misma, Carlos Iglesias Sel­
las; los Presidentes de las Secciones Económica y 
Social, Rafael del Aguila Goicoechea, y Jesús Lam-

plá Operé, y el Secretarlo Técnico, Francisco Ló. 
pez Santamaría.

El camarada Allende pronunció unas’^ a b r a s  des­
tacando, en este su primer contacto con ios Presi­
dentes de Cámaras después de la creación de la Her. 
mandad Nacional, la Importante función que tiene 
encomendada este organismo, tan reiteradamente 
solicitado por la gran masa agrícola dél pafs para 
la defensa de los Justos intereses del campo de Es­
paña, solicitando de los reunidos su leal y entusias. 
ta colaboración para el mejor cumplimento de es­
tos trascendentales fines,

A continuación, el Secretario 
peñera!. Iglesias Selgas, dio lec-

Ba a un amplio y documentado 
orme sobre la situación ecamó- 

^Ico-soclal y administrativa de la 
Hermandad, dando cuenta de los 
a s u n t o s  tratados en la reunión 
Iponstltutiva de la Comlslto Perma­
nente de este organismo y anali­
zando las actividades representati­
vas de las Cámaras, la sltuació.n 
^onómlco-social del agro; las rea­
lizaciones del Servido de Organi­
zación, la labor en materia de-cur­
sos formativos y de capacitación 
¿gropecuaria; función de ios Ser­
vicios Económicos, actuación en

B.tenia de C onv^os Smdicales 
lectivos de Trabajo, desarrollo 

fie la campaña de cursos loimatl- 
jo s  para trabajadores y matrimo­
nios campesinos, ayudas recibidas 
Bel Fondo Nacional de PrcAección 
a l Trabajo, concursos de Destreza 
6n el Ofldo, marcha económico- 
édminlstrativa de la Hermandad y 
trascendencia de la celebración en 
nuestro país de la XIV Asamblea 
General de la Confederación Eu­
ropea de la Agricultura.

Dentro del orden del día, los re  
unidos estudiaron seguldam«ite la 
«posición que por la presidencia 
6e hizo del problema de los trac­
tores y del precio del carburante 
para los mismos, en tom o a cuyo 
tema se entabló un vivo debate.

PRESUPVESTflS DE LAS 
CAMARAS

Más tarde se trató de la formay 
lizadón de loa presupuestos de las 
Cámaras, y finalmente fueron ex­
puestos los distintos problemas 
que plantea el funcionamiento' de 
la  Mutualidad Nacional de Prevl- 
Bión Social Agraria en relación con 
el sistema de cotización y conce­
sión de servicios y prestaciones, 
adoptándose sobre estos puntos 
acuerdos del mayor Interés, ten­
dentes a  coosegutr el perfecciona­
miento de esta entidad de previ­
sión social.

Cuando se inició el tumo de 
iw gos y preguntas, en la reunión 
de Presidentes de Cámaras Oflcia- 
k a  Sindicales Agrarias entró en

Situación de ia Hermandad
la sala el secretrgiio general de .a 
Organización Sindical, Pedro La- 
mata Megias, en presencia del 
cual continuó ia sesión, haciéndose 
varias aclaraciones por el mismo 
y por el presidente de la Herman- 

9 dad en relación con cuantos ex­
tremos fueron oansultados.

Allende, por su parte, expresó ia 
satisfacción que a todos producía 
el hecho de que concurriera a .a 
reunión el Secretario General de 
la Organización Sindical: le dio 
cuenta del acuerdo adoptado de 
que se expresara la gratitud a Su 
Excelencia el Jefe del Estado, por 
el reconocimiento de 'a  Herman­
dad, y asimismo le f.xpresó ei 
agradecimiento de los rectores de 
esta Corporación por ios continua 
dos acuerdos que viene reoibiend.i 
de su jerarquía y del Ministro Se 
oretario General del Movimiento y 
Delegado Nacional de Sindicatos 
en esta su primera etapa constitu­
tiva.

PALABRAS DE LAMATA

Lamata manifestó ‘ que venia a 
la reunión muy gustosamente pa­
ra  traer a los presidentes de Cá 
ruaras, y a través de ellos a  los 
agricultores españoles ei saludo 
del Ministro Secretario Genera' 
del Movimiento y Delegado Nacio­
nal de Sindicatos, y con él el de­
seo de que el Movimiento Sm- 
dlcal Agrario adquiera, en un in­
mediato futuro, toda la pujanza y 
solidez que viene exigida p o r  las 
altas finalidades que tleire que 
cumplir.

La Organización Sindical espa 
ñola, en cuyo seno ha venido for­
mando en los años transcurridos 
desde el término de la guerra es­
pañola. el Movimiento S ' n d  1 c a 1 
Agrario actual ofreció-a los agri­
cultores, en una primea., etapa, la 
red de Hermandades Locales, que 
llega hasta los m ás apartados lu­
gares de España; posterlonrante, 
con las Cámaras Oficiales Sindi­
cales Agrarias se dio nn paso más 
de la mayor Importancia; ahora se

CARTA DE LANGREQ

ha cubierto una etapa de las ma­
yores trascendencias con la crea­
ción de la Hermandad Nacional, 
aspiración vivam»ite sentida por 
ios agricultores españoles.

«Aiiora bien; de poco servlria- 
—continuó— el esfiierzo de los di­
rigentes sindicales, y el hecho de 
que hayamos designado para re­
girla perscaias de las altas calida­
des de ios señores Allende e Igie 
sias, sí las Cámaras y las Her 
mandades no'corresponden a Us 
esperanzas que en ellas tenemos 
depositadas.

Es preciso que por su eficacia 
por la atención que consagren a 
los agricultores, por el objetivo 
que logre de que éstos vean en 
las Casas de Hermandad una pro­
longación de sus hogares, nuestra 
red sindical agraria se encuentre 
profundamente v i n c i i l a d a  a  .a 
agricultura nacional ae la que 
constituye el adecuado cauce de 
expresión.»

Terminó el Secretario General 
diciendo; oPara el logro de estos 
objetivos siempre contaron ooai 
nuestro apoyo y el de nuestro Mi 
nistro y Delegado Nacional de 
Sindicatos, que tantas esperanza', 
tiene puesta en vuestra Organiza­
ción.»

Las palabras de Lamata fueron 
acogidas con conttonaáos aplausos 
por los asistentes, levantándose 
seguidamente la sesióñ.

VISITA AL SUBSECRETARIO Dh 
AGRICULTURA

En las primeras horas de ia 
tarde, los presidentes de las Gá- 
maras Oficiales Sindicales Agra­
rias, acompañados por el presi­
dente de la Hermandad Nacional 

■ de Labradores y Ganaderos, To 
más Allende y Garcia-Baster, y el 
secretario general de la misma, 
Carlos Iglesias Se^as, visitaron, 
en el Ministerio de Agricultura, al 
Subsecretario del Departamento, 
don Santiago Pardo C analis, con 
quien mantuvieron jn  amplío 
cambio de impresiones.

D I V I S I O N  A Z U L

t

Lo concesión de la Medalla de Oro de Barce­
lona a ¡a bandera de la División Azut, aprobada 
por aclamación por el Consejo Pleno Municipal 
de la Ciudad Condal, aporta hoy, de cara a la 
actualidad mundial, un  uaiioso molino de medi­
tación mas allá del puro poce emocional. No va­
mos a insistir ahora, aunque hay muchas y muy 
permanentes rasenes para hacerlo, en !o que de 
heroico turo la hermosa gesta de ¡a Ditnsión. Si 
queremos, en cambio, llamar la atención de los 
lectores sobre algunos puntos que consideramos 
fundamentales en el momento actual para com­
prender lo que la División Azul representó y .re­
presenta como actifud mililante y activa del pue­
blo español frente al comunismo soviííico.

No en vano sel viento de la Historia», que tan­
to  se uííüza 'por ahí como argumento para justi­
ficar lo injustificable, se ha encargado de deter­
minar campos y  ¡orzar definiciones. Quienes ayer 
eran entrañables aliados y contribuian con sus 
aportaciones o fortalecer el poderío miniar so­

viético, mientras nuestros camaradas luchaban a ■ 
orillas del Volchow o del. Ladoga, tocan hoy a 
rebato y  se mjtifiiran ante la amenaza mundial 
del comunismo ruso. Son estos hechos, que tie­
nen mucho de poratfójico, los que han iienido a 
reconocer una razón que de siempre esfuuo fl 
nuestro lado La Dínisión Azul mantieiie'asl una 
oipeneía político absoluta. Primeramente, porque 
la Diivisión ¡ae, además de una expedición mili­
tar, uno empresa política. Después, porque la DU 
visión Azul, militar y  polífíeamen'íe, sigue repre­
sentando oníe'el mundo la única solución válida 
para triunfar sobre el comunismo y liberar a los 
pueblos europeos sometidos al yugo soviético. 
Pues frente a la expansión del comunismo es pre­
ciso presentar algo más que unos ejércitos po­
derosos. Es preciso poner también en linea de 
combate un repertorio de soluciones políticas que 
arranquen de raíz las injusticias que hacen posi­
ble la germÍTuzcián y  eitensfín  del comunismo. 
La DhnsióB Azul española es hoy, más que nun­
ca, el mejor ejemplo.

OOü P U ÍB iO S  IGBlilES Y DESIGUMES
Allá por los años veinte, bajo los 

auspicios patiióticos de la mal lla­
mada Dictadura del marqués de- 
Estella, el concejo hecmauo de 
Mieres supo conseguir la creación 
de un Juzgado de Primera Instan­
cia e lustiucción, amén del obli­
gado complemento de un Registro 
de la Propiedad y una Oficina o 
Zona Recaudadora de Contribucio­
nes. Incluso se anexionaron el con­
cejo de Aller, que venia pertene­
ciendo a  Pola de Lena, siguienda el 
solar nativo de Vital Aza disfru- 
Irando de la condición de cabera 
de partido, que siempre represen­
ta  un aliciente para algunos puc 
blos que. a  falta -de importancia 
industrial, quieren conservar la 
vitalidad que sobre ellos proyec­
tan los legajos de la apretada pro­
sa del papel sellado.

Mieres y Langreo ofrecen im sin- 
giüar paralelismo en cuanto a in­
quietudes y aspiraciones se refiere, 
ya que la mano de Dios ha que­
rido dotarles de una misma rique­
za, si cabe, en medida geológica 
más favorable li a  c i a nosotros. 
Treinta y seis años llevan de exis- 
Icncia estos organismos en la  villa 
de Teodoro Cuesta, y nunca nos 
hemos podido explicar ese desni­
vel, tan sólo aceptable por carre­
tera, que como trato oficial se ha 
venido aplicando a unos munici­
pios como dos gotas de agua pa 
recidos. Es Incuestionable que tus 
pueblos tienen el origen de sn 
engrandecimiento y prosperidad 
en la decisiva influencia de sus 
valedores y en la  perseverancia de 
unos hombres que a través de los 
diferentes tumbos de la bitácora 
política nunca conocieron el tc-l'O 
ni la molicie r^resentativa. Todos 
hemos sido testigos raudos dcl 
triunfo de Mjeres al conseguir en

•lián-SiiiayiiSiiiSiiiifiiiiilRiinajiiiiiiñiiililaiKiiiiiiiüijiSiB-aiiüaiiMi^ iüáiiiiivxiusHinicinini

N E C R O L O G I C A
Domingo de Arrese

Ha fallecido en  Madrid don Dor 
mingo de Arrese. Hermano d  e 1 
que fue tres veces Ministro, no 
ocupó durante estas tres etapas de 
mando ningún cargo político (aun­
que anteriormente y durante la 
Cruzada fue Alcalde de Túy), pero 
tenia luz propia en él campo de 
las letras españolas.

Como periodista, y antes del Mo­
vimiento, fue director de "Diario 
Alavés”, en Vitoria; de la agmcla 
Espagne, en París; de la revista 
“Esto”, en Madrid; durante la Gue­
rra  de.Liberación lo fue de “EP 
Adelanto”, de Salamanca, colabo- 

'ran d o  después asiduamente en va- 
-lios periódicos madrileños.
. Como escritor ha dejado nume­
rosos libros, como "El dios Esta­
do". “Hasta que descanse en ti”, 
"Bajo la ley de Defensa de la Re­
pública”, "El tradicionalismo”, “La 
España de Franco", "Historia de 
la filosofía”, "La persona huma­
na”, "La encarnación del verbo.” y 
media docena de libros sobre los 
apasionantes temas de los escritos 
de la madre Raíolls,

Catedrático de Filosofía en Ma­
drid, ejercía también la profesión 
de abogado y estaba en posesión, 
entre otras, de la Cruz Distir^ul- 
da de Primera Clase de San Rai­
mundo de Peñafort-

Nació en Bilbao el 19 de no­
viembre de 1901 y, educado en el 
Colegio de padres jesuítas de Or- 
duña, era persona de acendrada 
religiosidad.

Descanse en paz el ilustre sscal- 
tor J  reciban nuestro pésame sus 

familiares, raí especial su h em a  
no el Consejero del Reino José 
Luis de Arrese. . ,  , .

noble pugna con la capital (j,>! 
Principado la creación de una Es. 
cuela de Peritos Mineros, al sahci 
explotar la raigambre y tradición 
de su centenaria Escuela de Ca,-u- 
faCL-s, de cuyas aulas salieron aque­
llos beneméritos bombees que si- 
multaneando el duro esfuerzo la- 
boral de un tajo .bn  el desvelo del 
estudio se convertían en (acu'ta. 
tivos idóneos, mezcla bibtidn tic 
minería y tecnicismo. Queiemos 
dedicar un merecido recuerdo a 
unos caballeros andantes que re.v. 
petuQsos con los ''molinos maqui- 
loros” tenían en el vigor físico Ce 
sus piernas el único medio de lo­
comoción. En la persona de mes- 
tro  buen amigo Miguel García 
Fernández simbolizamos al antl- 
guo capataz, con cmcuenta y nue­
ve años y nueve meses de activa 
vida minera, que constituye uiia 
hipoteca de infancia, adolesceucia 
y juventud.

Langreo, en su espléndida aida- 
miento, tiene que conformarse cuo 
la suya de Vigilantes, a  pesar de 
que hace más de cien años tenia, 
mos una de Capataces.

Sin querer ensombrecer los piu- 
píos problemas con las tintas dcl 
pesimismo, muchas veces peo^a. 
mos en el paradisiaca sueño de L 
hipótesis, que si una imperiosa ne­
cesidad de signo social aconscjira 
establecer en las cuencas buliei-as 
una Facultad de Medicina, 
ridad e Higiene en el Ttabijo, 
abrigamos la intima convicción ile 
que nadie nos arrebataría una l'x- 
cuela de Enfermeras, Nada te,)- 
driamos que objetar si al mrnoi 
fuera incubadora de un alumnt'iii 
que por sus maneras, debca l.'va 
y encantos físicos resultara <in 
"doble” de las del Gran Hospital 
General, á - la s  que, con petmóe 
del caballeroso señor López Ha- 
ñiz, me atrevo en mi condiiúóii se­
glar a bautizar con el nombci- de 
“azafatas de la  .sanidad”. Algiinet 
han de estimar estas oon^eci-i:.' 
nes como innecesaria ^ re s ic a ,  
pero cuando se estudia un proble­
ma surgen las ideas por genera- 
elón espontánea, como las consa­
bidas cerezas del cesto de nilmbrr.

Nuestros elementos represent iti- 
vos tienen que exhumar el expe­
diente instruido, solicitando la 
creación de un Juzgado de Inv 
trucción en Langreo, lavoniile 
mente Informado por las digoísi 
mas autoridades competentes, r.s- 
tá  en estudio una nueva dematL-a- 
clon judicial y es el momenfo 
oportuno de pulsar el timbre lie 
la calle de San Bernardo, en co« 
arteria madrileña tiene su sede b 
inmaculada justicia española, pie 
d ía angular de la sociedad.

El Ayuntamiento tiene terrenos 
patrimoniales, en los que se pee 
de levantar un Palacio de Juslicii 
con el más exigente decoro prts 
albergue de irnos hombres ilié 
tienen ia misión augusta de admi- 
austral- justicia. Ya va rfendn IWM 
de rendir el más justo de ios lie- 
menajes a quienes desde un sitUi 
de auténtico sacerdocio síenum- 
fuertm inmunes al desmayo mural, 
a la tibieza etica y a  la flaqii'M 
prevaricadora.

Si León y Aviles tienen dos I®' 
gados DO alcanzamos la razón n'n 
pueda existir para que Lanso-t. 
con un censo de 70.00# habitaots'.
no sea merecedor de uno, sm ut
vidar esa letanía de Soria, 
vía, Avila y tantas capitales óí 
provincia interiores en todo» 1»> 
órdenes a  nuestro concejo.

El reloj cronológico de nufdr’, 
vida oficial marca en su esf'” 
desvaída treinta y seis años de | 

-traso, en riguroso contraste con « 
exacto y puntual meridiano 1' 
Mieres del Camino.

José o f:  ÍA  CU¥;ST'A.,NA''A1

Ayuntamiento de Madrid
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ARRIBA.— Sábado ItJ d e  noviem bre de  1962

\ J X F o m u acjo n  m iE m / icw m L  ^

la i e i c r a c í a  Cfisliaaa m rllalia
EL PARTIDO SE ENFRENTA CON GRAVES PRO- 
BLEMÁS. FRUTOS DE SÜ ALIANZA GUBERNA­

MENTAL CON EL SOCIALISMO

Las exigencias marxistas de autonomía regional 
y de reforma agraria perjiidiean los intereses 

demperistianos

P or JAIME
Corrtspons&l de 

KOMA.—Desde ayer mañana, a 
las diez,, sp encuentra reunido el 
ConsejoJVaUoiial de la Democra­
cia Ccisiiand. Ja  reunión del n ii- 
ximo órfano directivo de! partido 
de n ia^ ria  ha sido convocada én 
vísperas d e ‘unas elecciones afltni- 
nlstrativas en  m ás de 2SB Ayunta- 
mimtDs italianos, entre ello* va­
rios im iotlaates, como loa -.de 
Trieste,y.-Havena. Pero no es pre- 
cisament^'Ja imninencia de estas 

- eJecciooesii, privadas de carácter 
politicOpJ^ ,quc ha movido a ,Ia 
P-moccíciá.iCristiana a reunirse 

Tres spji los p ro h íb a s  de gran 
porte con jj[ue se enfrenta en estos 
■nomí-nl^ f t .  Drmncracia Cristia­
na. El priihéro dé d ios está cons­
tituido por 'la  posición adoptada 
dri partldó sbciálista, cuyo apn'yo 
rxtariro, ís  'ftecfsario a les tres 
rartidi^givbéfiiamenfaUs para se­
guir ntí^üíendo la mayoría en el 
Parlamento,- Cómo se sabe, el iJto- 
gruna dd- 'Gobierno P'anfani-, de 
centro izoaiarda, fue confecc'ona- 
de y- está siendo realisado -de 
acuerdoicon el socialismo de N'on-i 
ni, a cambió, de que el socialismo 
entrase en d  área democrática, y 
se desligase de los viejos lasos y
eomprominop, que le atan al comu­
nismo, El Gobierno de centro iz­
quierda nace, pues, de un “do ut 
lili" de Ja 'd ^ o c ra c la  con el so-Mfc-eaewwAAV-g* CUU Ci ÜV’
'  jalismo. La dcinocraeia está ' pi- 
gandn sd 'p fed o ; el progtama del 
ííohiern*- de va realizando, sin de­
masiadas prisas, con algrnas de­
moras, pero de una macera cier­
ta, Por ei contrario, d  sodalisrco 
no ha pagado su con{irapr<8‘aílón. 
Las posiciones del sccUasmo si­
guen inmutadas, y hace pocos días 
la coyuntura internacional dio mo­
tivo para una demostraclAi clatno- 
tvaa: la posición de los r jc  alistas 
trente al coallicio cubano fue bien 
ciara: castrismo. filosovietismo, 
anti-occidemalismo. El compoita- 
nuento sociáüsta ha alarmado a no 
pocos directivos de la Democracia 
Gnstian*.'entee ellos, aqneílos que 
tepresentan ef cantrismo popobir 
i  los '‘moroteos”. Ai otro lado de 
Js balanza demoeristiana se en­
cuentra» las corrientes de Uquier- 
ha. .'«lidicalislaa y fantanianos, 
quienes son,claramente. partiUarits 
de continuar el experimento del 
centro izquierda,

es. verdad 'que si fa ezpe- 
riencia de! centro-izquierda ha te- 
■Udo la Virlad de dividit a la Dfr 
'uocracia Cristiana, también ha 
profundizado una vieja grieta so- 
_ubsta: aquella que separa los 
c i m s t ^  de los "aotonoraistas". 

r f  Asunción tiene su origen en 
os días del año 56, en que los ca­

reos de combate msos aplastaron 
a contrarrevolución nacionalista 
,. Los que aceptaron la ac- 

«ion de los carros, sin renegar de 
ShfdoMnuuilamo. se Uamaton “ca.

®« mostraron par- 
nuarros de una autonomía respecto 

e los compañeros comunistas se 
oenominaron “autonomistas". De 
ste modo, el socialismo ofrece or- 

fomentos para todos los gustos: 
« s  democrisüanos que quieren se- 

teniendo fe en la  evolución

CAMPMANY
ARRIBA y Pyrcs*

democtáüca del socialismo se apo­
yan en ci«ías acu.uües de los au- 
t ^ m i s u s ;  los d em o cris tian o s 

- jn e  caiiiican la actual fórmula gu- 
^ ^ e u t a l  como una manera de 
miróductt el commusmu en la ciu- 

.dadeia democrática s i  basan en la 
aet«ud irreducUfali d e jo s  -carris- 

. Nenm, conllevando con cx- 
^ l a  habüiflad el jnego Oei equi­
librio de ambas coriíiintia en el 
seno-de sn propio pártido. inélüia 
e  l«ao total del -soeiansMo hacia 

«“« '«n liada-'momento 
t ^ e n e .  y se alza como árbitro 
de la sutracion polilicá italiana, El 

principal que babíá de deba- 
• maiians *1 CÜDseJo Na-

atótnd adoptará fá ‘ O'emocricia 
■ - ^ t i a n a  frenle'al sécialismo? ¿Sc- 
- • r t  conoeflMa una prorroga ai ex- 

^rim ento  del -céDtéo-izqBjcrda? 
»id VM s t  Taáibién én esta oea- 

'sióB .han de ser los “mbíoteos” 
quienes decidan la actitud de la 
Dcinoerscis Cristiana, y los “mo- 

.roleos son partiftario* de buscar 
hna nueva fórmula de'compromiso 
que convenza a las corrientes da 
centro-derecha a dar muestras de 
nuevos tesoros de paciencia. Mien­
tras las últimas declaraciones det 
presidente del Consejo, Fan/ani 
revrian nn» fe sin h'nútes en el 

, coBtro-izqnierda, las manifestado- 
ncf de Moro son nrás exigentes 
para los socialistas, pero no reve- 
lan posiciones demasiado Intransi­
gentes. Todo hace prever que no 
■saldrá de este Consejo un repu­
dio democristiano del socialismo.

-Junto a este problema, otros dos 
se presentan en lo previsible or­
den del día del Consejo Nacional 
Democristiano: e l tema de las re­
giones y el de la reforma agraria. 
Autonomía regional y r e f o r m a  
-agraria están integradas, natural, 
mente, en el programa guheriia- 
menttí. -Y su realización y actua­
ción son solicitadas couslanlemeii- 
tc  por socialistas y comunistas- La 
Democracia Cristiana se resiste y 
pide a  cambio garantías. Una auto- 
nomfa regional con socialistas y 
comunistas unidos y acordes en 
Ayuntamientos, Diputaciones y re­
giones sería una experiencia real­
mente peligrosa y amenazante pu­
ra  ¡a Democracia Cristiana: podría 
significar, sencillamente, ía institu­
ción de Gobiernos regionales cpn 
m a y o r í a  morxista. La reforma 

, agraria prevé, tal y como se halla 
proyectada por el Gobierno, si no 
una general y verdadera expropia­
ción forzosa de las tierras, si una 
ordenación de Ja agricuHura qu.; 
dejara prácticamente la tierra bajo 
la  propiedad de los cnltivadores 
directos. Se trata, pues, de la -eli- 
minación de to d ^  aquellos propie­
tarios que no cultiven directa y 
personalmente los f u n d o s .  Una 
gran maaa de electores democris- 
tJanos queda amenazada en sus 
intereses con esta medida. Y lógi­
camente también en este caso la 
Democracia. Cristiana se lesisie y 
pide garantías formales al socia- 
lismj

LAS TROPAS INOIAS Si MUNTiSHEM EN SUS 
POSÍCiONES D£F¿NSiVAS DE WAIONS

NEHRU: “HA LLEGADO A SER IMPOSIBLE CONÑAR EN LAS 
PALABRAS DE LA CHiNA R O M '

FRANCIA ACELERARA SU AYUDA
NUEVA OELHI.—Las trapas indias “se mantienen 

firmes en sus posiciones defensivas carca de Walon». 
extremo oriental de la frontera nur« te, s ^ ú n  infor­
ma un peutavoz oficial en esta-ciudad.

Agregó e! portavoz que se han producido violentas 
luchas en este región ei pasado martes y miércoles, 
días en que los indios rechazaron tres ataques de los 
comunistas chinos, (Efe.)

MILITAR y  ECONOMICA A LA INDIA

Han sido vistos tanques comunistas

NUEVA DELHl,—Un portavoz dqL ministerio da 
Defen^ ln^o..,diio ayer que «algunos tanques ene­
migos» han, sido, vistos cerca del lago Spanggur en 
la reglón, de .Chuihul, a l su r'de  Lad.aj,

• Añadió ej poytavoz que las tropas' indias bombar­
dearon algunas posioicaies comunistas chinas en la 

.zona de Jang, sector nordeste de la-trontera. (Efe.)

Manifestaciones de Nehru en el 
Parlamento hindú

• NUEVA P ELHX (Unión India).^E l jefe del Go­
bierno indto. Jawahsrlal Nehru, ha  comparado a la 
China comiini^á con el régimen nazt de la Alemania 
de Hítlér y a la'publicidad de Pekín, cop la maqui­
naria de propaganda del doctoy Goebels. '

E l primer, ^jm stro  hindú, que hizo estas manifes­
taciones en éi ciirso de un debate en la  Cámara Aita 
del Parlama^tú' de Nueva Delhi; dijo además' que «ya 
habla negado ^ 'ser imposible confiar en las palabras 
de la China 'rojaé-

Nehru prc«íguló declarando: «Nosotros no sere­
mos equlvocádós o confundidos por las ofensivos de 
paz chinas, aunque, desde luego, estamos dispuestos

a realizar auténticas conversaciones de paz en tén. 
minos honorablee.»

En respuesta a ciertas acusaciones fórmulsdas con­
tra  B1 Gobierno de que éste no ha preparado bien a 
las Fuerzas Armadas pare hacer frente a ia agresión 
china, Nehru Jas admitió en parte; pero ezculpo al 
Gabinete que él preside, alegando lo siguiente: «Nos­
otros estibamos inducidos a pensar, ante la posición 
chinBr-que ellos no pasarían de ia linea Mac Mahon »

cEn la frontera nordeste, nosotroa —continuó el 
primer ministro de la Uoión— estábamos compara­
tivamente mejor situados ojie «n Ladaj; pero no 
estábamos preparados parauíacer frente a una In-ia- 
slón de un ejército da cuarenta a cincuenta mil 
hombres ni la espetábamos,»

Jawaharlal Nehru dijo, igualmente, que lo* chinos, 
lependnaitíante, lanzaron este glgenteaco ejército-a 
ia  batalla en una pequeña zona de la frontera india 
del Nordeste, y a-íl tuvieron ventaja en su empuje 
inicial.

El presidente del Consejo de ministros hindú afir- 
nqO que dehiero llevarse a cébo una investigación en 
cuanto a las acusaciones de falta de preparación por 
parte del Gobierno; estas indagaciones —según el— 
tendrían que set realizadas pata'coniprobar cuále* 
eran los artores .que se hablan cometido y quléOL-s 
eran ios responsables de ellos.

Los dirigentes de la oposlciOo india han acusado 
al (joblemo da que las tropas hindúes carecían -Je 
suficienla potencia de fuego en ei armamento da sua 
unidades, de modelos usados en le gran guerra ItiH- 
191S, para combatir contra las.fuerzas intrusas chi­
nas, dqtpdas de unas armas muy superiores, y "n 
algunos casos también culpan a  las autoridades as 
que los soldados íodiuir no disponían de ropas y iml- 
formes adecuados para combatir en zonas tan trias 
como las montañas del Hlmalays en invierno. (Efe.)

Ayuda militar y económica francesa
NUEVA DELHl.—El embajador

francés en Nueva Delhl, Jean Fgul 
Garniej, ha anunciado ayer ia  de­
cisión de sú'Gobierno de aCialetar 
el suministro de equipo-de infan­
tería para el Ejército indio.

Garniel manilestó a los perio­
distas que el-ministerio francés de 
Defensa había decidido enviu  al­
gún equipo de sus depósitos como 
consecuencia de ¡a urgente peti­
ción india.

También se ha autorizado el en­
vió de algunos helicópteros del ti­
po «Alouette», uno de los cuales 
ha llegado ya a-la India, Los he­
licópteros serán empicados prin­
cipalmente en lá evacuación de he­
ridos graves.

Francia ha otorgado también 
ayuda económica a  la India por 

' valor de 50 millones de. dólares, 
y ha autorizado al Banco de Fran­
cia para que baga un empréstito 
de diez millones de dólares a -a 
Corporación Financiera Industri.-i!

• india.- (Efe.)

C hina cree  " lim p ias y razona­
b les"  su s tre s  p ropuestas

PEKIN,—El ministro de Nego­
cios Extranjeros de la China co­
munista, mariscal Chen-Yl, ha  ma­
nifestado que las tres propuestas 
de su Gobierno, incluida la de ui 
retirada de las tropas chinas u 
indias a veinte kilómetros de la 
frontera que seguía la linea de- 
159, son «limpias y razonables» 
para ambas partes.

Pak istán  cree conveniente un 
a rreg lo  con la India

EAH.ACHI (Pakistán). — El Pre- 
-sAdente de la República islámica 
del Pakistán, mariscal Ayub Jan. 
se ha dirigido al. general' hindú

Jefe del Ejército de la,Union In­
dia. en un telegrama cuyo texto 
ha sido revelado ayer en Rawal- 
plQdi (Pakistán), pidiéndole' que 
eemplé» su influencia en Nueva 
Delhi para hacer que él pueblo 
vea la conveniencia de un arreglo 
con 'el Pakistán»,

Este mensaje del jefe del Esta­
do pakjstani es la recu esta  a  una 
carta del general Cariappa. en a 
que le sugería «que el Pakistán 
debfera dar seguridades unilatera­
les a  la India*.

El Presidente Ayub Tan dijo, en 
este cable, que más de un ochen­
ta  por ciento del Ejército indio 
estaba aún «cubriendo» las fron­
teras con el Pakistán, y que, a me­
nudo. «adoptaba posturas amena­
zadoras contra nosotros».

Ayer,_ trece miembros y ex 
miembros del Parlamento pakisca-

misario británico en el Pakistán^ 
str Morrice James, contra el su­
ministro de armas Inglesas a ia 
India.

/
Sir Morrice, en respuesta a es­

tas quejas, manifestó, que eran 
pequeñas cantidades ds armas, 
que hablan sido enviadas a  la 
Unión Indis para hacer frente a 
una situación determinada, que 
afectaba a  todo el subcontijtent» 
Injiostániqo. (Efe.)

V íetm an del Sur rom pe sus 
relaciones d ip lom áticas con 

Laos

K. U . C ailsH », Bz..ooiaea(lante « n  • , n i haa pjolfifitedOi.BBte. bL eAto. .«h

SAIGON. -  Vletnam del Sur ha  
rolo sus relaciones diplomáticea 
con Laos porque este país ha re. 
(tenocido al Gobierno comunista 
del Vietnam del Norte, según se

r .

A
\ .
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“ IZVESTIA” ATRASA
Por Gabriel AMIAMA

La Prensa soviétita suele llegar a Madrid con cierto r.lraso.
Es natural, nos encontramos lejos de Moscú y no existe comu­
nicación directa, Han llegado varios números de “lavcstia”. En­
tre éstos se encuentra el correspondiente al día IW del mes pa­
sado, cuando la cri cubana llegó a su punto cumbre y Kriist- 
chev no tuvo más vpir.edio que dar marcha atrás. "Izvestia” es 
el órgano del Presidium del Soviet Supremo Por lo tanto, por­
tavoz olielal del Gobierno de la URSS.

En los diarios soviéllcos no existe el puésto de director. Las 
funciones de director corren a cargo de los redactores-jefes. El 
redactor-jefe de “Izvc-.tia” es Adzhuhey, además de yerno privi­
legiado de Krustehev, Da la casualidad que ni el suegro ni el 
yerno son rusos. Kriistchcv es ucraniano, con un apellido rusi­
ficado que proviene del verbo "jriikat'': gruñir, Quizá por eso 
a los leelioncitos en Malorossia se Irs liorna "jrushka”. Adzhubey 
es uzbeko del Asia O ntral, Es un apellido aristocrálico. de 
procedencia árabe. "Bey”, en uzbeko quiere Uecii señor. Señor 
Adzhu, pnr lo

El señor Adzhu ha rMlÍ2a<lo una verti/sinoso carrera períodís* 
tica. Hace no muchos años solía atravesar los largos pasillos de 
la Facultad de Periodismo de la Universidad de Moscú, en el 
edificio antiguo, sin llamar excesivamente la atención. Era un 
estudiante corriente. Nadie le tenía ñor una fiitiira Inmhrera dcl 
periodismo soviético, a  no ser Julita Krustehova, que también 
estudiaba en la misma Facultad y que ahora es su  esposa,

Adzliiibey tiene gran facilidad de palabra. En on abrir y ce­
rrar de ojos solía soltar de memori.t el más reciente editorial 
que llegaba del Comité Central. No c ?  que esto sea muy difteil, 
los editoriales son casi siempre idénticos,, pero por lo menos 
es indispensable aprenderse uno y luego, según las circunstan­
cias, saber variar el orden de las frases.

Sinceramente, desde que Adzhiibcy se liizo cargo de la  direc­
ción de “Izvestia”, el portavoz oficial de! Gobierno soviético in­
discutiblemente ha mejorado en lo que a presentación periodís­
tica se trata. El nuevo redactor-jefe es joven, no le asustan los 
viajes y siente cierto predilección por las corbatas americanas. 
Como es persona de confianza sale al extranjero cuando le pa­
rece. A veces le acompaña Julita. y la Juna de miel se repite. 
Son pocos quienes tienen noción de lo fascínente que resuJta 
para un soviético ver el mundo capitalista lleno de tentaciones 
y peligros.

Adzhnbey no es mal observador y sus pequeños ojos oblicm^ 
ven más lejos de lo que a  ptimeía vista parece. De sus conti­
nuos viajes por el mundo capitalista ha llevado a Rusia , ideas 
eo-sretas y hasta innovadoras. Ahora •'IzveslU” se desWea entre 
los diarios soviéticos. Inserta grandes tíliiiares 8 dos tintas; 
roja y negra. Los titulares son concisos y llamativos. .Se ha 
convertido en diario de la tarde. Se publican muchM más noti­
cias dcl extranjero. Claro que el contenido de las mismas no La 
variado, ya que todas provienen de la agencia TASS. Otras ve­
ces suele publicar unas notas donde se cspeeiBca, que no obs­
tante a que la redacción no comparte en su totalidad los puntos 
de vista de! autor, el articulo dcl mismo es publicado. De este 
modo, Adzhubey impresiona con su "liberallsino” y demuestra 
que es un tipo valiente. Hasta tal extremo ba llegado su valen­
tía que ha creado una sección con un titulo que en la UltSS 
nadie se atreve a pronuuviar en alta voz: "Tras el telón de 
acero”. En los artículos y nulicias que se publican bajo este 
título se i' ' rnmascara mía vez más ul mundo eapUalista. Pero, 
algo es algo. Seria pedir demasiado guc los artículos correspon­
diesen a] titulo que los encabeza.

Esta vez Adzhuboy se ha apresurado. A decir verdad, él cul­
pable no es el yerno, sino el suegro. Mejor dicho, la mayor cul­
pa recae sobre Kennedy. En el mundo comunista —no solamen­
te  en él— nadie esperaba -emejantc intrímsigencia por parte 
del Presidente americano frente a la llamaiLi crisis cubana. 
Moscú DO dudaba que Kennedy iba a dar marcha atrás en el 
último momento, Como tenia lugar haUitualmcnte como, por 
ejemplo, ocurrió en Berlín en : gostn-del año pasado. Por.lo  
visto esta vez las cosas Ibiin en serio. Krustehev se puso ,a 
regatear y luego, inesperadamente, decLiró que las bases sovic- 
ticas serian inmediatamente ilcsmantcladas,

Esta declaración de Krustehev es tan opuesta a los propósi­
tos que mantiene Moscú, que la  Prensa soviética no tuvo tiem­
po para readaptarse a la nueva situación y automáticamente si­
guió en la línea trazada por el Comité Central. "Izvestia" reci­
bió Ja declaración de Krustehev dcl 28 de octubre, cuando «I 
número ya estaba en la calle. Radio Moscú comunicaba que las 
bases soviéticas en Cuba iban a ser desmanteladas y qué lus 
cohetes se encontraban bajo el control y mando de oficiales so­
viéticos, mientras “Izvestia", bajo el titulo "Tras el telón de ace­
ro”, publicaba una extensa correspondencia de Nueva York, 
donde, entre otras co.sas, se habla de Las burdas fal.sllicacioncs 
fotográficas de los imperialistas americanos y que las fuerz.as 
armadas soviéticas están listas liara impedir Ja agresión impe- 
líalisia en Cuba.

Lo más divertido dcl caso es que el especialista en cuestiones 
internacionales de "Izvestia”, Matvieiev, dice en otro artículo, 
que el cinismo de los mercaderes lunteamericanos ha llegado a 
ú l  extremo que están estudiando la cuestión sobre’ el dcimian- 
tdamiento de las bases americanas próximas a la frontera so­
viética a cambio del desmantelamiento de las supoeslas bases 
suviéticas en Cuba. Matvieiev pone a los imperialistas norteame­
ricanos de vuelta y media, los llama cínicos, traficantes sin ver­
güenza, desaliñados, sangrientos, sin olvidar un solo calificativo 
de Iss muchos y muy sabrosos que liabitualnH-nte utiliza la 
Prensa soviética... Como sabemos ahora, el autor de este "cíni­
co" tr^ ich eo  es, ni m ás ni menos, que el raismisimo suegro de 
Adzhubey, del redactor-jele de “Izvestia”.

T S H O íB E  PIDE P M E i C I O N  P A R Í  S ilS  WAi- 
S E E TA  TÉS E H  E l  P A R l f H E í H  CONGOIEÑO

SE PROPONE QUE EL TRIBUNAL INTERNACIONAL 
DICTAMINE SOBRE SI SUDAFRICA HA VULNERADO 

LA CARTA DE LA ONU
ELISABETHVILLiE. — El Presi­

dente kalangueño, MoUe Tshom- 
be, publicó ayer una carta dirigida 
al jefe de las Naciones Unidas en 
el Congo, Robert Oardiner, solici­
tando la proteoción de la ONU pa­
ra  los miembros katangueños del 
Parlamento central congoleño que 
asisten a la actual sesión en Leo- 
poWvlUe. Oardiner llegó ayer a 
esta ciudad para entrevistarse con 
Tshoinbe. (Efe.}

P ro p u esta  m ejicana sobre  
Africa del Sur

SEDE DE LAS NACIONES UNI­
DAS (Nueva York). —Méjico ha 
propuesto que el Tribunal Inter­
nacional de Justicia sea invitado 
a  dictaminar sobre si Sudáfrica 
ha vulnerado la Carta de ia ONU 
al introducir el aopaitheid» en 
Africa del Sudoeste y si debe ser 
privada del conlica sobre el citado • 
territorio.

El delegado mejicano, Francisco 
Cuevas Cancino, manifestó ante el 
Comité de Fideicomisos que tal 
veredicto sumlnistiaiia a  la  Asam­
blea General una sólida base legal 
sobre la cual actuar contra Sud- 
álrica- (Efe.)

C onversaciones p re lim in ares
soÍ3re ia independencia  de 

N iassaiandía

LONDRES-—E  •dirigente africano 
de Niassaiandía, doctor Hastings 
Banda, y el ministro británico pa­

ra  Asuntos de Africa Central, B. A. 
Butler, iniciaron ayer una serie de 
conversaciones preliminaies sobre 
la independencia de Niassaiandía 
y su separación de la Federación 
central africana,

Se espera que Niassaiandía ob­
tenga a principios del próximo año 
el derecho al autogobierno, fiján­
dose má5 tarde la (echa definitiva 
para la declaración de indepen­
dencia. (Efe.)

N oruega ofrece a  la ONU 
300 oficiales y so ldados

OSLO (Noruega). — Noruega ha 
puesto a disposición del Mando de 
las Naciones Unidas en el Congo 
trescientos ofieiaies y  soldados de 
sus Fuerzas Armadas, según se ha 
anunciado en  Oslo.

El contingente comprenderá une 
unidad de defensa antiaérea y será 
la primera de las fuerzas reguia, 
res noruegas que vaya al Congo 
al servicio de la ONU. Hasta aho­
ra habla ciento cuarenta técnicos 
que han servido en esta República 
del Africa Central desde 1960.

La determinación por parte del 
Gobierno de este Reino de enviar 
esta expedición militar ai Congo 
ha sido tomada tras una petición 
del aecsctario generiJ. de las Na­
ciones Unidas, U Thant, dirigida a 
Noruega, respecto a  si este país 
podría ayudar a la solución del 
problema de la fsúta de contingHi- 
tes para las tropas de  las Nacio­
nes Unidas en ©1 Congo. (Efe.)

AYER FÜ E IKAUÜURADA EM PA .15 L A  
CONFEREN J A  íiEíRERAl DE L A  UlESiO

¡Continuación de la página I - /
próximos eños. La tendencia' gene­
ral es hacia na mnpUación de las 
actividades de la UNESCO. En el 
bienio que acabe de terminar, ese 
crecimiento ha sido notable. La 
ayuda directa a  los Estados miem­
bros pasó de siete a diez millones, 
de dólares. La asistencia técnica, 
de nueve a trece millones, y- las 
operaciones del fondo especial de 
las Naciones Unidas, de la cifra de 
9(KÍ-0il0 dólares ha aumentado a 
cinco millones (Efe.)

K rustehev aprovecha la 
ocasión

PARIS-—Nikita Krustehev. pri­
mer minisiro soviético, ha apro­
vechado la apertura de la duodé­
cima Asamblea de la UNESCO, 
que se inicia en París, para hacer 
un  llamamiento en favor de tm 
proyecto de «desarme general y
OORipl^OU.

Krustehev h a  enviado un tele­
grama a la UNESCO (Organiza­
ción para el Desarrpllo de la Edu­
cación. Ciencia y Cultura de las 
Naciones Unidas), en ei que dice 
que lá íerminación de la carrera 
de armamentos libertóla «u n Sp 
enonne» cantidad de medjps f í- . 
nancieros, que podían ser utiliza­
dos para desarrollar la ciencia y 
la cultura.

El mensaje, según los observa­
dores que asisten a la sesión, pa­
rece que forma parte de una pos­
tura general adoptada por el di­
rigente soviético dirigida en favor 
del desarme y de la  coexistencia 
pacifica como fundamento de la 
política internacional.

La Asamblea de la UNESCO 
elegirá el próximo ' miércoles un 
director general, que seguramente 
será el que-desempeña interina­
mente dicho cargo, René Mahen.

Uganda tffiiihién ha sido acep­

tada como miembro número 112 
de la UNESCO. (Efe.)

Principales a su n to s  a  t r a ta r
PARIS. — La Conferencia, que 

durará hasta el día 12 de diciem­
bre, tiene un  ordar del día muy 
caigado, pues además de la apro­
bación del prégrama y presupues­
to para ios años 1963 y 1964, se 
ocupará de nümeiosos asuntos 
linportanles, entre ios .cuales fi- 
guian la campaña para la alfatíe- 
tización universal, la campaña in­
ternacional para la salvaguardia 
de  'ios monumentos dé Nubla, 
propuestas relativas a un progtar 
ma de hidrología cieiitlficq, crea­
ción en París de un Instituto In­
ternacional de Planteamiento y 
creación o ampliación de Institu­
tos de Tecnología en Iberoamé­
rica.

La elección del presidente de 
esta Conferencie general se reali­
zará en el curso de otra sesión 
plenaria, después de la veriíica- 
ción do poderes de las Delegsíclo- 
nes y de la aprobación del orden 
del día. Muchos esperan que sea 
e l e g i d o  presidente el delegado 
permanente del B r a s i l  en la 
UNESCO, profesor Paulo de Be- 
rredo Carnelro. (Efe.)

1 0 I I I I I C I I I A \ S  
.RIEWIIIES
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Q La Comisión Intemrcional de 
M Cruz Roja ha anunciailo hoy 
que ha hecho un llamamiento 4 
todos los Gobiernos par.r que m 
familias separadas por Ifhmcria 
políticas puedan reunirse en e) Iq, 
gar de su elección.

0  1. D'Eeckhoutte, úlplomáliro 
beiga, será el nuevo 'srcrelano 
general de la Unión Eu.tipca I); 
cidental, según ha sido anunciado 
en Londres. 5c hará  cargo de 00 
nuevo puesto cl 15 de diciembie 
próximo.
^  Sir Ralph Pcriins, de cincueo 
ta y siete años, ba tomado ayci 
posesión dcl cargo de au-alde de 
Londres.

El nuevo alcalde presidirá mi. 
ñaña un acto en cl palaciú de Jus 
ticia de Londres, donde juratá d 
cargo.

0  Ashken Mikoyan, esposa da 
v..eprimer m i n i s t r o  soviélirg, 
Anastas Mikoyan, ha recibido se­
pultura ayer en lUoscú, según n 

forma la agenci.z Tass.
^  Jens Otto Krag, primer mino- 
li'O danés, ha  nombrado a yid 
Hansen minisiro de Hacienda y d 
Bocialdemócrata Víctor Grair. oi- 
nistro de Defensa,

g  El «New York Daiiy Nesti 
’k.a' reaparecido hoy en ios quid- 
cus, después de una hoelga s< 
ocho días, con un gran Ulular ei> I 
bre la  primera página en cl q'ú I 
se lee: «Estamos nuev^ncnlc Ue ' 
bajando.»

^  El Presidente Kennedy l»it 
i.,>nOT”a  su promesa de cediiiic loi 
impuestos en los Estados Unldn, 
en 1963, y de if 'e rm ar el shtrais 
fiscal norteamericano, según u 
declarada en París «u priiicij)) 
asesor en cuestiones ecoDÓinirit 
n^ íte r W, Heller.

.El Gobierno federal ali-niu 
terminado de redactar una m 

puesta a un reciente memoráixliim I 
francés, que conteni-a piopiieVai 
paca mejorar las aetuaics iclocia- 
nes franco-germanas en cuaiiU i 
Política, D e f e n s a , ,  Coirercio r 
A.suntos Cnlturales.

0  Se ha sacado a subasla a 
i.-.,isKacción de la primern parii 
dcl proyecto de edificación de aaa 
base de comunicaciones ,dc la Ib 
riña de los Estados Unidos n 
Au.stralia, según ha marátesU*

, cl gobernador del Estado de Aw 
tralla occidental, David Braiid.

gf El veredicto en el prorc o i» 
».,..ulo cantea catorce pcrsoius 
ucusadas„zie actividades de esp"* 
naje en la RAU en favor de ir 
rael, será dado a cónoccr ol prf 
aimo dia 29 de noviembre.

La defensa ha terminado su ir 
60, solicitando la absolución de Id 
acusados, trece • griegos nacifl* 
en Egipto y un egipcio,

MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS
C A N A L  DE ISABEL II

E l «Boletín Oficial del Estado» de) dia 6 de noviembre de 1962 p* 
bllca anuncio relativo a  la subasta p a ra  la «lajenación de Parcela 21^ 
perteneciente al antiguo cauce de la Acequia del Este, no necesaria 
su Explotación, cuyas- caraoterlsiicas y Upo de licitación son las s- 
gulentes:-

Parcela núm. 24-AE, situada dentro de la  manzana limitado por » 
calles de D i^o  de León, Conde de Peftelver, Maldonado y P ra n c ^ J ^  
vela, <te 930,58 metros cuadrados ds superficie, con tipo de suoasia 
3.450.<l00,00 pesetas y fianza provisional de 69.000,00 pesetas.

PrW ntación de pllegoe, hasta el día de diciembre de 4 ^ ;  
trece horas, en la Secretarla Geneiai de este Canal (García 
meto 127). Apertura de pliegos, ©1 día 13 de diciembre a las diez

Madrid, 9 de noviembre de 190*

Ayuntamiento de Madrid
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GRAN PARTE DE LOS OBISPOS ASI LO HAN PEDIDO
fftüBAD DEL VATICANO.—Dos 

Bül doscientos dieciséis padres
han asistido a la deofinoquinU 
C on^gaeión General del (Donol- 
!¡o; 'celebrada ayer en el Vaticano. 
Ha’dicho la misa el arzobispo vJ- 
cegerraite de Roma, monseñor Cu- 
nisli y  ha entronizado los Evan- 
gélli» «  arzobispo de CMUgo (Tú­
nez), monseñor Mauricio Perrin.

SE DISCUTE SOBRE 
EL BREVIARIO

é i  presidente de tum o era el 
cdrdénal Frings, arzobispo de Co­
lonia.

El Breviario es el libro que con­
tiene la plegaria oficial de la Igle­
sia, llamada Oficio Divino. Se tra­
ta, según la definioidn de Pío XII, 
de la «oraoidn' del Cuerpo Místi­
co de Cristo, dirigida a  Dios en 
nombre de tódos los cristianos y 
en su beneficio, ya que está hecha 
por ios sacerdotes, por otros mi­
nistros de la Iglesia y por religio­
sos delegados por la misma Igle­
sia para ello» (encíclica «Mediatot 
Deis).

,S& ,ve por la discuslún y abun­
dantes propuestas que una buena 
parte de los obispos desean que 
se realice una profunda y amplia 
revisión'del Breviario.

Muchos padres piden que . el 
Breviario se conserve como está 
actualmente, como resultado de 
reformas realizadas en varios si­
glos, e Incluso recientemente. A 
este propósito se ha hecho notar 
cuán sabias y útiles han sido las 
disposiciones dadas últimamente 
por, Juan X X III para la simplifi­
cación del rezo. Por lo que se re­
fiere 3 la lengua, se opina que la 
m ás apta para  el oficio divino ps 
el latín.

Sobre las propuestas que Algu­
nos padres avanzan para iiue se 
reduzca el Breviario, con el fin de 
dar a  los sacerdotes la posibili­
dad de dedicarse mayormente a 
las obras de apostoiado, muchos

padres ponen ,en .evidencia cómo 
toda actividad pa.yjral, por muy 
generosa que sea. resulta estéril 
si no está alimentada por la ora­
ción sacerdotal, y, en este orden 
de cosas, la plegaria más impor 
tante y eficaz es la que los sa­
grados ministros hacen en nombra 
de la Iglesia y en mutua unión.

Algunos oradores han pedido 
que se adapte el Breviario a las 
etígenclas y a las circunstancias 
especíales en que se encuentran 
los sacerdotes hoy, Se propugnan 
para esto determinados cambios 
en la composición de las horas, 
en la selección de los salmos y 
lecciones, «e incluso — dice algún 
padre—en la lengua para algunas 
partes del oficio». Hay que acor­
tar ciertas horas que resultan de­
masiado largas, dar más espacio 
a los textos del Nuevo Testamen­
to y prescindir de ciertos salmos 
de carácter histórico que se refie­
ren a situaciones parüoulares dei 
pueblo hebreo.

IO S  {S T ÍD O S  O ilO O S  NO HAN DECIDIDO TODAVIA SI lA  
R E T IA D A  DE IO S  COHETES DASTARA PARA SATISFACERIES
Es muy posible que se esfé llegando al limite de las 

conces ooes que Kiustchev puede realizar
AUNQUE EN WASHINGTON PREVALECEN LAS TENDENCIAS MODERADAS EN 

HISPANOAMERICA SE ALZAN VOCES CONTRARIAS

El presidente, cardenal Frings, 
que comenzó la sesión de ayer re­
cordando que la liturgia romana 
celebra en este día la fiesta de ia 
dedicación de la arohlbasilioa de 
Letrán, catedral de la urbe y «ma­
dre y cabeza de todas las Iglesias», 
ha dado fin a  los trabajos, feli­
citando a  un padre concillar que 
cumplió ayer cien años de edad. 
Se trata de monseñor Alfonso Ca- 
rinci, arzobispo titular de Seleu- 
oia de Isauria y secretario hono­
rífico de U Sagrada Congregación 
de Ritos,

La Asamblea le ha manifestado 
sus augurios con el siguiente te­
legrama, leído en latín por mon­
señor Pell(í: «Los padres reuni­
dos en Congregación General del 
Sacro Concillo se dirigen a ti, que 
cumples hoy, con gozoso auspicio, 
los cien años, para expresarte las 
m ás vivas felicitaciones y votos, 
deseando ardientemente que el Se­
ñor te conserve aún largo tiempo 
y te colme de sus dones y gracias.»

NUEVA YORK.—La flota estado­
unidense que bloques las rutas de 
acceso a Cuba tomé ayer «contac­
to» con tres de los barcos rusos 
encargados de repatriar los cohe­
tes que el señor Krustchev habla 
prestado al doctor Fidel Castro. 
Objeto del contacto es contar en 
cubierta de los mercantes rusos 
los laigos husos, envueltos en su 
sudario de lona, que hace todavía 
quince días hicieron temblar la 
paz del mundo, y ver si su núme­
ro asciende por lo menos a  los 
cuarenta que el «premier» soviéti­
co acaba de mencionar. Desde la 
cubierta de sus propias naves, los 
americanos observaron y fertogra- 
fiaron los cohetes rusos, mientras 
que la tripulacidn soviética levan­
taba un pico de la lona que prote­
ge los ingenios. Según fuentes ru­
sas en la ONU, la evacuación de 
los cohqtes deberla quedar' con­
cluida .pasado mañana lunes, no 
quedando claro, empero, si con es­
ta  aclaración dichas fuentes en­
tienden indicar que a  partir del lu­
nes Rusia no permitirá que la Ar­
mada norteamericana siga cotejan­
do la retirada de estas armas, o 
si lo que desean sugerir es que a 
partir de tal fecha le tocará-a los 
Estados Unidos cumplir a sú vez 
con su parte del compromiso y 
cancelar las medidas del bldqueo.

Pero los Estados Unidos no pa­
recen haber decidido todavía si la 
retirada de ios cohetes bastará 
para darles satisfacción. Hatíiendo

Por GUY BUENO
Corresponsal ds ABBIBA j  Pyres»

paladeado ahora la dulce pera de 
la victoria, algunos sectores insis­
ten en que más valdría quedarse 
con todo el peral. Otros, menos 
golosos, desearían llevarse por lo 
menos de la huerta cubana un par 
de peras más La segunda de estas 
corrientes de oylnlOn parece se­
guir prevaleciendo en los amblen- 
tés oficiales cuyos portavoces en 
la  ONU, los señores McLoy y Ste- 
venson, están haciendo presión so­
bre sus colegas rusos, señores 
Kuznetsov y Zoriñ, a fin de que 
Rusia reüre también ¡os aparatos 
de bombardeo, reiterando, de pa­
so, que los Estados Unidos aún In­
sisten en la verificación del 'des- 
mantelamlento y retirada de las 
armas ofensivas, en territorio cu­
bano, mediante observadores inter­
nacionales.

PARTIDARIOS DE LA FIRtIEZA

Los sectores más «duros», en 
cambio, no se darían por satisfe­
chos si no se impone igualmente 
a  Castro la pérdida de los apara­
tos de caza «Mig», los cohetes de 
corto alcance antiaéreos y antlna- 
vales, los tanques pesados rusos, 
y a-ser posible incluso tal vez los 
machetes destinados a  cortar la 
caña- da azúcar. Sin embargo, en 
ambientes responsables norteame­
ricanos, y muy particularmente en­
tre  un creciente número de Dele­
ga c i o n e s hishanoamertcanas, se 
empiezan a  oir ahora consejos de

Es frecuento pensar que por 
esta vez Nikita Krustchev ha te­
nido miedo ante las serias ad­
vertencias norteamericanas en la 
crisis cubana, y que tal es la ra­
zón de su retroceso, Ustedes 
pueden creerlo o no, Dada la 
mentalidad de Nikita Krustchev, 
resulta, sin embargo, un poco di- 
ficil creer que haya aceptado 
siquiera las apariencias de efec­
tuar un repliegue bajo la pre­
sión de la fuerza sólo pata per­
mitirle a  Kennedy reforzar el 
ala liberal y caexistente de] par­
tido demócrata. Para efectos de 
propaganda interna, esta aparien­
cia de concesiones no cuenta, 
puesto que el «agit-pro» ee lia 
encargado de informar y macha­
car al sumiso «tovaritch» de ter­
cera que fue el Kremlin quien 
«salvó» la  paz y en la cúspide 
del K r e m l i n ,  naturalmente, 
Krustchev, apoyándose s o b r e  
textos de Lcnin, En cuanta al ex­
terior, la  cuestión que hay que 
preguntar es cuál será el salaria 
del miedo que exigirá Krustchev 
a cambio de las concesiones con 
que dio la  sensación de haber re­
trocedido, haber dejado inspec­
cionar sus barcos y haber cnvla- 

I do tres cartas a Kennedy.
: En realidad, Krustchev no pue-
; de. quejarse por el arreglo previo 

a  la gran negociación: a  cam- 
, bio de cuarenta cohetes atómi­

cos que retira  de Cuba recibe la 
seguridad de que Wááiingion 
no intentará nada para acabar 
con Fidel Castro, que cii su gran 
mitin repitió que era marxisia- 

,, , ,  leninista y que no tenia amigos 
-I »> oiaineivdii sñ ■; tv

más fieles y á los que más ama­
ra  que los soviéticos. El propio 
Fidel Castro no tiene motivos de 
lamentación; Moscú vigilará por­
que Washington cumpla su pro­
mesa de que no prosperen las 
siniestras ideas de la extrema 
derecha que comete la avilantez 
do pensar quo el comunismo en 
Cuba constituye una amenaza 
contra su Patria. Pero esta cues­
tión no fue desde el principio 
más que un simple peón en el 
tablero de ajedrez.

La gran jugada va más lejos. 
En la misma proporción que 
Krustchev concedió que se cre­
yera retrocedía en Cuba se co­
brará  un avance en otro punto. 
O dicho en el lenguaje diplomá­
tico: a  cambio de una concesión 
suya, redam ará otra concesión 
dcl lado opuesto, en el clima re­
novado del «espíritu de Yalta» y 
del «espíritu de Camp David». Y 
esto no lo decimos por hipóte­
sis; lo ha declarado el propio 
Kcustcbcv en la gran sala de 
tiestas del Kremlin al celebrar el 
aniversario soviético. La frase 
exacta es ésta; «Nosotros vivi­
mos sobre una base de concesio­
nes mutuas. Si queremos la paz 
será preciso edificar relaciones

pacíficas sobre una base de con­
cesiones mutuas aceptables», Po­
niendo el ejemplo de cómo él ha 
«salvado» la paz haciendo conce- 
.sioues en Cuba, redamaba : asi 
públicamente.el pago de las con­
cesiones de su interlocutor para 
edificar esta paz.

¿Dónde e s p e r a  encontrarlas? 
Mulinovski, el belicoso mariscal 
convertido ahora en cordero, di­
jo el mismo día; «El Gobierno 
soviético sigue una pnlitica de 
coexistencia y  desea arreglar to­
das los connictos por vía de ne- 
gociadones». Zorin declaró en la 
ONU que problemas como el del 
dc.sarme, por ejemplo, debían- 
ser examinados a la luz de la 
solución que so había encontra­
do en Cuba. Esto precisa más el 
pensamiento de Krustchev, pues­
to que, en suma, la «fórmida cu­
bana», no es sino el plan Rapachy 
traducido a las circunstancias del 
Caribe: Moscú retira sus cohe­
tes, pero Occidente renuncia a 
su deseo de eliminar un país co- 
munisla que amenaza. El plan 
Rapacky, por si se ha  olvidado, 
consiste en neutralizar el centro 
de Europa, eliminando el poder 
militar de la Alemania Federal, 
a cambia de concesiones soviétl- 

'•i' -ir ................... I -I-;. ’ ..

cas en el Pacto de Varsovia. Esto 
tampoco lo decimos nosotros. 
El mismo día en que Krustchev 
hablaba de concesiones mutuas, 
BU portavoz Kossygum apuntaba 
al centro dcl problema con estas 
palabras: «Pedimos garantías y 
no ai cabo de un lapso de tiem­
po indeterminado, sino hoy mis­
mo, contra una repetición de la 
agresión alemana». ¿Está claro? 
Pues m ás claro está lo que dijo 
Knislchev: «Adenauer preconiza 
una politiea de fuerza frente a 
la URSS. Nuestros cobeies están 
siempre en buen estado... Nos­
otros no queremos Berlín, no te­
nemos necesidad de éL Pero que­
rernos la paz y un t r a t a d o  
de paz». Lo que significa eaac- 
lamente; primero, que en este 
diálogo la concesión que recla­
ma Krustchev es el abandono de 
la política que el llama de fuer- 
ea, y que simboliza en Adenauer 

. y en su decisión de hacer de 
Alemania id factor poderoso de 
la OTAN, Y segundo, que su 
perspectiva va más lejos que el 
Berlín-Oeste, im chantaje para 
forzar a que se le abone el sala­
rio dcl miedo fingido. Neutrali- 
ta r  toda Europa, vaciar a Euro­
pa. ¿Se ha olvidado la constante 
alusión que hace a un arreglo 
entre la OTAN y el Pacto de Var­
sovia? El chino Ghu En Lai, que 
algo conoce de los enicebastido- 
tes del Kremlin, ha dicho: «Si 
nosotros no tuviéramos confian­
za en el partido comnnista sovié­
tico podríamos creer que Kriist- 
chev ha hecho un acuerdo con 
los Estados Unidos».

prudencia y de moderaolOri. SBgúrí 
ellos, serla contraproducente, amén 
de peligroso, insistir en Lvedida# 
de carácter humillante. La «rm u- 
la da la inspección internacional 
que estos sectores aprobarían es 
la que acaban de sugerir Brasil, 
Chile y Solivia, y que consiste en 
declarar a  toda Hispanoamérica: 
«zona desnuclearizada». Dicha fór­
mula permitirla que la verificación 
de la carencia de armas nucleares 
se efectúe en todo el ámbito hi» 
panoaioertoano, por lo que la ms- 
dida no estaría, pues, exclusiva­
mente d lr tfd a  contra Pide! Castro;

Cabe añadir que la propuesta 
parece haber producido un eco fa­
vorable en Wáshlngton y en Lon­
dres. También apuntan ios delega» 
dos hispanoamericanos más mode­
rados con quienes he podido en-- 
tretenerme, hacia el hecho de que 
el apoyo dado por la mayoría da 
las Repúblicas dei Sur a los Esta­
dos Unidos fue limitado a la red» 
rada de los cohetes y r.o, en cam- ' 
bip, favorable a una intervenciOB 
destinada a derrocar a Castro: que 
si se desea que Cuba retome al 
regazo materno es necesario volver 
a abrirle puertas, sobre todo eco» ' 
nómicas, y ofrecerle la mano, sien- ' 
do asi que no hay motivo para qua 
este hemisferio no pueda vivir con 
una especie de Finlandia sonrosa», 
da en el umbral de su puerta, eo» 
mo la Unión Soviética lo hace con 
la Finlandia blanca, en el de sii 
propia mansión. ^

Se añade en estos ambientes, cu­
ya voz más serena se empieza (í 
oír ahora con tanta mayor clari­
dad cuanto que el clamor de las 
mas ha disminuido tan considera­
blemente, que si por un lado 
Krustchev ha demostrado estar eií 
pleno control en Moscú, pues s | 
no, no hubiera podido aceptar qua 
la flota americana compruebe la 
retirada úe los cohetes, por el otro 
no parece ser menos obvio que el 
límite de las concesiones que la 
aconseje la prudencia política no 
puede Bitar ya muy lejos. Además 
—arguyen—serla peligroso crear 
demasiados precedentes, siendo así 
que si hoy se incluyesen, por ejem­
plo, arios aviones de caza o las ba­
terías antiaéreas entre las armas 
consideradas como «ofensivas», di-' 
cha catalogación podría producir 
grave embarazo en eventuales no- 
gooiaciones futuras de más ampli(S 
carácter. : .

POE-IBLE INTERVENCION DEIi 
CONSEJO DE SEGURIDAD

E n general, la tendencia que em­
pieza a manifestarse es favoiabla 
a  la moderación y a  la recoiuúlía- 
ciOn. Si ésta prevaleciera, la solu­
ción de la crisis cubana podría 
quedar enunciada en una resolu; 
ciOn del Consejo de Seguridad, por 
la  que los Estados Uqidos y lA 
Unión Soviética se comprometia- 
ran a respetar la  independencia y 
la  integridad tenitórial de Cube, 
mientras que ésta haría promesa 
de no agresión. Las demás Repú­
blicas hispanoamericanas adoptqj 
rían, a  su vez, y a  través de la 
OEA, el compromiso de no inva»

■(j

Ayuntamiento de Madrid
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ALEMANIA, PROBLEMA

A D E N A U E R  C O N F E R E N C I O  
A U E R  C O N  UJILLy B R A N D T
EL CANCILER SALDRA EL MARTES PROXIMO PARA 

WASHINGTON
BONN. — El canciller Adenauer 

ba celebrado ayer una entrevista 
oon el alcalde de Berlín occiden­
tal, Wllly Brandt, en la que por 
espacio de m ás de una. hora se 
han tratado cuestiones relaciona­
das con diversas cuestiones polí­
ticas y económicas de actualidad, 
según reveló un portavoz del Oo- 
biemo de la República Federal 
Alemana.

El indicado representante gu­
bernamental alladió que el canci­
ller se desplazara el martes, por 
Via aérea, a Washington, donde ce- 
Jebrati conversaciones con e! Pré­
ndente Kennedy y con los secre­
tarlos de Estado y Defensa. Dean 
Éusk y Kobert MoNamara.

El portavoz federal ha dicho que 
'en estas conversaciones se aborda- 
já n  los problemas de Berlín y Ale­
mania y «los efectos de la crisis 
de Cuba sobre la  situación polí­
tica intemacionab. (Efe.)

Un portavoz militar norteameri­
cano dijo que un convoy de sumi­
nistros a  Berlín fue detenido du­
rante ochenta y nueve minutos en 
el puesto de control ruso de Ma- 
lienbotn.

El Jefe del convoy ha insisiido 
en que la  notificación anticipada 
no es necesaria, según las normas 
cuatripartitas, para los accesos a 
la ciudad. El convoy continuó su 
marcha tras la referida detención. 
(Efe.)

C o m en ta rio  d e  "Dle W eit"

BONN.—»Die Weltn ha  informa­
do sobre la 'visita de Ulbrlcht a 
Moscú con otros jefes ¿omunlstas, 
y subraya el hecho de que no ha 
habido reunión común, sjno tan 
sólo consultas individuales, al 
mismo tiempo que pone de relie­
ve la numerosa presencia de téc­
nicos económicos en las conver­
saciones.

D etención de  un  convoy USA

BERLIN. — Guardias fronterizos 
bovjétlcos han deterüdo ayer un 
fcor.voy norteamericano que se dl- 
ílgia a Berlín. Los rusos insisten 
^  que deben ser notificados an­
ticipadamente de los movimientos 
de convoyes.

«Parece que se ha comunicado 
a Ulbiclbt—agrega el diario ale­
mán—que no habrá tratado de 
paz «separada» en tiempo previsi­
ble, lo que explica el que Ulbrlcht, 
desde hace ya algún tiempo, ha­
ble con tanta reserva de la solu­
ción del problema de Berlín.» 
(Efe.)

tn londres se cree que Krusicliev 
Hala de escuirifse de los compromisos

(Especial para ARRIBA)
LONDRES.—Se cree en esiú ca­

pital que KrusCckev, pasudo el 
miedo del primer momeTiío, esíá 
tratando ahora de escurrirse de 
los comproTnisos contraídos para 
la retirada del material c/ensivo 
que tenia en Cuba, A ello te están 
empujando —se opina aquí— tas 
duros críticos que los chinos le 
están dirigiendo, osi como ios te­
mores que han debido expresarle 
los je/es de los países satélites 
que en estos dias han sido convo­
cados a Moscú, y  que tienen mie­
do de verse abandonados, como 
¡o ha sido Castro,

I'recisamente eso es lo que es­
tá  haciendo Kruslchev ahora: evi­
tar esa impresión de h a b e r l e  
abandonado, y  para ello se des- 
énliende de la retirada de esos 
bombarderos, que, según fuentes 
americanas, suman al menos dos 
(tócenos. Como su radio de acción 
es de unas TOO millas tunos 1,100 
ftílómctrosl, es claro —dicen los 
bmericanos— que se trota de ar­
mas ofensivas.

A esto Castro responde qUe 
lian sido comprados por él y  que 
j/a na son propiedad soviética. Sin 
embargo, está claro que Krusl- 
chcv se comprometió o retirar to- 
Hos-tas armas por él enviadas y 
que el Presidente Kennedy consi­
derase ofensivas.

Se dice también—cuando apenas 
se ha recibido la noticia de que

l a s  fuerzas navales americanas 
han inspeccionado los primeros 
buques soviéticos— que éstos han 
recibido orden de no dejarse ins­
peccionar a partir del próximo lu­
nes. Con ello se irata de presio­
nar a ¡os americanos —gue ocre- 
ban de celebrar su segunda re­
unión con sus colegas soviéticos 
en las Naciones Unidas— para 
que el Fresidenle Kennedy cum­
pla su promesa de no invadir Cu­
ba, promesa—parecen haber olvi­
dado convenientemente—g u e se 
hizo condicional o esa retirado de 
armas ofensivas y a la inspección 
sobre el terreno.

Aunque eiisle,censura total pa­
ra ios moílmievios militares y 
navales americanos, se sabe que 
continúan concentrándose en el 
Caribe, mientras de fuentes cuba­
nas en el exilio se sabe también 
que algunos de esos propectiíes 
someticos han sido uímocimados 
en refugios subterr&neds y que tos 
dos dias gue U Tkant estuvo en 
La Habana y no hubo reconoci­
mientos aéreos fueron aprovecha­
dos para trabajos de camuflaje, 
y  desde que los exiliados cuba­
nos dieron ia voz de alarma so­
bre el esíablecimienío de ¡as ba­
ses cubanas, lo que ellos dicen no 
se tomo ya como mera propa­
ganda. ffyresa.)

J. L. A,

éí J  o V  E R  I A

PEREZ FERNANDEZ
PULSERAS PEDIDA, JOYAS MODERNAS. 

. .BRILLANTES. ALTA CAUDAD.

La “ ü. S. Kavy
soviéticos

interceptó ayer varios mercante s 
que reyresaóan de Cuba

^Continucción de la página 1.) 
soviéticas levantaron las lonas pro­
tectoras de los proyectiles, que 
fueron fotogeafiados desde helicóp­
teros que sobrevolaron a  baja al­
tura.

Sylvester dijo, finalmente, que 
se espera que otros cuatro barcos 
rusos procedentes de Cuba sean 
también interceptados hoy mismo 
0 mañana. Como flato curioso re­
veló que los marineros soviéticos 
hicieron entrega a  los tripulantes 
de los helicópteros, por medio de 
unos ganchos adheridos a un ca­
ble, de algunas botellas de icvodlta» 
y otros diversos regalos, obsequios 
a IOS que los pilotos norteamerica­
nos correspondieron c o n  otros 
presentes de su propiedad.

Tocias las bases han  sido 
d esm an teladas

WASHINGTON.—He aquí el tex. 
to  de la declaración del departa­
mento de Defensa sobre el des- 
mantelsmiento de las bases para 
proyectiles en Cuba:

«El Gobierno de ios Estados 
Unidos ha confirmado, por medio 
de reconocimientos aéreas, que los 
proyectiles balísticos de medio ra­
dio de acolón y de alcance inter­
medio están siendo retirados de 
Cuba.

Como resultado de r e  conoci­
mientos aéreos, los Estados Uni­
dos han obtenido fotografías que 
Indican que todas las bases sovié­
ticas en Cuba han sido desmante­
ladas.

Fotografías tomadas últimamen­
te  indican que hay movimiento 
para el traslado de m átedal rela­
cionado con las bases en diversos 
puertos del país.

Otras lotogralias prueban que
rampas para proyectiles han sido 
cargadas ya a bordo de barcos 
soviéticos y que algunos de éstos 
han zarpado ya, aba.ndonando 
aguas cubanas.

Fotografías e inspeoclMies visua­
les desde navios norteamericanos 
servirán para confirmar que ios 
proyectiles han salido ya de Cuba,

Continúan negociaciones con res­
pecto a la situación, de acuerdo 
con las medidas acordadas entre 
el Presidente Kennedy y el jefe de 
Gobierno soviético, Krustchev.a 
(Efe.)

In fructuosas e n trev is tas  ruso- 
n o rteam ericanas

tuación. Se ha tratado sobre to­
dos los temas, pero nrda prácti­
co se ha  produddo.» (E fe )

Cubano, que dirige José Miró Car­
dona. que en la actualidad se en- 
■cuentra en Miami, Florida. (Efe.)

La Cruz Roja se  in te resa rá  p o r 
los p ris io n ero s  cubanos

M ikoyan v isita  la isla con 
C astro

MIAMI.—La Cruz Roja Interna­
cional, que se prepara ahora para ' 
hacerse cargo de la propuesta mi­
sión de inspeccionar los barcos 
que entran y salen de Cuba, ha 
anunciado que reanudará los es­
fuerzos encaminados a  comprobar 
la situación de miles de prísieme- 
ros políticos que se hallan con­
finados en cárceles y campas de 
concentración instalados por el 
régimen de Fidel Castro

La organización internacional 
formuló el anuncio en cablegrama 
despachado en su sede de Suiza, 
dirigido al doctor José Miró Car­
dona, presidente del Consejo Re­
volucionario cubano en Miami.

Miró envió un  telegrama a .a 
Cruz Roja Internacional el pasa­
do jueves, solicitando que se com­
probase la situación de dichos 
prisioneros.

Castro no ha  -permitido hasta 
ahora a  nlngvin oigd'úsmo que 
compruebe la  situación de los pri­
sioneros en Buca. (Efe.)

MIAMI (Florida, Estados Uni­
dos),—El primer vicepresidente del 
Gobierno de la  ÜESS, Anacías Mi­
koyan, y el jefe del Gobierno da 
Cul», Fidel Castro, están realizan­
do una gira por la provincia cu­
bana de Finar del Rio, en la c¡ue 
han visitado varias granjas colec­
tivas establecidas por el régim-'n 
socialista cubano, al tiempo que 
las autoridades de la isla han da­
do ccanJenzo a  desmovilización mi­
litar de carácter "parcial", según 
se h a  Informado ayer. (Efe.)'

In tercam bio  e p is to la r  
Kennedy-Krustehev

C uba desm oviliza 
parcia lm en te

LA HABANA,—El Cuartel Gene­
ral de las Fuerzas Armadas cuba­
nas ha ordenado una desmoviliza­
ción parcial por primera vez desde 
que el jote del Gobierno, Fidel 
Castro, ordenó el estado de alerta, 
el pasado 32 de octubre, ha sido 
anunciado en circuios autorizadas.

Miles de cubanos regresan a sus 
casas, las cuales a b a n d o n a r o n '  
cuando se produjo la crisis. Cas­
tro ordenó el estado de alerta mi­
litar general a raíz del anuncio 
hecho por Kennedy sobre el blo­
queo.

Noticias de .Santiago dicen que 
miles de residentes abandonaron 
sus casas para dar la bienvenida 
a miles de jóvenes que han co­
menzado a regresar de las Instala- , 
clones del “frente”.

Mientras tanto, se informa que 
el prim er vlceprimer ministro so­
viético, Anastas Mikoyan, ha aban- 
denado La Habana para vititai ¡as 
cooperativas agrícolas en la pro-.^ 
vincia de Pinar del Rio. (Efe.)

WASHINGTON.— El Presidente 
Kennedy y el Jefe del Gobierno so­
viético, Nikita S. Krustcbev, llevan 
a  cabo ahora un cambio, de cartas 
relativas a asuntos denraninados 
«prácticos» acerca de la crisis cu- 
b)ma, según se ha anunciado de 
fuente autorizada. '

Dicha fuente añade que. esta c o  
jrespondencia se ha estado.cruzan­
do  regularmente entre Washington 
y Moscú desde que se publicó el 
intercambio de mensajes entre el 

■presidente de los Estados Dr¡iidcs 
y- el primer ministro de la tíBSS 
'durante el fin de semana del 27 
al 2Z de octubre último,' cuando 
se llegó, entre ¿os dos 'diri^ntos 
norteamericano y raso, a  la retira­
da de las armas ofensivas soviéti­
cas de la isla antillana.
- La carta más reclente'de esta co- 

,rresponde7ieia secreta ha sido úna 
' misiva del jefe del Gobierno'sovié- 

tico a] Presidente estadbimidense

SEDE DE LAS N A C I O N E S  
UNIDAS (Nueva York). — Altos 
f unc ionar ios  norteamericanos y 
r  e p r  esentantes diplomáticos sc- 
viélicos se han entrevistado p ir 
espacio de más de- tres horas, po­
ro no se ha obtenido progreso al­
guno en las negociadones encami­
nadas a resolver la crisis cuxina, 
ha sido revelado oficialmente.

La reunión ha sido la lerctia  en 
tres días, después que R rs'a  fijó 
la techa tope de Inspscoión para 
los barcos que transportan los 
proyectiles desmantelados en Cu­
be. La fecha tope, coma es sabi­
do, es el lunes.

Sin embargo. Jos Estsrios Uni­
dos han respondido q je  actuarán 
cuando lo crean necesario, aun 
transcurrido el plazo fijado por 
los rusos.

El embajador de los B.slr.dos 
Unidos en la ONU, Adía. E. Ete- 
venson: el delegado Charles W. 
Yost y Jc*n P. MoClpy, jefe de 
la Misión diplomática del Presi­
dente Kennedy en ia  crisis de Cu­
ba, se entrevistaron si la Emba­
jada de ¡a URSS en Nueva York 
con los ministros sovléíiaos Va- 
siiy V. Kuznetsov y J.úeciun A, 
Zotúi.

Un portavoz norteemaricano di­
jo después de la entrevista: «No 

ha obtenido prog.-eso algimo.-'- 
No ha habido cambios eu la si-

"P rav d a '' p ro m ete  el apoyo 
d e  M osú a  La H abana

HELSINKI.—E l periódico comu­
nista "Pravda”, prometió ayer el 
apoyo de la URSS a  Cuba pera que 
pueda mantener los objetivos de 
su revolución contra los “complots 
imperialistas".

El periódico señala que "la ac- i 
titud pacifica de' la  URSS” ha sal­
vado al mundo de una guerra, cu- - 
olear, que podría haberse desenca­
denado como consecuencia de ¡a 
acción norteamericana contra Cu­
ba. (Ete.)

El P residen te  d e  N icaragua 
p id e  que  se  invada C uba

MANAGUA, — El Presidente de 
Nicaragua, Luis Somoza, ha pedi­
do que se realice lo antes posible 
una invasión de Cuba para sTlpri- 
m ir la amenaza comunista, azm 
que cuanto m ás se demore la in­
vasión existirá más peligro*.

«Toda Hispanoamérica debe de­
cidir su postura con respecto a la 
amenaza ccanunlsta que represen­
ta  el régimen de Fidel Castro», di­
jo Somoza en una conferencia de 
Prensa.

Somoza dijo que Nicaragua ba- 
3aía ofrecido una ba®r ge. ¡
clones al Consejo Revolucionario

el martes último, conforme' agre­
ga lá -aludida fuente informativa.

Se' cree que el Presidente 'Ken­
nedy esté dispuesto a responder 
a  Knistchev en breve. * ' '

En el d^artam ento  de Estado 
norteamericano l o s  funcionarios 
correspondientes h a n  soslayado 
decir exactamente cuál; era el 
asunto abordado en la última cap 
ta de Knistchev, pero alegaron que 
no tenia especial significación.

«La carta no introducía ningún 
nuevo elemento en la situación», 

.-conforme dijo un funcionario.
Los funcionarios, de la Adminis­

tración federal de Wáshington se 
han negado también a dselarar 
cuántos mensajes han sido tinler- 
cambiados entre los dos estadistas 
oesde el 26 de octubre.

Simplemente se han limitado a 
decir que «éstas trataban de cues­
tiones prácticas relativas a  la si­
tuación cubana».

<«No hay ningún acento o 'signi­
ficación especial en su lectura, ya 
que se refieren a cuestionesiprác- 
ticas diarias más que a los aspec­
tos internacionales.»

El diario de la capital federal 
«Wáshington Postn, antes de que 
se hablase de la achual correspon­
dencia entre el Presidente'Kenne­
dy y Krustehev, concretamente, pu­
blicaba que existía la suposición 
c.e que ias cartas de las cuales se 
rumoreaba concerniesen al acuer­
do para la visual inspección de 
los barcos que evacúan los pro­
yectiles soviéticos de Cuba.

El expresado periódico añadía 
que corrían Informaciones 'en las 
Naciones Unidas, en Nueva York, 
de que Kiustohev había manifes- 
tedo que ya no podía hkoer nm- 
gona concesión más sobre la cues- 
trór, cubana; no obstante, las fuen­
tes del Gobierno de los Estados 
Unidos han denegado esta suposi- 
cjgn I 
(Ele.)
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s EL CASO "DER SPIEGEL"

STRAUSS RüCO N O Cíi QUE TELEFONEO 
AL AGREGADO M ILITA R EN M ADRID
LE DUO QUE ERA NECESARIO DETENER A AH- 
LERS, YA QUE HABIA UN MANDATO JUDICIAL 

DE ARRESTO CONTRA EL

TR E S C IE N TA S  M IL  E S T U D IÍN T E S  
FRANCESES EN H O ELG A

P or ALBERTO CRESPO
Corresponsal Se a r r ib a

ISONN.—Ei ininisiro de Asuntos 
Exlci'iores, señor Schroeder, ha 
llmiiido a Bonn al embajador ale­
mán en Madrid, Von Welck, para 
que dé un informe oral, acerca de 
b  detención en Málaga del perio­
dista Conrad Ahlecs, especialista 

I  en cuestiones militares del sema- 
' nario "üet Spiegel". Al dar esla 

noticia, el portavoz del ministerio 
señaló que la llamada obedece a 
las declaraciones del ministro del 
IiUerior en el Parlamento, según 

I las cuales existe un telegrama di- 
I ligido directamente a  la Embajada 
I alemana cu Madrid relacionado 
I con el arresto de Alilers- Se ve que 
I el (iobicruo federal tiene interés 
I pii llegar al fondo de esta cues- 
I  iiuil, todavía bastante oscura.'

Acosado por las preguntas de 
I  los diputados de la oposición, el 
j luinistro de Defensa. Strauss, ad- 
I milió púlilicamente ayer haber te- 

leluncado al agregado militar ale- 
n.iii eii Madrid para decirie que 

jera uecesario detener al redactor 
de "Spieger, ya que babia un man- 

I dato Judicial de arresto contra él.
I Eli la sesión anterior, es decir, en 

la dcl jueves, Strauss habíase limi- 
I tallo a hablar genéricamente de un 

cuiitacto del ministerio de Defensa 
I con el agregado militar en Madrid.

Ni que decir tiene que la decla- 
I ración del nüuistro desencadenó 

una tempestad parlamentaria de 
ciertas proporciones, que no llegó 

I a liumcán desatada porque el pre- 
I sliicnte dcl Bundestag amenazo 

con levantar la sesión. De todos 
I modos, el mmistro recibió alguna 
I que otra invitación a dimitir, pro 
I ccúentes de los bancos de la opo- 
I sicivo, como es costumbre en es- 
I tos casos.
1LU.VIADA A LA POLICIA ESPA- 

ÑOLA
De acuerdo con lo que se sabe 

hasta abora, la historia sucedió po­
co más o menos así: Hacia las 
dos de la madrugada del día 37 
di- octubre una persono descoiioci. 
dii telefoneó desde Alemania a la 
PuUcía española señalándola la 
eustencia de una orden de arres­
to contra Ahlers. Al mismo tiem­
po, el ministro Strauss habló por 
tricfono con su agregado en Ma­
drid, corone] Oster. Dna hora más 
t.irdc la Policia española detuvo 
•d periodista alemán. Parece ser 
que todo esto aconteció al margen 
c a espaldas del jefe de la Policia 
|fcdcral, Paul Dickopf, que es, a  la 

, director de la central alemana 
la Interpol. Dickopf sólo inter- 

-010 unas horas después, hacia las 
meo del 27, para transmitir por 
riex a la Embajada alemana en 
dadrid el texto de la orden de de­
voción. En las primeras horas de 
■sa larde, Dickopf mandó a Ma- 
nd la traducción al español del 
'andato de captura, acompañada 
e un niego a  la Policía española 

que dejara en libertad

■de

bsto

•blcts, sugiriéndole el regreso vo- 
untario a la República Federal, 

asi sucedió, De ser cierta 
lio cabe duda de que el mi- 

■slerio de Defensa batió en velo- 
' ó a la Policia. Cabe advertir, 

embargo, quo el asunto sigue 
alando lleno de puntos oscuros.

Suena fe de  las au to rid ad es 
españo las "

, ^RANCPGBFHíAleiliaBítíoccilieQi»

tal).—El diario “Praiútfurter AUge- 
meine", después de recoger de for­
ma destacada las declaraciones dei 
Ministro español de Información y 
Turismo, señor Fraga Iribame, re­
lacionadas con el caso “E)er Spie­
gel”, ha publicado un articulo de 
Roben Held, en el que se defien­
da la buena fe demostrada por las 
autoridades españolas y se previe­
ne contra el peligro de irritar a 
España al implicarla en un asunto 
Interior exclusivamente alemán.

Señala Held la posibilidad de 
que el subdirector de "Der Spie­
gel” prosiguiera sus trabajos so­
bre cuestiones concernientes a ¡a 
defensa occidental, de no haberse 
producido su oportuna detención 
en España, ya que tenía el propó­
sito de trasladarse a Marruecos.

El articulo termina diciendo que 
la sensibilidad española puede sen­
tirse herida después de haber ac­
tuado de acuerdo con los intere­
ses de la defensa común, (Efe.)

PROTESTAN POR LAS MALAS CONDICIONES DE LOS 
CENTROS DE ENSEÑANZA Y LA FALTA DE 

ALOJAMIENTOS

Los profesores reclaman también aumentos de sueldos

Por MANUEL DE AGUSTIN
CoTTEsponsal as  ARRIBA

PARIS.—Ayer se vivió en Fran­
cia otro confilLto social, Las Uni­
versidades de la metrópoli estuvie. 
ron en huelga. Un paro curioso, 
que empezaba por la no asistencia 
de los estudiantes y terminaba con 
el abandono de los profesores. 
Unos y otros se msnlfestaron a 
través del país. En las ciudades, 
en las grandes urbes, en las plazas 
de los Ayuntamientos, los grupos 
con pancartas y griterío ponían de 
manifiesto su descontento.

Unos 300.000 estudiantes recla­
maron nuevas mejoras. Primero 
de todo, exigen que se les cons­
truyan 15.000 habitaciones. En las 
grandes ciudades, la distancia es 
un factor muy Importante. El estu­
diante que debe asistir a La Sorbo- 
na, pongamos por caso, si vive, 
aunque esté bien alojado, en un 
extrarradio deí lado opuesto, nece­
sita de dos horas a dos horas y

Macmillan defenderá al Gobierno coníra 
la moción de censura del "caso Vassa I"
LABORISTAS Y CONSERVADORES COINCIDEN EN 
QUE SE NOMBRE UNA COMISION INVESTIGADORA 

INDEPENDIENTE

Por JOSE LUIS AVENDAÑO
Corresponsal de ARRIBA y Pyiesa

iONDKES.—ía  moción de cen- 
SUT& conlra el Gobierno presen­
tada por la oposición laborista ic 
propósito áel caso del espía deí 
AlmiraitUago, V a s s a  ¡l, no será 
dtscaíida esta próilma semana, 
sino la sigutenle, y el discurso en 
áelensa áel Gobierno no estará 
encomendado al- ministro de De- 
tensa, sino al propio primer mi­
nistro, nada menos.

Tanto el retraso en «¡ debate 
como e¡ eaiibre de los oradores 
nos indican la magnitud que el 
caso está adquiriendo por mo­
mentos. Tras el dramático anun­
cio deí primer ministro de que 
había aceptado ¡a dimisión deí 
subsecretario de Asuntos Escoce­
ses, Mr. Galbraiíh, que era lord

El «Mcríner II» vue ve 
o frBüsmitlr datos

PASADENA (California),—La as­
tronave n o r  t  eamericana oMari- 
ner II», que se dirige hacia Ve­
nus, facilita de nuevo datos cien­
tíficos por medio de sus transmi­
sores, después de haber permane­
cido éstos- en silencio por cierto 
tiempo.

Al parecer, las señales emitidas 
no eran captadas por una dismi­
nución del voltaje de los transmi­
sores, pero la averia ha podido ser 
corregida. (Efe.)

M archa del "M ars I”

ESTOCOLMO.—La nave espacial 
sovíéllca que se dirige a Marte 
debió llegar ayer a una distancia 
de unos 2.800.0CK) Silómetros de la 
Tierra, según anuncia desde MOS- 
•eii>la s®H3ela:Ta5s. >

civil del AimiTdnlazgo al. tiempo 
de descubrirse el espionaje, siyutó 
ía presentación de esa moción de 
censura, lo que no tenia nada de 
particular, ya que la oposición se 
aprovecha siempre de todo para 
ojionerse.

Lo grave ha sido que a conti­
nuación, anoche mismo, ios dipu- 
iados conservadores se reunieron 
en privado, y aunque lo que alU 
se dito se supone es también pri­
vado, pronto nos hemos enterado 
de que las criticas a la manera 
como el Gobierno ha actuado en 
ese caso han sido tan aceradas 
como ¡as criticas laboristas,

Ese mismo estado de opinión 
re/lefan esta madana ios editoria­
les de ¡os periódicos conservado­
res. Uno de los motivos de dqué- 
llas es ¡a presión ejercida por el 
primer ministro para conseguir ¡a 
dimisión de Mr. Galbraith y ía 
rapidez con que la aceptó anles de 
que éste hubiera sido oído, juzga­
do y condenado solamente por 
miedo, a la Prensa escandalosa. 
Pero todo eso no ocuUa la saíis- 
jacción con que muchos dipuía- 
dos y periódicos conservadores 
verían la dimisión del primer lord 
(¡el Almirantazgo, lord Carnng- 
ton.

En peñero!, los crificos conser­
vadores están de acuerdo con ¡os 
leborisías en que la Comisión In­
vestigadora debiera estar jorma- 
da por personas independientes V 
presidida por un juez, y. no for­
mada p o r  juncionarios. Quizá 
resientan aitn más que la oposi­
ción los esfuerzos que el otro día 
hizo el ministro de Defensa para 
quitar importancia a la cuestión, 
y hasta hacer chistes a cuenta de 
ella, con lo que lodos han queda­
do en ima posición un ianío ri-

media de locomoción para llegar a 
la ciase, El tráfico en París se ha 
convertido en algo muy difícil e 
finprevisible. En ¡as horas culmi­
nantes resulta materialmente im­
posible augurar cuánto tiempo se 
empleará en cubrir un recorrido 
cualquiera. Es un hecho normal 
sufrir una-parálisis por atasco-de 
circulación, de un cuarto de hora 
o treinta minutos. En tales condi­
ciones, para el estudiante no que 
da otro recurso (como para el pro­
fesor) que el Metropolitano u hos­
pedarse en las cercanías de la Uni- 

-versldad. El primero de los medios 
citados signe siendo lento y tam­
bién caro; el segundo es el más ló­
gico, pero escasea.

C risis en  la U niversidad

Los estudiantes reclaman, pues, 
que se les construyan casas cerca­
nas a las aulas de las Universida­
des, y luego un socorro económico 
que Ies permita afrontar los gastos 
de Instalación. Los precios que im­
perar en Francia son ya tan eleva­
dos qué el estudio apenas repre­
senta la quinta parte de ios gastos 
que tienen que afrontarse para se­
guir practicándolo.

Por su parte, los profesores re­
claman un aumento de un 30 por 
100 en los salarios en vigor. Es la 
única fórmula de que la Universi­
dad supace la crisis que padece 
—declaran—. De lo contrario, den­
tro de tres años sólo quedarán al 
servicio del Magisterio los más 
ineptos o los más afortunados. La 
industria privada, el comercio y la 
Administración van poco a poco 
reclutando cuantos hombres capa­
ces encuentran en el Magisterio. 
La Universidad, día a día, va per­
diendo defensores porque el profe­
sorado no puede con lo que ellos 
llaman sueldos de miseria, afron­
tar la vida y esforzarse en ima ta­
rea superior a  sus tuerzas. Cada 
profesor tiene a su cargo cinco ve­
ces más de alumnos que los que 
prevé el reglamento.

La huelga de ayer fue unánime, 
y los 300.000 estudiantes estuvieron 
apoyados por los profesores que 
les educan. Fue un conflicto de 
jóvenes y viejos, que se desarrolló 
en plena caima, pero bajo el signo 
de la disconformidad más patente.
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Se fecünerQn docümeíites 
secfehs que fueron roiroáos 

de uno íuliríca de Lonfres
DOS ALTOS FUNCIONARIOS 
HUNGAROS, CONDENADOS A 
MUERTE Y A CADENA PERr 

PETUA POR REALIZAR 
ESPIONAJE

LEICESTER (Inglaterra),—H a n 
sido recuperados por la Policía 
unos 2-3 kilogramos de documea* 
tos secret-is que fueron robados 
de una lúbrica situada en las cen 
canias de Londres, respecto a  fór­
mulas, componentes y diseños pan 
la  aviones icirt-propuisados y pro­
yectiles teieairigidos, tras haberse 
sometido a hábil Interrogaturio a 
tres hombres que fueron deteni­
dos en Lcicester

La Policia encontró ocho sacos 
llenos de docomentos. (Efe.)

Funcionarios húngaros  acu­
sados de  espionaje

VIERA. — Dos funcionarlos da 
alto rango del Gobierno húngara 
han sido condenados a muerte y, 
a cadena perpetua, respecLivamea-i 
te, por “naber realizado espiona^ 
je  contra la democracia popular 
húngara', según reveló ayer un 
periódico húngaro.

El periódico provincial húngaro 
"KlsalfoeUT, publicado en Gyoer 
(Hungría ccoidental), dice que Ist, 
van Aradi, ex alto funcionario del 
ministerio de Industria Minera y 
Máquinas, fue condenado a muer­
te por '‘ctmspirar con los capias 
occidentales y por llevar a cabo 
espionaje contra Hungría". Su co­
lega i'eszoe Menyhert, también del 
mismo ministerio, fue condenado 
a cadena perpetua, también por ol 
mismo delito.

El p a rtid o  com unista d iscuti­
rá  la situación de  la in dustria  

soviética

MOSCU. — Radio Moscú anutt- 
ció ayer noche la convocatoria de 
una reunión pienaria del Comité 
Central del partido comunista so-. 
víétíco.

La reunión se celebrará el pt4- 
xinto dia IS de noviembre, y, se­
gún añade la emisora moscovita, 
su objetivo es discutir la actual sl-i 
tuación de la Industria soviética.

D im ite el viceprim er m in istro  
de la URSS

MOSCU. — Alexander ZasladtO, 
viceprimer ministro de la URSS y 
presidente del Consejo Cientilioo 
y Económico Estatal, ha presen, 
tado Ib  dimisión de sus cargos pof 
mutivos de salud, según anuncia 
la agencia Tase

Zasiadko, que cuenta cincuenta 
y dos años de edad y ha sido con^ 
decorado con ¡a Orden de Lento, 
ha  jugado un importante papel ccí 
el desarrollo de la industria de{ 
carbón en la Unión Soviéticai

k ta b lé o w ie n to s

H aga su s  fo to s  y  n o  o lv ide  
que  n u e s tro s  tra b a jo s  de  lae 
b o ra to r io  son  excepcionales

Cormen,. IS 
r. 2311305
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TURISMO Y HUELGAS
SEGUN la  D irecc ió n  G en era l de 

P ro m o c ió n  d c l T u rism o , e n  el 
p a sa d o  m es d e  a g o sto  v is ita ro n  

E sp a ñ a  1.867.861 tu r is ta s , rep resen - 
la n d o  e s ta  c if ra  u n  au m en to , so b re  
el m ism o  m es d e l pa.sado año , de  u n  
24 p o r  100. C ifras  de clan> ev idencia  
q u e  h a b la n  d e  la  c ap a c id a d  de n u e s­
t r o  p a ís  pava a lc an z a r n iveles aún  
m ás a lto s  en  e s ta  in d u s tr ia  d e  n u e s­
t r o  tiem p o , fu e n te  de  d iv isas y de  
p re s tig io  parÜ el p u eb lo  q u e  es visi­
t a d o  p o r  g e n te s  d e  m ás a llá  d e  su s 
íro m e ra s  y q u e  b u sc a n  e n  e l p a is  
v is ita d o  belleza , c lim a, a c u m o ' ' d o  
ag ra tlab lc  p a ra  pa .sar la s  vacaciones, 
p re c io s  ju s to s ,  y , so b re  todo , p az . E n  
e s te  tie m p o  d u ro  que  v iv im os la  paz  
y  e l o rd e n  d ia rio  p u e d e  que  sean  las 
m e jo re s  razo n es p a r a  la  a llu en c ia  
d e  g e n te s  q u e  d e ja n  s a s  h o g a res  y 
su s tra b a jo s  tem p o ra lm en te  y  q u e  
d esean  a p ro v ec h a r, h a s ta  el ú ltim o  
m in u to  y  la  ú ltim a  m o n ed a , lo s  d ias  
y  lo s  fo n d o s p re su p u es tad o s .

L a fa c ilid a d  en  la s  com unicacio­
n e s . e l p e r fe c to  e s ta d o  d e  la s  c a r re ­
te ra s , el p re c io  y  la  ca lid ad  de  los

h o te le s , lo s  p re c io s  g en era le s  de  to ­
d o s  los a r tíc u lo s  d e  c o n su m o  y  r e ­
c u e rd o  so n  e lem en to s b á s ico s  p a ra  
e l d e sa rro llo  d e  la s  c o rr ie n te s  tu r ís ­
t ic a s ;  tam b ién , y  fu n d a m e n ta lm e n ­
te , lo  s o n  lo s  e le m en to s  n a tu ra le s :  
e l c ie lo  azu l, l a  lu m in o sid a d  d e l b r i­
l la n te  so l, la  te m p e ra tu ra  cá lid a , p e ­
ro , a d em ás d e  to d o  eso , y  ta l  vez 
e n  p r im e r  lu g a r , e s tá  la  se g u rid ad  
d e  q u e  u n a  h u e lg a  in e s p e ra d a  n o s  
p u e d a  d e ja r  a is lad o s  y  s in  se rv i­
c io s , q u e  u n  m o tín  p o n g a  e n  r ie s ­
g o  la  in te g r id a d  f í s i c a 'd e  lo s  q u e  
d e sc an sa n , o  q u e , s i m p l e m e n t e ,  
la  su b v e rs ió n  so c ia l m a n te n g a  u n a  
te n s ió n  d e sa g ra d a b le  en  e l  am b ie n ­
te  re s ta n d o  a le g ría  y  a le ja n d o  la  
tra n q u ilid a d .

E l tu r ism o , q u e  n o  es u n a  p rá c t i ­
c a  v ita l y  sí u n a  m a n e ra  a g rad a b le  
d e  p a s a r  u n o s  d ías , es p la n ta  de li­
c a d a  q u e  se  m u s tia  fá c ilm e n te  y  que  
n e ce s ita  c o n s ta n te s , cu id a d o s . E s ta  
fu e n te  de  in g reso s y  do p re s tig io , re ­
p e tím o s , e s tá  lig a d a  -  to d a  u n a  si­
tu a c ió n  pK>lílico-soda! d e  o rd e n  y 
p a z  q ue , s i  e n tra  e n  c r is is , a n u la  e n

p o c o  tiem p o  u n a  la b o r  de  añ o s y 
ech a  p o r  t ie r ra  la s  m á s ' gen ia les  
fó n n u la s  d e  a tra c c ió n  y  h u n d e  tos 
m á s  c o sto so s  y  e x q u is ito s  m ed io s 
m a te r ia le s  d e  aco m o d o  y a fin ca ­
m ien to .

E s  b ie n  ev id en te  q u e  e s ta  o la  a s ­
c e n d e n te  d e l tu r is m o  e n  n u e s tro  
p a ís  se  b a sa  e n  la  d u a lid a d  necesa ­
r ia  de  co n d ic io n es p re v ia s  d e  a tra c ­
c ió n  y  la  ex is ten c ia  d e  u n  c lim a  m o ­
ra !  y  social, g ra to  y  tra n q u ilo , d e n ­
t r o  d e l cu a l c a d a  u n o  de n u e s tro s  
v is i ta n te s  p u e d e  g o zar p le n a m e n te  
d e  su  p a u sa  lab o ra l, m u c h a s  veces 
d u ra m e n te  g a n ad a , s in  te m o r  y con  
a legría .

N o  p u e d e  se r  e le m en to  d e  a tra c ­
c ió n  tu r ís tic a  e l d e so rd e n  n i la  in ­
m o ra lid a d . P a ra  n a d ie  es g ra to  con­
te m p la r , p o r  e je m p lo , e s a  trág ica , 
q u e  n o  g ro te sca , m aD Ífestación  de  
lo s  h u e lg u is ta s  s a n ita r io s  e n  R o m a; 
m a n ife s ta c ió n  q u e  s i  n o  h a  ten id o  
co n secu en cia s  g ra v es  p a r a  sa lu d  de  
u n a  g ra n  c iu d ad , h a  h e c h o  n a u f ra ­
g a r  u n a  é tic a  p ro fe s io n a l, c a s i  m ís ­
t ic a  b a s ta  a h o ra , y  h a  d a d o  e l d e ­
fin it iv o  to n o  a  u n  d e so rd e n  a u té n ­

t ic o  y  a m e n az a d o r, e n  m ed io  dcl 
cu a l e l v iru s  c o m u n is ta  c rece  com o 
en  e l m e jo r  c a ld o  d e  cu ltivo , so b re  
la  f r iv o lid a d  tre m e n d a , q u e  n o  p u e ­
d e  s e r  ju s t if ic a d a  p o r  n in g u n a  ra ­
zón  d e  o rd e n  /n a te r ia l ,  e n  la  q u e  h a n  
c a íd o  e s ta m e n to s , c la ses  y p ro fe s io ­
n e s  q u e , a d e m á s  d e  u n a  fu n c ió n  de­
te rm in a d a  y c o n c re ta  d e n tro  de l Ju e ­
g o  d e  u n  o rd e n  so c ia l, tie n e n  una  

' s ign ificac ió n  m o ra l y e je m p la r  que, 
a l a r r a s t r a r s e  p o r  e l su e lo  s u s  com ­
p o n e n te s , ¡ im itan  h a s ta  ia  p u ra  f u n ­
c ió n  soc ial q u e  e je rce n .

T en em o s q u e  g ra b a r  e n  el á n im o  
d e  to d o s , m ira n d o  h a c ia  e l m u n d o  
e x te r io r , c ó m o  n u e s tro ,  s is te m a , con 
su s  d e fec to s , re p re s e n ta  u n a  o rd e n a ­
c ió n  s u p e r io r  en  la  cual, y  h e  ah í e) 
v a lo r  d e  la s  c if ra s  q u e  d á b a m o s  al 
p r in c ip io  d e  e s te  c o m e n ta r io , g en tes  
d e  to d o  e l m u n d o , h a s ta  d e  Iqs p.at. 
ses  q u e  se  c re e n  re c to re s ,  en cu en ­
t r a n  u n  re fu g io  de p az. E s  u n a  c a te ­
g ó ric a  a firm ac ió n  e s te  h e ch o  q u e  
e s tá  a n te  n u e s tra  v is ta :  so m o s u n  
re fu g io  d e  p a z  y  a leg ría . Y e s to  es 
y a  m ucho .

UN TURISTA
S¡  u s te d  se  v ien e  a E sp a ñ a , am igo , p o r  e l 

verano , o , m e jo r  todavía , hacia  e l o toño , 
cu a n d o  se  recoge  ¡a m anzana , co n vien e  que  

n o  s e  in jo r m e  a  ciegas. E sp a ñ a  es u n  con­
c e p to  ta n  f lu id o  q u e  se  escapo, d e  la red  in v i­
s ib le  de l horario . N o  c o n fie  ta m p o co  e n  los  
p re c io s  q u e  ha ya  a n o ta d o  e n  su  “b lo c k "  a n tes  de  
sa lir. A g u í ¡os h o rarios y  lo s  p re c io s  so n  algo  
d o m in a d o  p o r  u n a  im p a lp a b le  levadura.

Traiga, eso  s i, u n  c o m p le to  bagaje  de co n o ­
c im ie n to s  e n  to rn o  a  lo  n u e stro , s ie m p re  que  
su s  d a to s  le  o fre zc a n  garantía . D ese  c u en ta  de  
q u e  e s  fá c il, a veces, achacar a  lo s  m ietm bros  
d e  e s te  p u e b lo  u n  v ic io  o una  v ir tu d  q u e  n o  po­
seen , o q u e  es se n c illa m en te  p a sa je ro , o  q u e  es 
e n  rea lid a d  p a tr im o n io  exc lu s ivo  de  a lgún  o tro  
país.

P ero  s i  a lgu ien  le  d ice  a u s te d :
— L o s  espem oles to d o  lo  d e ja n  p a ra  "m a ­

ñ a n a ’ ...
M u é stre se  u s te d  d e  acu erd o , am igo. H a y  tó ­

p ic o s  d e  u n a  agu d eza  ta l q u e  co n ven d ría  d e s­
c u b r ir  a l  d e scu b rid o r , a u n q u e  é s te  ha ya  sido  
u n a  señ o ra  anciana, cansada  y  re sen tid a  d e  las  
largas q u e  v a  d á n d o le  e l p lo m e ro  p a ra  reparar  
la  c is te rn a  d e  s u  W. C.

E l "m a ñ a n a ’  ese ta n  p o p u la r  n o  e s  d eb id o  
a  la  indolencia . A l co n tra rio , a m ig o  m ío . E l  
esp a ñ o l se  ve  cercado , a b ru m a d o  de cosas que  
hay  que  hacer. S i  v a  a la  o fic in a  se  e n cu e n tra  
rod ea d o  d e  u n  E v e re s t  d e  e xp e d ie n te s  a  ios 
q u e  d eberá  d a rles  sa lida ; e s to  e s :  p a sarlos del 
su b secre ta r io  a! sec re ta r io  p a ra  la  f irm a , y  de  
é ste  a l o tro  p a ra  que  re llen en  a lguna  p e q u eñ a  
fo rm a lid a d . D esp u és re to rn a  a  la  o fic in a  ori­
g ina l y  cae  d e  n u e vo  e n  la m o n ta ñ a . A l in fe liz  
q u e  venga  a  reco g er u n o  d e  e llo s  le  d irá n :

— M añ a n a  lo  te n d rá  u s te d ; trá ig a m e  u n  p ar  
d e  pólizas.

y  e l in fe liz , q u e  y a  estará  p o ta b le m e n te  
a co stu m b ra d o , sa ld rá  d e  a llí c o n  in te n c ió n  de  
regresar a l ca b o  de och o  o d iez  días.

Por Héctor VAZQUEZ AZPIRI

E l  españo l se  e n fr e n ta  cada d ía  c o n  e n o rm e s  
p ro b lem a s, para  lo s  cu a les  su  ca p acidad  — y  la 
d e  cu a lq u ier  c iu d a d a n o  d e  o tro  pa ís—  re su lta  
d e sa m b ie n ta d a  y  m ala. E s  co m o  s i  u n  p o b re  
p e ó n  tu v ie ra  q u e  leva n ta r u n  ca stillo  roq u ero  
cada ¡ornada; a! f in a l  se  en co n tra ría  con  e l p i­
co  e n tre  las m a n o s deso la d a s y  con  lo s  c im ie n ­
to s  s in  com en za r.

P o r  o tra  p a rte , e l tiem po , p a ra  u n  español, 
es u n  c a m in o  m u e r to  q u é  se  d e sliza  hacia  u n o  
c o m o  los p o s te s  q u e  se  v en  d esd e  u n  ferro ca ­
rril. N ada  qu iere  d ec ir  la  fra se  "c in co  m in u to s" ,  
s in o  que  p u e d en  s e r  s ie te , n u eve , uno , o e l  día  
en tero . S im p le m e n te  u n  tra m o  co rto  d e  ca m i­
n o  p a ra  lo  larga q u e  re su lta  la  vida.

N o  c rea  u s te d  ta m p o co , a m ig o  m ío , q u e  el 
esp a ñ o l p e rm a n e ce  tu m b a d o  a  la  so m b ra  de  
u n  naran jo . C uando  u s te d  ven g a  a  E sp a ñ a  se 
so rp re n d erá  se g u ra m en te  a l v e r  q u e  lo s  na­
ra n jo s  so n  á rb o les  m á s  b ie n  p e q u eñ ito s  y  or­
den a d o s e n  h ileras, y  q u e  tu m b a rse  a su  so m ­
b ra  req u iere  ha b ilid a d  y  e l ta m a ñ o  de u n  lili­
p u tien se . A d em á s los n a ra n jo s so n  p a tr im o n io  
de l L eva n te  españo l, de  la  h u e r ta  valenciana. 
N o ;  e n  E sp a ñ a  n o  h a y  á rb o les  n i a d ecu a d o s n i 
su fic ie n te s . S i  u s te d  echa u n a  o jea d a  a C asti­
lla  verá  á la m o s largos y  f in o s  d e l a y u n o  ob liga­
d o , p o rq u e  la  tie rra  e s  p o b re  y  e l  agua escasa. 
S o n  á rb o les  e c o n ó m ic a m e n te  d éb iles. L o s  ála­
m o s , u s te d  lo  ve , so n  d em a sia d o  largos, dem a­
siado  delgados y  m o n ji le s  p a ra  ir  a tu m b a rse  
a  s u  so m b ra .

E l  esp a ñ o l descansa  a m e n u d o , e so  e s  cier­
to . D escansa c o n tin u a m e n te , p e ro  descansa  dis­
cu tien d o , h a c ien d o  cosas. E s  d ifíc il  p a ra  un  
h o m b re  de  C en tra eu ro p a  c o m p re n d e r  q u e  se  
n ieg u e  e l e s fu erzo  p a ra  u n a  o b ra  d e  b ien  co­
m ú n , p a ra  u n a  escuela  o  u n a  fá b r ica  y , 'e n  cam ­
b io , se  ag o ten  la s  energ ías e n  d isc u tir  u n  p u n ­
to  de  tina  p a rtid a  d e  m u s  — q u e  es u n  fuego  
q u e  está  la  m a r d e  b ien— . E l esp a ñ o l descansa  
s in  m ira r  a l á rbo l; n i  s iq u iera  m ira  a l c ie lo  con

lo s o jo s  en trecerra d o s. D escansa  m o v ién d o se , 
a lb o ro ta n d o , h a c ien d o  co sa s  q u e  tm  fo ra ste ro  
n o  co m p ren d ería .

“E l  esp a ñ o l es a p a sio n a d o ’ , " e l  e sp a ñ o l es 
m e zq u in o " , “e l e sp a ñ o l s ie n te  lo s  c o n c e p to s  de 

' p a tr ia  y  fa m ilia ;  es, p o r  co n sig u ie n te , e l m e jo r  
m a r id o , o  la  m e jo r  m u je r " , " e l e sp a ñ o l n o  s ien ­
te  lo s  c o n ce p to s  p a tria rca les  d e  fa m ilia ;  n o  s ir ­
v e  p a ra  m arido;- e s  a d e m á s ce lo so  y  tira n o  en 
el hogar". S e g u ra m e n te  u s te d  habrá  o íd o  a m e ­
n u d o  fra se s  co m o  las a n ter io res , s in  indagar 
m u c h o  p o r  fa lta  d e  in te ré s  e n  las para d o ja s  
desp legadas. E fe c tiv a m e n te , el esp a ñ o l es apa­
s io n a d o , p ero  se  d e sa p a sio n a  e n  seguida; no  
■Sabe m a n te n e r  e l p o ten c ia l. L o  q u e  u n  español 
n e ce s ita  e s  u n  c o n s ta n te  c a m b io  d e  panoram a. 
A  u n  to re ro  a l q u e  h aya  lleva d o  con  e l apoyo  
d e  su s  g r ito s  a  la  c u m b re  n ecesita rá  hacerle  
b a ja r  p ro n to  y  d e ja r le  e l p u e s to  a l to re ro  si­
g u ie n te  p a ra  q u e  e l esp a ñ o l d u e rm a  tranqu ilo . 
L a  d is idencia , la  fa lta  d e  co laboración , so n  v i­
c io s  nacionales. S e r ía  d ifíc il q u e  e n  E sp a ñ a  lle­
gara  a p ro sp era r  u n  H itle r  con  to d o  su  apa­
ra to  o ra to rio , a  n o  se r  q u e  ganara u n a  guerra  
d e  a n tem a n o , p o rq u e  e l  e sp a ñ o l al reg reso  de 
u n o  de su s  d iscu rso s  se  o lv idaría  d e  lo  o id o  y 
su  p a sió n  se  o rien ta r ía  a l p a se  m á s re c ie n te  de 
m u le ta  o  a l p a r tid o  p e rd id o  en  c a m p o  propio. 
E l esp a ñ o l es e scép tico  para  lo  que  se  le  re fie ­
ra  d ire c ta m e n te  a  s i  m ism o  o  a  s ti porven ir . 
N o  c ree  en  esas u to p ia s  y , s in  em bargo , e s  ca­
pa z d e  d a r  s u  v id a  p o r  una  pa sió n  de! m o m e n ­
to , de  la ín d o le  q u e  sea; a l m ism o  tie m p o  ne­
ces ita  u n  en em ig o  d ire c to , u n  c o n tr in c a n te  de 
fu e r za s  s e m e ja n te s  y  para le las. L uego  q u ed a  el 
p la c e r  d e  hacer las paces.

E n  f in , am igo , p e r ten e ce m o s  a u n a  fa u n a  tan  
d esigua l y  ta n  variada, q u e  s i  a lguno  se  le  acer­
ca y  le  a firm a  lo  c o n tra r io  de  lo  qtíe y o 'le  digo, 
p u e d e  creerle  y  e sta r u s te d  seg u ro  de  u n a  co­
sa ;  lo s  d os te n d re m o s  razón.
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ü n  rodas la s  d isc u sio n es  so b re  la 
«Apansibn de  la s  fu n c io n e s  e n  e l  m a r­
co de la C o m u n id ad  E co n ó m ica  E u ­
ropea y  so b re  la s  p o sib ilid ad es  de  una 
unisón po lU ica  im p o r ta  d e sd e  luego 
darse c u en ta  dcl h ech o  de q u e  lo s  ó r­
ganos de la  C o m u n id ad  h a n  d a d o  ya 
prueba de su  c ap a c id a d  de funciona- 
niicnio. A m e to d o , se  h a  d em o strad o  
que el C onsejo  de  m in is tro s  de  la  
CHE es capaz  d e  re so lv e r  in c lu so  los 
p iu b lem as m á s  d itíc ile s .

E s c ie r to  q u e  la  C o m u n id ad  E conó­
m ica E u ro p ea  tie n e  e n  si m ism a  con­
secuencias y  s ig n if icad o s  económ icos, 
pero  e n  su  e se n c ia  e s  p o lítica , tam o  
en su s o b je tiv o s  y su  e s tru c tu ra  co­
m o en  su s fu n c io n e s . Se t r a ta  p a ra  
ella de c o o rd in a r  la s  ac tiv id ad es  na­
cionales de  la  e co n o m ía  y d e  la  po lí­
tica de  lo s  se is p a íse s  m ie m b ro s  de la 
C om unidad, q u e  h a s ta  su  fu n d ació n  
liabían p e rm a n e c id o  se p a ra d o s  y aho­
ra  se  e n c u e n tra n  u n id o s . E l E stad o  
m oderno  so m e te  la  acc ió n  económ ica  
de los c iu d a d an o s  a  co n d ic io n es im ­
perativas, ta n to  p o r  la  leg islación  co­
m o p o r  la  acc ió n  c o tid ian a  d e  su s o r­
gan ism os: e s to  es, lo  q u e  se  llam a  la 
"política '’.  Y e s ta  a c tiv id a d  d e  los seis 
E stados e s  la  q u e  se  e n c u e n tra  coor­
dinada, y n o  la  "e co n ó m ica ”. Los ó r­
ganos de la  C o m u n id ad  n o  p ro d u cen  
bienes, n o  v en d en  n i co m p ra n . N o son 
ni un  s in d ica to  su p ra n ac io n a l n i  una  
cooperativa.

¿Cuál es, p u e s , e l e fec to  d e  la  Co­
m unidad  h ac ia  e l e x te r io r?  D esde su  
lundación , e l m u n d o  se  h a  ocupado  
m ucho de e lla . L a v e rd ad e ra  in ic ia ­
ción de  la  n u ev a  s itu ac ió n  e s tá  carac­
te rizad a  p o r  tre s  a c o n te c im ie n to s ; el 
p rim ero  re p re se n ta  u n  g iro  sem ejan te  
a l que  su p u so  e n  su  tiem p o  la  teo ría  
de C o p ém ico ; es la  a p ro x im ac ió n  de 
In g la te rra  a  E u ro p a . S i tien e  éx ito  se­
rá  u n  aco n tec im ie n to  h is tó r ic o  de  im ­
p o rtan c ia  p r im o rd ia l . ' E i seg u n d o  es 
la in ic ia tiva  d e  la  A d m in is trac ió n  del 
P residen te  K ennedy , conocida  e n  el 
p lano  técn ico  con  e l n o m b re  de  ,ley  
do E x p an sió n  C o m erc ia l, m ie n tra s  en  
t i  do m in io  p o lítico  so  h a b la  d e  una  
"p a r tn e rsh ip ”'a t l á n t i c a ,  S i la  C om u­
n id ad  n o  h u b ie ra  lo g rad o  p o r  sí m is­
m a lo q u e  hoy  es ya  rea lid ad , la  poll- 
lioa de  la  m a y o r  p o te n c ia  del m undo  
n o  se o r ie n ta r ía  h a c ia  E u ro p a , dando  
así a l V ie jo  C o n tin e n te  u n a  o p o rtu n i­
dad e n  ia  q u e  n a d ie  h u b ie ra  p od ido  
n i s iq u ie ra  so ñ a r  h a c e r  u n o s  años.

E n tre  la s  re ac c io n e s  p ro ced en tes  
del e x tra n je ro  hay  o t r a  m á s :  la  del 
señor K ru s lc h ev . E l O este  h a  asis tid o  
ya  a  to d a  u n a  se rie  d e  a ta q u e s  d ir i­
gidos c o n tra  la  C o m u n id ad  E conóm i­
ca E u ro p ea  q u e  n o s  d a n  la  im p re s ió n  
de que  M oscú  e s tá  lan z an d o  u n a  g ran  
o fensiva  p o lítico -psico lóg ica .

La razó n  p ro fu n d a  del a ta q u e  de 
M oscú c o n tra  la  C o m u n id ad  E co n ó ­
m ica  E u ro p e a  re s id e  e n  e l h ech o  de 
que e l G o b ie rn o  sov ié tico  se  d a  cuen­
ta  ta rd ía m e n te  de lo  que  se  e s tá  d es­
a rro llan d o  e n  E u ro p a  c o n  é x ito  y ra ­
pidez, a u n q u e  e s té  e n  op o sic ió n  con 
e l concep to  m a rx is ta -le n in is ta . E s ta  
concepción  n o  h a b ía  p re v is to  que 
u n o s E s ta d o s  c a p ita lis ta s  su p e ra ra n  
sus d ife ren c ia s  y  se  u n ie ra n . N o h a ­
b ía  p re v is to  q u e  e s ta  u n ió n  c rea r ía  
las bases d e  u n a  p o lítica  económ ica  
a  larg o  p lazo  y  a  g ra n  q sca la  q ue , ade­
m ás, p ro m e te  e s ta b ilid a d  y  re s is te n ­
c ia  a  la s  c ris is . E n  e l c am p o  co m u n is­
t a  se  ve  con  m u y  p o c o  a g rad o  q u e  el 
p roceso  d e  in te g ra c ió n  e u ro p ea  des­

:L ATAQUE DE lA URSS CONTRA LA C. L  L
£L MUNDO LIBRE SE DIRIGE HACIA UN 
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Presifleme de la Corajslón Ejecuüvft 
de la Comunidad Económica Siuopea

en cad en a  im p u lso s nuevos que  con- 
d u cen  a  u n a  expansión  económ ica 
p ro g res iv a  y  a  veces tu m u ltu o sa . P a ra  
lo s  d irig en tes  com u n istas  es in to le ra ­
b le  ve r que  e n  E u ro p a  se  p e rfila  un  
o rd e n  económ ico  que  p o d ría  u n  d ía 
e x ten d erse  a  to d o  e l m u n d o  lib re .

E s  co m p ren sib le  q u e  M o s c ú  se 
oponga  a  tal evolución, ta n to  p o r  ra ­
zones teó rica s  com o p o r  razo n es p rá c . 
ticas. E n to d o  caso , e l d e sa rro llo  eco­
n ó m ico  en  e l in te r io r  de l b lo q u e  o rien ­
ta l e s tá  so m etid o  a  u n a  c ris is  que  vi­

s ib lem en te  su sc ita  d if icu ltad es  cada 
vez m ayores p a ra  lo s  d ir ig e n te s  sovié­
ticos. Y no se  t r a t a  só lo  de  u n a  c r is is  
d e l s is te m a  económ ico , sino, a l m is­
m o  tiem po , de  u n a  c ris is  d e  in te g ra ­
c ión  e n  el b lo q u e  co m unista .

A e s to  se  a ñ ad e  u n a  s itu ac ió n  que  
M oscú d eb e  to m a r  e n  co n sid erac ió n  
y q u e  e s tá  p ro v o cad a  p o r  la  ay u d a  a 
lo s  p a tíe s  e n  v ías de  d esa rro llo . La 
p ro p ag an d a  sov ié tica  q u is ie ra  h ace r 
c ree r, c .specialrnente a  io s  a fricanos, 
que  la  un ificac ión  eu ro p ea  tien e  el fin

d e  e x p lo ta r  a  lo s  p u eb lo s m ás p o b re s  
y  m an te n e rlo s  en  e s ta d o  d e  d ep en d en ­
cia. P e ro  no  lo  consigue. A unque  M os­
c ú  se  calla  a  e s te  re sp ec to , los p u e ­
b lo s jó v en es en  vías de  d e sa rro llo  n o  
d e ja n  de  a d v e r tir  la c o n stitu c ió n  p ro ­
g resiva  de un  s is tem a  m u n d ia l ecom ^ 
m ico  y com ercia l con  e sp ír itu  de ver­
d a d e ra  so lid a rid ad  de  to d o s  los nue- 
b los q u e  a m a n  la  l ib e n a d  y q u ie re n  
t r a b a ja r  ju n to s  en  un  re sp e to  m jíu o .

N o  se ría  re a lis ta  te n d e r  h ac ia  un  
E s ta d o  m urxlial. La fo rm ac ió n  d e  u n a  
n u ev a  u n id ad  n o  es p o r  a h o ra  posib le  
m ás  q u e  en un  m are o  reg io n a lm en to  
lim itad o , P e ro  u n a  co sa  q u e  p o d ría  y 
d e b e ría  s e r  hecha  p o r  el O este  es con­
so lid a r  u n  s is te m a  b asad o  en  d os l u j r  
te s  p i la re s :  los E s ta d o s  U nidos y Eu­
ro p a . L.a co laborac ión  n o  necesita  nue­
vas in stitu c io n es. M as p a ra  E u ro p a  -ts 
p re c iso  p ro seg u ir el cam ino  de la uni­
ficación  d e  u n a  m an e ra  rá p id a

u EUROPA, UN MODO DE VIDA”
" E l tffma de E uropa no es ya  una 

de/in ición  indirecta sobre los proposi­
tas con que se enfrenta  cada uno  a la 
política  nacional, n i  es, con lodo la 
grave y  enorme trascendencia d e l té r ­
m ino , u n  asunto cu ltu ra l. Se ha  con­
vertido en  un  tem a  p o lítico  y  camina, 
p or la n ío , hacia una  decisión. Todos  
los pasos dados hacia la  integración  
europea constituyen u n  dato obligado

que escapa a nuestra vo lun tad . La u n i­
dad europea se está haciendo y  avanza 
cada d ía , im p rim ien d o  u n  valor nuevo  
a las relaciones entre los pueb los eu­
ropeos. y .  la in ic ia tiva  del G obierno  
español de so licilar el com ienzo de  las 
negociaciones para asociarse con el 
Mercado C om ún  Europeo abre d e fin i­
tiva m en te  un  n u evo  ciclo  en  e l.tem a .

E l. p ro feso r José  A n to n io  M aravall

• ■ • •« « ••■ ■ •V I

REHUM ANIZACIONl
D E L  E U R O P E O

E u ro p a  tiene  u n a  m isión  que  
cu m p lir, u n  d estin o  so b re sa lien te  
e n  e l co n cu rso  de lo s  p u e b lo s  p o r  
en c im a  de p u ro s  p e rso n alism o s y 
fro n te ra s  económ icas. U na m is ió n  
y u n  d estin o  que  E u ro p a  n o  p o d ra  
cu m p lir  si n o  e s tá  u n ida, E u ro p a  
u n id a  es la  salvación  d e  E u ro p a .

P ero  u n a  E u ro p a  u n id a  n u n ca  
p o d rá  s e r  e l re su lta d o  de u n o s  a fa ­
nes técn icos y de  u n a s  m en ta lid a ­
des b u ro c ra tizad as . M ás q u e  o tra  
cosa, se  h a  in sis tid o  ú ltim am en te , 
u n a  co m u n id ad  d e  E u ro p a  tiene 
que  s e r  u n a  convivencia  de  la s  in ­
d iv id u a lid ad es n ac io n ales  q ue , obe­
d eciendo  la  llam ad a  de la  h o ra  de  
la  u n id ad  eu ro p ea , e s tén  d isp u es­
to s  a  h ace rla  con  v o lu n tad  y con  
sacrific io . M ás a ú n :  so b re  la s  ru i­
n a s  m ate ria le s  y m o ra les  de  u n a  
E u ro p a  que  fu e  r ica  p o r  su  hege- 
m o n ia  m u n d ia l, la  necesid ad  de  
u n a  u n id ad  e sp ir itu a l se  h ace  sen ­
t i r  v ivam ente . N o se  t r a ta  de  re su ­
c ita r  e l p a sa d o ; la  h is to r ia  n o  es 
reversib le . Se  t r a ta  —hag o  m ía s  pa - 
la b ra s  d e  u n a  em in en te  fig u ra  de  
la  E u ro p a  de  hoy—  d e  t r a b a ja r  en  
la  lín e a  de  lo s  esfuerzos secu lares , 
a  lo s  q u e  se  liga Ind iso lu b lem en te  
e l h u m an ism o .

A cabo d e  c ita r  u n a  p a la b ra —“h u ­
m an ism o ”—  q u e  acaso  se  hay a  con­
v e rtid o  en  e l tem a  d e  m oda, com o 
o b se rv a  e l  p ro fe so r  F ran c isco  J a ­
v ier C o n d e : e s  el tem a  de la  rehu-

m an izac ió n  de l h o m b re . P e ro  la  
d isc rep an c ia  d e  c r ite r io s  su rg irá  
b ien  p ro n to :  v e n d rá  c u an d o  vea­
m os q ue , p a ra  lo s  m arx ls ta s , “re- 
h u m a n iz a r” eq u iva le  a  a n e g a r  a l 
lio m b re  e n  lo  so c ia l — ú n ica  m an e ­
ra  de  q u e  llegue  a  a p ro p ia rse  d e  sí 
m ism o— ; p a ra  H e idegger y a lgu­
n os cx is tcn c ia lis ta s  su p o n e  volver 
a l  h o m b re  a  su  v e rd a d e ra  m o rad a , 
la  dc l se r. H acien d o  q u e  la s  cosas 
s irv a n  de p re te x to  p a r a  I lu m in a r 
el se r, e l h o m b re  e s  p len am en te  
lium ano.

E n  to d o  caso , e l e u ro p eo  ac tu a l 
e s tá  ex tra ñ ad o , e n a jen a d o  de su  
p ro p io  s e r ;  d ra m á tic am e n te  a fec ­
tad o , e n  consecuencia , p o r  lo s  he­
chos, p o r  la s  cosas acu c ia n tes  d e  la 
vida. Y c o n c re ta m en te  a  su  s itu a ­
ción  ac tu a l, e l e u ro p eo  se  en cu en ­
t r a  fo rzad o  a  te n e r  que  s e r  e n  u n a  
fo rm a  d eg en e rad a  de  s i  m ism o . E n  
m en o s p a la b r a s : e l e u ro p eo  n o  e s ­
t á  re a lm e n te  fo rzad o  a  in s e r ta r  su  
v ida  e n  fo rm as  que  so n  lo s  engen­
d ro s  d e  su  p ro p ia  e u ro p e id ad  d e ­
p rav ad a , p o rq u e  p u e d e  se r  de  u n a  
m an e ra  o  de  o tra . P u ed e , e n  cam ­
bio , vo lver so b re  sí, m e te rse  e n  si 
m ism o : to m a r  su  v id a  e n  su s  m a ­
n o s  y  e n tr a r  e n  e l sosiego, in sc r i­
b iéndose  re su e ltam e n te  e n  e l h o ri­
zon te  de  la  esperanza.

S ab in o  ALONSO F ü E Y O

ha escrito rpciciilem ente que  "E uropa  
no es un  co n tinen te , es un  modo de 
v ida . E l no re.sponder id  modo de vida 
y  al quidtacer que  e l europeo ha  pen> 
sado y  proyectado pura si puede ha» 
cer perder la condición  de ta l. Y  com o  
el r itm o  de m utación  de una  realidad  
histórica  es len to , las consecuencias da  
u n  hacho se m iden  por. siglos” . Una 
llam ada grave que  no  debe ser deiinída 
y  añade a la d inám ica  v  al consejo de 
los hechos el de ia inteligencia . f'or« 
que  conviene ver , siquiera  sea rápida^ 
m ente , algunos hechos. Partam os do 
algo que está en la calle y  en  la  v ida  
diaria d e l  pueb lo  español; la emigra­
c ión  a E uropa. Un hecho de inm -iisa*  
repercusiones en  la m enta lidad  poou- 
lar, en el fu turo  de  nt'e.slras costum ­
bres y  en la m archa de nuestra  econo­
m ía , que  revela con toda espontaneidad  
cóm o uno  de los cam inos que  condu­
cen a la elevación d e l n ive l de v ida , 
h o y  una  asp irac ión  general de iodos 
los pueb los, pasa p or E uropa . La ele­
vada  proD orción que nuestros ínter- 
camliio.s com erciales con e l continente  
alcanzan en e l to ta l d e  nuestro  com er­
cio  exterior es otra da lo  decisivo en fa ­
vor de  la integración  v tiene todo e l 
peso que en e l fu tu ro  de  las com unida­
des está reseri'odo a  las relaciones co­
merciales.

De m ayor im portancia  aún es la con< 
sideración de las posibilidades que  tie ­
ne  ante si nuestra estructura  social y 
económicrt. Las fo rm as económ icas y  
sociales españofns son de cuño típ ica ­
m ente  europeo. La in ic iación de  la re­
volución industria l en id siglo pasada  
y  la existencia de unas clases ntedíns 
in flu y en te s  son dos testim on ios te rm i­
nantes sobre la  co n tinu idad  de nuestro  
europeism o. Se  ha  llegado a  e sc rib ir 
fuera  de  nuestras fron teras que  el p ró ­
x im o  m ilagro  económ ico será lI " m i ­
lagro espíiñoí” : esín /lerspeclica  es p o ­
sib le gracias precisam ente a la  estruc­
tura europea de l pa is. que  h a  po ten ­
ciado los esfuerzos del R ég im en  duran­
te  vein ticinco aítos. Pero esta estruc tu­
ra  m id e , a l tie m p o , las oportunidades  
españolas de asomarse al fü turo .n

•■«■■■•••as»'

(Del discurso que el Ministro de In­
formación y Turismo, don Manuel 
Fraga Iribarne, leyó en la Junta pú­
blica de la Real Academia de Cien­
cias Morales y Políticas ei 6 de no­
viembre de 1963 en la inauguración 
del cursa académico 1963-63.)

u
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L A  M IIJE H  Y  LA  C A SA  >

PÍQUm s DOSIS DB BBLLBZAt EL BUEN CO M E R
KL CUEI.LO- — Para evitar 

pliegues en el cuellu, prineipio 
de arrufas y delormacioiies. 
evito dormir con almohadas 
altas, iriaiitcii£a ¡a cabeza siem­
pre ctftuida y por la noche un 
poco de crema nutritiva.

EL PELO.— Alueho cuidado 
COR los peinado.s altos, con el 
consi^lcnte abuso del carda­
do, enemigo tatal aun para las 
cabelleras m ás abundantes. Ce- 
p.lle su cabeza con energía to 
das las noches.

ACNE JUVENIL.— Lavados, 
dos veces ai día, con agua sul- 
fato-sódico-magnésica, seguidos 
de breve masaje. Nada de cre­
mas ni maquillajes. Consultar 
al médica para tratamiento in­
terno.

-rt,.VW\,r»/»„AArSArVV*VtrVWWWWte.

S'íl.

LO.S CODOS.—r,os codos ru- 
igc.sos y secos deben trotarse 
Mtrdas las mañanas, al Icvaiitar- 
^se, con sal común que no esté 
^húmeda. Por la noche se apli- 
>caiá un poco de cold-crcam.

OJOS CANSADOS.— Después 
>de una jornada de trabajo o 
J de un largo viaje, alivie sus 
to jos aplicando a  ios párpados 
> enmpresas de té  o de manza- 
^n-lls tibia y repose en la cscu- 
^vidao quince minutos.

NARIZ BRILLANTE. «  NO 
sufra porque su nariz ticuda a 
brillar con exceso. Puede co­
rregirlo aplicando una compre­
sa embebida en 2# gramos de 
alcuUoi, 2D de azufre precipita­
do y 120 gramos de agua le ro­
sas, Deje M ear la compresa y '  
aplinuesc polvos de buena r-a- '  
lidaj.

S U E L O S
B A R N I Z A D O S

L os ingeniosos eabnileros 
p o r  l il i  han  caiiln en  la cuen~ 
ía  de  que e l trabajo  dom óstb  
co no es n in g u n a  ín tifertti, 
sino  m ás bien una  carga a vo­
ces bastante pesada, sobre lo~ 
do para las señoras que go­
b iernan  una fa m ilia  n u m ero ­
sa. A s í ,  nos han  obsequiado  
con variadas niáqiimn.s que  
/tacen  las veces de chachas 
cum plidoras de su  obligación  
y  que  adem ás no can tan , ni 
las ¡laman por te lé fo n o , n i 
salen todas las tardes. Desde 
hace unos años ta m b ién  puc~ 
da resolverse el prob lem a  de  
m antener l im p io  y  p u lid o  el 
suelo  de  m adera. E n  lugar de  
la cera, con  e l enojoso  *ro6a- 
jo  que  supone m an tener l im ­
p io s los suelas tratados con  
e lla , se ap lica  ahora u n  bar­
n iz  p ráctico  y  duradero .

P ara darlo es indispansa- 
h le  acu ch illa r e l suelo {m ejor  
con  má(/utnn que. con  cuch i­
llas, porque las prim eras d e ' 
ja n  la ta rim a  m u ch o  m ás l i ­
sa ) y  puede aplicarse a cua l­
q u ier  clase de. madera. E stá  
com puesto , en tre o tras cosas, 
p or resina y  c loro form o . Es 
necesario dar cuatro  capas; 
ía  prim era  seca en  u n  cuarto  
de h o ra , la  segunda  en  una  
h o ra , la  tercera  en  hora y  
m edia  y  la cuarta en  dos h o ­
ras, Cuanto m ás fu e r te  es e l 
olor a resina , m e jo r será la  
calidad del barniz.

A p lica d o  y  seco (es aconse*

¡able  no  p isa r en  ve in ticua tro  
to ra s), se l im p ia  todos los 

ifías pasando una  bayeta seca,. 
Cada qu in ce  días p u ed e  pa‘ 
Sarse una  ba yeta  húm eda y  
otra com p leta m en te  seca pora  
que  no quede n i  una sola gola  
ae agua.

Las m anchas da tin ta , tce i- 
te  o agua se e lim in a n  pasando  
en seguida un trapo  m o jado  y  
otro com pletam en te  seco. P e­
ro  debe tenerse  m u ch o  cuida­
do con los detergentes  y  la so­
sa, porque atacan ni barn iz y  
tiii k a v  fo rm a  de e lim inar, la ■ 

rS ?flanc/ic’ . '.  ,1 i

CONSULTE 
Y SUGIERA

Tocio lo que se le ocurra. 
Puede preguntar cómo se qui­
ta  una determinada mancha; 
la forma de resolver un pro­
blema (Je decoración: el menú 
acertado en determinadas cir­
cunstancias; algo sobre las f io  i 
res y plantas, cualquier proble­
ma que surja en su vida dia­
ria de ama de casa, de espo­
sa, de madre de familia, de mu­
jer. Escriba a ¡¡La mujer y la 
casa». ARRIBA, Larra, 14, Ma- 
drtd-4.

T OS españoles comemos dema- 
siado, sobre todg las señaras. 

Es raro encontrar una mujer cel­
tibérica que no tenga una afición 
especial por la cocina. Natural­
mente, esta vocación por el arte 
del condimento va unida a otra 
vocación: la ile probar, saborear 
y relamerse con los guisos crea 
dos. Sentimos clavar esta espina 
en la ilusión de tantas sefioias, 
pero el amor excesivamente per­
sonal por el arle culinario cons­
tituye un peligro para la salud y 
la belleza de la mujer, Alimentar­
se bien no es atracarse, sino com­
binar los distintos elementos ne­
cesarios para la vida dq una (ar­
ma normal y organizada. Desde 
hace algunos años, ios médicos se 
quedan afónicos por decir nasta 
la saciedad que comemos demasia­
do, que debemos regular nuestra 
alimentación, que un exceso aii- 
menücip es un atentado para ia 
salud,

COBRE este tema he tenido una 
conversación con don Eduardo 

Morejón, director del Sanatorio 
IMBEA y doctor en Medicina y 
Farmacia, con muchós años dedi­
cados al problema de alimenta­
ción. He hablado particularmente 
sobre la alimentación de la mujer, 
en el sentido de que, pese a ios 
años cumplidos, continúe joven, 
dinámica, saludable, con una ex­
celente- vitalidad.

ly O  hace (aJta establecer una 
alimentación determinada, si­

no que puede comerse de todo, 
partiendo de los tres elementos 
básicos: hidratos, grasas y, proteí-

Castum: EL ABRIGO DE LA NIÑA

o  Puede hacerse en un  color Uso, ̂  espiguilla menuda, cuadros, pata 
de gallo o rayas un poco c(jnfusas. Líger&tlente pegado a í e^erpo, para 
evadirse a partir de ios pliegues, lleva dos costuras en la ^ a l j l a ,  con 
una trabilla sujata por dos botonas que va da pliegue a  pliegue El 
delantero, cruzado con doble íüa de* Botones, íhióia los pliegues a  partir 
de las trabillas que marcan los bolsillos, Q  Como complemento, me­
días le^la^Qs en un color ,quc combine con la tala d e l.
• ( 'atingo o f ^ ^ S i í i í e  T e r e '^ o r t ó i í l i i j l i ^ '^ i í h

ñas, pero con ciertas restriccio­
nes. La cantidad de alimentos de­
be ser proporcionada al tipo de 
vida de la mujer, Porque no es lo 
mismo qna señora que vive en la 
Ciudad y lleva una vida activa, 
que otra de un pueblo, todo el día 
metida en casa, Naturalmente, la 
primera necesita una aumentación 
m ás intensa que la segunda. En 
cualquiera de los dos casos no de­
be comerse mucho cada vez. Es 
un error hacer un par de comidas 
copiosas cada día; mucho más ra­
cional resulta repartir el total de 
los alinvmtos en cuatro o cinco 
veces. Cada comida debe ser del 
mismo volumen total aproximado, 
aunque conviene hacer más Dgera 
la de ia noche, También es nece­
sario dejar tres horas, por lo me­
nos, entre comida y comida.

T 'L  régimen de comidas debe es- 
ta r  proporcionado con el ho­

rario de trabajo. Una señora que 
se levante entre ocho y nueve de 
la mañana, pata acostarse entre 
once y doce de la noche, debe dis­
tribuir sus comidas de la siguien­
te manera: un desayuno compues- 
to  por leche con caté, té o cacao, 
pan (mejor tostado) con mante­
quilla o mermelada, (ruta y si su 
trabajo requiere una gran activi­
dad física, reforzado con fiambre, 
un huevo duro, pasado por agua 
o tortilla a ia francesa. Comida 
consistente en dos platos, según 
la  costumbre familiar, y postre, 
con abundancia de ensaladas y fru­
tas, evitando grasas y condimen­
tos excesivos, así como grandes 
cantidades. Merienda a base de 
pan tostado con mantequilla o 
mermelada (nó más de un par de 
rebanadas) y tedie con té, café o 
malta. Cena con un primer plato 
de verdura o sopa ligera, pescado 
o huevos condimentados en la for­
ma más digestible, ensalada y fru­
ta.

'ptEBEN evitarse las comidas dc- 
masiado calientes o excesiva­

mente (rfas, Se recomienda comer 
despacio, partiendo los alimentos 
en  trozos pequeños y masticando 
bien. Asimismo debe comerse con 
calma y reposo, evitando prisas y 
precipitaciones; no se debe leer a 
la  hora de la comida y se procu­
rará  evitar temas de conversación 
enojosos o discusiones familiares. 
Al beber, también despacio, de­
ben ensalibarse los líquidos y los 
purés.

T OS aperitivos son sumamente 
peligrosos para el buen aspec­

to  del cutis, sobre todo los pican­
tes. los fritos, los mariscos y las 
conservas. Pueden tomarse avella­
nas, almendras, aceitunas, quesos 
y ensaladas sin mahonesa.

■pN resumen, pueden ustedes oo- 
^  m er: ensaladas de lechuga, es­
carola. berro y repollo, adereza­
das con poca cantidad de aceite 
de oliva, zumo de limón y sal. Za­
nahorias, nabos, puerros, cebollas, 
calabacín, tomates, espárragos, ju, 
días verdes, acelgas, espinacas, re­
pollo, habas tiernas, guisantes y aL 
cacbotas cocidas y aderezadas sin 
abusar del qceitc o rehogadas. 
Pescados blancos, mejor cocidos o 
asados; carnes de cualquier tipo a 
la  planclia o asadas y toda clase 
de frutas frescas o secas.

p S R O  no deben comer: Flatos ex- 
^  cesivamente calientes o muy 
fríos, pescados azules, grasas !  
carnes grasas, alcohol, café y té 
en cantidades excesivas, Y mucho 
cuidado con los postres de corina.

Ayuntamiento de Madrid
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SESION DEL AULA DE CINE 
DEDICADA AL DOCUMENTAL

I Sobre el tema de «EH doeamental como género cinematográfico», Jeeúí 
Ircía de Dueñas pronunció ayer una conferencia-en el aula (le cine 
i  Sersicio de Edncación y Cultura de Organizaciones del Movimiento. 
L;ntó al conferenciante y al tema el Asesor del Servicio, Juan Miguel 

liuet, quien comentó la  falta casi absoluta de dociuneniales que se 
V e en España, al tiempo que la mayoría de nuestro púhüco descono- 
[el documental como género cinematográfico.
I Inició seguidamente su intervención Jesús García de Dueñas, Esta- 
Lció una contraposición entre el documenta] y el cine de ficción, y 
tciíó que el cine documental opera sobre la realidad. Estableció des- 

5 lina ciasificacióD, por la que dividió los documentales en líricos, 
nt -s y de Arte. Después de establecer diversas consideraciones sobre 

: [documentales sociales y la escuela de Grimsson, dijo que la mayor 
i:r de ios documentales sociales, siguiendo al maestro inglés, se li­

li :i .1 la presentación de unos tipos reales, pero sólo expositivamente, 
I Aludió seguidamente a  los documentales españoles y citó expresa- 
tule «El Día de los Muertos» y «A través de San Sebastián». AJ en- 
¡Iriar el documental lírico y el de Arte dijo qne suelen incnirir en ana- 

lismos. Terminó manifestando su esperanza en el cine documental 
||iañol, especialmente en el social.
J  Terminada la conferencia, se proyeotarcm los documentales «Every 
| r  except CbcisbuBs”, de lándsay Anderson; “Toute la memoire du 

iiidr», de Aiain Resnais; «City o( Gold», de Colín Low, y «Tie fil- 
' llilano», de Ermanno Olml.

J Finalmente se organizó un animado coloqolo, en el qne participaron, 
Ijr.crnmcnte, como invitados esneoiales, el doeiunenialista español 
f'ir López aem ente, y los críticos Santiago San óliguel y Carlos Secra- 

El público, compuesto en ona notable mayoría por Jóvenes (ürecto- 
- V alumnos de la  Escuela Oficial de CSnematografia, parliciparon apa- 

fiiMiljim-nle en el diálogo.

PARALELO DE LOS DOCUMENTOS CUNEIFORMES 
CON LA LITERATURA B BLICA

Pero existe una inmensa superioridad re*isioso-mora! en la Bih ia
CONFERENCtA DEL PADRE OLEGARIO G. DE LA FUENTiE EN EL CENTRO "NOVA'

En oí Centro «Novan pronunció ayer una conferen­
cia el padre Olegario G. de la Fuente sobre «Israel 
en el marco cultural asirio-babilómcon.

El conferenciante, catedrático de Hebreo y de Exé- 
gefis de Antiguo Testamento en el Real Monasterio 
de El Escorial, ecunenzó destacando la  importancia 
de los descubrimientos oiientalisticos de los últimos 
cien años —sobre todo de los descubrimientos asirio- 
babilónicos— para la interpretación del Antiguo Tes­
tamento. Los documentos cuneiformes ofrecen inte­
resantes paralelos con la Ilteratuia bíblica. Los mitos 
iumero-acádlcos pueden relacionarse con los once 
primeros capítulos del Génesis; los códigos mesopo-

túmicos de Ur-Nanunu. BUalama, Llplt-lstar y HBln- 
murabi ponen nueva luz en muebas de las leyes mo­
saicas; la literatura sapiencial; tiimnos, salmos, ora­
ciones aclaran los géneros literarios de los salmos 
nebreos; los poemas del dolor del ¡nocente guardan 
estrecha relación con el drama de Job ; algunas ideas 
religioso-morales, incluso, como la del pecado, la ex­
piación, la vida de ultratumba, se han desarrollado 
en un clima cultural muy semejante. Estos hechos 
nos demuestran el enraizamiento niitural, ambienlnl 
y humano de la Biblia; pero el examen comparativo 
prueba inequívocamente la superioridad inmensa de 
In Biblia desde el punto de vista religioso-moral

I V A L L E  D E  LOS  C A I D O S
SALIDAS D IA R IA S, MAlQANA Y TARDE |

|6 5  P E S E T A S  I D A  Y V U E L T A ^
M A G N I F I C O S  A U T O C A R E S  |

ILARREA, S. A. MAKTIN DE LOS HEROS, 4 
Xelétonos 247 79 25 y 24110 2«

El vicedirector de la Escuela 
Social de Madrid, don Mariano 
González-Rothvoss, ha pronuncia­
do en dicho centro una conXeten 
cía acerca de «El mdmento social 
portugués; la fundación de un 
Instituto de Estudios Sociales».

Después de participar c o m a  
único profesor laboralísta no por­
tugués. Invitado expresamente por 
el m i n i s t r o  de Carpomeiones. 
O. GonQalves Proenga, a unos re­
cientes coloquios, en que partici­
paron m ás de quinientos congre­
sistas, estuvo presente en el acto 
en que se proolamó la creación 
del Instituto de Estudios Socia­
les.

Creación de una Escuela Social en Portugal

El disertante, tras de referirse 
al rejuvenedmlenta de ¡os altos 
mandos portugueses, que han lle­
vado a las carteras de Corpora­
ciones y Ultramar a  los profeso 
res Proen?a y Adriano Moreira 
—lo que tiene sÁnejanza con el 
n o Ri b ramlento de Uinistros en 
nuestro país de Fraga Inbam e y 
Romeo Gorría—, expone la ges­

tación de! nuevo Instituto tras los 
estudios del magistrado S a rig a  
Leal y lc« fines de estudio y en 
señanza del mismo, con tres cur­
sos regulares, cursos especializa- ' 
dos y conferencias para obten­
ción de diploma (»n rango uid- 
versltario. Los estudios darán de­
recho & beneficios en el ingreso 
en órganos ollciales y corpsiati-- 
vos y posibilidad de llevar los di­
plomados la representación ante 
todos los órganos del ministerio 
de Corporaciones y Previsión.

El profesor González-Rothvoss 
auspició el intercambio de piole- 
sores 7 alumnos del nuevo ins­
tituto y ias Escuelas Sociales es­
pañolas.

El acto fue presidido por el em- 
l^ a d o r  de Portugal en España, 
doctor Pinto Coelho,

nos, en mucha.^ ciu cuyos países ha 
desairoUado curs..s ycunlereccics, 

■se han desarrollado oesde. hace 
más de quince años. Impulsando 
también Js co’-'ca-fiói de "etcrlna- 
ríos españoles en ebehos pauses y 
la labor de cpmriinación cientiti- 
ca, cultural y íéo-iioa i-rn sus co­
legas de Hispanoamérica.

Exito de un escultor español 
en Roma

Reapertura de la Sala de San­
ta Catalina del Ateneo de 

Madrid

,  A S I  M p
^Comprendemos su desesperación)

Ayer abrió de nuevo sus puertas 
O la Sala ds Santa Catalina, del .Me­

neo de Madrid. La exposición m- 
augüial de la presente temporada 
fue la de- Aiigust Pulg, el pintor 
catalán que en el año 1946 intro­
dujo por primera vez en Esprña 
una pintura t)0 imitativa de for­
mas fluctuantes.

A JO latgo de la temporada será 
dada a conocer asimismo la  obra 
de algunos otros artistas de re­
nombre internacional; entre I o s 
que figuran el francés Cbeteau, el 
australiana Hodgkinson, el Inglés 
Bradley y los españolís Feito y 
Thariats, ganadores todos ellos de 
diversos premios en bienales y 
otros certámenes Internacionales.

El escultor español César Mon­
taña ha expuesto de nuevo en Ro­
ma su última colección ae bronces,

AI acto inaugural de esta expu- 
EicióD, que se celebra en la Gale­
ría Internacional Schneider, asis­
tieron embajadores, miembros Jé 
la Embajada española en Ruma y 
ante ia Santa Sede, el cónsul gene­
ral y personalidades nei mundo 
cultural.

Los periódicos de Roma y el dia­
rio de babla inglesa «Daily Ame­
rica a  Roma» elogian grandemente 
a  Montaña, quien ya había residi­
do aquí, galardonado con el Pre­
mio Roma, y entre cuyas m ás re­
cientes exposiciones figuran la ce­
lebrada en la Internacional de Pa­
rís, del Petite Bronze, en el Musco 
de Arte Mudernro.

ta GRIPE 
el CATARRO 
ia SINUSITIS 
el ENFRIAMIENTO

a í e  i o  p e r m i t e

DESENFRIOL
l o w c  U N A S  * » * 9 r n . L Á S  

D e  - N ( 3 € a > p  v  
SéB O a 1 o s  tzGSULTAOOS'

Pídolas en 
su farmacia

Se vende en sobres 
ds 1 a 6  pastillas 
Precio 2,50 pías >

Ina fórm ula exclusiva^ probáila y**» éficazt

Don Carlos Luis de Cuenca, 
a Méjico

El C o m i t é  organizador del 
IV Congreso Panamericano de Ve­
terinaria y Zootecnia, que se cele­
brará en ia ciudad de Méjico del 
11 al 18 de noviembre, ha invitado 
especialmente al profesor doc.or 
Carlos Luis de Cuenca, decano de 
la  Facultad de Veterinaria ds Ma­
drid y Jefe del Servicio de Pi- 
siozootecnia del Patronato de Bio­
logía Animal. El profesor Cuenca 
dictará dos conferencias en el ci­
tado Congiesc; una sobre T stsd o  
actual de las aplicaciones de la ge­
nética en Zooter-nia”, y otra sobre 
“Misión social da la profeslói ve­
terinaria”. El profesor Cuenca ha 
sido la única perscmalldad europea 
invitada como ccc^resista de to- 
ncr para asistir a este Congieso, y 
ya a^stló al anterior, celebrado en 
1%3 en Sao Paulo -Braeil). Ias ac­
tividades de este profesor español, 
m jienbro,^.,ínssetUto (de QyUt^a, •

INDICE DEL OIA

Acíos cu'iturale» 
para hoy

A las 19,30.—Sala de la Socie­
dad de Amigos del Arte; Inau­
guración de la Exposición ds 
Arte de Colombia.

Centro de Iniciativas y Tu­
rismo de Madrid (Mejiu le- 
querica, 21); Sesión de cine 
docimiental egipcio.

A las 20 .- H o g a r  Canario 
(Fuencar ral, Ti); Cunlerencia 
del doctor Alvarez Sierra so­
bre "La medicina y los ntádi- 
cos en las islas AíorUinadas'', 

— Instituto Central de Cultu­
ra  Religiosa Superior ■ (Cuesta 
de Santo Domingo): Conferen­
cia del padre Andrés - Avelina 
Esteban Romero sobre "Aspec­
tos doctrinales del Concillo Va­
ticano ri".

A las 20J0.—Círculo Cultural 
"Peñalver" (Conde de Peñalver. 
número 40): Conferencia d e l  
padre Sancho sobre ‘Los se­
glares, el apostolado y el Con­
cilio”.

A las Z3JÓ. —Ccúegio Mayor 
DniversllariQ “San Juan Evan-
gelisla.': Lectura de la  obra de I

/  J

i | .Hispánica y -n-.iy conocido por to«>A >. 
dos sus colegas hispanoamerioa-Ayuntamiento de Madrid
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La problemática pintura de Eduardo 
Sanz.-William Waldrem y su obra

tiem* 
, mu*

la ioz, que- nu

La sospecha se ba  hedió 
.  po; en su actual situación, la 

Ictas para abrirse paso nu digo 
se considera necesaria por mui 
de sea preferentemente, hacia donde sea posible 
conseguir un crédito al buen deseo, a  la  buena te. 
Una de ellas es la literatura; escribir sobre algo tan 
oscuro como la pintura atermal o, mejor dicho, sub­
jetiva en superlativo, es im esfuerzo que se nos pide, 
a favor o en trance de juicio critico, a cuantos nos 
ocupamos del arte plástico.

Como síntoma, ya es bastante sospechosa la falta 
de fe en si mismo de un pint >r necesitado del ca- 
uientarío anejo a  su exposieion, pero la sospecha 
aún puede trocarse en algo peor cuando la sober­
bia. creadora o sin creación, se presenta a cuerpo 
limpio con los simples pertrechos de unas materias 
vertidas o aplicadas por dite/enles procedimientos 
On un lienzo confiada a la elocuencia, enigmática 
tontas veces, de la abstraccióa. Eduardo Sanz, no sé 
si por temor de su propia obra o tal vez por la 
creencia en la eficacia previa del comentario escri­
to, aparece aquí envuelto en unas claves literarias 
>a favor» debidas a) buen deseo de quienes tratan 
de demostrarnos desde este momento un valor po­
sitivo y una posición ante la pintura actual de frau- 
Co bíteres. Digo tratan, porque obtiene el propio 
pintor mejor puntuación por su pintura, con todos 
los enigmas que pueda suscitar, que cualquier pre­
tcnsión de conectar razonadamente lo que vemos con 
el incierto origen de su gestación.

Si hay algo reservable para el secreto del siuna- 
rio  en un artista es, precisamente, el repertorio de 
tazones previas al nacimiento de su obra. Nos Im­
porta menos saber la conexión de un color, de un 
arabesco determinado, repetido como «Icit-motiw, 
con la intimidad dei autor, que damas cuenta del 
pasible acierto en su emplazamiento; «nos llega» 
m ás la propia aigaiiización de la pmfura entre los 
limites del cuadro que cuantas especulaciones se ha­
gan en tomo a lo que sigue siendo problemática, y 
no retúirca preceptiva, de una especie pictórica co 
mo es la abstracción.

Por eso, a la hora de comentar la  obra de Eduar­
do Sanz, hemos de hacer, a nuestra vez, abstracción
de los supu 
ofrecen y  v 
ningún tern 
partir de I 
sitúo al lee 
en algún pu 
prc con pr< 
a recibir la
intento de
Porque, ciertamente, 
sil pintura no es el 
lorista, existente en

dos que generosamente se nos 
primera vez», sin regresar de 

lio a  la deformación mental, a 
lón óptica recibida. Con ello 
objeto o los licitos, y tal vez, 
ros comentarios escritos slem- 
eritísimo. Le sitúo y le invito 
moción, no l'ácQ, emanada del 

lie las materias pictóricas, 
para mí lo más interesante de 
loierto de una conjunláclón co- 
buena parle de sus obras, sino

el intento de «conformar», es decir, ajustar o con­
cordar el secreto móvil que empujó al pintor hacia 
el lienzo con la necesidad expresiva de manifestarse 
piacticamente al alcance, por lo menos, de un deter­
minado número de personas. En este intento, Sanz 
produce materias en mixtura especialmente aplica­
ble a  grosores y espesuras densas, inscribe man­
chas, esgraliidos, prefabrica costuras, y todo ello, a 
veces, con tendencia al trasunto de una impresión 
objetiva, que no a su versión claramente reconoci­
ble, En una sola de sus pinturas se puede reconocer 
una o.«pecie de «organización» a  lo Miró; en otras, 
muchas más, una desorganización a la  americana 
p o n ad e  in USA»—, y en algunas, en fm. una varian­
te  abstracta de las etigios de Quirós. Todo ello, uo 
obsUnte, con ese buen propósito de buscar im sis- 
*1'*” ^.?.™'’'° .  formalidades, aun rotas, ami seo- 

cromosomas, y todo ese reperlo-tlonadas en luces.

rio de sugestiones procedentes de la visión micros­
cópica.

El resultado sigue teniendo la apariencia anárqui­
ca y caprichosa de tantas otras producciones abs­
tractas, pero en las de Sanz, algo imponderable, algo 
indecible, nos avisa de la presencia de un pintor 
pi-eocupado por su problema,'Quiero decir que, aun 
dentro de lo fastidioso y cansina, y, desde luego ca­
rente de dirección emotiva, de este tipo de abstrac­
tismo, en regresa posible hacia lo formal. Eduardo 
Sanz parece im pintor serio, preocupado con su pro­
blema y, sí no me equívoco demasiado, con ambi­
ción de cristalizar su pintura en algo distinto a ¡o 
que ahora nos ofrece. Porque ahora se nos muestra 
en una actitud de tránsito, incluso de Incomodidad 
expresiva, De su inteligencia y de su voluntad cabe 
esperar uua pintura más serena, personal y menus 
preocupada con lo que «deba ser» en esta o en la 
hora de mañana. En fin, esa pintura donde lo huma­
no no tenga que disfrazarse forzosamente con este 
aiormalismo subjetivo, desesperantemmite aburrido. 
(San Jotge.)

WILLIAM WALOREN V SU OBRA
El híbrido es un producto típico de nuestro tiem­

po, tal vez la  secuela inevitable de una etapa sub­
siguiente a un grado de madurez de cada técnica 
particular, Ein el amplio repertorio de las cosas úti­
les de la vida actual hay, en mayor o en menor gra­
do, un híbrido. En tal o cual ciencia particular 
—agronómica, industrial o química— se produce la 
confabulación de elementos procedóntes de distinta 
naturaleza para la obtención de algo cxtraordinarla- 
tiienie utilitario. Pero cu tales resultados prácticas 
hay, está reconocido, una pérdida de calidades esen­
ciales; la naranja hipertrófica es menos naranja que 
la  de antaño, el robot- o el específico farmacéutico 
guarda en sus entrañas, en su composición, todo un 
conglomerado donde lo mineral y orgánico se orga­
niza en función de una necesidad de soluciones plu­
rales, y sólo en casos muy deleiminados resuelven 
un problema muy simple y concreto.

Nuestro arte, el que nos está tocando vivir, pa­
dece^ en cierto modo, un ciclo paralelo. La plástica, 
desde hace ya algún tiempo, ha confundido sus cam­
pos, «so ha  hihridatlo», participa de esto y de aque­
llo —y al expresamos asi queremos decir algo más 
que una mezcla de los géneros pictóricos y escultó­
ricos tradicionales—. Esto y aquello es, nos lo dijo 
¡Millares, nos lo repite hoy WaUlien de modo pareci­
do, el cordel, la arpillera, el yeso.... en fin, todo ese 
repertorio de cosas abandonadas y restauradas aho­
ra  hasta el plano de la exhibición con bastante me­
nos gi'acia, ya lo hemos dicho alguna vez, que ías 
realizaciones de Bretón, Giacometti, etc-, de hace 
treinta años, Entonces se proponía ciara y neta la 
lucubración aplicada al objeto surrealista, Ahora se 
pretende mantener el equivoco y Waldron, con sus 
onduladas y agujereadas superficies de escayola, sus 
buibos desventurados con el apuntalamiento de unas 
cuerdas, parece proponer una plástica vieja de raíz 
y putrefacta de intención en cuanto alude al reper­
torio de lo cscatológico, por mucho que io vista con 
la aséptica blancura de yeso, que en su día, ¡ay, ya 
lejano!, produjo el pasmo de los ávidos de nove­
dades.

Por no ser esto ni nuevo, ni válido para una seu- 
sibilidad culta y exigente, debemos proclamarlo así. 
l a  hibridación en arte puede dar. aun con pérdida 
de sus calidades germinales, frutos felices de inven­
tiva. siempre y cuando ésta exista verdaderamente 
y no sea lui simule « frito  de la  añeja explosión del 
dadaísmo sureealismo, etc. Miriifras tanto, el arte, 
el buen arte, podrá también seguir siendo pintura, es­
cultura y todo lo demás. (Biosca.)

L, FIGUEROLA FERRETTl

FMIO DEL CONCURSO DE PR 
Y RASIO SOBRE NICilOlpimjl

EL PRIMER PREMIO, A  CESAR GONZALEZ-rJ
Ha sido tallaao.el ooñóqrso de 

Prensa y radio convocado. por el 
CJentro de Aplicación de Microlen- 
tilias para piremlar ios diez mejo­
res artículos sobre el tema ."Las 
mlerolCTtillas: íi";ortancia de su 
uso en la  vida social y profesio­
nal".

El Jurado, presidido pot don Re­
nato Cottet, como diréoter ' del 
Centro de Aplicación de ¡Miorcaen- 
tülas, e integrado por los oftalmó­
logos doctores Santos Holgado y 
Monsalve Agullar, y  los periodistas 
don Joaquín Peláez y  don Oscar 
Núñez Mayo, en atendéis al gran 
número de concursantes y a  la  ex­
celente calidad de los trabajos pre­
sentados, acordó ampliar a seis el 
número de primeros premios, y a 
siete d  de los segundos, y conce­
der ocho accésits.

Resultaron premiados con S.OOO 
pesetas don César Gunrález-Eua- 
no, por su artículo publicado en 
"Informaciones” el dia 11 de octu­
bre: doctor don Sebastián Rascón, 
por su articulo aparecido en “Pue­
blo” el dia 9 de octubre; don Jai­
me Peñafiel, por su articulo en 
"La Actualidad Española" del 12 de 
julio; don Julián Navarro, por su 
articulo en "El Alcázar" del 30 de 
octubre; don Fmela Posada, por 
su guión radiofónico dado el 10 de 
octubre por Radio España, y do­
ña María Pura Ramos de la  Sér- 
na, por su  artículo en "íúbhlo" del 
dia 13 de octubre,

Resiütarmi premiados ctai 3.5P0 
pesetas don José Rodríguez A fo­
ro, por su  articulo en “Informa­
ciones” del día 12 de octubre; don 
Octavio Aparicio, por sú artículo 
en "El Adelantado de Segovla" del 
día 24 de Octubre; don Millón Cle­
mente de Diego, por su artícido 
en "El Pensamiento Alavés" .del 
día 31 de octubre: don h&uiuel Gó­
mez Rivera, por su  guión radiofó­
nico emitido por Radio España el 
13 de octubre; señorita Consuelo 
Reyes Torr-jet, por su artíoulb en 
"Autopista”, publicado el día '3-de 
agosto; don Narciso Cermeñ}, por 
su articulo en “Gran Mundo”, apsv- 
recido el 25 de octubre, y  do’i Ju­
lio Camarero, por su arílcul-j en 
“Pueblo", publicado el pasado día 
11 de octubre.

Cultura popular con 
Carro de la Alegría'

El

Hoy se inicia la primera Campa­
ña de Cultura Popular del "Carro 
de la Alegría” en el cinturón in­
dustrial de Madrid, con la  inaugu­
ración ds una Exposición denomi­
nada "Quinientos años de pintura 
universal", en la Casa Sindical de 
Getaíe, a  las seis y media de la 
tarde, acto que será precedido por 
una charla de don Carlos Antonio 
Areán, d ls tii^ id o  critico de arte. 
La campaña, que abarcará las zo­
nas de Getafe, el Pozo del Tio Rai­
mundo, Barrio de Simancas, San 
Cristóbal de ios Angeles y !a Culo- 
nla del Parque Móvil de Minisl-e- 
rios, durará cuarenta y  tres días, 
en les que m ás cíe 600 Intérpretes 
de primera categoría darán 35 di­
ferentes sesiones que comprenden:

MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS
OAMAL ¡BE ISABEL 11

i l f i s i s i r i s

pretendiera cobrar cantidad alguna, 
d tl l í X  a  i t ^ h r i ?  ag rad l^rá

|d o f? fa S J ^ '’L ^ ^ ^ " ¿  ^  Delegsdo.doKSobiéíno (fi«tu^

MOMIilMIEHIO M MlfRCiA
CONCURSO PARA 7.,A DESIGNACION DE GESTOR AFIANZADO RP 

e x a c c io n e s  SOBRE I N S ^ S T K E C a  
WUCiMlENiO bANITARIO DE VARIOS ARTICULOS DESTINADOS 

AL ABASTO PUBLICO (CARNES, ALCOHOLES"F OTROS)
mínima afianzada a percibir por el Ayuntamiento, pese- 

tadn gestión del ano 1963, y el mismo im porte.-lncr^en-
Psra 1964, de cuya cantidad se deducirá para gas­

tos ae sostrauniento del servicio 2.5UO.OOO ptas. ' ®
Fianza provisional: 65.000 ptas.

C ettirM ^ ' ^  Negociado

y tarifas se hallan de manifiesto en dicho
A.SKÍíi^-!. .7. , , . , .......  , .

M uraa, 3 de noviembre de 1962,- E l  Alcalde (íinna ilegible).

representaeibnes teatrales 
como “Arlequín, servidor '4 
patrones”, de-Seldoni; «La'L 
sada” de Lopq d e . V^a, 
compañía de C^stavo Pérsj J  
teatro infantil, cón cuenta! 
Clara María Mícliádo, con»* 
el fantasmlta^; interpretear-l 
el Grupo de Juglares qi* I  
Suárez Radülo; proyeccionsj 
matográflcas de corto y laral 
tra je : ruedas-poéticas, eoní 
K erro , Acacia Uncela, Joséq 
Nieto, Federico. Muelas, Rafir 
ralee, Rafael Wonteslnos j  ¡ 
del Calmen Krugenberg; ijjl 
tarristas Segundo' Pastor y J  
Ibarra ; recitales pianísticos J 
Pedro Lerma y Rafael Sel«' 
recitales de danza, por la 1 
na  cubana Carmen Luz; com 
oías de ten a s  sociales y 4,1 
otras' manifestaciones Us 
cultural y artística.

Se espera que a'estos íicit.| 
tendrán todos una charla úTi 
ñucción y un coloquio f ta t i , 
un público compuesto por kj 
nos por 60,000 espeotadows,

£̂1 mensaje \¡nmi\ 
Rabíndranalh Tapii

CONCURSO DE ENSAYOsJ 
BRE ESTE TEMA

La Embajda da la India nJ 
drid concede dos premios 1 
y 3.000 pesetas, respectlvam. 
los mejores ensayos o articol., 
bre el tema “E l mensaje uaij 
de Babindranath Tagore".

Podrán participar todos l< 
diantes españoles, con e;isaj3 |  
no excedan de 4.000 palabras * 

Los premios serán contri 
por mayoría de votos de o í 
rado constituido p'ór un r e a  
tente de la Embajada de iil 
día, un representante de I s i '  
ción General de Eélaciones C 
rales del Ministerio de AvjjiioJ 
teriores; el doctor Jean 
viére. profesor de Indolagisíl 
Universidad de Madrid, y 1 
rardo de Diego, de la fieill 
demla Española.,

Los trabajos podrán prsi 
hasta el 31 de-diciembre dd|| 
sente año en la Sección de f 
Cultural del Mimdo Ara'- 2 -■ t 
te del Ministerio da Asuntos í l  
rieres (plaza de la  Pro-,'inda,! 
mero 1), donde los interessózj 
drán obtener la  fnfomadóal 
plementaria que deseen.

II Reunión Im-m 
de Sunídod y BefiailcÉ
LA DELEGACION ESPAÎ  
ESTARA PRESIDIDA PfflI 

M INISTRO DE LA 
GOBERNACION

LISBOA. — E l periódico ' 
de Manhá" se refiere a l i : 
da reunión luso-española de 
dad y Beneficencia, que se • 
gurará en Lisboa elpróximoá 

Subraya el periódico que 1 
legación española esti 
da por el Ministro es; 
Gobernación, don Camilo
Vega, y que la portuguesa f-1 
dirigida por el ministro de i 
dad de Portugal.

La primera reunión lusoí 
la  de este tipo -tuvo lugar 
drid en diciembre de 1969. J 

Con este motivo, el diirlel 
boeta publica en su primer* f  
na una fotografía del MinistdJ 
pañol, junto con una ampih T 
grafía del teniente general 

rlM?ga«jeri;(Ja que destaca h
liante carrera militar del 1

Ayuntamiento de Madrid
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C I N E

Frank Capra dirigirá dos 
. películas en España

Frank Capra es uno de tos gran­
des direeíores lilmicos ganador 
tres veces del aOscars de la Aca­
demia de Arles y  Ciencias Cinema- 
iográlicas de HoUywooá. Creador,. 
en el auléntico signifícado del con­
cepto, aunque acomete géneros 
jnuj opuestos, sus gustos y prefe­
rencias son para sa  mundo par-, 
íimlatisimo: poético y tierno, de 
realidad, con decisiva intervencíán 
de la fantasía. Nacido en Palermo 
fllalia) el 19 de mayo de 1S97, re­
sidió desde muy niño en los Bsía- 
dos Unidos, pero Siempre ha con­
servado en el espíritu sa tradicídn 
familiar, netamente europea. Toda 
su obra es genulnamenle nortéame, 
ricana, pero iluminada por esos 
profundas cualidades de su ori­
gen. Aprendió la complefidad del 
cine en muy diversas tareas, hasta 
gue inició la de director, en ¡as pe­
lículas, deliciosas—de una comici­
dad lírica—I de Narry Langdon «El 
hombre cañón» y  sSus primeros 
pantalonem. Demuestran su capa­
cidad artística y su dominio de !a 
técnica-'títulos tan contrarios co­
mo aSubmarinon. sDiHgenciav y 
(iHoriz.ontes perdidos»—espectaca- 
¡ares—y nSucedió ana noche», sDa- 
ma por an  dfa», «Viue como quie- 
rast, *El secrelo de aíair», «;íiué 
bello es aicir», tEstrictamenle con- 
fidencials, •Síisler Smith en Wiish- 
ingions. «Arsénico, por compasións, 
«Juan Nadies, «Lo quiso la suertes 
y iiAgui viene el noüio», éstos per­
tenecientes a  sa. especialidad de 
humorismo y  poesía en diferentes 
modalidades y  matieaciones. Sus 
m is recientes películas son «Millo- 
Parlo de ilusionesu y «Un gángster 
para an milagros—nueva versión 
de «Dama por un días—, proyecta­
das en pantallas españolas con 
mucho éxito.

cíenle éste a la Paramounl, que 
díslribuirá la película.

O.

LEA USTED
A  R  C  A "
SllAitlU UKAFICO 
DE LA JBANANA

APERTURA DEL CURSO 
1962-63 DE LA ESCUELA 

DE CINEMATOGRAFIA
El domingo, a las once de <a 

mañana, se celebrará en el Pa, 
lacio de la Música la inaugura, 
clún del nuevo curso académi- 
co I9SZ-63 de la Escuela de Ci- 
nematogralia, denominada has* 
ta  hace unos días Instituto de 
Investigaciones y Experiencias 
Cinematográficas. Presidirá el 
acto el excelentísimo señor Mi­
nistro de Información y Tu­
rismo, Se exhibirán las pelícu­
las realizadas por sus alumnos 
"Diario intimo”, “Sor Angeli­
na”, "El borracho” y “Trotin 
troteras”. Precederá a la pro­
yección unas palabras del di­
rector de la Escuela, don José 
Luis Sáenz de Heredia.

No aceptó nunca hacer una pe­
lícula en Europa. Pero ahora el 
productor Samuel Bronsion le con­
venció para que dirija en España 
no una. sino dos películas: «Circos 
y  «Dear and Gloriuous Physicians 
—biogmfia del Enn^gelisfa San Lu­
cas—. segjln él libro de Taylor 
Caldwell.

En una conferencia de Prensa 
—preferimos esta d en o m in a ció n  
que la de «rueda de Prensas—ce­
lebrada en los estudios Chamarttn, 
Frank Capra saludó a critieos y 
periodistas españoles y extranje­
ros. Se excusó por «no hablar in- 
plés». Rasgo de ingenio muy aplau­
dido. Habla, en efecto, muy bien 
el castellano, que aprendió en Mé­
jico, pero sin acento- de ese país.

Preguntado sobre detalles de la 
película «Circo», que se realizará 
en la primavera, dijo que se tra­
baja en el guión—es dV Phi! Yor- 
dan y James Edmard Crant—y que 
hasta ahora el único actor contra­
tado en firme es John Wayne. Aña­
dió que pondrá toda su capacidad 
i  lodo su entusiasmo en el impor­
tante empeño, más cuando qabe 
cuenta con el apoyo incondicional 
del productor y de sus coloborado- 
res. « la película — terminó — es la 
his'loria mundial del Circo, no li­
mitada a  un solo pals.s

Con Frank Capra presidieron es­
ta conferencia de Prensa Samuel 
Bronston, Jaime Prades, Philip 
Vordan y George Wcliner, periene-

E1 Instituto de Investigaciones 
5 Experiencias Cinematográficas, 
dependiente de la Dirección Gene­
ral de Cinwnatograíla y Teatro dei 
Ministerio de Información y Turis­
mo. fue toldado en 1947, Durante 
diez años' realizó sus actividades 
en unos locales de la Escuela Téc­
nica Superior de Ingenieros Indus­
triales de Madrid. En I9S9 se tras­
ladó a los estudios cinematográfi­
cos Cine Arte, donde peimaneclú 
por espacio de dos años. Desde 
1961, este centro docente funciona 
en la calle Montesquinza, 9, donde 
antiguamente estaba enclavado el 
Ministerio de Información y Tu 
rismo.

Durante todo este tiempo, el 
promedio de alumnado ha sido de 
160 8 n o  por curso; es decir, que 
por él han pasado más de 2.000 
alumnos de Us diversas especiali­
dades.

En este centro, que desde ahora 
se denominará Escuela Oficial de 
Cinanatografía, y que comienza 
este curso con un nuevo plan de 

■ estudios, so pueden cursar las es­
pecialidades siguientes: Dirección 
cinematográfica. Producción cine­
matográfica, Decoración, Cámaras, 
Técnica de Laboratorio, Sonido e 
Interpretación. Cada una de estas 
especialidades está Integrada por 
diversas asignatura, que son ex­
plicadas por un cuadro de profe­
sores especializados. En el último 
curso, el persona! docente estuvo 
compuesto por 25 profesores, nú­
mero que aumentará considerable­
mente con Arreglo a las nuevas ex­
periencias y necesidades. Una de 
las tareas escolares a que más im­
portancia se da es la práctica en 
cada una de las especialidades. 
Baste citar como ejemplo que des­
de' el año 1950 el alumnado de 
tercer curso ha hecho un prome­
dio de seis películas al año,

El núiftero de alumnos en el úl­
timo curso fueron 177 en total, de 
los cuales la última promoción es­
taba formada por seis de Direc­
ción, siete de Producción, uno de 
Decoración, tres de Cámaras, dos 
de Técnica de Laboratorio, once de 
Sonido y catorce de Iníeipreta- 
cldn.

Durante los doce años que lleva 
funcionando la Escuela ha estado 

.xürigida por Victoriano López, Jo­
sé María Cano y José Luis Sáenz 
de Heredia, actual director del 
Centro.

M U S I C A

GRAN tX IIO  D{ V IG O R  M AR IIN  CON lÁ  O R Q O B IA  
NACIONAL DIRIGIDA POR MARIO R0$$l

Quien recuerde las criticas que 
hicimos todos a Mario Rossi, la 
preferencia encendida del público 
por él, no dejará úc extrañarse al 
leer nuestra crónica de hoy. Cró­
nica triste, pues si debimos escri. 
bir un dia que un concierto de 
Rossi era uno de los grandes éxi­
tos de la Nacional, ta impresión 
ahora es de desaliento. Puede set 
una decadencia pasajera, una ra ­
la tarde, lo que se quiera; pero 
la verdad es que el de ayer fue 
un mal concierto, si salvamos la 
intervención del joven violinista 
Víctor Martin.

Mal concierto desde la misma 
programación, pues esa segunda 
parle con una nueva aparición de 
la «suito de Busoni sobre «Tu- 
randot», la «Pavana para una in. 
fanta difunta» y la «Alborada del 
gracioso», no podía estar justifi­
cada más que por un virtuosismo 
máxima en las versiones. V la 
«Sinfonía 39», de Mozart, tan bella 
y perfecta, ¿cómo puede convertir, 
se en cerca de media hora de abu. 
rtimiento? Aquella vida interior 
que solían tener las construccio­
nes de Rossi no se consiguió ayer, 
ni la lírica y comedida linea dcl 
frasco, ni la riqueza de detalles y 
ordenación de planos. A Rossi 1c 
suena la orquesta con calidad —es 
cierto—, pero en el concierto últi- 
mo de la Nacional la imperfección 
pareció adueñarse de lodos. Si la 
batuta rectora no fuese la de Ma. 
rio Kossi todo podía quedar en 
un anotar fríamente consecncio- 
nes correctas, dando ai término el 
sentido convencional con que sue, 
le emplearse en crítica y que to­
dos entienden como falta de bri. 
llantez y ausencia de méritos des. 
tacados.

La obra de Busoni —;qué vic. 
ja— podía liaber sido ocasión de 
un exlúblcloiiismo de plasticidad 
orquestal de los que antes hacia 
gala Mario Rossi. Peni no hubo 
tal; de la misma manera que la 
«Pavaaa» de Ravcl quedó desvaí, 
da y sin más poesía que los ges. 
tos del director, que la interpre­
tó como un verdadero actor. Algo 
influye en la masa la impresión 
visual, pero no llega a set muclio

Ciros y ímn de lo 
Sección Femeniro iTiDifon 

en Alemonio
BONN (Alemania occIdentS;),— 

Un grupo de los Coros y Danzas 
de España que se encontraba”3 l 
gira por la República Federal des­
de el dia 4 de octubre último ha 
terminado hoy sus actuaciones en 
este país.

.Setenta representantes de seis 
provincias españolas han debuta­
do —es la  primera vez que los 
Coros y Danzas vienen a Alema 
nía— en las principales ciudades 
de esta nación; Hamburgo, Mu­
nich. Bonn, Colonia, etc., y han 
recugido numerosos aplausos tan­
to por parte del público germa­
no. a quien ha entusiasmado el 
folklore español, como por parte 
de loe millares de trabajadores 
hispanos aquí residentes, que han 
llenado gran parte de las salas de 
espectáculos pera contemplar coo 
añoranza los alegres bailes de la 
Patria lejana. (Efe.)

éi hasta el oído no llega algo que 
Se corresponda con el ademán. En 
Hn. la «Alborada riel gracioso» ce­
rró con frialdad c1 programa. El 
conjunto, en general, asi como la 
inlervciición aislada de algunos 
instrumrotistas, no respondió ai 
presUgin que debe rodear'a núes, 
tra  primera orquesta, que desde 
los primeros campases de Mozart 
acusó desafinación en los vientos.

Un gran triunfo, en cambio, sig­
nificó la actuación de Víctor 51ar. 
lin en el «Concierto número 4». de 
Mozart. El joven vlnlini.sla, cuyas 
apariciones con la'Sinfónica o en 
TVE —últimamente hizo una es. 
tupenda «Historia del soldado»—, 
lució un simidu nn sólo bello, sino 
pleno de seducción ]>or su tensión, 
sil calor y su color. Un poco de 
nerviosismo inicial —perfretamen. 
te lógico— fue causa de algún 
aprrsuiamieiKo, y a Ja bondad de 
la construcción y la gracia en tan. 
tos detalles del fraseo habría ijne 
oponerle tan sólo un reparo: las 
cadencias, práctica de un virtuo. 
sismo que aun existiendo, es prr- 
cisQ desdeñar en Mozart, que da 
ocasión para lucir, como Martin 
lució, má>i altos valores.

Múltiples salidas, grandes ova­
ciones y bravos y el bello gesto dcl 
concerlista de levantar a saludar 
a sus maestros, Luis Antón y An. 
ionio Arias, pusieron punto final a 
lo mejor del concierto. Todos, jni* 
blico y crítica, que tanto cariño 
guardamos paca Riissi. unotamiis 
su actuación como un compás ñc 
espera. ¡Lástima que sólo dirija 
nn concierto, pues estamos segu. 
ros de que otra manera la espera 
se habría limitado a una scm. na!

Enrique FRANCO

GRAN PARADA presenta esta noche, 
a las 10,30, en Televisión Española:
MARIA ALB.yCíN, presencia y poleajía do! biile anda aiz

MARIANE, la canción de París
ACTUARAN, ADEMAS, LOS TRES SUDAMERICANOS, EL ILUSIONISTA 

MARK JAMES, LOS ACROBATAS THE WILDFORDT Y LORENZO 
GONZALEZ CON SU ORQUESTA

Una vez más GRAN PARADA 
reúne esta noche ante las cámaras 
de Televisión Española varias Xi-' 
guras de primera categoría artís­
tica en el mundo de las varie­
dades.'

Una mujer que encama e! ideal 
andaluz de Julio Romero de To­
rres: MARTA ALBAICIN, morena, 
bonita, gitana, con mlsle'rlo y gra 
cía en el ritmo de su baile. La 
danza parece que le ■ nace en la 
entraña de su sangre y su gita­
nería. La internacionalidad se 'e 
h a  abierto en el ventanal si^ fi.oa

teras de las portadas de revistas 
mundiales.

Un cuadro de tocaores y cantao- 
res dará marco a su actuación.

MARJANE es la representación 
típica de la canción íranceaa. Ella 
sabe dar a su voz todos esos ma­
tices de tristeza, humor, drama­
tismo y picardía que ti« —difícil 
hacen este género. Maijane, ade­
más, ha  nacido en la m:sma ca­
pital de Francia y pone en sus 
biterpretaciones todo el encamo 
soñador y melancólico de Paris-

La elegancia, la habilidad, la ra­
pidez de sus dedos dan a Mark 
James la merecida fama del me­

jor prestlmano en la manipulación 
de paquetes de cigarriUos. Gran 
Parada presentará esta noche al 
creador de esta especialidad del 
ilusionismo.

Lorenzo González ha hecho co­
pular en España la canción sud- 
americana que mezcla ecos Indios 
y africanos, rumores de rápidos 
y selvas. Esta noche e  acompa­
ñará su propia, orquesta

El antiguo y siempre nuevo en­
canto del mundo del circo nos lle­
ga en uila atracción esencialmente 
visual: The Wildfordt. Tres hom. 
bres y una bonita mujer a los que 
parecen nacer alas para vencer ,a 
fuerza da la gravedad con Increl- 
iáes acrobacias.

Ea.ritmojnfi^gmo, siníopa^p, y

r

1 1 ^ r-.
la  originaiioaa de su estúo ha ae­
cho famosos —a pesar oe su iu- 
ventud— a Los Tres .Sudamenca- 
nos, trio vocal moderno que da a 
sus actuaciones im tono brillcnte 
y juvenil.

A las 10,30 acudiremos esta no­
che a !a cita semanal de GRAN 
PARADA, un programa de TVE 
cuya Empresa patrooinsdora per- 
^gue conseguir !a altura de los 
g ra d e s . «shows» de la televisión 
mundlah

(I
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IMFORMACION DE M ADR ID ^
PINTAN ESPADAS-

E S T U D I O S  M A D R I L E Ñ O S
Entre los Institutos (le Estudios Loca­

les i]Ue actúan en la mayoría de las ciu­
dades cspsdulas. es el de Aladrid, el Ins­
tituto de Estudias Madrileños, el que 
ofrece en sos anales una tarea más dis­
creta, por 00 decir eaigua. La pobreza 
relativa de resultados no se debe a la 
falta (le tesón de los directivos del ins­
tituto de Estudios Madrileños, que ca­
pitanean con vehemente acierto Tomás 
Borras y losé Simón.

En inteliiencia, imaginación y trabajo, 
el Instituto de Estudios Madrileños no 
cede a ningún otro Instítnto de Estudios 
Locales. Tampoco cede en cuanta a la 
escasez de medios, razón delemiinautc 
de la desigualdad en los ba- 
lanecs. Esta diferencia procede 
principalmente del hecho de 
que, mientras los otros Institu­
tos cnenfan con apoyos muy 
decididos y considerables de 
los respL-rrtivos Ayuntamientos 
y Dipnlaclunes Provinciales, él 
de Madrid vive prácticamente 
en la indigencia.

A pesar de todo, d  Instituto 
de Estudios Aladrilcños puede 
presentar una ejecutoria qpe, 
habida cuenta de la iodileten- 
cía económica en que tiene que 
desenvolverse, acrecienta su 
mérito. Ahí están las eolecein- 
nes de publícaciemes y, par- 
llculanncnte, la aportación del

Instituto a  la documentación 
dcl IV Centenario de la Capita­
lidad de Madrid.

Sin embargo, esta abnegada 
situación, por muy buena vo­
luntad y por mucha capacidad 
de trabajo que tenga ia Junta 
directiva dei Instituto, no se 
puede prolongar indefioidamen. - ' 
te. Al cabo de once años de 
tan singular tarca, el Instituto,' 
que ayer celebró Junta geuerql, 
ha entrado en fase crítica que 
requ iere 'soInrímKS estables y 
ellcacea a las que no puedrá 
sentirse ajenas las institneiones 
de la vida y de la cultora de 
Madrid.-ACUINAGA.

A QUIEN COtiHESPOND l
POBLADO DIRIGIDO ENTREVIAS: MAESTROS.

Aquí perseguimos a las moacAs 
a palmetazo Umplo y con insec­
ticidas domésticos, aunque sabe- 
mus ct)i6 00 'Vamos a 
por completo las constantes pla­
gas, para lo cual se precisarían 
medidas de más enveryiadurs, co­
mo desi^ontar las chabolas, basu­
reros, escombreras que nos re- 
deán, mejorar alpantarülados, etc. 
Algún dia (juien pueda lo reme­
diará Mientras tnnto nosotros nos 
deiendemns como podemos.

Nuestras ornas de casa saben 
muy bien que la solución ideal 
tamp(3co son las “tlendeciuis” mon­
tadas provisionalmente en oJgunas 
de nuestras casas, donde podían 
proveerse de ima gaseosa, del pa­
quete de sal, la acetona para las 
uñas o hacerse una permanente. 
Eslieran con Ilusión ¡a prometida 
construcción del mercado y los 
tiendas de verdad que S6 han pVo- . 
yectsdo.

El gravísimo problema de la 
educación de nuestros hijos tam-_ 
poco estaba resuelto con que un 
ceoteoar, de entre los miles de ni- 
&is que viven en esta ztma, asis­
tiesen a  las clases (}ue en sus do- 
roieiiloa les daban algunos vecinos 
con titulo de maestros. Necedía- 
mos auténticas escuelas si (pierc- 
mos que estos niños estén en igual­
dad de -oportunidades con los de 
otras zonas TwaSrUgiift»

No somos ezigentea, y desde ha­
ce tres o cuatro años, algunos 
m ás, venimos arreglándonos como 
podemos para paliar algo estos y 
otros muchos problemas, en eepe- 

'  ra  de que un dia, quizá dentro de 
otros tres o  cuatro años, el Pobla­
do esté terminado y ditgiongamos 
de las Iglesias, colegios (aunque 
habrá niños (¡ue aún no saben lo 
q i^  es una escuela y  para cuando 
se constriñan ya vw' estarán en 
edad de asistir a ellas), mercados, 
jardines, lugares de recreo y de­
portes, etc., etc,, (]oe se han pro­
yectado.

Nos ha causado sorpresa ver có­

mo, por orden del Mmisterto de 
ia V ira d a ,  se clausuran —como 
en Otros Poblados D ir^d o s—̂ es­
tas modestes tlendecitas, peluqtui- 
ríSs y, s()bre todo, las clases, que, 
aun no resolviendo los problemas, 
ios miUgEui en parte. Si ^  Minis­
terio no construye tan de prfSa 
como nosotros (¡uorriamos, teniirá 
sus razones, muy respetables. Si 
no da . lugar a que lo haga la  inh 
dativa privada, también será por 
algo.' Pero que a unos vecinos que 
carccdi de toda clase de servicios 
les prohíba ayudarse mutuamente 
y a unos maestros nacionales les 
prohíba ejercer su prolesíón en 
una barriada donde el analfabetis­
mo está badendo de las suyas; 
ejue se dé el mismo trato a  quien 
watde Tino o garbanzos, a  quiai 
peina a  las señoras y a  quien rea. 
liza, en las condiciones que puede, 
una m erttidnia laboé educadora, 
nos parece sencillamente Inadml- 
sfble.

Leyes habrá, d n  duda, que per­
mitan al Ministerio de la  ■Vivien­
da nrngnnTsr y aun llevar a cabo 
el desahucio de quienes de una 
manera provisioral y aun poco 
eficiente  tratan de resolver proble­
mas que quienes podrían no han 
re-soelto aún. Sabemos que los pro­
yectos del Plan de  Drgeñirfa se 
cumpUito algún dia; pero mien­
tras tanto, señores, piensen que las 
leyes se hacen por hombres y  para 
hombree. Tienen un espUtu y una 
letra.

Hasta que haya escuelas, dejen 
que quien pueda y como pueda en­
señe algo a  nuestros hijos. Uten- 
tras iHX haya ntercados, dejen que 
podamos comprar a  im vecino ¡a 
que necesitemos con urgencia. 
Mientras el poblado no sea parte 
de una dudad, dejen que nos arre­
glemos con nuestros matamoscas.

Se busca a un vecino de Madrid de 
^'buena fama y buenas costumbres’'
MAS DE D O S.M IL AÑOS SUMAN LAS EDADES DE 

TODOS LOS MIEMBROS DE LA REAL ACADEMIA 
ESPAÑOLA

Julio Casares, suman ¡a /riólera 
de ciento setenta g ocho año/;

La Reat Academia Española bus­
ca a un vecino de Madrid de tbue-
■na ¡ama y buenas costumbress pa­
ra cubrir la vacante de don Ramón

Lorenzo PEREZ ARRUGA

Poblado D, Entrevias, bloque 234, 
número

pirez de Ayaia. recieatemente la­
cteado. La buena, jama, buenas 
costumbres y  el rendir en Madrid 
son condiciones /undamenlales pa­
ra poder ser miembro Se !a Aca­
demia, a más de demostrar su/f- 
ciencia en el campo propio de la 
■misma con una enumeración de 
publicaciones y  demás méritos.

En la-misma sesión en que se 
da cuenta del laCleiArráento de un 
académico se acuerda anunciar la 
vacañíe. Bl. ánanoqj, se publica eti 
c¡ sBoIetiñ Oficial áel Estados por 
conducto ,det Ministerio de Educa­
ción 'Nacional, El plazo de presen- 
tación de propuestas es de un 
mes, a  partir de tu  publicación. 
Es decir, .en este caso finaliza el 
dia primero de diciembre.

Todas ¡as propuestas que se pre­
senten han de estar firmadas por 
fres ac3dénrt«M. N i más de tres 'M 
memas de tres. Los patrocinadores 
responden cpie sn- patrocinado 
aceptará 'el cargo que se le co-ru 
fiere."  •

LA EI.ECCION
. -La volaüóri pdra'ta  elecáón áel 
nuevo académico ha de celebrarse 
áeptro del mes ^guierite, en el cual 
hay que-enviar'a los académicns 
que Sb- momeáfo' n o  resklpn en 
Madrid nota de fa jrropi^esía para

-que  envíen súK’ós/to por escrifó y 
sobre iacrado. gpe sé abre en el 
momento de la voladón.

Para ser eleoido. se  necesita un 
equorums de de»» fercios.del íoíal 
de los acadérypas,- con derecho a 
voto, y si ni7i7u>ta>de las propues­
tas alcanza el equorums se repite 
la potación en el mes' siguiente, y 
si en la nueva votación tampoco 
se consigue, se  anuTuAa nuevamen­
te ia vacarae.

La Real Aecdeúrjá euenio con 
freinta'y seis -miembros. Treinía y 
cinen en la áctuatidad, con la va­
cante anunciada. La suma de las 
edades de iodos los ecedémicos es­
tá comprendida entre los dos mil 
y dos mil quihienios años. Sólo el 
presidente, don Ramón Menéndez 
Pidal, y  el secretario perpetuo, don

MADRiD, COMO PREMH)
Madrid ha sido elegido por la 

empresa norteamericana Norge pa­
ra  premiar a sus tres mil vende­
dores más distinguidos. Desde el 
día 1 y hasta el día 15. todos los 
días llega a BarajSs un avión es- 
pecial con clKtto veinte personas 
8 bordo, procedente de imn ciu­
dad de Estados Unidos. El puente 
aéreo tendido para realizar esta 
operación se considera el m ás im­
portante de los verificados hasta 
ahora.

La empresa Norge, fabricante de 
aparatos electrodomésticos, consi­
dera que una visita de tres días a 
Madrid es el mejor regalo que po­
día ofrecer a  sus vendedores más 
distinguidcfi, y de las impresiones 
que éstos han sacado parece que 
no solamente, no han (luedada de­
fraudados, sino que han superado 
los pronósticos más opUmistas.

Palta decir que la  «npresa Nor­
ge no. tiene' representación comer­
cial algtma.en España; no busca a 
Madrid como mercado, sino como 
premio.

NO TOMARON POSESION 
De los freinia y Cinco aandéinl- 

cos, tres no han tomado pOsesiów: 
don Eugenio Montes, don Ráfael 
Sánchez Mazas y  don Pedro SBi?jz 
Rodrigues. Si un académico sp  
presenta su discurso se declaro 
nuevamente la vacante. En el caso 
de los fres académicos nombrados 
se trata de aaadérrñcbs electos 
—los tres han presentado su dis­
curso—, pero sin haber tomado po­
sesión. ■

La Real Academia cuenta' ade- 
TTtds Coh eorr'espondienies ‘ en Ids 
distintas "repiojiés geogrúfiáts "és- 
pañoíos, en Preroaméricá y  en .él 
extranjero. Los correspotidíesíCT 
de Bspcñtí’son fremfa. s  dasi'-íKs- 
íribuííios de ía siguienfe forirtá: 
Gálicid, C o a lla  la Vieja y £adá^- 
aia. 'cincó cada una de eÜast Ca- 
taluñá, cuatro; Baleares, Valencia 
y  León, dos, y  Eztremodanz, Na­
varra. Viecayq, Asturias. Árapdn, 
Canarias y  'Murda^con uno.
CUATROCIENTOS VEINTIOCHO 

CORRESPONDIENTES 
Los miembros de las veinte Aca­

demias de ia Lengua de ios otras 
tantas naciones de Hispanoaméri­
ca son correspondientes de ia Es­
pañola; lo cifra total «urna iSb co­
rrespondientes, a los que hay-qde 
unir nueve más argeñiinos y cua­
tro  brasileños;'7iombrados direftq- 
mente por ia Reai Academia. En 
total, pues, se cuenta ctín MI ÓB- 
rrespondientee en toda fberoaind- 
rica.

En el resto del \ruináo'existen 
veinticinco correspondientes: seis 
en Francia, cinco en Estadas Uni­
dos. cuatro en Italia, dos en Ále- 
mania y  Holanda y -uno en cada 
una de Jas- nacionalidades siguien­
tes; Hungría. Irlanda, Rumania, 
Suiza, Suecia y  Bélgica.

Un portugués, don Julio- Dantas, 
y  un holandés, el principe Bernar­
do de los Países Bajos, son acadé­
micos ftonorartos.

EN ORDEN DE ESEAL.AFON 
£ I  artículo 91 del Reglamento 

de la Academia dice lo siguiente.- 
ePara remunerar la constancia y 
osiduidad de los académicos se 
formará un escalajiin que expresa 
tas asistencias de cada uno,

El académico que encabeza este 
escalafón es don Ramón Menén- 
dea Pidal, con 2.119 asistencias, se­
guido de don Julio Casares, 1.700; 
don Vicente Garda de Diego. 1B19; 
duque de Maura, 1.199; doctor El­
fo  y  Garay, 1J7Í, por citar los que 
tienen más de mil asistencias.

Los académicos de menor mime- 
ro  de asisíencios son, por orden 
dé menor a  mayor: don Eugenio 
Montes, don Rafael Sánchez Ma­
zas y  don Pedro Soinz Rodríguez, 
con ninguna asistencia; don Sa­
muel Gilí GoiKi, 20; don Narciso 
Alonso Cortés, con 38; don Cami­
lo José Cela, 39; don Salaador Per- 
nández Ramírez, 47/ y don Juan 
Antonio de Zunzunegui. 72.

Este escalafón está referido al 
primero de enero de este año.

En este año estaban previstas la 
reatíMciún de cuarenta y tres re­
uniones. Es decir, todos tos jueves 
de cada mqs, excepto los meses de 
julio y  septiembre, con sólo dos, y 
de agosto, con ninguno.

O. RONCERO

AGEIUDA
DIA 10 DE NQVi£MD&E DE IHS 

SABADO
El sol bale »,las 7.31; 
Se peoe a  lAa iiyS.

FRIO INVERNAL

Hace un  frió de pérrós» úpxt «i 
tiempo hilmcdu. y Vemos poco ei 
sol.

i^s temperatm^BS ezlremas re^. 
tradae fueron^ M ixim a,
9,8 grados, a las 18 Aoras, y mi. 
nima, de 5,8, a US *X9, '

CINE íX)CUMENTAL 
EGIPCIO

£1 Centro de  irúi^abraa y  Turis. 
mo de Madrid (Secclda dé CuUuis 

' y Arte) celebrará ftoy, a las ricie 
* y media de la  tarde,' *a»o cesión 

de cine documental en iti'
salón de acta<t del TnsiiXuto-^un:- 
o p a l de 6dtKBCÍói> (U ejU  Le hue­
rica, a n .  '

DIA UNIVERSAL DEL 
AHORRO

La C aja de Ahorroe yi Montú dj 
Firóad de Madrid h a  organUado en 
acto coa lootivo de Ifl.-cottnemc-a. 
clón del SX XVIU D I* ' Univct-ai 
del Ahorro en homenaje .a! iSajiv 
terio púhlSco »  proteeoiado vnvado 
de Castilla la  Nueva, qua ̂  se ce.,- 
b ra r i  m añana dom in»o.,a las on­
ce de )a m añana, n  teatro  Oosa.

Pronunciará una contvrencia C-iti 
David de Piandaco AHénde, Insyc- 
to r je te  de Enseñanaá Ptlm arn . y 
ft coatm Badón M .etectnará  la  .ii' 
ttgga de premios .a- 1(M ^recL'i*'i 
de grupos esoolareíi -^úofesore', v 
maestros, otrecjdos. ,an las bas» 
del concurso para  cqumemorar a 
XXXVIU 0 Iq tmlvaraal dél Ahor-o.

FARMACIAS DE GUARDM

TUHNO 8é

Bortaleaa, i .  Avda Jos! Amonto 
tnOmsro 66: M anns_ Bepafiola t; 
’M ivor. ES. Puerta Cerrada 6. Creí 

rQoierc tS : Magdalena' -ts , « m r i  
da San JerOnloio. (6; tbiaa S. 

'O U onnelt . S8; Bairlo: Alaratv .i 
.(Polígono P K  Alcaia, MS. UoitOi 
Petialvex. 2-3; Vetáaáuea. 2á,- Orne. 

I-ral Mola. 12;-Jorge Juan  - í :  "Airol- 
■ramo, 23; Alcalá (lallano, S; t'.m 

Mateo. 32; San Vicente. S2. (eíQ-jl- 
DB San Andresi: glorieta de 

-Bernardo S; Perras I ,  Doña Bs 
-rengúela, v (Barrio EatramaduTei;
' Ae de Portugal. U l ;  Marqués de 
' UrquIJo, 2; Andrés Mellado el: 
.Fernando el católico. ItS.-PerriSr.^r? 
.de los Ríos, 2Q. Fueocarral 126, Mo 
idéate Laruente. I ;. Poneano , 9: J"c- 
-Buln G arda. M ora», I56c Pernindi, 
id e  la Boa. 69 cpiAalmo a  San Ju-n 
•da la C ru íl;  Hetnanl. 21. Bro.o 
' MurUlo, 169: Av Pedertco. Rub'c t 

Gall 201; C ham artln. a. Bravo Mu- 
.tillo . 289 IT eiuáa»; Bravo Muriiio, 
ínám ero 366 (T etuánr: Cristina, II 
(T ernilla); Sorgo. 92 (T etu in '; 
Móntevifleo. 31; paseo de Lo HaB>- 
na, lao; Costa Bles. 26: Manuel de 
Palla. 2: Fernándea de la Boa. 8; 
Serraao, 149, Ualdonado, 26 lesgiu- 
na  a Caalellói; General (?taa. 63: 
M artines Izquierdo. 64; Lópea de 

: Hoyos, 94, Ramóc y Calel. 24 ici',* 
dad Jard ín ); carretela de Aragón, 
número 242 (Cruz de los Cilflcsi; 
Santo Angel, » (esquina Arturo So­
ria, 190); PI. Qeneiallaimo, 2 iHci- 
ta lesa); Hermanos de Pablo, Í9; 
Eísmbara. 9 I. Elisa Mbrla. II luí- 
irlo  S an  B las); Vicenta Espinel, 36: 
Ban Emilio. 8 U ntes Calvo Soteloi; 
Lago Constansa, 37 (entrada carreie- 
r l^ d e  Aragón, lOBi; Ampelldo, c i­
mero 8: Lula Pando. 19 (Barrio 
de: Lucero); carretera de ft'sva- 
ca e ÍCarapam ento); Mesón de 
Paredes, 16; C alatr-va 28; A no 
nio Lópea, 44; Argüeso, 2 (Mitade- 
toa); cadete Julio Ltoarpart, n ; 
Tucán, 1 (antes Cóndor, (Jol. Beme- 
d losl: Algorta «leirAs del 12S «  

'G enera l R icardosl. Avefría, 4 '(.a- 
rabanchel B ajo); N ira. 8ra.. de is 
Lu í . 83 (C arahanc 'rl Bajo); plora 
Meninas. 7 (aditicio VelMuoai: 
Via, (33 (glorieta E líptica); Eucenis 
de Monttjo. 97 fcarabancbel A"(.i. 
Marcelo Osera, 114; paseo DeUcias. 
número 124; Embajadores, 126: pe- 
seo Acacias, 69; José Antonio A'- 
mons, 22; calle de las Delicias, i t  . 
paseo M ana Cristina. 14; CanO-'J 
mlmeto 16; W alia, 21 (Colonia B»- 
tlro ): Monte Pérdldq, 116 (Pte. Ve-, 
llécBS); Peña Prieta. 16 (Pte. Va- 
llecas): Calero F ila. 4S (Barrio Cu- 
iretrtas): Juan  Mazo, 2 Í  IP 'e-, ; , Í  
llecas): San Jorge, 18 (P te. VsU«- 
caa): Pedro Labeode, 5 (Alto d« 
A rcnall; Ramón Catabulg, 20 (Fuen- 
te . Tallecaa).

O l i l á n  d e t o s O e g s j
NUMERO P R E M I A D ( ^ ^

PIA

DE
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AGENDA
T.ia 10 DE NOVIEMBRE DE 1968 

SABADO.
SANTORAL—Nuestra Señor» de 

1, Almadén».
CULTOS

OIRECTORIO DE LA MISA.— 
Ua» de S»n Andrés Arrim o con- 
m S  Dobie, Blanco. «Os iusU». 
oracídn prople.

CUARENTA HORAS
SI eieiciclo de las cuaren ta  Ho- 

, í í  por el cual Benedioto X llt  
^ o e S é  indulseneia plenarla, se 
«añí hoy en la  parroquia de San 
y , í i n  iDesengaftO, 29). ,

ÍÜOPEBACION PARROQUIAL 
DE CRISTO BEY

La próxima (anda de ejercdcli» 
oirá hoBibrea y Jdvenes organlaada 
IcT la Obra de Cooperación Patro- 
M lil de Cristo Rey se celebraré del 
lunes 19 de noviembre (siete tarde) 
si domingo dia IB del mismo raes, 
t  les nueve de la  manan», en la 
casa «cristo Bey» de Poaurio da 
AlareOn (Madrid). .  . J.

iSscrtpclones. en el Secretariado 
de la Obra (calle de Santa Ciar», 
nOmero «, 2.>i triétono 24B4329).

HOGAR DE AVILA
Mañano domingo día II , a las 

OTCe de la mañana, se oDciará una 
misa en el Templo Nacional de 
Santa Teresa. '-armelUas de la piá­
is  de España, a las doce seré la 
beiidielCn de loa locales, y a  las 
dos de la  tarde, un almuerzo de 
hermandad, cuyas invitaciones pue­
den retirarse .en el Hogar.

A las cinco de la  Sarde, baile de 
juventud para ¿ocios y lamiliarea 
en l«  salones del restaurante.

CRUZ ROJA ESPAÑOLA
Hoy» ¿Abado, a  las doce de la 

mañana, j  en el Dupenseno Cen> 
eral de la Cruz Roía (avenida de 
la Reina Victoria, 24}, se celebra­
ra la in auguración oficial del cur­
sa ID62'63, con imposición de me- 
dalias y brazaletes y entrega de 
diplomas a  las enfermeras.

II TROFEO INFANTIL 
"GRAN HUCHA DE ORO"
Organizado por la  Caja de Aho­

rros y Monte de Piedad de Madrid 
y «I Instituto Municipal de Educa­
ción, 7 bajo la dirección técnica de 
las Delegaciones de Juventudes y 
de la Sección Femenina, d a rin  co­
mienzo m añana domingo lc$ jue" 
IOS deporlivofi infantiles del I I  Tro­
feo Gran Hucha de Oro. prueba 
reservada para Enseñanza p rim a­
ria. y en la que Intervendrán m is 
de veinte grupos escolares de- la 
capital.

Las especialidades a  disputar se­
rán; fútbol, atletismo, balonmano 
y baloncesto, para  nlAos; y balon­
volea. balonmano y baloncesto, p s ' 
ra niñas-

Los encuentros se disputarán en 
las insial&clones deportivas del Ins­
tituto Municipal da > Educación en 
la Chopera del* Retiro y parque 
>£va Duarte de Perón».

Hoy, sábado, día *1Q, % las diec y 
media de la  m añana, se celebrará 
tn el salón de actos del Instituto 
Municipal de Educación (Mejfa Le- 
Querica, 31) el pregón de los jue- 
sos. que este año estará a  cargo 
del critico deportivo de «Iníorma- 
clonesH y Radío Madrid. aQilera», 
proyectándose seguidamente la pe- 
lículi sOHmplada».

Lm  finales del I I  Trofeo Oran 
Hucha de o ro  se disputarán el día 
IS de diciembre en él Palacio de 
Deportes.

• COLONIAS
PREVENTORIALES

El día 12 ú t  noviembre actual, a 
las onca-de la m añana, regresará 
la 221 expedición Preventorio 
de Guad.'trramá, que partió de esta 
capital el dia 13 de ago^o pasado.

8* ruega a los faúilUares de las 
niñas acudan al Servicio de Colo­
nias Preventorlales del PNA (An­
drés Mellado, 31) para recltúrlas.

El mismo día. a las nueve de la 
maftana, partirá la  225 expedición, 
compuesta ds cien ninas, que van 
a ocupa' las vacantes que han  de­
jado las anteriores.’
ACADEMIA PROFESIONAL 

DEL SEU "SANTO TOMAS 
DE AQUINO"

La matricula en Ja Academia de 
banlo Tomás de Aquino, del Sindi­
cato Español üniversitáno, centro 
adscrito oficialmente a la  Escuela 
Superior de Comercio de Madrid, 
se encuentra abierta, para los es' 
tuflios de profesor mercantil en aus 
oficinas, situadas en la  plaza de 
España, dp siete y medía a nueve 
bc la noche.

En el presente curio la Academia 
Qe Santo Tomá., de Aquino impar- 
»  las enseñanzas de Análisis Ma­
temático (1.» y 2.9 cursos). Esta- 
“ sticft Metodológica, Matemática
Financiera. Contabilidad Aplicada 
’ i • y 3.V cursos), Organización v
Revisión de Contabilidades, AnáJl-
f 5 e Integración de Balances, Con- 
«biHdad íúO ücé, Técnica deiDUcA, Técnica de Em-
P > ^ s, Organización y Administra­
ban  de Empresas, Economía, Le- 
RuJaclón Fiscal, Tecnología Xndus- 
“ •ai „ idiomas alemán e italiano-

IM POSICION  DE LA M E D A LLA  DE LA VIRGEN 
DE LA ALM U D EN A  A LA  ESPOSA D EL CAUD ILLO
cL AYUNTAMIÉNTO CONMEMORO EL HALLAZGO DE LA IMAGEN DE NUESTRA

SEÑORA EN LA CUESTA DE LA VEGA
A primera hora de la tarde de ayer se celebra 

en el Ayuntamiento el acto de imposicidn a  doña
Caniien Polo de Franco de la medalla de plata de 
la Virgen de la Almudena, por acuerdo de las tres 
asociaciones que rinden piadoso culto a  la Fatrona 
de Madrid. En el mismo acto fueron Impuestas, asi­
mismo, medallas a las nietas del Caudállo y a varias 
distinguidas damas.

A la una de la tarde llegó a la Casa de la Villa 
doña Carmen Polo con sus nietas y acompañada 
por el Jefe de la Casa Civil de Su Exeelenoia, conde 
de Casa Loja, En el zaguán fueron recibidas por el 
Alcalde, conde Mbyalde; tenientes de alcalde y altos 
funcionarlos. El obispo auxiliar, dootoi García Lahi. 
güera esperaba en la meseta superior a las señoras 
que iban a ser objeto de la mencionada distinción. 
Poco después de la llegada de doña Carmen Polo, 
y en el despacho del Alcalde, el obispo procedió a 
la  bendición de las medallas, y seguidamente los 
asistentes pasaron al salón de sesiones, que se et). 
contraba ocupado por concejales, sus esposas y nu­
merosos invitados.

trabajo ‘dol esposo, timonel acertado que rige con 
ventura los destinos de España. Terminó pidiendo 
al cielo que conserve por muchísimos años la vida 
del Caudillo.

Seguidamente entregó la medalla a doña Carmen 
y a  sus nietas María del Carmen, María de la O y 
María del Mar, y a las siguientes damas; doña Ma­
ría  Gallsteo de Muñoz Grandes; doña Bamona Eo- 
dríguez Bustelo de Alonso Vega; marquesa de Villa- 
torcaz, esposa del teniente general Martín Alonso; 
duquesa de Pastrana, condesa de Casa Loja. mar­
quesa de Lozoya, señoritas Carmen Antón García y 
María Díaz Reguilón y 'señora' doña Concepción 
Polo Aguilar, doña Margarita Hernández, doña Eml. 
lia Abad de Juan y doña Luciana Escrivá de Ro- 
maní.

Terminado el acto la esposa del Jefe del Estado, 
nietas e -invitados pasaron al salón de rósepciones, 
donde fueron obsequiados con una copa de vino es 
pañol que sirvió Perico Chicote,

MADRID-BARAJAS

RE6RESA EL SURSECRE- 
TARIO  DE TURiSMC

PALABRAS. DEL CONDE DE MAY.ALDE.—El con­
de de Mayalde hizo uso de la palacra para decir que 
el acto intimo que se iniciaba en aquel momento 
constituía un honor para el Ayuntamiento. Dio las 
gracias al obispo auxiliar y a doña Carmen Polo de 
Franco por su presencia en el salón. de sesiones y 
recordó que esta primera medalla de plata que se 
iba a imponer a la esposa del Jefe del Estado res­
pondía en cierto modo a los deseos del prelado 
para que las asociaciones q ip rinden culto a la Pa- 
trona de Madrid se unifiquen. A continuación el 
doctor García Lahiguera ofreció la medalla a doña 
Carmen Polo, a quien rogó que cuando la llevase so­
bre su pecho pensara que es la medalla de la Pa- 

trona de Madrid; de Madrid, que es la capital de 
España, y de España, que es un tesoro que Dios y la 
Virgen pusieron en sus manos porque, al fin y al 
cabo, las manos de la esposa dulcifican el peso y el

EN LA CATEDRAL.—El Ayuntamiento en corpo. 
ración, bajo mazas, presidido por e! Alcalde, asistió 
a' la solemne misa que para conmemorar el 527 ani. 
versarlo del íeHz hallazgo de la Imagen de Nuestra 
Señora en la cuesta de la Vega se celebró en la santa 
Iglesia catedral, donde recibe culto la imagen de .; 
Virgen de la Almudena. Un piquete de la Guardia 
Municipal en uniforme de gala rindió honores en 
el atrio y en el interior de la iglesia.

LA líEDALLA DE PLATA DE MADRID A UN AR­
QUITECTO BRASILEÑO.—-En su despacho oficial eĵ  
Alcalde de Madrid impuso ayer la Medalla de MbT 
drid, en su categoria de plata, al arquitecto del mi­
nisterio de Educación y Cultura del Brasil don Luis 
Afíonso D'EscragnolIe, autor del edificio destinada a 1 
Colegio Mayor brasileño en la .Ciudad Universita­
ria  de Madrid.

El conde - de Mayalde, después fe imponerle la 
condecoración, pronunció unas palabras.

PADRE HILARIO DEL NIÑ O  JESUS
Después de una larga y penosa 

enfermedad, ba  fallecido en Ma­
drid, a los cincuenta y siete años, 
el superior de los carmelitas des­
calzos de Cuba, padre Hilario del 
Niño Jesñs, Nació en Pedazancas 
de Ojeda, en la provincia de Fa­
lencia, profesó sn el Noviciado car­
melitano de Segovla eii -1921 y en 
1929 era ordenado sacerdote. Fue 
profesor de Teología y Humanida­
des. Ocupó el cargo de superior 
de las casas de formación de Me­
dina del Campo, Salamanca, Va- 
lladSlid y Toledo. En 1954 fue des­
tinado a Cuba como vicario pro­
vincial de la isla, cargo que ha 
desempeñado hasta su muerte, 
Durante su mandato ha conocido, 
por tanto, los años de la revolu­
ción castrista y sus consecuencias. 
Fue uno de los siete carmelitas 
que continuaron en Cuba, de los 
elbouenta que habla antes de la 
revolución, ya que con él, por su 
condición de superior, no se atrer 
vieron a usar de la fuerza para 
hacerle abandonar el país.

En el pasado mes de abril los 
niÉdicos aconsejaron su traslado 
a  Madrid para ser operado. Du- 
ru ite  sus últimos días, preocupa­
do por las falsas informaciones 
que han circulado en la Prensa 
mundial sobre la salida de los re- 
ligdosos de Cuba, escribió un tra­
bajo para aclarar los hechos.

EL METRO DE PARIS

E stá.b ien  reinente le Inaugura­
ción de la pjierta automática en 
la estación del-Metro de Bilbao. 
Es una medida más de las que 
tiene en cartera o en curso de lea- 
Uzación, para su extensión y per­
feccionamiento, el Metro madri­
leño.

Creemos a este respecto conve­
niente iniorraar sobre la realidad 
actual del Metro de París y sus 
planes para el futuro, para que 
sirvan, en cierto sentido, a este 
afán de superación,

I.Bs estaciones, subterráneas del 
Metro de París están iluminadas 
con luces fluorescentes a  profusión 
y dotadas lie es(?áj«rft5g5

tarlos. A ^ n o s  de éstos son utili­
zados por organismos oficiales pa­
ra  presentar exposiciones especia­
les. En las líneas principales el co­
che de' cola va provisto de un dis­
positivo que difunde por el aire 
un antiséptico perfumado.

Puede viajarse en el Metro en 
segunífa y primera clase—ésta sue­
le ir  menos , llena—por el equiva­
lente en francos de 13 a J7 centa­
vos de dólar (entre 7,8 a 10,20 pe- 
setas).

Tlene ciento ochenta y ocho ki­
lómetros de vías, catorce líneas 
dentro de le ciudad propiamente 
dicha y once ramales hasta los 
suburbios. Cruza el Sena en ocho 
puntos; debajo del rio en cinco 
de ellos y sobre puentes en otros 
tres. Los trenes son limpios y con­
fortables y el servicio es frecuen­
te (un tren cada minuto y medio 
en las horas de mayor afluencia). 
La red del Metro de París es pro- C 
bablemente la más fácil del mun­
do para orientarse por ella. Para 
ayudar a  los pasajeros a determi­
nar fácilmente su recorrido, en las 
estaciones de mayor movimiento 
hay planos luminosos; el pasajero 
no tiene más que apretar un bo- 
tOn—el que está al lado del nom­
bre de la estación a  que desea ir— 
y en el acto aparece In  el plano, 
señalado por una serie de luces, 
el trayecto que debe seguir, Inclu­
so los puntos en que debe cambiar 
de linea, para llegar a su destino. 
Et. todos los coches hay a cada 
lado grandes mapas que indican 
todas las paradasr señalando muy 
claramente las estaciones de co­
rrespondencia. En 1960, el Metro 
transportó 1-167 millones de pasa­
jeros, es decir, más que cualquier 
otro servicio de ferrocarril sub­
terráneo en Europa.

Se han trazado los planes para 
equipar todos los vagones del Me­
tro con ruedas especiales de go­
ma. Esta labor se ha Irnoiado ya 
en la linea Vineermes-NeulUy, pe­
ro se calcula que llevará cuatro 
eños equipar todos los coches de 
esta linea, en forma que los pa­

sajeros disfruten de un viaje más 
placentero y silencioso, El prime­

ro de los trenes as! equipados es­
taré funcionando en 1963.- 

También se han acometido las 
labores en otra innovación radi­
cal; Ib puesta en servjcio de- un 
tren expreso regional que, pasan­
do por el centro de París, unirá 
los suburbios situados al este y al 
oeste de la capital. Será una linea 
de dieciséis kilómetros -de longi­
tud, construida a treinta y seis me­
tros de loñgltud. Aunque se uti­
lizarán algimas de las lineas exis­
tentes del Metro y de los ferroca- 
rilles suburbanos, las obras de 
construcción qua han de realizar­
se llevarán cierto tiempo y repre­
sentan una empresa costosa. Las 
obras se Iniciaron en agosto de 
1961 con un -túnel bajo el Sena, 
pero el tramo inicial de este ferro­
carril subterráneo expreso no se 
abrirá  al público hasta 1965.

REALIZO UNA GIRA POR LOS 
PAISES ESCANDINAVOS

El Subsecretario de Turismo, 
don Antonio J. García Rodrfguez- 
Acosta, ha reiresado de Copenha­
gue, después de una gira por los 
paisas escandinavos, en el curso de 
lo cual ha celebrado numerosas 
conversaciones y  visitas relaciona­
dos con su cargo

El señor Rodriguez-Acosta, (••» 
ha hecho el viaje acompañado por 
el jefe del Servicio Exterior del 
Ministerio de Información y Tu­
rismo, don Francisco Mayáns. se 
ha entrevistado, tanto en Copenha­
gue como anteriormen' en Esto- 
colmo y Helsinki, con numerosas 
personalidades relacionadas con 
las actividades turísticas, autori­
dades del turismo en los citados 
paises, directores d agencias de 
viajes, ea-., habiendo encontrado 
en todos ellos un creciente interés 
por España y por sus mas cono­
cidas comarcas.

Su iniciativa para celebrar una 
"Quincena española" en Copenha­
gue, ha  sido muy bien acogida por 
las autoridades danesas. Una vez 
que se llegue a un acuerdo final y 
se celebre esta quincena, seria se­
guida por manileslaníones seme 
jantes, seguramente de una sema­
na de duración, en Helsinki y Es 
tocolmo.

E M I G R A N T E S

Con destino a Australia ha sali­
do en avión especiál un grupo de 
96 emigrantes españoles. Esta ex­
pedición está organlzeda por el 
GIME, en colaboración con d  Ins­
tituto Nacional de Emigración y 
las autoridades australianas. De 
los 96 emigrantes, seis son n'-’os 
de corta edad.

El avión efectuará escala en Da­
masco, Karachi, Bombay, Singa- 
pur, y Darwin como escala final.

CABALLOS VOLADORES

Procedente de Dublln ha llegado 
un avión especial transportando 
seis caballos de carreras, los cua­
les van destinados para la Escue­
la de Equitación Militar de Cam 
pamento. Mañcna domingo llegará 
otro avión con seis caballos más 
para U citada Escuela-

V I D A  S O C I A L
£nlace Aboilaco dsl Rio - Rub-o Cois/
En la iglesia de San Manuel y 

San Benito, bellamente adornada 
de plantas, damascos y luz, ha si­
do bendecido el matrimonio de la 
distinguida señorita María del Pi­
lar Rubio Carsi con don José Ma­
ría Abollado del' Río, ingeniero 
aeronáutico

Bendijo la sagrada unión el re­
verendo padre Leoviglldo Taber­
nero. provincial de los Agustinos, 
quien pronunció emotiva y cariño­
sa plática.

Apadrinaron el enlace el herma 
no de la novia don José Manuel 
Rublo Carsi y la madre del con­
trayente, doña Maria del Pilar del 
Rio de Abollado, elegantemente 
ataviada.

Terminada la ceremonia religio­
sa, que revistió gran soleimiidad, 
novios, padrinos y testigos pasa­
ron al salón de la sacristía, donde, 
mite el representante del Juzgado, 
firmaron el acta matrimonial, co- 

• mo testigos de la novia, su tio 
don Antonio Rublo Marín, el doc­
to r don Pedro Garda del Villar, 
don Modesto García Garda, don 
Pío Miguel Irurzun Goicoa, don

hermanos don Angel y don Juan 
María Rubio Carsi.

Por el novio, su padre, don Car­
los Abollado Aribau, ingeniero In- 
d i^ tnal; su tio don Juan Abollado 
Aribau, don Rodrigo Vivar Téllcz, 
Presidente del Smdlcato NacKmal 
Textil; don Mauricio Murillo, vi- 
c^residente del Servicio Comer­
cial de la Industria Textil Yute- 

' ra; mlster Ronald Willcox, su her­
mano político don José Redondo 
Hidalgo, capitán de Artilleria; 
don Moisés O’Farrill y sus her­
manos don Carlos y don Manuel 
Abollado del Rio.

La gentil desposada vestía ele­
gante y sencillo traje de seda mate 
con original- tocado de tul y am­
plio velo de tui Ilusión. Fueron 
portadores de las arras y anillos 
ios enisintadorss niños, sobrinos 
de! novio, María del Pilar y José 
María Redondo Abollado, precio­
sos con sus trajeoitos de terclo- 
I¿lo.

Los distinguidos invitados fue­
ron obsequiados en los salones del 
hotel Falsee.

La feliz pareja ha  marchado en
(darlos Rubio Pérez Frelre y sus largo viaje de bodas.

Ayuntamiento de Madrid
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f~ Y co m m A  Y F IN M M f 'l
BOLSA ALGO MAS EQUiLlBdAaA
No parece Que la debilidad cun­

da. NI que as mantenga, poique 
ayei la Bolsa cenó la semana con 
una sesión en la que pudo tqire- 
ciarse mayor equilibrio entre las 
contrapanldas. No puede decirse 
que el mercado estuviera mucho 
mejor, pero es evidente que Salió 
algún dinero para determinados 
valores, los c u a l e s  consiguieron 
mejorar discretamente sus cam­
bios del d lr anterior, cortándose 
algunos descensos, que se convir­
tieron en reposiciones, a u n q u e  
fueran leves

Por lo demás, la negociación íue 
algo más Oulda. pero sin que se 
Intensifleara. m anteniéndose en 
unos limites, que si no son muy 
amplios parecen suficientes para 
que, a  jo menos, subsista el ac­
tual sostenimiento. El público 
continuó centrando su atención en 
las amplac;ones de capital, y más 
de un alza en los precios de al­
gunas acciones se produjo a l calor 
de las iioUcias sobre nuevas y 
próximas operaciones financieras 
de este tipo Caso Banco Centra!. 
Es evidente que las ampliaciones 
son bien accedas, aunque también 
es verdad que cuando las amplia­
ciones se llevan a  cabo influyen

.0

Socidod lienerol 
t a r e r f l d e í s p 'ñ o

En el nBoIetln Oficial del Esta­
do» de 9 de noviembre corriente.se 
publica convocatoria a  Juntas ge­
nerales de accionistas, que se cele­
brarán el día 29 del presente meC 
a los DOCE de la mañana, en el 
domicilio de la Cámara Oficial de 
Comercio de Madrid, plaza de la 
Independencia, núm. 1, en primera 
convocatoria, y para el dle 30, en 
el mismo local y a la misma hora, 
en segunda convocatoija, p a r a  
tratar de los asuntos srgulemás.

JUNTA GENERAL URDINABIA 
1,“ Discusión y aprobacou, si pto-

3."

cediere, de la Mera->rja, Balan­
ce y cuentas y actos de ges­
tión y administiaeion realiza­
dos por el Cemsejo durante e! 
ejercicio 1961-62.
Reparto de benefldoii del ejer. 
cioio citado.
Designación de Censores de 
Cuentas.

JUNTA EXTRAORDINARIA
Asimismo se convoca a  Junta 

general extraordmaiia, que se ce­
lebrará en el propio local y a con­
tinuación de la  ordinaria, ", fin de 
deliberar y resolver suene los fd 
gulentes asuntas:
1.» Autorización al Consejeú para 

ampliar el capital, social en la 
forma y dentro de los limites 
que previene el arUoulo 96 oe 
la Ley de Sociedades Anóni­
mas, con la consiguiente mo­
dificación de los imtfculos i.° 
y 5.° y Adicional de los Esta­
tutos sociales,
Autorización al Consejo para 
emitir obligaciones.

Para tener derecho de asisten­
cia se precisa depositar las accio-

2.'

nes en rama o los resguardos ez- 
pedldás por los Bancos, desde aho­
ra  hasta CINCO DIAS antes do ’.a 
fecha de la Junta, en cualquiera 
de los sitios slguíentea;

MADRID: Oficinas centrales de 
la  Sociedad, Banco Español ie  
Crédito, Banco de Vizcaya y Banco 
Internacional de Comercio; BAR­
CELONA: Banco Espafioi de Ct4- 
dito y Banco Hispano Americano: 
ZARAGOZA; Banco Zaragozano y 
Banco Español de Crédito; BIL­
BAO : Banco de Vizcaya; GRAN.A- 
DA; Bgneo Central; OV l E D O  : 
Banco E ^añol de Crédito; LA 
COHüSA: Banco Pastor; VALE^i 
CIA: Banco de Bilbao; VALLA 
DOLID: Banco Español d- CréA-t?.

E l Cemsejo de Admajistiaclón.

négatlvsmenle en el conjunto del 
mercado, ya que el dinero no pa­
rece ahora muy decidido a  operar 
en dos sentidos: Invirtiendo en “1 
morcado cidinario y acudiendo a 
las ampUarior.es Se contenta con 
lo segundo, como es lógico.

Al cierre, la situadtei se tomó 
m ás desfavorable, pues era mayor 
la desanimación y quedaba más 
papel que dinero, pero tampoco 
dejaban de estar solicitados media 
docena de valores de ios que es­
tán  de moda.

Los valores eléctricos fueron en 
esta ocasión los m ás entonados, 
produciéndose sigur¡as discretas 
recuperaciones En electo, las ac­
ciones de Iberduero subieron tres 
enteros v rnedio, a 391; las de 
Unión Eléctrica Madrileña, Sil y 
Vlesgo tres; H. Española uno y 
medio, penosa uno y SevillaiM dos 
cuartillos, repitiendo sus preceden­
tes las Pecsas y H. Catalana. Por 
el contrario, Moneabril bajó siete 
enteros, hasta 160; Chorro y Nan­
sa dos, Reunidas de Zaragoza 1,^ 
enteros y H. Cantábrico y Leone­
sas, que cedieron dos cuartillos.

En 1 departamento bancarip la 
irregularidad i*ue notoria, y asi, 
mientras Banestu bajó nueve ente­
ros, a 995, Exterior cinco y Popu­
lar dos, las acciones de Central 
subieron diez enterps ante las-no­
ticias de la ampliación, y las de 
Ibérico y López Quesada dos, re­
pitiendo til Gccieral. Los restantes 
valeres de. grupo, entre ellos el 
Hispano, nu llegaron a cotizar.

En "cuanto a los valores de ar­
bitraje US debilitaron los químicos ! 
y Jos mineros, en tanto, que los  ̂
metalúrgicos aparecieron b i e n  
orientados, subiendo Auxiliar dos 
enteros y Hornos uno y medip. 
También alzo Felguera, que gano 
tres cuartillos, mientras que Kii 
bajó cinco puntos. Rio Tinto uno, 
Cros tres. Unquinesa 3,75, Españo­
la  de Petróleos dos y otros tantos 
Energía e Industrias Aragonesas. 
No experimentó variación Explosi 
vos, que repitió el 353 por áo , y 
las accionc's de Hidro Nitro subie­
ron un entero. - .

Algo pe-)'.estuvieron los tltplos 
de alimentación, entre los que El 
Aguila cedió cuatro enteros y Ebro 
dneo, recuperando uno Azucare­
ra, el resto dcl mercado,, dife­
rencias de cuantía mínima,- salvo 
en el caso de Unión y Fénix, que 
bajó 100 puntos e 8.100 por 160.

En el mercado de derechos de 
suscripeñór los de Banesto baja­
ron cuatro puntos, hasta 356 pese­
tas; los do. Popular otros tantas, 
hasta 292, y lo s de Moneabril tres, 
al operar a 37 pesetas, repitiendo 
sus precedentes los de Penosa y 
Nueva Montaña, a 147,50 y 13^1, 
respectivamente.

Cotizaron ayer en la renta va­
riable un total de 84 valores, de 
los que subieron 31, contra 28 que 
bajaron y 24 que repitieron.

Mercado sotenldo en Ig Bolsa 
de Barcelruia, con más abundan­
cia de operaciones. Sesión, de es­
casa movilidad en la Bolsa de Bil­
bao, con nuevos descensos en los 
vMores bancarios, sobre todo en­
tre  tres y ocho duros.

BRANDY

pruebéyeoniparfe

'U i áá>.'d K t  Vb5
0  En los iMAos bancarios y 
„..'SáLiles es uq tema de plena ac­
tualidad el fie' las ampilaciunes de 
capital de los Bancos. La salida en 
vanguardia dcl; Banesto, am pian­
do una por seis, |  la par, y el Po. 
putar, una por tres, a  4S0 por 106, 
dio tono al ambiente. Oficialmente 
ninguno de los otros Bancos gran­
des annnció aún su decisión; perú 
que estudian las ampliaciones res­
pectivas, d£ eso no bay duda.

0  Cuanto a  la ampliación del 
uaoco Centra] no hay acuerdo to­
davía del Consejo; pero se estu­
dia asimismo la ampliación, que 
será a la par, antes de fin de año 
y mayor que la anterior, no del 
año pasado, sino de abril de este 
año, ampliación qne representó la 
entrega de una nueva por once. 
Recordaremos que el año pasado 
el Hispano amplió a razón de una 
por trece., y este año, en mayo, 
una por diez. El Bilbao, en diciem­
bre, una por veinte. El Vizcaya, en 
diciembre, nnn por quince. La im­
presión que se recoge es que todos 
los grandes Bancas este * año irán 
a  la realización de ampliaciones 
más fuertes. Parece que la legis­
lación sobre las nuevas estructn, 
ras bancarias que impondrá la li­
quidación, mejor dicho .la redac­
ción de las carteras de valores In­
dustriales, presenta como muy con­
veniente esta .elevafúón de los ca­
pitales sociales, ya qne en orden 
a los mismos quedará fijada la car­
tera que pueda conservarse.

0  En ei ambiente oficial se da 
como segoro qne la nueva etapa 
de la estructuración bancaria está 
a punto de salir. Inmediatamente 
saldrán las disposiciones sobre los 
Bancos mixtas y sns carteras de 
v-alores, asi como et estatuto de 
los Bancos industriales y de ne­
gocios. Para fin de año estará ins. 
tl'Braentailo el nuevo “statu quo'’ 
■■anearlo y las disposiciones sobre 
incompatiblUdades de los conseje­
ros.
0  La industria aufomovllistica 
iiacional'fiene siempre tras si ana 
industria auxiUac que a  veces, en 
eapital, en obreros y en produc. 
cióD, representa la  mitad de la ci­
fra total y final del negocio en 
pesetas. La tendencia tan acusa­
da a la expansión en la cifra de 
coches producida, qiie va sabien­
do año tras año, trae de la mano 
la  ex^encia de que esa industria 
auxiliar se expanrione, con la exi­
gencia cada ves de una más alta 
calidad. En esa idea se está abora, 
aunqne para realizarla hacen falta 
financiar inversiones por muchos 
cientos de millones de pesetas. V 
buscarlos, lo que tampoco es cosa 
tan Eádl.

Pedro RICO

B O L S A  D e  M A D R I D

FONDUS PD. 
BUCOS

Del — DH& 
fila cencía

4 ■/• Inter. ; t  ( 11 > 
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Am. 8,90 Vo : « l  . ; 
Tioa. SVo 1994 ; ' i 
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Idem. QOT. 1956  ̂ *

99,25 4:  0,25
105.50 »
103.75 f  »
99. ^  r  I —

105*.— + 0.50
106.50 +  '.1 ,80' 
UÍSé— 1 .—
100.75
100_ »
100. .  a

éTUNTAMIRNTO 
DB MADRID

VfDér 914 . I M  ' 
> 9ld I 1 I Ü , 

Mejora» U. I I ( . * 
Subsuelo - ( L I I é 
Vf. 1039 . ; i I » J 
« 1931 i s t  L I I • 
» IdSI 6n. t  I I
■ i94t ( r f i I* iMO ? f I t :
cyiRüií PONDOS

BANCO HIPOTECARIO 
DE ESPAÑA

PAGO DE SEMES-IRES
Se recuerda a jos 

s e f in ^  pre-statari-os 
que é l dia 31 de oc­
tubre último ha ven. 
cido el semestre de 

v v v iR etf los préstamos númo- 
t  ros 200.001 en adelan-
** *  te, habiéndose acor­

dado por el Banco que hasta el 
dia 20 del corriente mes, inclusi­
ve, se podrá satisfacer dicho se 
mestre sin intereses de demora. Se 
advierte que no se eonuederá nue­
va prórroga.

Horas de Caja de nuestras ofici­
nas de Madrid, de 9 a  13.

Madrid, 9 de noviemü.re de 1962. 
El Secretario General, E. bnbejmo.
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Se anuncia venta «EN SEGUNDA SUBASTA PUBLICA» de TRESI 
tes de.materiales eléctricos de alta tensión, a  15 K. W., oNO UTIlE^I 
para los intereses de este Centro, admitiéndose propcBlciones has“  *1 

. dia 13 del mes en curso, veanse resto de condiciones en los plití*l 
a  disposición de los interesados en el Servicio de liJormación de «̂ *1 
Fábrica, Jorge Juan, 106, M«dnd.
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Un muerfo y cinco heridos en 
colisión de vehículos

AL FRENAR, UN TURISMO DERRAPO Y SE ESTRELLO 
CONTRA UN CAMIOH

GOADAIAJARA.—ü n  muerto, im la matanza. Aliamos restos de éste
herido grave, tras de pronóstico y  la c^tieza aparecieron en las cer- 
reservado y otro leve es-el Ijalan- canias. También fueron encentra
ce de un accidente de ciiculaáón 
ocurrido en la carretera general 
de Madrid a Barcelona, kilómetro 

término de Aiuqueca de Hena-
■ res.

El turismo M-I58527, cuando iba 
a gran velocidad, frenó, y al pati­
nar las ruedas .sobre e l pavimento 

! mojado, fue a  estrellarse contra • 
I el Lamión M-63.S25, conducido por 

Luis Sánchea GoMilez, vecino de 
! Barajas. ,

Resultó muerto Vicente Domin- 
^ e :  Cuerva, de treinta y  dos años 
de adad, scdtero, nUuial de Ma,- 
lagori (Ciudad KeíU y vecino de 

I  Ga\4 (Bareeiona). £3 conductor y 
propielario del turismo. Daniel Si- 

I  mon Lastra, natural y vecino de 
I gao Martin de Valdeiglesias, tu  
I sido asistido de heridas graves;
: les lian sido preciadas lesiones de 
I  pronóstico reservado a  Tiaicellno 
I  Ccnsalvo Fazo, de veintiocho años,
' naiural de Inliesto (La Coruña) y 
; vecino de Barcelona; Julián Amar 

Bodilguez, de treinta y tres años,
I  natural de Valencia de Don Juan 
I  (León) 7 vecino d d  mismo pueblo, 
i y Marcelino González Fresco, de 
l-veintislete años, natural y vecino 
I  de San Ramón de la Vega (León).
I y resultó herido levemente Jesús 
I  Martin Martin, de diecinueve años,
I electricista, natural y  vecino de 
I Aldeadivlla de la Hibera (Sala- 
I manca),

El conductor y  ocupantes del 
I  camión resultaron tiesos. (Cifra.)

Un muerto y  dos heridos en 
un desprenditn¡ei}tO de 

tierras

Ün tren arrolla a un carro 
y mata a su conductor

5ABADELL.—En el paso a nivel 
I elxstente en el kilómetro 10,430 de 
lia carretera de Barcelona a Saba- 
loell, el tren procedente de Barce- 
liona arrolló a un carro, causando 
lia  muerte a su conductor, Antonio 
I Sagas Manau. de cincuenta y dos 
l ^ s ,  vecino de Sabadell. La ca- 
I ballerla resultó Ilesa. El accidente 
p e  produjo por hallarse abierto el 
leitado paso a  nivel- (Cifra)

Manadas de lobos en los 
montes de Lugo

LU(30.—Los lobos están .causan- 
ido estico s en el ganado lanar y 
ivccuno de lanom arca de Pallares, 
lAyimtamiaito de'G untín, a  unos 
| “ ^ ' “ metros de e ^a  capital.
I aa ®* llevaron varios cor-
iw ros y un gran cerdo cebado para

das dos ovejas muertas y otras 
dos heridas; otras dos han des­
aparecido.

En Sanmartiño apareció un lobo 
ante un rebaño de ovejas que 
guardaba una mujer y se llevó una 
te s ; la pastora intentó arrebatar.e 
la presa, pero entonces spareúd 
otro lobo y a itre  las dos alimañas 
se llevaron la oveja disputada y 
otra' m is.

Una vaca propiedad de un veci­
no de Ouroi ^ ja tedó  «m heridas 
que evidenciaban haber ddo ata 
cada por los lobos. Se u e e  qu» és­
tos proceden dai inmediato mon­
te repoblado de Ladetro.

El vecindario de la zona ha or­
ganizado una gran batida para ex- 
terminar. a  las aJiinan.o (oi.-g j

kULAGA.—Un muerto y dos he- 
I lides graves se registraron en un 
I accidente de trabajo, ocurrido 'Ed 
I Tcrremolinos. Varios slbafiiles tra- 
I bajaban en las excavaciones de un 
I terreno en donde se construirán 
unas dependenciss de ampliación 

I de un hotel, y cuando se encon­
traban en una, zanja se produjo 
un desprendiirifento de tierras ;que 

I sepultó a José Rodríguez Moreno, 
de treinta y tres años; Salvador 

I Ariza Serrano, de .veinte, y Juan 
I Ccmenech Jiménez, de veintiuno.

Rápidamente fueron auxiliados 
|P<u sus compañeros, pero, dada la 
j gravedad de-las heridas, se íes 
I trasladó a la Residencia del Segu- 
I rn de Enferm etol de esta capi- 
I tal En el citado centro ingresó 
I cadáver José Rodríguez Moreno. 
I (Mencheta.) '

Un muerto y dos heridos en 
accidente de circulación

AEANDA DE DUERO. -  En ac­
cidente de automóvil han resulta­
do una persona muerta y dos con 
heridas de pitmóslico grave.

El coche matricula M-256306, que 
circulaba por la carretera general 
de B u ^ ,  küó¿iBtro 168. Chocó 
con el camión BM681S, de veinte 
toneladas de carga.

El encontronazo fue muy violen­
to y e! turismo quedó con la par­
te delantera destrozada y en di­
rección contraria a su marcha.

David Eartolnmé del Ciira sufrió 
lesiones de importancia, a  conse­
cuencia de las cuales falleció po­
cos momentos después de ocurri­
do el accidaite; Luis Iglesias Ló­
pez, heridas de pronóstico grave; 
Marcelino IglesiasJíópez, hermano 
déi anterior, también lesiones de 
carácter grave, (Mencheta.)

Un maleante muerto al 
intentar huir

BILBAO.—Un maleante de unos 
veintisiete años de edad, cuyo, 
nombre se ignora, se lanzó por 
una ventana a la calle en el mo­
mento en que era asediado por la 
Guardia Civil. Este individuo era 
buscado por ,1a Benemérita como 
autor de varios robos en algunos 
barrios bilbaínos. AI ser localiza­
do en un establecimiento público 
de Ocharcoaga -intentó huir, lan­
zándose por una ventana de cris­
tales, En el momento en que se ti­
raba fue alcanzado por los dispa­
ros de la Benemérita, Falleóió 
cuando era conducido al Cuarto 
de Socorro.

En una maleta que dejó aban­
donada fueron encontrados obje­
tos diversos, procedentes del robo. 
Carecía de documestsetón, por lo 
que no pudo ser identificado. (Ci­
fra.)
Un muerto y dos heridos en 

accidente de trabaj'o
VALENCIA, — Un accidente de 

trabajo, que ha costado la vida a 
un hombre y ha herido a  otros 
dos,, se produjo en las obras de 
los .depósitos de asfalto del Espi­
gón dal Turia, en el puerto.

Parece ser que el viento aflojó 
,una. pluma, que cayó sobre un 
grupo de obreros, que no tuvo 
tiempo de apartarse. Resultó muer­
to  en el acto Juan- Navarro Nava­
rro, da veintinueve años; con he­
ridas graves, Agustín Martínez Cas­
tillo, también de veintinueve años, 
y con lesiones de pronóstico leve. 
Marcelino Orrúe Echevarría. (Ci­
fra.)

Diecisiete porlusueses cue 
inteitiQbon pessr clon- 
deslifámenle q FrtncíOr 

detenidos
ALSASUA (Guipúzcoa). — Ha si­

do detenido un camicái en el que 
intentaban pasar clandestinamente 
a  Francia 17 portugueses, entrados 
UegMmente en España.

A las diez y media de la noche, 
una pareja de la Guardia Civil de­
tuvo a  im CMlón matricula OH- 
8327, en el kilómetm S95 de la ca­
rretera de Madrid a  InSn. El ca­
mión iba conducido por José Luis 
Bes. e iba cargado aparentemente 
de tablones de madera.

La pareja de la Guardia (Jlvil 
observó que. a pesar de la gran 
carga que transportaban, las ba­
llestas del camión no hablan ce­
dido lo más mínimo, por lo que 
detuvo el camión, que fue someti- 
óo a un análisis minucioso. Deba­
jo  de la cama se encontró ana 
trampilla que comunicaba con la 
carga, que no era tal, sino un ar­
mazón que servia de camuflaje. 
En el interior de diebo armazón 
fueran descubiertoa 17 súbditos 
portugueses, que babian entrado 
clandestinamente en E s p a ñ a  e 
iban a pasar la frontera ds Irún.

Y  A K A R T  A

Cincuenta y  ocho muertos y  veinte iieriiios 
al caer un camión por un precipicio

ENTRE LAS V ia iM A S  HAY MUJERES Y NIÑOS
YAKARTA. — Cincuenta y ocho personas han resultado 

muertas y otras 20 heridas cuando un camión, en el que via­
jaban 90 agricultores, cayó por un precipicio sobre un río 
seco, cerca de Makassar.

Entre las victimas Figuraban algunas mujeres y niños. 
(Efe.)

Una joven estrangulada
JEFFERSONVILLE (Indiana).— 

El cadáver, parcialmanle mutila 
do. de xma joven de K“ntueky, ha 
sido nalládo en un campo pióxl 
mo a (3iarleston, Indíaoa. Se tra 
ta dei tercer caso ocurrido en es­
ta reglóD sn sais meses 

La victima es Anlta C Banno 
re, de veintiún años la  edad, ds 
Louisville, Kcntucky. Las otras 
dos victimas también eran de 
Louisville y su edad aproximada­
mente la misma que Ta de la vio 
tima encontrada áhoia 

Al parecer, la  Joven fue estran­
gulada y su euerpo fus mutilado 
después de muerta. (Efe.)

NIEVE EN ASTURIAS 
Y N A V A R R A

OVIEDO.—En toda la  provincia 
reina un intenso temporal de agua 
y nieve. Durante ia madrugada se 
registró una gran tormenta con 
numerosos truenos y llovió sin 
interrupción duiante varias horas, 
Lps ríos han aumentado su cau­
dal, pero sin llegar a desbordarse.

En Navarra

PAMPLONA. — El tiempo es to­
talmente invernal, con Ituvias y 
temperaturas bajas.

En el monte Arelar y a i  las zo­
nas de. Isaha y Uzcarroz, del valla 
de Roncal, njeva con Intensidad.

.jisr.-í;;

RHT-jh 'íl

Actualmente 
compre usted 

su abrigo 
y  le obsequia- 

-  reinos 
c o n  e l  

forro
VENTA: PLANTA BAJA

mf

s.
Avenida de losé Antonio, 19, MADRID

t

'  IJ

I

■ i

Ayuntamiento de Madrid



24 ARRIBA.— Sábado 10 de noviembre de 1962 >EPC

^  b :e p  o r  t e  s  y=
LA OPINION DE LOS AFICIONADOS

OPORTUNIDADES A LA JUVENTUD
Fnmo$ eí tíominpo a! Aíe/ropolí- 

lano con u. esjierama de eoníem- 
jíluí un mcuenlTo entrelemáo V, 
Sührc todo c<m una gran dosjs ds 
funciyidad rtipeclo a ios jugado- 
res, prmcipaímeTiíe de ios veinti 

. duu, que íüan a ''patear" El vuero 
durante noventa minutos; uno ae 
ellos era debutante, no sólo para 
nosotros, sino en Primera Diai- 
suin, i  el otro llevaba tmos pocos 
encuenlros con su equijio. en ios 
que ¡tabla ido cosechando baslan- 
ies ouenas actuaciones. Nos reje- 
runos al bilbaíno Uñarte y al 
madrileño Murtmai layo.

Una ves terminado el partido U 
Dísío el Oaen rendimiento o/reoi 

■ do i>or ambos, salíamos del esta­
dio ro;ibla '.co pensando en lo pro- 
metedor qu\ resulta para eí jtitbot 
nacional c. que jugadoras c o m o  
ellos, casi juveniles los dos, hubie­
sen dado esa lecoión de serenidaa 
y aplomo ¡lante a caU/lcados ene­
migos come eran, por un lado, la 
L.'lantera colchonera y, por otro, 
un .Iriela, qee siempre jue enemi­
go molesto e incordiante, asi como 
dilicll de marcar para cualquier 
defensa central deftido a su rnotn- 
ltdad y  empuje.

Pensábamos también que no nos 
quedaba más remedio que aplau­
dir a los respectivos entrenadores, 
por haber sabide ver en ellos ju­
gadores dignas de conjlarles una 
oportunidad, despreciando su gui 
eás excesiva juventud e ineipe- 
rieacid y  alineándolos en dos de 
¡os equipos de más “campanillas'' 
que hay E” España.

Nos parece peifecto que siga ¡a 
pauta marcada por e l selecciona- 
dor nociona’í; jupenlud. Esa juven­
tud que, por jortuna y después de 
miicfto tiempo vuelve a "estar de 
moda " en e: /ití6ol de España, y 
que ROS se rá  tan necesaria en los 
próximos cuatro años, si Quere­
mos ? te no uueiuon a repeíirse las 
desdicftndas actuaciones de nues­
tro “onee" representativo. Y a la 
juventud hay que formarla instru­
yéndola primero, dándole oportu­
nidades después y, sobre todo.

oloryóñdoie ¡a conama necesaria 
para que pueda vencer el nenáo- 
sismo y la inexperiencia que, in­
evitablemente, lleva siempre con­
sigo. Esperamos, por último, que 
estos ejemplos de ios chavales 
Úrtarle y M. layo espoleen a tos 
entrenadores, incluso a ¡os de ¡os 
yroñdes equipos, a brindar ocasio­
nes sujicientes a ¡as jóvenes ''pro­
mesas” para converlirse en ¡o que 
serán figuras del que siempre jue 
gran júlbol: el español.

B. M. L.A c.c r o c ió iH le lo F e c e F & c jó n  F s p o n o lQ le  A je c re i

D  o  C U M E N T . A  L
ACROBACIA

EL EQUIPO ESPAÑOL SE 
PROCLAMO CAMPEON EN EL 
GRUPO B DE LA OLIMPIADA

Ha salido de Barcelona por vía 
aérea, con destina a Filipinas, el 
comandante José Luis Aresti, que 
parüciparí en ¡a XV Semana Aé' 
rea Imemaciunal de Acrobacia y 
Aeronáutica que se disputará en 
el curso de ta citada semana. Ei 
señor Aresti pilotará un aviín fi­
lipino dei mismo tipo que emplea 
habltualmente en España y com­
petirá con los más destacados' ases 
de Filipinas, Japón, Estados Uni­
dos, etc. Desde el famoso vuelo 
de Gallarza, que cubrió el reco­
rrido España-Filipinas, n i n g ú n  
6tro piloto español ha realizado 
una exbibición aérea en aquellas 
tierras.

donde se encuentra, debido a que 
empieza a reaccionar a ciertos 
estímulos, como voces, ruidos, et­
cétera, según ha manifestado su 
manager.

•  •  •

NATACION

Ha sido desposeído del titulo 
mundial de los medios por parte 
de la Comisión Atlética del Esta­
do de Nueva York e¡ púgil Paul 
Pender, por no defender el mismo 
en los siete últimos meses.

HOCKEY SOBRE HIELO

E n el curso de la gira que rea­
lizará el equipo australiano pur 
Europa es posible que actúe ea 
Barcelona. Dicha gira está concer­
tada en principio para actuacio­
nes en Holajida, Alemánla occi­
dental y la URSS, pero exisle la 
intención de prolongarla hasta Es­
paña, y concretamente a Barcelo­
na, como reconocimiento de la 
gran labor de mejora que está 
realizando la natación española ea 
los últimos años,

BALONCESTO

Después de ia reunión celebra­
da ayer, la Federación Española 
de Ajedrez ha facilitado la si­
guiente nota:

«Con relación a  la participación 
de España en el reciente Campeo­
nato mun i  vl de ajedrez por equi­
pos. que finalizó el 10 del pasado 
mes de octubre en Varna (Bulga­
ria), la Federación Española de 
Ajedrez hace constar que el equi­
po español se proclamó campeón 
del grupo B y no se clasificó en 
segunda posición dei mismo, co­
mo, por error, se deola en las in­
formaciones procedentes de Bul­
garia. i

España e Inglaterra terminaron ' 
con la misma puntuación de 26 i 
puntos. En el sistema de desem- I 
pates acordado con antelación por 
la P e d e  ración internacional de 
Ajedrez se especificaba que, en 
casos de empates, el equipo que 
hubiera obtenido mayor número 
de victorias pasarla delante en la 
olasifícacíón. Según dicho siste­
ma, a España le correspondió po­
nerse por delante de Inglaterra 
por haber ganado los jugadores 
españoles una partida más que 
los ingleses.n

El equipo masculino de. los Es­
tados Umdos ha vencido al de la 
Unión Soviética, 70-66, en el primer 
partido correspondiente a sU"tour- 
née" por la Unión, celebrado en 
Nueva York. El equipo femenlnoQ 
de la Unióií Soviética venció a su 
contrincante estadounidense, Nas- 
ville Business College, campeón 
de los E sados Unidos, 59-57.

Canadá, Estados Unidos, Che­
coslovaquia, URSS, Suecia, Finlan­
dia, - Noruega, Alemania occiden­
tal y oriental, Suiza, Polonia, Gran 
Bretaña, Italia, Dinamarca, Fran­
cia, Bélgica, Rumania, Bulgaria, 
Hungría y Austria participarán en 
el Campeonato el mundo, que se 
celebrará en Suecia el próximo 
mes de marzo,

T E N I S
Büb Hewitt y Neale Fraser (Aus. 

tralla) se han clasificado para la 
final de los Campeqnatos de Aus­
tralia occidental al vencer a Ha- 
raid Elsohenbruich (Alemania) 7-5, 
4 6T6-1, 6-3 y Marx Cox (Gran Bre­
taña) 6-4, 6-1, 7-7 y 6-4, respectiva­
mente, en partidos correspondien­
tes a la semifinal,

B O X E O
En Los Angeles, los pesos pesa­

dos Archie Mooie y Cassius Clay 
han hecho una aparición ante ia 
teievisión'con v is tas 'a  su próxi­
mo combate del día 17 de esta 
mes. Durante la interviú, Clay ad­
mitió que vencerá a Moore, que se 
negó a declarar su edad, en- cua­
tro  asaltos. Más adelante, Clay, 
que cuenta veinte años de edád, 
io redujo a dos. Mientras, Moore 
declaró que sus - velnnsiete años 
de profesional le daban una ma­
yor ventaja.

ORGANIZACION SINDICAL
ÍM m m  PtlOvIHCiAl DE SiFIJiCAIOS DE MAOiiiO 

OBRA SINDICAL "18 DE JULIO"
El Consejo de Administración Provincial de Obras Sindicales convo­

ca concursos restringidos para las siguientes obras en el Sanatorio «Au­
gusto Barrado»:1.”

El púgil argentino Alejandro La- 
vorante, puesto fuera-de combate 
el pasado dia 21 de se p ti^ b re , en 
combate celebrado en Los Ange­
les, no permanecerá mucho más 
tiempo en el Hospital Luterano

Reparación de la  instalación de fontanería, por un importe de 
OCHENTA Y NUEVE MIL V E I N T I O C H O  PESEfTAS CON 
OCHENTA CENTIMOS (89.028.80),
Reparación de cubierta, enfoscados y fachada, por un importe de 
OCHENTA Y NUEVE MIL Pi^ETAS CON OCHENTA CENTI­
MOS (89.000,80).
R ^araclones de albañíierla y pintura interior, por un  Importe 
de OCHENTA Y OCHO MIL OCHOCIENTAS SETENTA Y UNA 
PESETAS CON DIEZ CENTTMOS (88.871,10).

Los pliegos de condiciones técnicas y legales puedan examinarse en 
la secretaria Provincial de la Obra Sindical «18 de Julio», sita en la 
plaza Cristino Hartos, nüm. 4.

Las proposiciones se  admltirftiT ■err la Secretaria de la Obra Sindical 
«18 de Julio» (plaza de Cristino Martos, núm, 4, I.“ planta), w  las horas 
de oficina.

El Importe de este anuncio será por ouaita  del adjudicatario.
E l Dtíegado Sindical Provincial-(firmado), José Fernández, Cela.

EL EXCELENTISIMO SEÑOR

Don Domingo de Arrese y Magra
ABOGADO Y  CATED R ATICO

Fallec ió  en Madrid el día 8 de nov iem bre  de 1962
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION^ APOSTOLICA DE SU SANTIDAD

R . I. P .
Su esposa, Ana María García Monsíilve; hijos, JoséMigyel, Ana María y Mariatc; hijos políticcjs, Luisa María 

Martínez de Velasco.y Juan Luis Cañero Murube; hermanos, María Victoria y José Luis; madre política, Ana María 
Monsalve; nietos, hermanos políticos y demás familia

RUEGAN una oración por su alma.
El funeral de corpore insepulto tendrá lugar hoy, d ía  10, en la parroquia de San Jerónimo el Real, a las doce 

de la mañana.
La inhumación del cadáver se verificará hoy, a continuación, en-la Sacramental de San Isidro.
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o AMANCIO REAPARECERA F R E N T E  AL

SEVILLA

• GLARIA, PROBABLE DEFENSA CENTRAL 
EN HELIOPOLIS

O EL PLUS ULTRA, SIN VARIACIONES EN 
EL EQUIPO

EQUIPO HIPICO ESPAÑOL

l-K hubo en Chamartín una 
¿a y coiidenzuda sesión preps-
[rií. visita del Sevilla acon- 
I  ¡j parecer, un  recuento de 
VcBbllídadas.- con el íín  de re- 
nr el equipo ante la dificultad 

encierra el compromiso con 
I andaluces. La delantera sigue 
Ljaiycndo el principal proble- 
pjata el entrenador, ya que aún 
puede disponer de Di Stéfano, 

escaso rendimiento de algu- 
J iuBStíores en el último parti- 
Ifujado en Mestalla aconseja 
in  relevo en el ataque, con la 
Ircr.aa de darle mayor profun- 
Lj y eficacia. '
iBni.'.ada la sesión preparato- 
|p l entrenadór,' Miguel Muñoz, 
litó la lista de los jugadores 
]  por la tarde quedaron con- 
Udcs en Navacerrada, entre 

■que como nota más sobresa- 
figura la baja ded extremo 

J 3 fl a y la incorporación de 
laclo. Kada i^jo Muñoz sobre 
luipo que se enfrentará al Se* 
L aunque puede darse como 
Jsegura la fo n ac ió n  que ao- 
|en Valencia'len lo que se re- 

a las lineas de cobertura, 
resolver las dudas sobre el 

be, el preparador madrídista 
lia con Amando, Félix Kulz, 
as, Gento, Yaiiko y Evaristo, 
kdmiie como muy probable 
Isea Evaristo ed que haga su 
It olicialmenlé a i  este parti- 
lomo delantero centro, eom- 
|ndo la linea con Fdix Rulz 

extraño dáecha. Amando 
en los interloree- y Gen- 

la izquierda.,.
quince hombres que ayer 

Jaron concentt8<|93 en Navar 
Ida son los^sfgineníes: Vicen- 

Aranuistáin, porteros; Isidro, 
lo, Santairaria y  Pachin, de- 
s; Muller, Ztxjo y Fslo, roe- 
y los seis citados acterior- 
í para d  ataque.'

[ tilfRI.l, DEFENSA CENTRAL 
EN HELIOPOLIS

I el Atlético de Madrid tene- 
como novedad la  coníirma- 
dí la baja de Martínez Jayo 
|cl partido de H e lii^ lls . Los 
procos, que llegaron ayer por

Ícele procedentes de Malta, 
r.cieron viaje en tren por 
lio hacia iSevílla, con el fin 
ICO! =nr hoy en la capital an- 

reponei fuerzas ante el 
V comprometido encuentro 
s béticosj La expedición at- 
‘■'á cwnóuestl'por Ies mis- 

fuinbres que j^ a ro n  con el

r a 'excepción de Mar- 
b p o ó l l o  que se Incorpo- 

ietcnsa'Rodríguez, ya que 
■'.MigadM proyectos del en- 

figuia la \ hidusión de
en el e jí  de lá  defensa, con 
y Calleja como later^es. 

■c.innarsq .esta -alineBción, 
-; ii conyEamlfo en la linea 
■ Kodrífuez o Chuzo. Co­
noco ha: figurado entre los 
'"ibrios, rojiblancos el in- 

',-ljrdo, a  quien se le 
unos- dias más de des- 

p  delantera será la  misma

que actuó en el partido de la Re­
copa, es decir: Jones. Rlbes, Men- 
desa, Amador y Collar.

NO HAY BAJAS EN EL 
PLUS ULTRA

B rP lus Ultra recibe en la Ciu­
dad Lineal al Atlético Sevilla, Pa­
ra  este partido Pasarin presenta­
rá  la misma alineación que jugó 
el domingo pasado, y que es la 
que en los -les últimos partidos 
ctíebrados en la Ciudad lineal ha 
marcado siete goles, recibiendo 
tan sólo uno en su meta. La ali­
neación del Plus Ultra será la si­
guiente:

Patiño; Aparicio, Collar, Maes­
t r o ; ' Carvajal, Lorenzo: Estrada, 
Callástegui, Moialeda, Merchán e 

Ibaita.
Además están citados Mulña, 

Egusqulza, Gimeno y Arranz.
E l Sevilla Atlético tiene buenos 

jugadores, procedentes de su Club 
protector, y, que según la  'última 
noticia de la dudad de la Gíral- 

■ da, ha  rsdbldo un importante re­
fuerzo para este encuentro, en el 
que debutará esta temporada el 
defensa central Mataver, jugador 
titular del S e v i 11 a  en dicho 
puesto.

BOXEO

Los espectadores, en número su­
perior a  los 5.000, ovacionaron am­
pliamente a los dos púgiles, que 
dieron una lección de bien boxear 
y de combatividád desde el pri­
mer toque de campana.

M w m m  F U I B Q L I S r iG O
^  Los jugadores del Beiis, a los 

que Daucik ha sometido toda 
la semana a entrenamiento, 
están concentrados en Los 

amos, Su alineación será: 
' ' a t f o  García Plata; Grao, 

Ríos, l^sa ; Bosch, Aceta; For- 
tülg, Luis, Anzola, Senekovicli 
y Martin Esperanza.

El luaes, día 12 de los 
cor^epléS, a las seis de la 
t a r ^ ,  'se: celebrará en las 
oficinas de este Real Club, 
Valenzuela n." 2, el 32.sor. 
teo de amortizacióii^ de 
Obligaciones, emitidas en 
el: año I9J4.

El acto será público y 
estará autorizado por un 
notario.

Madrid, 8 de noviembre 
de 1962.—El Presidente, 
SANTIAGO BERNABEÜ 
DE VESTE.

Q Anoche Salió en el expreso la 
expedición del Sevilla, qne ma­
ñana se enfrentará al Real 
Madrid, Se desplazan los juga­
dores Mut, Manolin, Juan Ma­
nuel, Campanal, Valero, Lu- 
que, Ruiz Sosa, Achüéario, An- 
toniet. Oliveros, Aceta, Dié- 
guez, Mateos, Rivera y Cana­
rio.

^  El entrenador scvUUsta, Ba­
rrios, manifestó que, posible­
mente, alineará al mismo 
equipo que venció el domingo 
al Betis, aunque es pasible que 
pueda contar con Ruiz Sosa, 
en cuyo caso pasaria Aceta a 
la delantera.

0  También salió ayer pata nues­
tra  ciudad el equipo d d  Sevi­
lla Atlético, con la  interesante 
novedpd de la inclusión en sus 
filas del defensa central Maca- 
ver. La allneacióil que presen­
tará ante el Plns Ultra es la 
siguiente: León; Soraarriva, 
Maraver, l'iyi; Ramoueito, Ga­
llego; Jesitsín, Fábregas, Pa- 
quito, Eloy y Mariano.

gt De mutuo acuerdo entre ju­
gador y Directiva, ha causado 
baja en las filas dcl Elche el 
mcilio volante Valderas. Este 
pasará al bnptrial, de Murcia.

pTADIO CIUDAD LINEAL
«ANANA DOMINGO, 11,30 HORAS 
OUINTO PARTIDO DE ABONO

^ L A  ATLETICO-PLUS ULTRA

0  El famoso estadio de Wem- 
bley está sufriendo ceparaño- 
nes por valor de medio millóu 
de libras esterlinas y la Pren­
sa deportiva inglesa opina que 
si la venta de localidades para 
el Inglaterra - Gales continúa 
como hasta ahora, quizá seria 
preferible destinar dicha suma 
a  otros usos.

m m  ABtlUiERE

t m i m  im & ic E S E s
SERAN PREPARADOS PARA EL

Ral. Bi Geiyo vencido 
cor Scoroa

MILAN,—El peso pluma Italiano 
Armando Scorda ha vencido a los 
puntos al español Rafael Gayo, en 
emocionante combate de boxeo a 
ocho asaltos celebrado anteanoche 
en el Palacete de Deportes.

, VENTANAL

COPA EUROPEA DE BAIONMAHO
DUBLIN.—Antes de partir para 

Madrid por vía aérea jel pthner 
grupo de caballos con ios que los 
españoles confian destacar en los 
concursos hípicos ihtetnaciunaies. 

el coronel don Santiágo Lartaz, 
que fue el encargado de la  adqui­
sición, ha manifestado que "espe­
ramos que los caballos formarán 
en el^futuro un gran equipo para 
España".

En unión del coronel Larraz sé 
hallaban el coronel don Manuel 
Ordovás y el comandante don Oc­
tavio de Toledo.

lárraz  agregó qus "no tratamos 
de adquirir un grupo de caballos 
totalmente preparados para parti­
cipar en concursos, sino adquirir 
caballos prometedores da dos o 
tres años y prepararlos y entre­
narlos en España para el futuro”.

Añadió Larraz que España con­
fia en volver a su gloria pasada en 
las pistas de ocncursos internacio­
nales.

Eu reprcsenlacion de España, el Atlético de Rladrid es uno de
os veinte equipos que andan ambareados en la actual edición de 

la Lopa europea de balonmano, competición que todavía se en- 
oueulra en sus primeros pasos por lo quo se refiere al Torneo 
actual, be están jugando laq eliminatorias previas y es aventu- 
reilo anticipar pronósticos, pues se desconoce la exacta valla de 
los participantes. Como referencia cabe decir que el actual titu­
lar europea, el F. A. GoeppingCB, no pudo alcanzar el tilmo ate- 
ni^m, desbancado por el TV Hassee-Winterhclducl, que interviene 
ahora en razón de su primada germana. Pero los campeones de 
Europa también forman en U ronda de aspirantes, pues al cam­
peón se le reserva siempre plaza, exaclamcnlc igual que ocurre 
eu la C o ^  europea de fútbol, a cuya imagen y semejanza se 
ha hecho ésta. Sai embargo, !a de balonmano tiene un (alio gran­
de. y es que ias primeras eliminatorias se juegan a partido úni 
co, cosa goe perjudica a los quc 'la  suerte obliga a viajar sin 
tener la oportunidad del desquito en cl partido de vuelta. Por­
que, se quiera o no, el equipo local tiene siempre ventaja.

El Atlético de Madrid se encuentra en este caso, al recibir esta 
noche la visita del Bcuflca, campeón de Portugal. No quiero 
con ello asegurar que los rojiblancos tienen partido fáoiJ nj mu­
cho m aios; pero sí que c.st.án en mejores condioiones para al­
canzar la victoria que sus rivales, aun considerando que los 
lisboetas cuentan con los mejores intetnacionaics de su país. En 
las idas del Bcntica est.iii los Poeira, Abren, César Franco. 
Cardoso y Angelo Pintado, que han representado a Portugal en 
competiciones recientes y quo también cu feciia reeicnle vencieron 
B ia selección española. Ei encuentro de esta noche, por tanto 
aun comando con lo que representa el tactor campo propio y ci 
ambiente favorable del Palacio de Deportes, no será Iranq.ulo y 
plaeido paseo para el Allético de Madrid. Los portugueses saben 
que se lo juegan todo n la carta do hoy y lucharán, vendiendo 
cara la derrota que anticipadamente les adjudican muchos aficio­
nados optimistas.

Sin caer en el bando de éstos, me inclino por un partido in­
cierto y complicado, cii el que el mayor enemigo de los juga­
dores españoles será el estilo de juego quo siempre ha caracte­
rizado a los portugueses. Es un estilo dcsespecaute para el que 
está enfreiilc, pero quo a ellos les va bicu v les produce resul­
tados satisfactorios. Incluso no resulta brillante para la galena, 
pero es práctico. Ahí, en esa faceta, es donde veo cl obstáculo 
principal para la victoria que los rojiblancos y sus seguidores 
desean. Porque los Velilla, Medina, Ilaigulndey, Alcalde, etc., etc., 
espoleados por el público, querrán ünponer su mandato desde' 
cl primer minuto, amparados, asimismo, en la superioridad téc­
nica que as preciso reconocerles. Y si el balón no rueda acorde 
con estos deseos. la lentitud táctica de los lisboetas puede hacer 
mucho mas dificü el partido y la conquista del triunfo. Sin em­
bargo, conociendo al entrenador de! Atlético, hay que esperar 
aleccione a sus jugadores en la forma debida, a tin de no caer 
en la trampa que siempre supone cl juego de! Bcufica. De los 
escarmentados nacen los avisados. Y Domñigo Barcenas está o 
debe estar entre éstos.

Indudablemente, para los aficionados es buena ocasión de pre­
senciar un partido de carácter internacional. Partido con fuerzas 
equilibradas, de recelo mutuo y con jugadores excelentes en ara­
bos bandos. El premio para ej vencedor es pasar a  la ronda si- 
guíente, donde espera con toda su potencia el campeón francés, 
que no es otro que el famoso y veterano P. U. C , al que tanto 
el Bcnfica como el Atlético pueden ganar, aunque esa segunda 
olmunatoria tenga lugar en Frauda. Y en la tercera, como pre­
mio máximo, el rival de tumo es el F, A. Goeppingcn, actual 
campeón europeo. Pero esto es algo asi como las cuentas de la 
lechera. Lo cierto es que el Atlético de Madrid, doble campeón 
nacionar en la temporada anterior, tiene que vencer esta noclie 
al Bentica, aprovechando el escenario y el alíenlo que le brinda­
ran el Palacio de Deportes y el público de nuestra capital Puede 
y debe conseguir la rictoría. Seria buen debut en la Copa eu- 
ropea de balonmano.

José María LORENTE

Estados Unidos encabeza la puntuación de 
la Copa Canadá de golf

ESPAÑA OCUPA EL DECIMOSEXTO LUGAR ENTRE 
TREfNTA Y DOS PAISES PARTICIPANTES

BUENOS AIRES.-Sam Snead y 
Amolú Palmer, cwi dos bajo par 
68 y total de 136 han conseguido 
una vditaja de tres golpes so'bre su 
más Inmedialo competidor, en la 
primera ronda del Campeonato In. 
temacionai de golf Copa del Ca­
nadá, con dos clasificaciones. In­
dividual y por equipos, y que se 
disputa sobre 72 hoyos,

Resultados;
1. Estados Unidos CAmold Pai- 

mer, 35-33-68; Sam Snead, 36-32-68).
2. Argentina, 139 (Fidel de Lú­

es, 33-35-68; Roberto de Vincenzo, 
35-36-71),

3. Inglaterra, 141 (Peter AUis, 
33-36-68; Bemard Hunt, 38-3S-73).

i, Nueva Zelanda, 141; 5, Gales, 
U l; & Australia. 142: Z  Africa del

Sur, 142; 8. Japón, 143; 9, Italia, 
143; 10, Holanda, 144; II, Francia, 
146; 12, Irlanda, 147; 13, Cbina, 147; 
14, Perú, 147;'15, Bélgica, 149; le, 
España, 149 (José Gallardo, 3D.3!)- 
78; Angel Miguel, 35-36-71); 17, Bra­
sil. 149; 18, Chile, 149; 19. Dina­
marca, 149; 20, Méjico, 160; 21, 
Colombia, 150; 22, Uruguay, 152; 
23, Filipinas, 153; 24, Puerto Rico, 
153; 25, Suiza, 153; 26, Venezuela, 
153; 27, Alemania, 155; 28, Panamá, 
156; 29, Canadá, 157; 30, Egipto. 
159; 31, Portugal, 161; 32, Sue­
cia, 163.

Desde su creación, en 1953, en 
Montreal, los Estados Unidos se 
han adjudicado la Copa del Cana» 
dá cuatro veces por equipos y tres 
individutdes, en 1955, 1956, 1960
„  1Ü61.

(1

f

í

t

Ayuntamiento de Madrid



^ ‘1
'  1

26

fa

ARRIBA.— Sábado 10 de noviembre de 1962

r» o , o o ' ^

¡H REIOBIÍN... Y ÍO COMPRELO Ri IODO!
■í’f -

«

N .

.s J E R R Y  L E W iS ,
E L  P R IM E R  O F I C IA L  D E  M A R IN A  E N  E L  

M U N D O  Q U E  E X T R A V I O  U N  B U Q U E ,

TRIPULADO Y AR M ADO,
¡C O M O  Q U I E N  S E  O L V ID A  E L  P A R A G U A S  

E N  U N  T A X I !

Dispóngase a reír de verdad con sus extrañas cuitas 
amoroso-marineras en la película que es

U N  A I.B O R O T O  D E  C A R C A JA D A S

¡ADiOS MI LUNA DE NIEl¡
i

M «■

RITA HAYW ORTH, BAILARINA 

Y  ACTRIZ
Jtó rgarlts: Oármen Cansino era 

bailarina protesional a los flieol- 
séis anos. Dos años después un- 
tuvo un papel pai^ bailai en «El 
Infierno de Dante», tina de las p n  
meras pellciñlis de Spencer Tracy. 
Su primer papel de importancia 
como actriz lúe al lado de Warner 
Oland, y precisamente en una de 
las películas de la  serie «Charlie 
Chan». Temiendo que el nombre 
de Margarita resultase exclusiva­
mente dedicado a pápelas música 
les, abrevió el nombre de pila (Bi­

ta) y adoptó el apellido de su ma­
dre, naclOTdc así un nombre cine- 
matogiÉítiió que pronto habría de 
cotizarse en todo el mundo.

Con su nuevo nombre y su ca­
rrera  cinematográfica recién em­
pezada. Rita Hayworth fue pronto 
aclamada por la critica y -le  llo­
vieron oportunidades pare encar­
nar roles dramáticos, en los que, 
con un envidiable esfuerzo de su­
peración, logró triunfos resonan­
tes, quedando relegadas si olvido 
las zapatillas de baile hasta que 
Pred Astalre la hizo su «partenat 

re» en dos comedias musicales, 
Sin embargo, Rita volvió pronto 
al drama, en el que encarnó tipos 
de antología, como a  liaraatlva 
«cuida» o la fría calculadora di­
vorciada de «Mesas - separadas», 
convencida de que su habilidad 
para bailar no volvería a ser ex­
plotada st «pensas de su  talento 
interpretativo.

Ahora nos muestra ana vez más 
sus excepcionales dotes de actriz 
en la producción de United ArtisUi 
«Ultimo cMIntaJe», basada en -a 
novela de Richard (3onden «Th» 
oldest ooníession», compartiendo 
honores .estelares con Rex Harrl- 
son, Joseph' Wiseman, Alida Valll 
y Gregoire ^ la n d .

Ceplcsá*presentará en breve es­
te  sensacional film.

EL MAS M ALO DE LOS 
MALOS

Para cada personaje en cuyo ca 
mino se cruza la sombra de Bo- 
bert Mitchum en la película «El 
Cabo del Terror», la pi-rducción 
Melville-Talbot que distribuye Uni- 
versal-Intemationa! y que próxi­
mamente será estrenada, la vida 
se convierte en una horrible pe­
sadilla.

Robert Mltcnum es une de los 
tres principales intérpretes de es­
ta  peliqula de terror y suspense, 
en la qáe'ápatece junto a Gregory 
Peok y Polly Bergen.

Mitchum dice que al menos su 
interpretación del papel d t ex pre­
sidiario sicópata, sadlstico y . d e  
bestial astqcla t i ^ e  una pequeña 
ventaja, que es que lá mayor par. 
te  del público dirá: «Nadie es ca­

paz de ser tan malo».
La dirección de «El C abo del 

Terror» corrió a cargo del celebra­
do director inglés J. Lee Thomp­
son.

SECCION DE ANUNCIOS TELEORAFICO;
£SCU£LA ESPAÑA. Al­

fonso Z H , ^6. TeUtono 
7276244.

ESCUELAS automovLUslsJ, 
Rafael Alvares. Plata 
SantA Bítrlura. 4. Mar* 
i;u4s UtQUiJO. 40. Madrid. 
P la ta  PosUs. 10. Toledo.

PO ñ S. profesaras y profe« 
spres diplomados, acné* 
ra l Pardiflas. Z2. 23042».

CALLAO. Escuela aulomcw 
riUsta. PrNiados, 23, Du­
que Besto, 3. Teldíono 
2224<«2.

p e c i  alisada enfermedad 
des s4DitourÍnarlas, im* 
ppcencia, üUimos trata- 
mJenCos. Puenearral. 88. 
(8.803.)

BLENORRAGIA, siliüs. de­
bilidad, impMencia, ani* 
llris. operaci6n fioiasls. 
Duque Alba. 10. Clinl- 

. ca d o c t o r  Kernácdes. 
• 2651446, (532.) 

C L I N I C A  antiven^ea, 
Puencarral. 6. Blenorra­
gia. Jinpotcneia. íimo^ls. 
(Q2M >

C iJM CA  cFuencarfali. Es-

CHRISTMAS
COMPRE «iiF ftUjbisiiaA qn 

la PAbrlca Jherr, Kecltrt- 
rA boleto gratis pa ta  el 
sorteo de un  «Seat 600*. 
Jherr. VelAsquez. 124. 
Madrid- Enviamos mues­
tra s  a proviacití.

teoas. buen interés. Ex­
clusivas Arellano. Monte­
ra , 10.12- 3312778.

HIPOTECAS 24 horas. Me. 
riño. Puencai'fal. 23.

REALIZAMOS hlpot e c a s 
rapidi^lmemente. Franco. 
2248668.

GESTORIA
PONS. Avenida José Anto­

nio, 30 bis. 2222080. 
PONS. General Pardlüas, 

33. 2364206.
P.lSAPORTES, c a r n e t s .  

HApldamente. Olas-Arias. 
MonterA, 26.

* T O 53S S i
CAPI TALI STAS,  colocar 

Tutstro (Bneio en hiso-

C.AMAB metálica», coKéio-
Des gomespuma, desean- 
<b peTlectO: F á b r i c a :  
firavo Murítlo, 53, Loca 
Tena/ S,

V A R I O S
BURIXTC o o l o c a m o s .  

2463894.

OFRECESE liceocia paten­
te  231081, «Procedimiento 
ahorro y compra a  btue 
bonos rrintegro». Infor­
m arán Registro Propie- 
Industrial, ftodiigues Ri*

"PANORAMA DESDE EL PUENTE'

't-

&.. .....
«Panorama desde el puente», con 

Raí Vallona y Carel Lawi encs, se 
estrenará en los cines Palacio de 
la Prensa y Roxy, sala «Ar el pró­
ximo lunes.

Dentro del marco del puente de 
Brooklyn, donde fueron íotogra. 
fiadas muchas de sus escenas, es 
t e ' intenso drama de una obsesión 
amorosa cuenta con un selecto re 
parto de estrellas internacionales 
del teatro y la  pantalla Raf VaUo- 
ne, que obtuvo un rotundo triunfo 
personal durante los dos años que

se representó la obra ‘.«ainij 
París, repite en la versló-i cj» 
tográfica su brillante t-aia 
ción del desesperado eslibaéotl 
bella y joven Carol Lawic«e,] 
trella de l a s  prodatriunaT 
Broadway «West Slde Slotji| 
«Subway are íor Sleepin|t, i 
su  debut en la pantalla ec i 
rálna desde el puente».

Producida por Paul (.--sal 
guión einematogrifleo de 
rama desde el puente» fue: 
por Norman. Rosten,

vas, A g.ntfs Patenles. 
Jos,- Antonio, 7.

TELEVISORES
TELEVISORES 36U men< 
’sualM, ocho dias prueba 
'  gratuitamente. S i m p l e  

llamada servimos a l día. 
2662476.

VENDO televisor moderno 
b a r  alislmo. Hetmaiw^ 
Machado. 86, librería.

TELEVISORES fábrica. 8 
Seecl(>R personal U3.169.)

prueba sin eptrada, 
elegir pagos. Recupera- 
tíó n  capital. 2253580.

PALACIO DE LA PRENSll
R O X Y

SESIONES: 7-10.15 (pase película: 10,J5)|

Lunes firóxímo, ESTRENO
j E L  D R A M A  V I O L E N T O  Y  HUM A.N0 

D E  U N A  O B S E S IO N  A M O R O S A !

'1
.^5

Raf Vallóme 
Jean Sorel 
MaureenStapu
Í$Y M 0N D P E U £G R I»  
MORBIS CARNOVSKl'

..C arol Lawrence

TRABAlp
OFERTAS

BOETTIGHER y Navarro, 
S. A., necesita oficiales 
de 1 .* tomeroe. trazado­
res caldereros l.“ y 2 .». 
ofiwaies d© 1 .» ajtistado- 
r*« (iom tó a  convenir). 
PresentarSf» en Factoría. 
Kcn 9 de la  carretera de 
AndaJucia.

4

ee<5WL>ceR*ioe ARmüRMIüií I
OI.HON Oe NORMAN

' u»»o...«-SIDNEV LUWHI
ÜNA PMJL
B90N PILM

EN LA MISMA FAMILIA. UNA CHICA 
DUCTORA Y TRES HOMBRES ENTRE U\ 

QUE S E  ALZA UNA BARRERA 
DE SOSPECHAS...

Rogamos puntualidad P A R A  MAYOR

Ayuntamiento de Madrid
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"¡AD IO S MI LUNA DE M IE L!"
27

;Djga que sil ¡La vida está tre. 
meada! Terremotos, gueriltas, con­
flictos, encarecimientos y armas 
al íianbro... Pero aún hay suerte- 
hombre. Hay suerte porque Mer­
curio Films estrena el día 14 en 
los elegantes cines Real Cinema y 
Torre de Bíadrid una peilcula Pa- 
ramount que quita las penas, lle­
na el espíritu de optimismo y es­
timula el funcionamiento del nl- 
gsdo: «¡Adiós mi luna de miel!», 
prolagonizada por el «suparganso» 
Jerry Lewis, flanqueado por dos 
nibitas de la calidad de Dina Me- 
rril y Diana Spencer...

Con «¡Adiós mi luna de miel!» 
se le olvidan a uno las amenazas

¡¡MUY PRONTO!!
R I T / V

H / v v v w i n í
R E X .
H A R R I ^ N

u m m i g  c h a n t a i I E
JoseiiliWiseiiion ^  Alida v m i K  GrepírB Asliiii

DIRECTOR
’̂ O R G E  M ARSH A LL
HIU W O RTH PRO D U CTiO N S
»«•«- ------svfri-».- ■

Ladrones de guante blanco y  corazón negro... 
U n  «suspense» de nuevo estilo

t i  tema musical tic esta película ha sido grabado por Nick Perito 
en discos United ArUsts-Hlspavox

antesuB-.-i

de la guerra atómica y bacterio, 
lógica, el impuesto sobre la renta 
y el precio de¡ kilo ae ternera... 
Todo es reír, reír y reír, de sor­
presa en sorpresa, de ocurrencia 
en ocurrencia, llevados de la m i­
no por las peripecias .mpensadas 
de Jerry, el primer oficial de M-a- 
rina del mundo que extravió un 
destructor como quien pierde lu  
encendedor en el cine...

Suculento plato optimista el de 
Mercurio Films en los cines Real 
Cinema y Torre de Madrid, que 
brinda a usted, a usted y a don 
Bernabé, hora y media de carca- 
&  estrepitosas, sanas y tra-

LUNES P Í C X I M O ,
¡ESTRENO!

E M O C IO N A N T E S  A V E N i'U R A S  E N  L O S  P E L IG R O S O S  
M A R E S  D E  L A S  A N T I L L A S

D E S A F IA B A N  A  L A  M U E R T E  E N  
U N A  A V E N T U R A  D E L I R A N T E

HANS VON BORSODV*MELGA LIRE
5 R IG ITTE  COREY-CARLOS CASARAVILLA 

JA N  Y  CLAIR • LUIS INDUNI

S ® B S 5 i l i ^ 8

H a n i l ^
EUe§NICrMXRTCN«SASTMANCOljOR» IÜTALSCOPE

PRODUCCION- PROCUSA-EPOCA.ClNEPRODOZIONt

A U T O R I Z A D A  P A R A  T O D O S  L O S  P U B L I C O S

L O S  C O R S A R I O S  D E L  C A R I B E
¿Quien es «El Valientes que apa 

rece siempre anta sus hombres 
con el rostro cubierto por una 
máscara de cuero? Cuando no se 
hace a la mar con su nave, vive 
en Maracaibo con nomore aupues-. 
to, lo cual le pennite obtener Ji. 
formación, que facilita ¡ los pi­
ratas, asegurándose asi e] golpe 
contra los galeones españoles.

«Los corsarias del Caribe» es un

ameno relato de aventuras, intri­
gante hasta el último fotograma, 
espectacular y lleno de rolorido.

Procusa - Epoca - Cineproduszione 
han colaborado en la producción 
de esta película, que interpretan 
Hans Von Borsody y Helga Llne, 
bajo la dirección de Eugenio Mar­
tin, y que será estrenada' el lunes 
próximo en el cine Rex, presenta­
da por Dipenfa.

■ IN M IN E N T E  ESTRENO !
I ^ ^ I ^ U N I V E R S A L  PILM SESPAf\’O L A ,S A .B .c « « W  

■ • G R E G O R Y  B B  R O B E R T

nca • Mitchuh 
BÉIgeh

OmiQlOA POR '
L E E  TH O M P S O N  i

UNA PRODLTCCiON
M ELVfLLE lA L e O 'T

ÍÍU H A4 U£¡UV'E>E NERyíó> Dfc>U>PEN>E

f

l ' i

B B U 9 H
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I f l U S l C A  £ z Gran éxito. Por necestüa. 
programación, 2 últimos

OBVilBUTA NAUOSAL 
UÜNVUENTAL CINEMA. RUSSI 

VICTOR MARTIN 
Domingo, 11.30 mañana. aSinjo- 
nía 3St> y  «.Cuarto consenos, Mo- 
sart (vioHnisla. Vistor MartinJ; 
«Tiiranáot», flusoni; «Pavana In­
sania diSunlas y «Alborada gracio­
sos, Rovet. ¿ocalídades, Alcalá, 36.

Principal, 8 peseías

T I ^ ^ A T U O
ALCAZAR. — (2212252.) '! y W.4S: 

El mejor mozo de España (de Al. 
Sonso f'üso;, con Carios temos, 
Irene O. Caba. Dirección: Caye­
tano Lúea de Tana.

BEATRIZ. — (2253108.) 7 y II: De 
prolesión: sospechoso (Allonso 
Paso;. Gran éxito cómica, con 
Ismael Merlo, Angel de Andrés, 
JBiiojros tcaJ. flireeción; Cayeta­
no Lúea de Tena.

BELLAS ARTES. -  (Tél. 2324437. 
EdiSicio Circiüo Bellas Artes.) 7. 
10,30: Compañía titular presenta 
a Paquita Rico (en «La Nfivias), 
con Pepita Serrador en Bodes de 
sangre (de Federico Carda Lar­
ca). RttSasl ilreos, José Rubio, 
Paloma Lorena, Joaquina Almar­
cha. José Sancho Sterling, Pilar 
Muñta, Laura AUmriea. Director: 
José Tamayo. (Ultimas semanas.)

CALÜER0N.-(23SI333.) 6.45. 10,15: 
Revistas Tony Leblanc presenta 
Todos contra iodos (de Tony Le­
blanc y maestro Garda Bernaltl, 
con tas primeras /¡guras Aidrj 
Ventura, Juanilo Nararro, Anto­
nio Casal, Manolita Días, Julio 
Riscal.

CLUB.—(Bajos Palacio de la Mú­
sica.) Julieta Martines, Carlos 
Lurrañaga.) 7, 10,45: Los dere­
chos de la mujer (de Allonso 
Paso). Noveno mes, ¡El ¿uto
del año! Divertidísima. 

COMEDIA. — (Compama titular.) 
'! y 10,45: Las entretenidas (de 
Miguel Mlhura), con Julia Cutié- 
rrez Cabo, Rajad Alonso, Julia 
Caba Alba y  la colaboración de 
Antonio Garisa

COMICO.—(Pepe Allayate con Ra- 
jaela Rodriguse.) 7 y 10,45: Pa­
dres cus tenéis hijos... (de Fer- 
nindee de Sevilla y Tejedor).

ESLAVA.—(2311904.) 7 y 10,30: Ma­
nuel Dicenla en La cabeza de un 
traidor (A man for all scasons). 
Premio de Id critica de New 
York y, según la crítira inglesa: 
«La mejor drapiatizución de la 
lústoria después de Asesinato en 
¡a catedralv. Con Javier Loyola, 
Carmen de la Maza, José Sepúl- 
veda, Enrique Cerro, S/¡giic¡ Na­
rros y  'Carlos Ballesteros, con 
la Compañía ttular y colabora­
ción especial de María Bassó. 
Dirección: Luis Escobar. ¡Tres 
anos en New York! ¡Dos ea 
Londrcsl

FUENCARRAL. — 7, 10.30: Juanita 
Reina con su espectáculo de altas 
variedades Ole con ole /Emilio 
e! Jíoro, Caracoü/£o y  su baílet
de Arte Español). Tolerado.

-Todos ios días, 7 y 10,45.

REINA VICTORIA. — (Compañía 
Nuria Esper!. Director.- arman­
do Moreno.) 7, ÍO.ÍS: El deseo 
bajo los olmos (de O’NeiH;. Ul­
timos dias.

TEATRO MANOLITA CHEN. -  
(Antes Chino.) Instalado en La 
Córrala, Mesón de Paredes, 63. 
Sesión continua de í  a 9,30, es­
pecial a las 10.15. Precio único, 
10 pesetas. Manoüta Chen pre­
senta su maravilloso espectácu­
lo de altas narieáades y  circo. 
SO artistas Internacionales, 50. 
Grandioso éxito. (Con cale/ac- 
ción.)

TEATRO MARIA GUERRERO. — 
Dirección: José Luis dlpnso. 7 
y 10,30: Soledad (de Unamuno), 
¡Impresionante! Por orden de 
aparicidn; José Bódalo. María 
Dolores Pradera. Kosario García 
Oriega, Oiga feiró, Antonio Fe- 
rrandis, José Vivó. Completa el 
programa La di/unta, en un ac­
to, de Unamuno. muy cómica, 
por Guadalupe Muñoz Sampe- 
dro, Antonio Ferrandis, Allreio 
Lando y  Lola Cardona. Butaca, 
SO pesetas; entresuelo, 35; prin­
cipal, 15: anfiteatro, 5. Dos fli- 
timos dias. ' '

TEATRO TORRE DE MADRID — 
(24II3S9.) 7J5 y  11: Mary Carrillo 
en La muerte da un paso atrás, 
de Horacio Ruis de ¡a Fuente.

ZARZUELA.—S tarde y  10 noche: 
Antorüo y su Gran Ballet Espa­
ñol. Suite de sonatas, El som­
brero de tres picos, Rosario y 
Antonio y  La taberna del toro. 
Se despaciicn íocciídodes en 
Contaduría con cinco días de an­
telación.

€ l l l € 0
C7KCO PRICE-HALL. — (TcléjOnO 

2314607.) H oy.-6.45 tarde. 10.30 
noche: Grandioso .éxito de tos 
Cinco Latinos, las voces más la­
mosas del mundo, en Muslc- 
Ilall-Latino número 1. Con The 
iíamses Brotiier.s, te s  Rikels, 
The Cupers, Silvia y  Romero, 
Hermanos Haoarro, Oran 'teaiieí 
de Arte Español Altamira, la co­
laboración del Cuarteto Candile­
jas y la despedida de Espatia de 
Los Cinco Latinos.

ALBENIZ. — 6,45, 10,15: Cuarto 
programa Cineroma: Aventuras 
en los mares del Sur. Technico- 

r. Apto todos ios públicos. Pre­
cios populares. Ultimas 
ñas. Manan

GOYA.—:
¡Gran éxito! La revelación. Un 
choque brutal entre el vicio y la 
virtud. Dos últimos días.

INFANTA ISABEL. — (2214778.) 7, 
11: Arturo Serrano presenta 
Com¡:mia Conchita , Vetasco, 
Gracüa Aforaies, Manolo Gómez 
Bnr en el mayor de los éiüos 
cárnicos t a s  Qiie tienen que ser­
vir. Lo más dicerlido de Aljon- 
so Paso. «Genial interpretación.» 
Dirección: Sáenz de Heredia.

LARA. — (221163I.) 7. JO,<5.- Emfna 
Penelta en Micaelo (de Joaquín 
Calvo Sotelo), con Angel Picazo, 
Arturo López, Angel de la Fuenle 
y  Compdfiia filuiar. Dirección: 
Adoljo Marsillach.

LATINA.—7, 10,30: Revista Corta­
da Locas por él (Katia Loritz, 
Luis Cuenca, Pedro Peña).

MARAVILLAS. — 7, 10,30; Esoec- 
ídeuíos Apolo présenla a Salomé 
de Marco, Ai/onso del EeaZ, Ma- 
ry  Francia, Sara Renai y el ba­
llet ruso te s  Kalsky Foltles, en 
Una mujer de bigote.

MARTIN. — (Reviáias Muñoz Ko- 
mdn.; 7, lOjsO: El conde üe Man­
zanares. Protagonistas: Mariluz 
Real (extraordinaria revelación 
del año) y  el graciosísimo Pepe 
Bárcenas.

RECOLETO.^. — (22C9878.) 7 y  11: 
Gabriel Lloparl y Esperanza 
Grases presentan Doña Clarines, 
de los hermanos S. y J. Alvares 
Quintero. Protagmisla: Concha 
Catalá. Colaboración de Antonio 
Riquelme. Director: Scdvador Sa-

CARTACO. — (2577023.) 7, 10,Ii>; 
Los comancheros (John Wagne). 
Tolerada,

CERVANTES.—Lm  jmplaeíhles y Rio 
ssl-jz}».

COLISEVM. — 7 y 10,30: Buenos 
dios, tristeza (Bonjour, tristes- 
se) (Deborah Kerf, David Niven. 
Jean Seberg, Mylene Demon- 
geot). TeOmicolor. "
/Exito

CAPRI.—(2S2I069.) i  JO: La terce­
ra ¡lave fSletcart Gfünger) y Tú 
y  yo somos tres (Analta Gaáé). 
Primer reestreno.

CARLOS 111.—El hoi 
Liberty Valence.

CARRETAS.-10  TOí 
desa tiene im sei 
los muertos.

PROYECCIONES.-?, 10,30: El hi­
jo  del capitán Blooá, Color. To­
lerada.

REAL CINEMA.—Los mongoles.
REX.—(H71237.) Continua de II  a 

6. Numeradas 7 tarde, 10,45 no­
che: Laberinto.

Cinemascope.

CONCEPCION.—Duelo en el bsrro  y 
gustia de vivirLa angu. . .

CONSULADO. -E l hombre gus mato 
a Libertv Va'ence

COPACABANA. -  Debido al largo 
metraje, toda la semana comen­
zaremos a las 3 en punto: Los 
cañones de Navarone. Tolerada.

CHAMBERI.—Milagro a los cobardas 
y M argarita Qa-utier.

DOS DE MAYO.—5: Los dos gol- 
jiUos, Los hermanos Marx en el 
O'este. Tolerada.

ESPBONCEDA —Un gnto  en la nie­
bla y Desoei’a r a la vida.

EXTREMADURA. — /Paseo Extre­
madura. 153.) Gran programa 
doble a las 3: Laurel y Hardy en 
el Oeste y  Fray Escoba. Tole-

EDROPA.—Orquídea negra y Pecado 
de amor.

FANTASIO.—El Cid.
FELIPE II.—4: Milagro de los lo­

bos, Hermanos Marx en el Oes­
te. Tolerado,

FL O RID A .-Ibrahín, el medico egipcio 
y La banda del terror.

GALILEO.—Los cañones de Navarone. 
GAVARBE.—El balcOn de la  luna. 
GONG. — 5.- r a  y yo somos tres 

(Ánalia Gadé).
GRANADA.-Feria en Sevilla y Tere, 

aa de Jesús.
GRAN VIA. — 7. 10,15: La beila 

Lola (Sara Montiel, Antonio Ct- 
fariello). Color.

¡BIZA.—i  JO: Los cañones de Na- 
rarone. Tolerada.

IDEAL. — 4: TÚ y yo somos tres 
(Analia Cade, Alberto Mendo­

za). Color. Pases: 4. 6 8, 10,30. 
IMPERIAL.—Continua Í0 mañana 

a 6 tarde. Numeradas 7 y  10,30: 
Complementos y Ley de guerra 
(Mel Ferrer, MegoJí Noel). 

IMPERIO,—Un sabio en las nubes y 
Horizontes de l’oz.

INFANTAS.—Siempre tú  y yo.
IRIS.—Las estrellas y Los hermanos 

Marx en el Oeste.
JORGE JUAN.—Siempre tú  y yo. 
LIDO.—Los puentes de Toko-ri y Pu- 

ño.s de hierro
LOPE DE VECA.—7, lOJO: Motín 

en el «Dejiant» (Alee Ouinness, 
Dirk Bogarde). Tolerada. - 

LUCHANA.—7, lOJO: Tú y  yo so­
mos tres (Analta Gadét. Techni- 
color.

MADRID.—(Plaza del Carmen. Te­
léfono 221569Í.) 7 y 10,39: No-Do, 

Tierra brutal (Ricluird Basehart, 
Paquita Rico).

MAGALLANES.—Continua. Debido

1 que mató a

RIÁLTO.—7, lOJO: El balcón de 
la luna (Lola Flores, Carmen Se­
villa, Paquita Rico). Color.

RICHMOND.-Ono. dos, tres.
ROSV A.—La ssx»  del terror.
ICOxy B,—SI nombre que m até a U - 

berty Valence.
SAINE DE BARANDA.—Los defrau. 

dadores y Teresa de Jesús.
SALAMANCA.-La angustia de vivir.
SAN CABIOS.—4: La mano roja. 

Siempre lú  y  yo (Frank Sinatra, 
Doria Day). Color. \

SAN DIEGO.—Me casé contigo y Or­
quídea negra

SAN MIGUEL. — 7, lOJO: Susrn 
Slade (Troy Donahue, Connie 
Stevens). Color. Continuación de

-  estreno. 11.‘ semana.
SAN REMO.—Melodías de hoy y Mi 

adorada salvaje.
SOL.—10 mañana: Los defrauda­

dores y  Teresa de Jesús. Tole­
rada.

TORRE DE MADRJD. — (2471657.) 
4,30, 7, lOJO: Los mongoles (Jacte 
Palonee, árüta EkbergJ. Color, 
Tolerada.

UNIVERSAL CINEMA. — 7. 10,30: 
Los comancheros (John Wayne). 
Cinemascope. Color. Tolerada.

URQUrjO-—Los comancheros.
VALLEHEKMOSO. — Brumas de ín. 

quietud y Despertad a  la  vida.
VELAZqUEZ. — M argarita ne llama 

mi amor y Los misterios de Angkor.
VEBGARA.—Puños de hierro.
VICTORIA.—ah eriíf, hora «H» y D es­

líe] .srs a la  vida,
VOY.—Chacales del m ar y TarzAn el 

justiciero.
VOZ-—/Alcali, ISi. 2458299.) Con­

tinua desde las 5,15. Pases: 5,15, 
7,40 y  10,05: El balcón de la lu­
na (Lola Flores, Carmen Sevilla, 
Paquita Rico). Eastmancolor.

ana, domingo, 11,30 ma­
ñana, Junción especial.

ALCAI.A. — Diego CoTríenCcs y Zafa­
rrancho de cómbale.

ALCANTARA. — Perdidos en la gran 
ciudad y Donde el circulo termina.

Al.EXANDBA.—LOs comonchcros.
ALIIAUBRA.—El secreto de Múnica y 

El sindicato del crimen.
AMAYA.—Siempre t ú  y yo.
APOLO. — Milagro a los cobardes y 

M argarita Gautler.
ARGEL.—Los cañones de Navarone.
ABGtlELLES. —5.- La angustia de 

vivir (Grace Kelly).
ASTUR. — La ntenlira tiene cabellos 

rolos V El sindicato del crimen.
AYÁLA. — 4,30: Vencedores o ven­

cidos,
AZUL.—La muerte de un  ciclista y 

El diario de Ana Frank,
BAHIA-—Siempre t ú  y yo-
BdieCELO. — 7, lOJO: La angustia 

de vivir (Grace Kelly).
BECERRA.—M argarita Gautier.
BECqUBR.—El diabiNico señor Ben. 

ton y M argarita Cuutier.
BELLAS ARTES.—.Puños de hierro,
BENAVENTB.—SOS, abuelita y Esta 

tierra es inia.
BENLLIÜRE. — 7, 10,30: Tú y yO 

somos tres (Analia Gadé). East­
mancolor.

BILBAO.—Puños de hierro
BU1£VAR.—Siempre tú y yo-
CALIFORNIA. — M añana lloraré y 

¡Vaya par de marinos 1
CALLAO.—Í,I5, 7, 10,35.- Uno. dos, 

tres /James Cagney, Horst Buch- 
holz). 3.’ semana. Hoy sábado, 
junción especial, i,IS tarde.

C A N D I A S .  ~  KoDorables slnvec* 
Sú*ntis ;  LOS comancheros.

CAPITOL. — 7. 10,30: Mujeres cul­
pables (Jean Simmons, Paul 
Newman, Joan Fonlaine). Ci-ne-

durante toda 
ará a ¡as 3 en 
¡s de Navazo- 
. David Niven, 

Cinemascope.

La con- 
De entre

al largo
la semana comer.i 
punto. Los cañón 
ne (Gregory Peck 
Anthony Quinn).
Color. Tolerada.

MARVI.—Tú y yo somos tres. 
METROPOLITANO.—Los deiraudado.

res y Teresa de Jesús.
MONTERA.-Los econúmícamente de.

tules V Despertar a  la  vida. 
MONACO. — (Tel- 25662Í1.) 4: LOS 

comancheros.-Tolerada. 
MONUMENTAL. — 5: La angustia 

de iripir (Grace Kelly). 
MOR-ASOL.—Los defraudadores y Te­

resa de Jesús. r
MUÑOZ SECA.—(2315141.) 10 ma­

ñana: Los cañones de Navarone. 
Tolerada.

ORAA.—4,30: Los cañones de Na­
varone. Tolerada.

HARVAEZ.—ShETlIt. hora tH s y Des­
pertar a la  vidu.

NIZA.—El lantasm a es un  vivo y Sa­
tanás nuca duerme.

ODEON. — Los puentes de Tolro-ri y 
Puños de h*trro, 

rALAOE.—El empleo.
PALACIO DE LA MUSICA. — 7, 

10,30: E l hombre que rU3 quería 
ser santo (Maximiltan Schell). 
Tolerada.

PALACIO DE LA MUSICA-—La car» 
áiA terror.

PALACIO DEL CINC. — L «  COmanv 
cheros.

P a n o r a m a .—Siempre tü  y yo, 
PAVON.*—Los defraudadores y Tere, 

sa  de Jesús.
PAZ. — 5, 9,15.* Exodo (Paul New­

man. Eva Marte Saint). Director; 
Otto Preminger. Saperpona- 
visión. 70 mm. Todá-ao. Tcchni^ 
color. Venia anticipada.

PE WALVER —Teresa d? Jesús.
—Mil aero a loa cobardes y Mar- 

garita Cautier.
PI.EYEL. — Sólo para  hombres y El 

■gente m  fiCr&*Ese>ánado.
roSlPEYA.—El empleo.
POSTAS.^Furim en el v t i i t  y  Apren.

dlendo a morir.
PRINCESA.—Puños de hierro, 
PRINCIPE ALFONSO.—Loa cañones 

d- NavaiDUfi
PRINCIPE FIO — Los defraudadores

MOROCCO.—Atraeúones.
JEV

RAMO

9.3010,—

10.30
10.31 
10,53

11,30
U.35

11.55 
13,—
13.30
12.55 
13,15
13.30
13.31 
13,45 
14,10 
14,30

18,®

V A  M IO S

LA VOZ DE MADRID
9,— "Las alegres mañanas mud-

19,—
19,30

20,—

20,15
21,10
21,20

21,35
22, -

ALAZAN.—Atracciones- 
ALCAZAR PARRILLA.—Atraccicnes. 
BOITE SARATOGA.- 
CANAIMA.- 
CISNE NEGRO.- 
CLUD ATALA.—Orquestas.
EL BIOMBO CHINO.—orquestas. 
FONTORIA.—Orquestas.
FRONTON RECOLETOS. — 6,15; 

Sarosola IJ-Zubíelqui, Bamonde- 
gui-Ibarra; Begoñés V-Beitia, 
Duran - Aguirre; Irigoyen-Salsa- 
mendi III,  Olaverri-Ayerbe. No­
che, lOJO: Alberái-Olasolo, Ga- 
Uo-Recalde; Oroz Ill-Zaranáona, 
Begoñés VIl-Alsúa.

J 'ü a Y.—Atracciones. ' ,
MICHELETA.—Atracciones;
MOLINO ROJO.—Atracciones.

NUÉVA ROMANA.—Orquestas. 
PALMERAS.—Orquestas.
RIVER CLUB.—Atiaccionee. 
TEYM A.— Presenta conjunto Tina 

Seg, María Clara, María Romero, 
Ballet Chicón, Fina Galicia y 
Ctaudies Brothers.

YORK CLUB.—Atracciones.

Club de Amigos de La Vea 
de Madrid.
Emisión infantil Vitacal, 
"LiguiUa de cancionas Pabú- 
Pabii".
"Cada historia tiene una me­
lodía’ .
"Caravana musical". 
"Mensaje al mar".
“De Casoorro a la plaza de 
Castilla”.
"Aventuras de un periodista*. 
Diario Hablado de Radio Ka. 
cional de España.
“La anécdota diaria”.
Cita con Eulalia del Pino. 
Música ligera,
"Siluetas".
Voces famosas de Grecia. 
“Nocturno en Madrid". 
"Noche de ronda".
"La hora bruja”,
Cierre de la emisión.

T V E
SABADO

PROGRAMA DE SOBREMESA

2, — Carta de ajuste.
2.15 Cada eemana una historia.
3.30 Panorama.
2.45 Plaza de España.
3, — Telediarlo.
3.30 El hombre, ese conocido.
3.45 Todos los deportes.
4, — Ciencia y vida.
4.15 Los ángeles azules,
4.30 Final del programa de sobre 

mesa.

PROGRAMA INFANTIL

5,45 Carta de ajuste.
6, — Walter y la tatnilij Corchea,
6.30 Aventuras de campeón.
7, — Telepequedlario.
7.30 Final del programa icíantii.

PROGRAMA DE NOCHE

7.32 Presentación.
7.33 Nueva época.
8, — Guillermo Tell.
8.30 Viaje con música.'
9, — Loretta Young,
9,25 E l tiempo.
9.30 Telediarlo.
9,45 Tercero izquierda.

10, -  Silencio, vivimos.
10.30 Gran parada.
11.30 Telsdiario.
U,45 Versos a  mcdianocht 
12,— Cierre.

DO/MINGO

PROGRAMA DE SOBREMESA

y Tpre^^ do lesúa.
.—Los conidncherose

"Música, suerte y  Trufex” 
"Molino musical".
Ultima noticia.
"Música de las regiones".
"La Voz de Madrid ^  la 
calle".
Temas españoles.
Club de Amigos de la Voz de 
Madrid.
Ultima noticia.
"Los alegres ritmos del tra­
bajo".
"Telegrama con música” 
"Bltmos del trabajo"
Ultima noticia.
Cante jondo.
Música animada.
Ultima noticia.
"Teatro lírico de ayer”.
"Mi fantástica esposa".
"Ecos del mundo".
Diario Hablado de Radio Na­
cional de España.
"Mosaico deportivo”.
"Los dos caballeros".
"Que usted lo pase bien". 
Encuadres.
Radio Taxi.
“Pentagrama": Concierto.

2.15 Carta de ajuste,
2.30 Presentación.
2,32 E l Dia del Señor.
2,54 Teleeróiiíca.
3,10 Noticiero de hoy.
345 Otro tiempo.
330 Buenas tardes con música. 
3,45 Sesidn de  tarde.
4.30 Final del programa de so 

hremesa.

PROGRAMA INFANTIL

B,15 Carta de ajuste.
6, — Fiesta con nosotros.
7, — Rin-tln-tin.
7,30 Final del programa infantlU

PROGRAMA DE NOCr'E

. Presentación.
Tiro Loco.

- Domingo, edición extra.
I Rey de diamante.

En familia.
I Pantalla deportiva;
• Escala en Hi-Fi.
I Película de largo metrajv
- Telediario.
1 Versos a  medianoche.
I Cierre.

DURABÍCAWIPS 
S A L O N  CAI^O

Carrera de San Jerinm o , 3s 
HOY, ULTIMO DIA

Ayuntamiento de Madrid




